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O jr, Carlos Tcixoto lembrou, no

ifii tão justamente applaudido dis-

curso, a adopção, entre nós, da pra-

tica inglrza contraria & iniciativa do

parlamento em matéria de despesa.

IV uma medida que já temos varias

vezes propugnado. Realmente, seria

i.,,.a barreira ás emendas ao orça-

niento apresentadas por deputados e

-.itiadorcs, inspiradas exclusivamcn-e

cm interesses regionaes ou convenien-

cins dc campanário, quando não :e

prendem a negócios protegidos pelos

apresentantes, ou em que elles se

acham envolvidos. Ao menos, si não

fn-se retirado aos legisladores essa

iniciativa, que cada um, como também

suggcrc o sr. Carlos Peixoto, sem-

pre que pretendesse augmentar a des*

pc-a, com este ou aquelle fim, indi-

ca<sê os meios dc provcl-a ou a fonte

na receita donde tiral-os.
Xa Inglaterra, é o que vigora. Des-

dc iSíjõ que è uso incorporado ao re-

pimento dos Communs, a iniciativa

exclusiva do governo no que toca á

despesa publica. A Câmara dos Com-

muns não pôde receber qualquer pro-

posta de credito para serviços publi-

cos, ou qualquer projecto ou moção

que implique despesa para o Estado,

ou f]tic supprima ou modifique um

imposto, fora dos pedidos formulados

pela Coroa. Ali, conforme Gladstonc,

o maior dos liberaes inglczcs, como

,i qualificou o sr. Carlos Peixoto, "o

papel constitucional _ dos Commu.is

não é augmentar despesas, mas redtt-

zil-as". Nisto é que está o interesse

dos contribuintes, de que os Com-

muns são, antes de tudo, defensores.

Da observância estricta desta regra

— pondera illustre parlamentar fran-

ecr/. — "resultou ser a Inglaterra o

único paiz do mundo que reduziu â

sua divida desde os primeiros annos

deste século". A iniciativa da despe-

<a facultada aos parlamentos, simul-

tanca e concernentemente com o go-

verno, qne é a solução geralmente
adoptada, tem produzido por toda a

parte effeitos desastrosos.
E' uma verdade da experiência,

como notam publicistas que se têm

occiipado deste assumpto, que as as-

semhléas, sobretudo nos Estados de-

mocraftcos, são dissipadoras dos di-

nhcirds publicos, 
"deixando-se fácil-

mente impressionar por motivos (lc

liumanitarismo, quando não cedem »s

exigências dc reclame eleitoral". Obje-

ctoii a esse argumento, quando o evoca-

ra o sr. Carlos Peixoto, o deputado

Osório que aqui a medida naturalmente

daria máo resultado, porque o pendor

para gastar é maior no executivo do

que no legislativo. Mas, victoriosa-

mente respondeu-lhe logo o deputado

mineiro, que não se tratava de entre-

gar ao executivo a decretação da des-

pesa publica, mas tão somente a ini-

ciaíiva no seu augmento. Ao legis-

lativò é que restava o poder de dc-

crctii.l-a. Qualquer que fosse a ten-

dencia do governo para gastar, esta-

ria nas mãos do Congresso refrcal-a,

cmquanto agora, decretada pelo Con-

gresso a despesa de que elle teve a

iniciativa, o governo tcm que forço-

samente exccütal-a, sem indagar das

suas vantagens ou dos effeitos que

nossa produzir nas finanças, de cuja

gestão suprema é elle o responsável.

Fó o governo pôde bem avaliar si as

forças financeiras supportam essa oii

aquclla despesa. Só o governo pôde

organizar o quadro completo das rc-

coitas e despesas, determinando ap-

proximativamente a somma necessa-

ria a umas c outras, de modo a asse-

Errar-lhes o indispensável equilíbrio.

A pratica inglcza é seguida nas

suas colônias c foi adoptada pela
('.rocia na sua Constituição. Na Fran-

ça, onde a iniciativa parlamentar con-

corre com a governamental, não tem

faltado, mesmo na terceira Republica,
tentativas de reforma no sentido da

pratica inglcza. Varias çommissões
(lo orçamento da Câmara adoptaram
ali a regra dc não apoiar nenhuma

proposta ou projecto que importe em

acerêscimo dc despesa, sem que com

ivo concorde o governo. Todas as

tentativas contrarias á iniciativa par-
lamentar até agora se mallograram,

porque sc levantaram contra ellas os

interesses partidários e as convenien-
.. cias cleitoraes. Mas a idéa caminha,

c com todas as probabilidades de vi-

ci,-.ria. E' remédio contra os desper-
dicios, e condição principal dos cqui-
lilirios orçamentários. Convém, pois,

já que soffrctnos desse mal, recorrer
a esse remédio. E, si a Câmara não

quer impôr-sc o cerceamento na mi-
.'i.ri.a da despesa, que, ao menos, se

iiiiponha a obrigação de, sempre que

qnizer aggravar a despesa sem con-
saltar a receita, indicar immcdiata-
mente a fonte de onde se deve tirar

o; fundos.
Gil VIDAL.
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Tcpic.8 & Noticias

A ('"ini-ir.-i.M.iiili-iiul Oe Nlclheroy cn*
cerrou oi mui irnlmlini,O diretor umi .In (jililiif'** <to Ml*
nlitrrlo ila 1'ireiula expediu variai tltutoi
ile ,.|...*..*.un.|1) i.i.l) uilnlutro da 1'nr-rnila eotiipareceu no
ku ir..l.iiicii*. ilr>|..irliiiiilii .liv.-i*...» |M|>cli.O Thriouro Nacional foi autoiiiaJa a
cftcciunr ilivc-ioi puramenlna, »O mitiiíim itj»f'ii«eni)a drti audiência
publica, nue foi multo conconhla,

l-IXIM-ltllllt — Um rllirlo ile Mlllo nnll.
ciou qué eitio conclui,In» bi negoclac-Aer.
entahoail.il pelo soverno turco com a So*
iie.Lnle l'..i.iniL**.i..l Italiana Ho Orlrnie
para O deiconio de algutu mil!.,..» cm tieiiuj
do Thciouro,Nas liiimc<tlne,5e« de Cucaraclia, Ta*
nrniiS, tlciisc mala um desabamento «le terra,
que obstruiu o canal,O Rcner.il Italugo, çommamlinte dai
tropas federaes nH.-xic._ius,' que -r iam rr-
unir An ilo general Navarrete, iuiculou*ie em
caminho,O» Innirrecto» mtxle.inni cortaram a
linha fertc.1 .10 norte de Tam|.i.*.i.l'ol prer-o em Nan.y o alIemSn ller*
mani», acciisado ile espionagem,O ir. J..I111 Uarrctl, prralilente ita Unlln
Pan-Americann, olfereceu um banquete ao
corpo iliplinii.il!.*.> aerrilitrnlo junlu ao co*i-erno «les listados Unido».Na capital do México corria o boato
de r-uc o «encra) Hucrta bania pedido t
alguns bancos a.ixiliui para atteniiar t crise
financeira.

Eillveram no gabinete do mlnljtro da Via*
ção: deputado!! Pereira de Oliveira, I.o.i-
renço de Si, Rodrigues Ah*e« e l'relre de
Carvalho; niarcchaci Jerõnymo Jardim o
Souza Aguiar; coronéis Jiia.|iilm Ayres e
Pereira Calvüo; drs. Julio Knellcr, JoiVo
Lopes, I..i,«'rini*e Cunha, Mario -tantos, I,. S.
Sallcs, Ko.l imi-s Saldanlia, 1'rrincisco Ilo
litrcau, GulmarScs Carneiro, Cândido Oo*
doy, Joio Ramos, 1'ranlc Carne/, Jo-c Ame-
rico dos San tu*, Jerõnymo Monteiro, Vieira
Ferro, Abreu Uma, Makinson Samler**, Ma*
noel C. Costa e Ilarilmlomcu 1'ortella.

Estiveram no gabinete do ministro da
Agricultura! almirante Pinheiro, Va«co de
Lacerda (lama, Koclia Pombo. dr. Alf.r.lo
Rangel, dr. Nelson de Vasconcetlos. Tlin.
mai Salgado; deputado I.ourenço <!c Sá,
Delamare S. Paulo, deputado Clirisiino Crus,
senador 'Wa'frcdo I.eal, dr. Mo-.-ut I.ajro,
dr. Joa<|uim Moreira e 1'rancisco do Nasci*
mento Junior.

Cai-ta de Conversão
O movimento foi o seguinte:
Fntrnrtas*
Libras, 326; franco', rjio; marcos, to.

.?>., :

Libras, 2.633; franco», t.oioj marcos, 550.
Lastro:

Ouro em deposito ¦ » . **78.Si-?:o.*o$S._o
rk'c**í>v'iáao<ltutiUe tio The*

«louro 1 Lei n. 2.357
e decreto n. 8.51a. . . !0.33')rr*7í'*«*oi*

Total .... v =98. isú:8i6$S56
Kmissío:

Notai em circulação •;
Moeda subsidiaria _ ,

Total .... v

2í)S.h6:6uo$ooo
lo:2i6$S5G

298.isfitSlúÇSjú

•j Cambio.
rracas *•¦ oa'W'-" .V-Víií-*

Sobre T-ondrcs. ... 16 sl*4 <S 501*4" Tarin . . , » .1 $59a $»»oo* Hamburgo. . . . l7ja 17*1'
» llrrlia — Sv»'l" Portugal (escudo*). . — aSim" Nova York. ... — 3$t=o" Buenos Aires (peso

o..r,0. ...... — 3$o.1I
Libra esterlina, em moeda — iS$or:5

.^.,a;, cm vales
„.'.$  — isr.ií

Bancário. ....... 16 i|3a 16 >|8
Cai.sa matriz i6i|i6 i6i|3

HOJE
Esti ile serviço na Itrpartiçáo de Vo-

licia o 2" delegado auxiliar.

A Carne.
Tara a carne bovina posta boje á vcii.la

nos açoiiRiics desta capital, (oi afbxado
pelos marchantes no entreposto tlc S. Dio-
go o preço dc $740.

Os rctalliistas só ücvcr.o cobrar o ma*
xinio de $940.

Correio
Esta repartição expede malas pelo» va

pores sircuinicsr "Oljnda", Victoria c mai

Jecto ile lei que ororofra a actual aes-
iüo lr«islaiiv:i ntc o dia 31 «le dc/cm-
bro.

O nreslilentc da Republica foi oro*
curado liontcm pelos ut. icnador r'cr-
reira Chave», Gabriel Saliiailo c Ta-
varcj <lc Lvra, coronel Silveira I.0U0
c dr. Ângelo Pinheiro.

Foi .ovada a cffeito a anmincUda
iniqüidade: o general Uculo Ribeiro
amlgnou liontem o decreto dispensan-
do do irrvlço 6,15 (ici/cfiilaj e trinta
c cinco) adjuntas iiilcrlnai do terceira
clniscl A medida abrangeu toda a
classe, até mesmo a» adjuntas já Jiplo*
madas pela Kscola Normal.

Por que tomou esta resoluçSo 0 pre*
feito? Ello próprio o declarou: por
economia, por ser precária a situarão
da Prefeitura, que luta com grande
escassez dc recursos.

Pois bem: uma vci que é decretada
a fome para moças que sc consagram
ao magistério, que tini cursado a rc-
spectivu escola, e que da sua funcç.lo
dc adjuntas tiravam recursos para vi-

ver, sejamos francos: ou o prefeito
municipal romba do publico, falnndo
cm necessidade do economia», para
justificar a violência ilo acto pratica-
do ou, si realmente obedece á pressão
econonrea, tem, honestamente, colic-
rcntemenie, de levar até ao fim as

suas medidas dc implacáveis rigores.
Todas as repartiçôrs nuinicipacs es*

lão inundadas por empregados extra*

numerários, com ordenados dc 300Ç000
até 5oo$ooo, mesmo com vencimentos
superiores aos dos funecionarios dus

respectivos quadros. As nomeações de

todos esses cxtrauumerarios foram fei*

tas [Ilegalmente i rião ha verba orça-

mental para sc lhes pagar, e assim o

dinheiro que elles recebem s.c da

verba F-vcntiiacs, porta aberta na Tre-

feitura para o descaminho dos valo-

res, para facilitar os' pedidos dc

amigos.
Aqticlles extranumerarios, cm quan-

tidade grande, são os protegidos do

sr. rinheiro Machado, do sr. Ilcrmes

da .'onseca, do quantos politicCcs e

politiqueiros existem nesta terra. Ainda

ante-hontem, para fazer face aos cn-

cargos que pesam sobre a verna Erc»-

fucei, o. prefeito pediu cm mensagem

ao Conselho mais cem cont03 de reis,

que serão gastos cm ordenados a esses

empregados imiteis, que «legalmente

enchem as secretarias, e também muito

illcgalmcnte recebem fartos proventos
do Tliesouro do municipio.

Si é dc economias que o prefeito se

oecupa; si demonstrou ser enérgico,

tratando de moças que atirou i misc-

ria e ao soffrimento, cabe a s. ex.,

agora, provar que as suas prcoecupa-

ções administrativas são dc um só peso
o de uma só medida, c que é tão

prompto cm reagir contra as stipplicas

de moças indefesas, quanto o c contra

as imposições dc audazes chefes poli-
ticos ou dc amigos que sabem querer.
O prefeito tom o dever dc demiítir

immcdiatamcnte, todos os fuuccioiia-

rios extranumerarios que existem na

Prefeitura sem a menor sombra dc

uma legalidade I

»*ío reclamada, o fornecimento foi fel-
to »em concorrência, contra q.disposto
110 art. 117 do decreto n. 18.610, ic
15 tio março dc 1911, e é imprópria
a claiilflcai.1.0 ila «Icí-iwa., ijitamto
corrente, na verba 4' - Dlylijo —

material, ac-|iiiíi«-.'io c reparac-üo ue
material rodante c dc traeçio, »cniio
certn que, como se verifica da» con-
ta* juntai ao processo, .1 ciaHHtca-
ç.ío foi anteriormente feita na veroa

4" — DivisSo, LUocomogftQi cie.

Reipnndeiido nos deputado» que »a*

Dentavam as constnntes derrotai lof-

íridas ultimamente pelo iVail.-r do go*
verno, por occasiSo de serem votado»

os orçamentos, affirmou o sr. Fonicca
Hermes não ser isso de admirar, por-

que todos os annos o mesmo faclo *t

repete, em conseqüência da eanfeders-
cito das bancadat, que »e altlam na

Câmara, para conseguirem a passagem
de emendas atigmenlando a deipeia.

Depois da insólita confissão, feita ha

dias pelo leader do P. R. C, de haver

o presdente da Republica solicitado
auginento das forças do Exercito

para manter a ferina federativo eni
alguns listados, nâo admira que tivesse
cllc ainda a coragem de mais essa

desastrada declaração, sem sc lembrar
dc que estamos em uma época anor-

mal, de verdadeiro descalabro das fi-

nanças, e que as suas palavras impor-

tavam em confessar que nem o gover-
no do marechal Ilcrmes nem o parlido
do sr. Pinheiro Machado mexem si- 

|
quer uma palha para iinpcdr que os

seus próprios amigos desmoralizem a

palavra por ambos empenhada no sen-

lido do serem diminuídas, c não au-

gmentadas, as verbas de despesa dos

diversos orçamentos.
'¦ li' a confederação das bancadas"

—affirma flcügmaticamcntc o sr. Fon-

seca Hermes, -«que se conforma com

tudo isso, achando a corsa mais natu-

ral deste mundo que com o governo e

o parlido que o apota seja também
derrotado o Thcsouro I

clvi* e militares c outras pessoas f*T.v

Üm» companliia dc Rucrra do 55°
de caçadores prestou a s. ex. ai con-
tincncia» a que tcm direito.

O »r. J0S0 Slmpliclo. ou pretendeu
arranjar na redacção para 3* diicussão
do orçamento da Guerra uma obra para
tado» o« paladarcs, ou, então, procurou
disfarçar a derrota Infligida no ir.

Fonseca Ilernic» pelo tt. Soares dos

Santo».
Dc outro modo não «e comprimem»

a contr.idicc.-io descoberta c dinunciurla

pelo sr. Maurício dc Lacerda, hontem,

na Can-ara, nelta redacção liablliss-ma:
No numero lá, diz o sr. João Sun-

pl'e!o: 
"Aos ófficiacs docentes, nomea-

dos para o magistério militar posterior-
mente á referida lei, somente serão

abonados os vencimentos dos seus pos*
10», sem direito a nenhuma outra gra-
tificação". F. no numero 30. o seguiu*

te: "Os ófficiacs que exercerem o cargo

dc docentes, além dos que são vitali-

cios cm virtude do nrt. 11 da lei n.

2.390. dc 13 dc dezembro dc loio, ou

de leis anteriores, terão direito aos

vegcinlenlo» dc tacs cargos, além do

soldo dc sua patente."
Ora, com a balburdia orçamentaria

actual, bem possivel era a passagem
dessas duas disposições em conflicto, f'-

cando no aibitrio do governo a escolha

dc uma dellas. Foi do que nos livrou

o sr. Sabino Barroso, enviando noca-

mente .1 commiisão a redacção que ser-i
I feita dc accordo com o vencido, c não

conforme os desejos do governo, que

pulo órgão do sr. Fonseca Hermes tor-

nott a rejeição da emenda mua tiitestão

nacional, para mais frisante ser a sua

derrota.

Hontem ainda conferenciaram com

o presidente da Republica, sobre a

Embaixada e embai
xador em ser...

porca _i:nuinii*n; unuua . t_w«»'« *- *""•-
portos do Norte: "Itapera",'Victoria, lia*
liia,- Jtaci-ió e Kcclfc; "Itapuma", llhcos,
Babia e Aracaju'.

Trens diários.
Ramal de S. Paulo — Partidas da esta.

ção inicial : 5 horas da manliã ; 7 horas
da manliã: 6 horas da lardc; 9.30 da noi-
te (necturno de luxo).

Chefiadas i 7 horas da manliã (expres-
so); 8.15 da manhã (nocttnno de luxo).
Trem communs 1 7 t|a e S h.ir.is da note.

Ramal de Minas — Partidas da estação
lnic:al 1 para I.af.iyette, 5 horas da manha;
para Ucllo Horizonte, 6 horas da manhã;
para Kntrc Itios. 4.10 lioraa da tarde, e
para Ucllo Horizonte, ate Pirapora, 7 ho-
ras da noite.

Chegadas : deste ultimo, 7 i|a horas da
manhã; do ile Untre Rios, 9 i|a horas
da manhã do de I.afayettc, 8.40 da noi*
te; do de D-':lo Horizonte, 9 horas da norte.

Ptlnpolis — Dias ulcii — Paridas dc
Praia Porilis**»-'"! ' horas tia manhã; 8 lia
horas ila manhã; 10.25 da manhã; r*.50 da
tarde; 4.20 da_ tarde; 5*50 h. da tarde, e
8 horas da noite. _

Partidas de Pctropolis: 6.to da manha;
7.35 li. da minha; 8.35 li. da manhã;
10.5 h. da manhã; 3 h. da tarde; 4.15 h.
dá tarde, e 7-15 h* da noite.

Domingos — Dc Praa Formosa : 6 h.
da manhã; 7.30 h. da manhã; 8.30 h. da
manhã; 10.23 h. da manhã; 3.50 h. da
tardf, 5.50 h. da tarde c 8 h. d» note.

Domingos — De Pctropolis: 6.10 h. da
manhã; 7.35 «• da manhã; 10.s h. da
manhã; 3 ll. da tarde; 4->3 li* da tarde;
7.1S h. da noite c 8.*o h. da no*tc.

O Tempo
Ora sombrio, ora luminoso, passou-se o

I 1 'lc hontem. A temperatura oscillou en-

HONTEM
INTERIOR — Conferenciaram com o

tir.-siilcn.e da Rí.pubica o m-iisiro da Lucrra
e o clir-fc de policia. . _ ... ., .,

Em carro especial da leopoldina Kail*
way, subiu para Pctropolis o presidcn.c ua
KcpubHca' , ... , ...A audiência imbüca do ministro ila \ g*ç.-i-i foi dada por um ofíraal do sen Stioi*

*'à chefe de polkia baixou uma circular
•obre o exame de c_--ii«ljtoí a "chauffcuis .

' No Ministério da Marinha esteve c*j-
posto um n-inde modelo do "tender Cf.r-,
ern constr«*;ão nos estaleiros de bpezzia.

lú.i nomeada uma commhcao üe oui*
cües do Exercito, para rcrer o aetual regu-
Ismeuto de exeteicios 5»ra 1 anua dc in-
-/•uicfia.

As noticias que nos chegam do Cea-
ni são simplesmente alarmantes. Veri-
ficado como está que, a conselho da

gente do sr. Pinheiro, c deile próprio,
o marechal Hermes pretende intervir
no Estado, para obrigar o sr. Franco
Rabeilo a adberir ao Parlido Republi-
cano Conservador, já o sr. Franco or-

ganiza a resistência decretando a crea-

ção dc mais um batalhão de policia.
A iniciativa do governador cearense

vae merecendo os mais calorosos ap-

plausos do povo, e os municípios come-

çifni a nianifcsiar-se inteiramente soli-
danos com essa repulsa ao abastarda-
mento politico qne do coronel Franco
o Centro espera conquistar á força.

Lembra a altitude desses municípios o

pbeiioinciio da mesma natureza observa-
do en** S. Paulo, quando o general Pi-

nbeiro Machado entendeu de elevar ao

palácio dos Campos lvlyscos o lamoso

capitão Rodolpllõ Miranda.
Deveu-se, cm grande parte, á crea-

ção das ligas riiui-intervencionistas não

ser esse listado invadido pela força fc-

deral ao serviço da caudilhagèni do

morro da Craça. E o governo tolerai

eslava infinitamente mais apparelhado

para lançar sobre a terra roxa a tuulti-

plicidade das suas baionctas, do que

actualmente sc encontra em relação uo

Ceará.
Pense bem nisso o sr. Hermes an-

res dc se envolver na presente aventu-

ra. Nem c-ílc ignora, nem ninguém, que

em ioda a faixa do norte, da qual foram

expulsas as òíígarchias, ha rifles, e ho-

meus, e energia, para sc levantarem ao

primeiro momento, cm que se trate rte

rcconsntuil-as no poder. E", portanto,
a perspectiva do sangue e da chacina

a que aguarda essa intervenção em pro-

'"uni 
mediano espirito dc equilíbrio

politico csia, portanto, indicando ao pre-

sidente da Republica que levar avante

os seus projccios eqüivale a conflagrar

um Estado q«e, pelas suas ligações po-

liticas e econômicas com os que lhe sao

limitropl-.es, arrostara infr.llivclnie-nte es-

tes á luta eommitm pela conservação da

autonomia que lhes confere a Consti-

tuição dc 2.\ dc fevereiro.
Esse é o facto ein toda a sua ver-

dade. Tols é possivel que O -Jesconhe-

cara os proecres da política central?

O presidente da Republica recebeu
hontem a visita dc d. Jerõnymo Mio-
me da Silva, arcebispo da Bahia, rc-

cem-e-hegado da Europa., c a do coro-

nel Cândido Rondou, o qual foi des-

pedir-se de s. ex. por ter dc partir
para Buenos Aires, afim dç acom-

panhar a expedição. Rooscvelt, pelos
sertões do nosso paiz.

Não parece que a nomeação dn sr.

Pedro dc Toledo para ministro do

Brasil junto ao Quirinal, haja posto o

ponto final nas mutações minisleriacs

do marechal Hermes da Fonseca. Aífir-

mava-sc hontem nos círculos politicos

que o sr. Barbosa Conçalves está arneri-

rado dc deixar a pasta da .Viação, jus-
lamente quando de S. Paulo chegava

a communicação tclegraphica de que,

a exemplo do sr. Toledo, o sr. Riya-

davia Corrêa deixará o Ministério da

Fazenda, afim dc entrar para a car-

reira diplomática.
Si não estivéssemos no governo do

sr Hermes, todos esses beatos seriam

postos dc parte; porque, francamente,

num regimen da natureza do que vi-

gora entre nós, não se comprehende,

nem sc justifica, essa instabilidade de

ministros, própria somente das msti-

tuições parlamentares. Mas quem nesta

terra i tão ingênuo, que possa pensar
•na lógica política dc unia situação par-

lidaria e administrativa, a cuja frente

sc encontra o marechal Hermes?

A exoneração do sr. Barbosa Con-

çalvês dará qne fazer ao sr- Pinheiro

Machado. Irmão do ex-presidente do

Rio Grande do Sul, dr. Carlos Uai-

bosa, o actual ministro da Viação c

ainda credor da amizade do chefe po-

Mico rio-grandeiise, coronel Pedro

Osório, que dispõe, nada mais, nada

menos, do que de oito mil votos. Ir.

evidente que, apezar dos seus preces-

sos de fraudes e mentiras cleitoraes,

os srs. Borges de Medeiros e Pinheiro

Machado farão todo o possivel para

náo perderem essa esplendida votação,

já no que sc relaciona com a nomea-

rão do sr. Rn-adavia para a carreira

diplomática, a coisa c perfeitamente
viável, si. como se diz, o sr. Antônio

Prado fõr o sen substituto. Não ha du-

rida de 'que realmente o governo pre-

cisa dos talentos e da capacidade do

redivivo politico par.T.s-.a para poder

obter em Londres um empréstimo de

dez milhões esterlinos, do qual a Umao

precisa para fazer face aos seus for-

midaveis encargos.
Um homem, que vem do estrangeiro,

com disposições de levantar o nosso

credito, sacrificando para isso ate a

dign-dade poütlca do seu Estado, c

cujos conceitos já daqui foram transmit-

trdos pnra as terras onde esteve, me-

rece realmente fazer parte do poder.

Vamos imiiicnsaiiiciile mal, como ja

teve oceasião de affirmar o sr. Prado.

Por que. pois, o governo não lançara

mão dos seus bons officios para con-

Ao presidente da Republica foi bon-
tem agradecer a sua recente nomea-
ção para professor da Escola Polyte-
clinica o dr¦?M; Amoroso Costa.

Kslá, desde alguns dias atrás, no do-

ntinio da ptib ieidade, c mereceu desde
logo os mais vivos commeiitarios da

imprensa, o testamento do ex-minislro
da Agricultura, no qual mandou o dr.
Pedro dc Toledo, sem embargo das dif-
ficuldádes financeiras que atravessa o

paiz, distribuir por alguns fuiicciona-
rios daquclla repanição publica, diver-

sas gratificações que, segundo os cal-

eulos feitos, importam cm cerca dc cen-

to e vinte contos dc réis.
Acontece, porém, que o sr. Edwiges dc

Queiroz, não só por achar illcgal a gene-
rosa liberalidade do seu antecessor,
como por lutar com grande falta de di-

nbeiro, em vista de se acharem estou-
radas quasi iodas as verbas do seu mi-
¦nisterio, acaba de providenciar junto do
sr. Rivadavia Corrêa, ministro da Fazen-
da, para que fiquem sustados aquc'lcs

pagamentos. ."_,'
Não ha a menor duvida de que a

razão, nesse caso, cstA com o sr.

Edwiges, que não só evita, assint-r o

dispendio dc elevadíssima quantia, cm
momento affictivo dc crise, como oppõo

justificados embaraços á realização dc

um acto illcgal e que constituiria um
verdadeiro esbulho praticado contra o
Tliesouro.

Mas ha uma outra consideração que
a providencia do novo ministro da

Agricultura está naturalmente suggerlti-j
do: ca de que a sua attitude não

pódc deixar de ter sido previamente
combinada com o marechal Hermes, que
é o chefe do Executivo. Ora, tal

altitude redunda manifestamente numa
dcsatttoraçãò á condueta do sr. Pedro

de Toledo, que esse mesmo governo aca-
ba de nomear seu representante diplo-
niatico na Itália, deixando-o, portanto,
numa situação embaraçosa c muito pouco
invejável.

Como conseguirá sair-se delia o ex-
ministro da Agricultura ?

.•rcttial situação política, o senador 1«-

nheiro Machado c o deputado Fon-

seca Hermes. 

As nossas ponderações sobre a emen-

da do sr. Pedro Moacyr, mandando

que* fosse cobrado aluguel dos próprios
nacionaes, calaram felizmente no am-

mo río illustre deputado Homero 13a-

ptista.
A redacção para 3" discussão, . sc-

gundo prometteti ao autor da emenda,
is. ex. a fará dc mudo .1 só serem ex-

jceptttados os funecionarios que, por
'força 

dc suas funeções, sejam obriga-

idos-a res:dir cm próprios nacionaes,

pondo assim paradeiro a excepções
I odiosas a que os termos da siib-emciula
!da commissão, poderia dar logar.
1 A categoria dos funecionarios visa-

dos, certamente não será esquecida.

Com o presidente ila Republica con-
ícrericiaram hontem, no palácio dio
Coverno, os ministros da Guerra e da
Viação. general prefeito do Districto,
chefe de policia c director dos Tele-
graphos.

jurar a,._..._ „ actual crise? Esperemos, as.

sim. por mais surpresas deste período
marechalicio, que, designado para sal-

var a Republica, a está enterrando na

mais cruel das ignominias.

Nada menos de trcs oradores oc-
cuparam, liontcm, a tribuna do Senado,
discutindo a reforma do alistamento
eleitoral. Bellas tbeorias foram expeli-
drdas com tuna prodigalidadc verdade!**
ramente meridional.

Chegaria um ingênuo, que assistisse
ao debate, a convcnccr-se da sua impor-
trincia. Mas os homens práticos, aquel-
les que têm a mesma pratica dos il-
lustres padres conscriptos cm lal ma-
teria, não se podiam* deixar cnibair pela
sua formosa dialcciica.

E a razão é* muito simples. Isso dc
reforma eleitoral, entre nós, não passa
duma formidável blague. O íruc é tão
velho que chegou a desmoralizar-se
completamente.

Reforma eleitoral, para que? A lei
vigente, si fosse respeitada, á risca, ga-
rantiria dc modo cfficichtc a represen-
(ação das minorias. Contra isso, porém,
se oppõe a vontade dos governos re-

gionaes c das autoridades federaes.
Burbiu-se os seus dispositivos mais

salutares com a mesma facilidade com

que sc alijam a» coisas incomuioJas.
Fecham-se eollcgios cleitoraes, falsifi-
caiíi-se actas com o mais ostensivo e
criminoso impiidor.

O Congresso, homóloga todas as tra-

paças, para reconhecer os candidatos
escolhidos da maioria. No Senado o
escândalo tem atlingido ao seu auire,

graças ao predomínio nefasto do sr.
Pinheiro Machado, que faz do reco-
n-cçimçiito de poderes a base do seu

prestigio.
Ora, um Congresso constituído pela

fraude, que vive da fraude e para a
fraude, pode sinceramente desejar que
o voto soja unra verdade?

Só um imbecil poderia acreditar cm
semelhante milagre.

A- nação já se não deixa illudir, como
as creanças. com os doces que illudem
as necessidades re.-ics do estômago. Elia
está vigilante. Sabe que desse Congrcs-
so nada tem a esperar.

O ministro da Justiça, por acto dc

liontcm, nomeou Aprig:0_Uldas para
cx -roer interinamente o logar «c .cs-
cmáo da 5a pretoria, durante o 1111-

pedttnchto do serventuário clfcctivo,

que se acha cm gozo de licença.

O sr. Francisco Valladarcs entrou

para a chefia de Policia, cercado dc

sympathias geraes, devidas principal-
mente ás promessas que fez cm todas

asJ entrevistas concedidas á imprensa,

dcl-moralzar os serviços daquclla 1111-

poríante repartição e proceder com ri-

got-OEa justiça c energia, posto que
scnv^olcncias, nttendendo a Iodas as

queixas c reclamações fundamentadas

que lhe fossem dirigidas.
E' verdade que s. ex. não mentiu

ainda a essas promessas mas parece
chegada a primeira opportun dade para
dar cumprimento á sua palavra.

Rcfcrimo-nos ás gravíssimas revela-

ções que estão sendo feitas desde ai-

giins dias atrás acerca de certos agcn-
tes do Corpo de Segurança Publica,
apontados como falsários, cal!c"s, cban-
tagistas e alô assassinos.

Tão graves são os factos denuncia-
doa, tão sensacionaes cs escândalos
com extraordinário detalhe dc circum-
stancias e pormenores, que, a serem
verdadeiros dois décimos apenas desses
factos, é quanto basta para justificar a
iniincdiatn dissolução do Corpo de Sc-

gttrança Publica, a bem da moralidade
administrativa,

Urge, portanto, que sc faça scnlir a
acção enérgica da autoridade superior,
c que um rigoroso inquérito seja desde

já iniciado para apurar até onde vae a
veracidade das áceusações articuladas
na denuncia.

E' para isso que chamamos a atten-

ção do sr. Valladarcs, esperando que
s. cx. saiba tomar,' quanto antes, as
rigorosas c enérgicas providencias que
este mclindrosissimo caso está rccla-
mando.

O ministro da Viação recebeu liou
tcm o seguinte telcgramma:

"Très-Lagoasi 28 — Acaba de ser
entregue pelo dr. Machado de Mello
a secção de Itapura a Rio Verde, da
Estrada de Ferro de Itapura a Co-
rumliá. Respeitosos cumprimentos. —

Carlos Enlci\^

Interrogado a respeito das negocia-

ções de venda do couraçado Rio de
Janeiro á Itália, noticiadas pelo Daily
Tcleorapli, de Londres, o almirante
Alexandrino de Alencar declarou aos
reporters que trabalham junto ao seu

gabinete que nada ainda se resolveu
sobre a venda daquelle drcadnoi.glit.

O dr. Cernardino Machado, embai-
xtidor d4 Portugal, acompanhado do
capitão de fragata Canto c Castro,
cómmandante do cruzador Atlamas-
tor, estiveram liontcm na Polic:a Cen-
trai, onde foi agradecer ao chefe
de policia o seu comparecimento na
recepção effêctuadá ante-lioritem na-

quclia embaixada..

ljr.;«_i_» T)iii»n-'sr** confeitos.amido rui o .nocotatc . «on-
bons. Rua da Quitanda 136, sobrado.

O ministro da Viação autorizou o
inspector federal das Estradas a pro-
videnciar para que sejam reduzidos
os fretes que vigoram nas linhas fe-
deraes da Estrada de Fem. Leopol-
dina, para o transporte de pequenos
animaes, classificados na tarifa 19.

Casa Inglcza —

Ficou hontem sobre a mesa da Ca-

mara, devendo ser approvado na ses-

são de hoje. si houver numero, o pro-1

O ministro da Fazenda commuiv.cou
ao seu collcga da Viação que o 1 ri-lm*

nal de Contas, segundo conuminrcoii
o seu presidente, negou registro a

desrpesa com o pagamento de . . ,.
i7i*2i2$Soo, proveniente ile torneei-,

mento á E. E. Central do. Brasil r.o

umo findo, porque, alem de nao

constar a razão da diffcrcn.i de pre-

O presidente da Republica, aconipa-
nhado de seus off.iciaes de gabinete
drs Mario Brandão e Eusebto Mat-
toso, em carro especial, ligado ao
comboio que parte de Praia Formosa
ás 4 e 20 da tarde, subiu hontem para
Pctropolis, onde passará a estação ca!-
mosa.

Ao embarque de s. ex. estiveram
presentes os ministros do Interior,,
Marinha, Guerra, Viação e Exterior,
prefeito, chefe dc policia', autoridades,'

Foi sor-
tèada hon-

tcm a inscripçao 15. correspondente ap
final (dezena) dr, Loteria Federal, Club
de jruarda-cliuvas. bengalas, capas <le
borracha e chapeos de Chile. Rua do
Ouvidor 131". Fi!'al em S. Paulo, rua
Direita 3-\- O fiscal do governo, tnn-
lio de 

'Menezes. 
C. Felix & C.
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Porque será que
a maioria dos mo
dicosBEBE

e indica

O ministro da Viação indeferiu o
requerimento em que a "South Ame-
rican Raihvav Çonstruction Compa-
ny" pedia augmento do material ro-
dante por conta da construcção da
mesma estrada, afim dc atíendcr ao
desenvolvimento do trafego.

Telegrammas c mais tclcgramman,
da colônia brasileira cm Lisboa, in-
sistem no pedido dirigido ao iihinvlial
Hermes da Fonseca, para que o fu-
turo cunhado do presidente, o dr.
Oscar Tcffé, seja promovido a em-
baixador do Brasil naquella capital.
Esta insistência põe novamente cm
foco a questão da elevação a embai-
xada da nossa lcgação cm Portugal,
tornando-se por isso muito convenien-
te voltar a esse assumpto.

Os jornaes europeus fizeram refe-
rencias ás recentes visitas trocadas

'entre 
o rei da Hcspanha e o presi-

dente da França, c um dclles, iuglez,

dos dc maior autoridade, deu publici-
dade a um documento que é da mais

alfa' importância no momento pre-
sente. Esse documento è o accordo
feito entre as ditas potências, assigna-

do cm Carthagena pelos dois chefes
de estado, seguramente sob as vistas

c audiência da Inglaterra. Pelo ar-

tigo S" desse accordo, ficou estabo-
tecido que, tm caso da intervenção
curopca em Porlntjal, á Hespanlia
seni reconhecida a, primasia da sua

posição gcotjrapl.ica.
A revelação feita pelo jornal ingle.'.

provficott gerae.» commcntarios, por-

que, afinal, aquclla indicação cstabelc-
cila no contrato franco-liespanhol
correspondia a unia resposta á geral

preoccttpação de que Portugal está

sujeito a soffrer, de um momento

para outro, a intervenção estrangeira,

quer seja porque as constantes altera-

ções da ordem publica obriguem as

potências a adoptar essa medida, quer
seja porque apenas se trate de um

plano preconcebido, velho, das aspira-

ções de certos paizes, plano que te

pretenda levar agora á pratica, apro-

veitando-se para isso a mudança do

regimen.
Ainda hontem os telegrammas noti-

ciavam que a Allcmaniia vae crear

um Consulado geral em Angola, isto

é, na província africana qtte, segundo
as mais autorizadas versões, constituo

alvo da ambição allcmã.
Pois bem: c assim, numa situação

desta ordem, grave, bastante grave,

que o ministro das Relações Extcrio-

res do Brasil vae elevar a I.egação

cm Lisboa á categoria de Embaixada,

quando nenhuma outra potência tem

embaixadores em Portugal!
Não acreditamos que o governo da

Republica Portugueza creasse uma

embaixada* no Rio dc Janeiro, sem

antecipado accordo com o nosso. E'

verdade que a resolução d»i Congresso

í republicano portuguez íoi redigida cm

[ condições nue só determinam a crea-

ção da embaixada "o caso de recipva-
cidade por parle tio Brasil. Mas a

immcdiata promoção dada ao sr. Ber-

nardino Machado, apezar de que ain-

da não foi confirmada aqui pela cn-

trega de credenciais e necessária rc- j
cepção ofíicial, faz -prever que o go-1
verno brasileiro acceitou o pedido j
para dar a Portugal a desejaJa reci- j
proc:dade diplomática.

Assim, a nossa chaneellaria prepara
uma gnffe, uma silu.tção deveras cri-

tica, si Portugal estiver, como tudo o

indica, cm vésperas Jo uma interven-

ção.
Mesmo, porém, que as coisas cor-

ram normalmente, c que a Republica

Portugueza consiga afastar a gravis-
sima ameaça que sobre elia pai™, fica

de pé a nomeação do embaixador, quo
terá dc fazer-se para corresponder á

gentileza dos -portuguezes. Ora é cm

torno dessa nomeação que sc agita de

novo o assumpto. A colônia brasileira

em Lisboa, colônia de illuslrcs desço-

nheçidos, gasta dinheiro em telegram-

mas ao marechal, .pedindo que a cs-

colha recaia no dr. Oscar de Teffé.

E' um chaléirismo completo essa soli-

citação, simuiadamente da colônia bra-

silcira, mas de facto, no fundo e na

essência, produeto de uma combina-

ção hábil. Ora, que o marechal queira

nomear o futuro cunhado para cargos

notáveis e rendosos, ¦ comprehendc-sc,

pois outra coisa não tem feito o pre-

sidente da Republica sinão dar boas

e ehorudos empregos á sua nova e

futura familia. Mas o presidente ce-

dera daqui a onze mezes e meio a

cadeira qnc oecupa ao seu sttecessor,

c nunca mais, — oh! nunca mais,

graças a Deus! — voltará a dormir

110 Cattete, emqtianto que o dr. Lauro

Müllcr, que é hoje ministro e tem

ainda carreira poiitica a fazer, não

pôde deixar dc ser ponderado e grave

nas suas resoluções. ^
O dr. Oscar de Teffé não pôde ab-

solutamcnte, nem tcm títulos que o l

recommcndcm para tal, ser embaix.v

dor cm Lisboa 011 cm qualquer outra

parte. Ao menos, salvem-se certas ap-

paròncias, c liyiibre-se o governo dc

que o Brasil será o -.mico paiz que

terá embaixada em Portugal, isto e,

terá primazias impostas pelos proto-

coitos, para as quaes é preciso alguma

coisa mais do que o simples caracter***-

tico de ser cunhado do presidente da

Republica.
Olhe: ahi tcm o dr. Lauro MuUci

uma solução prompta: acceite a tem-

branca dc ser mandado para Lisboa

o dr. Regis d'01iveira_ Velho diplo-

matai esse está bem nos casos da mis-

5rK-, e o Brasil, nomeando o sr. Regis,

corresponderá regiamente á gentileza

da Republica Portugueza.
¦il » I» T -*

O ministro da Viação deu as pre-
cisas ordens ao inspector federal das
Estradas, no sentido de ser completa-
do o projecto organizado por uma

commissão dc engenheiros, nomeada

pelo governo, cm 1010, uniformizando
as tarifas para todas as Índias da

rede federal da Estrada de Ferro

«huaçSo apresenta, venha consolidar
as alterações vigentci c, bem tisdin,
incluir as que poisam ser feitas em
beneficio da rcattcclo do* fretes.

Como de costume, a audiência pu-
blica dn ministro ila Viação fui dada
liontcm, pelo seu offieial de gabinete
coronel Povoas Itinior,

A' sessão de hontem de encerra-
mento da Câmara Municipal de Ni-
cthcroy, compareceram apenas dois
vereadores.

Seguiu hontetm para Rezende o
dr. Oliveira Botelho, presidente do
Estado do Kio.

''Nutrogenor-íM^?.1
Ainda liontcm não foi terminada

a leitura do parecer do sr. Ribeiro
Junqueira, á commissão dc Finan-
ças da Câmara, sobre as emendas
apresentadas em 2' discussão ao or-
çanicnto d.i Viação.

O director geral do gabinete do
Ministério da Fazenda pediu ao cn-
genheiro construetor das villas pro-
letarias "Marechal Hermes'' e "Or-

sina da Fonseca" esclarecimentos
sobre o ajuste firmado com Vclon,
Morelli & Comp,, fabricantes dc
vigas de cimento armado, de modo
a se poder ajuizar das suas condi-
ções c conveniência.?•- —

V""AT7T""' T \VA dlitribue brimlrs
V>/VI i-e J-fYV/» aoj consu ruído rei
de café moldo.

Xo gabinete do ministro da Ma-
rinha foi liontcm exposto um grau-
dc modelo do "tender'' "Ceará",

que está sendo construído cm Spcz-
zia, para os nossos submersiveis.

Os navios da esquadra estão sc
aprcslando para as próximas ma-
nobras n" correr da segunda qnin-
zena de janeiro próximo.

Pelo chefe do estado-maior da
Armada estão sendo elaboradas as
respectivas instrucções.

Bebam ANTARCTICA
A melhor dc todas as cervejas.

O director geral do gabinete do
Ministério da Fazenda pediu ao do
serviço eomniercial do Lloyd Bra-
sileiro informar em que data José
Braz. de Siqueira entrou no exerci-
cio da commissão para que foi desi-

gnado naquella empresa.

E' esperado hoje pelo Joanne, á
noite, o corpo cnibalsamado do.almi-
rante Marques do Leão.

GominaBiazil—p°viiroel"c°„r1
caixa e mais barato.

*¦ i ***** ¦ t»

O ministro da Fazenda recebeu
do sr. Carlos Alberto dc Barros,
delegado especial da repressão do
contrabando na fronteira, do Rio
Grande do Sul, telegrammas com-
niunicahdo que durante a semana
próximo finda foram effectuadas as
seguintes apprcherisS.es:

Cinco, cm Livramento; quatro
em Bacrc; uma em Pelotas; uma cm
Federação; uma no Rosário; e uma
cm Itaqtiy.

****-***—***». mm

Prêmios escolares
dourados desde i$3oo,
Alves.

Li-
vros

na livraria

Estiveram hontem no gabinete
do ministro da Marinha o dr. Ber-
nardino Machado c o capitão dc
fragata Canto e Castro mie foram
agradecer as gentilezas dispensadas
á' oííicialidade do "Admastor".

F.sse navio de guerra portuguez
suspenderá ferro hoje.

!**« *>**»*> ****»

Começaremos a publicar
breve o terceiro e ultimo
volume i\o empolgante ro-
mance de Paul d'Aigremont,
quo tanto tem agradado aos
nossos leitores.

AMOR VICTORIOSO
continua c completa esplcn-
didainciitc o bello enredo de
"Entre dois Amores", e do
"Martyrio de Arlcttc".

Como os dois primeiros
volumes

AMOR VICTORIOSO
contém episódios emociq-
nantes, narrativas dramati-
cas o stiggcstivas.

Pingos &Je.piiips
Declarou o rmajor Comes ile Castro que

a nova instituição do fuso-liorario provoca*
va cm Pernambuco uma indcslrinçavcl bal-
burdia.

üs jornaes ilo P. R. C. vão com certeza
attriV.iir ao scncral Dantas a confusão dos
meridianos. S. ex. pra confundir os ad-
versarros fechou o tempo.

ilo Rio it Janeiro

rede federal cia invsiraua u- »£.*•«
Leopoldina, dc fôrma que, consultan- j
do todas as necessidades que a actual

Discutindo a Ten-la
dir*. um jornal ins!« '•

«Considerando que as suas (do Drasil)
necessidades novaes não justificam a des.

I*csa de do.s miUiúcs e novecenta- mil libras
Citcrlinas até maio jiro.iiino, T-rj c quando
o navio ficará prompw, etc,"

A razão não, á bem esta ; 6 que o Bra-
si! ficou "rompia antes do navio.

os coirrF.s
Corte-se rr» pouco aqui e um pouco adeante,
Dispensem-íC- alrinctcs e palitos,
Tors da crise ji sc alire o abysmo hiante

Que os homens do governo deixa «inícios.

Corte-se a vcrlia-rolos de barbante,
Demittam-se mais três mata-mpsquitos,
Que nesta situação cerce.comat:
Todos têm r.a tesoura os oKios fitas.

povo, resignado, o corte acecita j
Pois si a crise i das mais assustadora»,
Salve-se a Pátria I A «ente sc sujeita.

E' pena, apesa», liostcs eortadoras,
nue a economia com taes cortes feita
_S'áo compeãse a despesa com as tesouras».

•s
* *

üm lambary, preso ante-hontem quando
promovia um escândalo á porta de oro ci-
r.cir.a, pintou o diabo e acabou desmaiando,
ao chegar á dclc-jaeia.

_ Agora que fazer com o lsmbary t in-
i digou um agente.

_ Dí-'lie agna de Cambuquira, o-rtfer.cu'o 
dele_a*do, que é um páo d'a_ua... trei-

atrai-
Cyrano & C

A evolução ao pen-
sa_i.ei.to sul-ame*

ricano
F.' tnncgavct, ainda nío se for-

inuluii utn pensamento plillosoplilco
dc íciçilo nitidamente sul-america-
na. As idéas-fori-as que tem actua-
do alé 'aqui nesta parte da America,
desde que se trate de primeiros
princípios propriamente ditos, vem-
•uns dc Importação, á semelhança de
mercadorias. Nós rcprcsehtnmtw
até a região mais caracteristieanien-
te "bovarysia", quer dizer, "grosso

modo", mais Imitailora, que ha hoje
no mundo. A relativa originalidade
que tenhamos cm idéas provem
apenas da deformação por que pas-
sam esses princípios no nosso meio,
c isso devido cm grande parte á in-
cultura collcctiva, que nos leva *
assimilar de modo sempre itnperfei-
lo, mesmo não raro inteiramente
falso, os pensamentos estranhos que
julgamos traduzir fielmente.

Nã.» admira tal deficiência, quan*
do ventos só agora esboçar-se uma-
piiilosophia caractcristicanicntc nor-
te-americana, com o pragmatismo,
principalmente na sua ^expressão
mais grosseira, mais "yankee .
Tacs syntbcscs só se podem for-
mar de tinido legitimo, isto é, com
originalidade, com peculiaridade, on-
do o pensamento individual venha
traduzir um pendor collcctivo. ve-
nlin definir um modo dc ser geral
que antecipadamente jâ se presen-
tia -¦¦'_'"¦"¦.

Dizer-se, porem, que nao na no-
mens dc pensamento, que não ha
-pensadores, psychologos, sociolo-
gos, er tre nós, c desconhecer a nos*
sa atmosphera intcllectual no pre-
sente e no passado, c de certo pon-
to cm diante até a forçosa relação
que tcm dc existir entre os nheno-
menos sociacs c politicos e a intclli-
gencia humana. Onde quer que se
constitua um povo, necessariamen-
te que órgãos hão dc appareccr do-
tados da intuição precisa para diri-

gil-os* c essa intuição implica pen-
amento, observação, capacidade de
•cneralizaçãò c dc synthcsc, todas

as qualidades cmfim que caracteri-
.sam os conhecedores c governado-
res dc homens. Estüdando-sc a ms-
toria poiitica da America do Sul,

principalmente desde a época das
lulas pela independência, deparam-
sc-1103 espiritos singularmente sa-

gazes e previdentes, estadistas illtt-
minados, e que sc não guiam cxclu-
siváliicnte por mero instineto dc que
tenham sido dotados, mas conscien-
temente por princípios resultantes
dc erudição, por ideas-forças cuja
influencia constituiu a atmospliera
intcllectual desses tempos, ileu ai-
ma, estimulo c significação as lutas
então travadas.

Conipreheiidc-se facilmente, po-
rém que toda essa elaboração de
idéas c de sentimentos sc produziu
até aqui para nosso uso exclusivo,
sendo tud0 um reflexo mais ou me-
nos errôneo, deformado, "sm gene-
ris", das idéas do tempo, formula-
das nos centros de civilização cm

que tínhamos os olhos postos, pro-
duetos dc assimilação imperfeita
mie ainda mais imperfeitamente tra-
tavamos de applicar ao nosso meio,
sem que nos pudesse passar pela
mente a vellcidadc dc exercer com
isso qualquer influencia no mundo.

Atravessávamos, pelo contrario,
um período em que, si de algum
11101(0 podíamos servir dc exemplo
lá fora, era por forma toda negati-
va, porque representávamos o des-
credito da democracia, a caricatura
mais ou menos odiosa do systema
nue tínhamos obrigação dc acredi-
tar, éramos uma lição viva c amarga
nos Idealistas cujo sonho desmora-
lizavamos e traltiamos. So o Brasil
fazia excepção nesse espcctaculo dc
anarchia, de carnificina, dc barba-
rie mas justamente devido ao bom
ac.-iso de ter podido prolongar aqui
na America a subsistência do .regi-
meu mouarchico, ficando debaixo
da tutela de um principc-patriarcba,
sob cuja influencia sc unificou todo
este vasto território ordenada, paci-
fica c decentemente. Tor isso mes-

mo, entretanto, o nosso caso parti-
cítlar ainda mais condcmnavcl tor-
riavà a lição sociológica que do con-
tente sul-americano se pudesse

' 
M.is rom o advento da Republica

entre nós que sc deu quando o nos-
so sráo dc cultura já nos permittra
patentearmo-nos ao mundo como
11111 paiz dc facto organizado c mais
011 menos consciente dos seus desti-
nos, aconteceu podarem aiígremiar-
se a nós algumas outras Republicas
co-irmãs, já também suííicicnte-
mente cfistallisadas por processos
ditferéntcs dos nossos, processos
nue o mundo, porém .teve dc reco-
iihcccr afinal, diante dos seus rcsul-
tados, menos absurdos c contrapro-
duceiites do que tinham ate então

parecido. Pôdé-se reconhecer mais
ainda que, de uma forma geral, toda
a America do Sul ja oíferecia con-
dições bem superiores aqucllas que
se poderiam esperar pelos funestos

prognósticos até então formulados
''Devido 

a uma feliz coincidência,
— c preciso reconhecer, — o mun-
do foi levado a modificar seu ente-
rio a nosso respeito, não só cm con-
seqüência do que assim patenteava-
mos, como pela sua própria moditi-
cação éthica c intell-ectual. A Eu-
ropa americanisa-sc, — todos o re-
conhecem, — quer dizer, a conce-

pqão clássica, aristocrática que cila
tinha das coisas já vae cedendo a
influencia da concepção barbara,; e
democrática que nos é própria. Por
outra, a intellecttralidade curopca
torna-se mais conprchensiva, porem
por isso mesmo mais vulgar, e assim
c cila boje mais capaz de fraterm-
sar com os povos novos, de onde a

possibilidade que começa a espon-
tar de uma troca de ideas, de uma
influencia espiritual reciproca cnírc
elia e esses povos, que ate aqui se

haviam constituído sob a inspiração
dos exclusivos ideaes europeus.

Tudo isso resulta em grande par-
'te da pliase industrialista em qn.e a
'civilização entrou, phasc que ««a

vez mais se accentüa e sc 'n)P',c-

A necessidade de clientela dç .ter

cambio, dc novas zonas dc nfluen

cia. dc um novo império sem os.en

cartros antinos das s«eraniM^e«^
bertas, porém ainda coni maiores

proventos do ponto de vurta ™««£!

k é o que inspira 
^«-.^«^me,ntC-ntS,Vcre 

que o mundo come-

,aarèv rfor^nós°0 commercio,
Ç?*-. eJmnrc foi o mstrttmento ini-

ciai é prosa cc.%- que os diiíerentes
«_-?- vieram a entrar em contado

P rtZi oe iutros. levados no inti-

;n X força irracional de profun-
fe?- e altos sentimentos humanos.

^homens como que tem vergonha
i„ nirecer ao5 seus propno3 olho-,
í.ffis q«nt° cimente são.taE,„ conseqüência da phase que

asiím começa a desenliar-sí, a»»**
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nela primeira vc* a um curlnin
«—eetaeulo. que vem confirmar »
•laukihilid.dt deite nono modo dc
vtr, li' o da recente formação em
Paris dc um núcleo Intellectunl ml-
americano, que ali io Inorpora. a
«iiirr.it nucleoi estrangeiro», oi
«unes constituem hoje um pequeno
inundo internacional da intclllgen-
cia gravitando ao lado do vaito c
complexo melo Intcllectital trance-;,
«taça» miiito em .parte à ur banida-
3a.\ lícitcvolcncla, 4 Intelligente
coinprelicniüo doi que oi liwpe-
«dam,

í-ntic-se que em bom numero ns

unidade» constituintes deisa nata
cosmopolita recrutam-se enlre..'.oi
membros do corpo diplomático e do
coomlar. que aiilni. pouco ji;«
kpor toda parte, vllo-»c modificando
«ai fnncçõci quail exclimvanientc
«lc npparato. funeções pouco mais
.Io que simplesmente exteriores, «pie

nlí lii pouco lhes cabiam.
SSo taes expatriados, mas nao

'deiarralgadoi, que vllo conseguindo,
em Paris e noutroí pontoi de litro-
i.a, volte o mundo um olhar, empo-
.a ainda no Intimo muito prevenido
r bastante desdenhoso. a nossa Iitc-
raturn, ao pouco dc arte que possa-
mos produzir, a nossa historia, a

fi no«sa vida actual, isso graça* ao

vchiculo maravilhoso que n língua
franceza vem a ser. c á c.rcumstan-
cia de sc acharem ellcs naquelle
centro ou próximo daquelle centro

privilegiado, onde sc representam os

cspcctaculus mais imivcrsacs .

Ccrtn que nindn assim esse re ati-

vo bom exito até agora alcançado e

n consideração que se começa ai jlii-
ileusar ao escriptor mais ao artista

sul-americanos são conseqüentes

quasi que por completo do interesse
commcrcial - esse. sim, ji de mu to

vulto, — que o franecz passou i ter

pelo que nos concerne. Foi a Auc-

manhã, foi a Inglaterra, foram-os
Estados Unidos que o despertaram
a tal propósito, mas ctníim cllc tatu-

liem accordou. e _ com o n.<•' > cs-
ooiit, cnn-cicntc que os seus homens
illustres começam a visitar-nos, a cs

çOe« que em tal gênero Já ie contam
ua literatura do continente latino-
amerleanu tem i^o trndualdai pira
o .rance* o algumai ; para outras
llnguai tambem grandemente capa*
zei dc dlvulgaç ,o„ Aiülin, de dia pa.
ra dia, vae o inundo tomando co*
nhechnento mal» perfeito e mai»
Integral do nosso'pensamento com
relação _« grande» questões soeluc»
c politica» hodiernai.

Í'ttbllca*«e agora no Hraiil um II*
vro nolnvcl. *U IVoMíme Mon*
dial". do ir. Alberto 

'torres, livro

que vem tomar logar nciia hlbllo*
lheca de que íntamo».

Suggerlu-nos elle, pela sua lelltira,
ns consIdcrnçBc» acima exposta».
Mai a leu respeito, particularmen*
te, diremos alguma coiia de outra
V"' NE8T0R 

VICTOR.
_*-r _-

"EI.IXIR DE irOOUEIPA" 
'***.

Cura ulceras. __

O ministro da Fazenda em com*
panhia do director geral do seu ga-
liincte, dcipachou hontem muitos
prucessos de recursos interpostos
das decisões dc diversas repartições
fiscaes. _

BAR S. FRANCISCO: t
l>e todo» oi dl»» nunielf» de Fllovn.
,5el o., llnguM». P™WM. • 

JSS^JS";iro. «nlgoi em eipec.«lld;de <t*".t» xx***,
Largo de 3. l''rancl.co, 6.

m i ¦ i r
A audiência publica de liontcm

do ministro da Fazenda foi dada
pelo director geral do gabinete, co-
roncl Benedicto Hyppolito dc Oh-
veira que, gtmtil c attenciosamentc,
attendeu a todas as pessoas que pro-
curaram o dr. Rivadávia Corrca.

APPARÉLHOS PARA JANTAR

b&: v. p«i.voa««nt7 __W?S¥

¦COTfflT-TO PA MANHA - D*

VAE PELO

>.  » __J_^^^^^^^_p^--*W,^^^^l^^^
•«MHBHHSÍHSHB!^ ... .._._. -r , t

MUNDO
À derrota flo um partido poU.l.p noric-ame-

rleano — A guerra a ou escândalos—Dorrçwj
«los republicanos italianos —As ultima», de**
ções na Itália — Vletorlas dos catliolleos —
As eleições de lio.|e em Portugal — O aglo das
libras na republica poitiipieza 

'

g; :W dr N»Vftinbro dc li»

A lílIlMBB DE IMPINIâ

Ji attitude doto-
nouto Euoly- v

dos Hermes e a
resposta da

«Careta»

NO SUPíM ms

julgamentos adiados ii ii ii i ii 11 í 11 ii

O ministro da Fazenda commu-
nicou ao seu collcga da Agricultu-
ra, cm resposta ao seu aviso nu-
mero 4.7G1, que a annullaçao do
saldo verificado no credito distn-
buido á delegacia fiscal cm Santa

!,XTo coma-íó .-"cspirÜ-^u. I Srlna, tio? conta das consta-
íf* 1 

°ln"mantiíliamos com a ções da verba 17* do orçamento da-
tudar-nos, a tornar mais intimo c

perfeito o c
até lia pouco mantinliamos

WÈm
té

' 
>_-*%.*»..'JÈ

França por nosso movimento es-

pontanco sem nenhuma correspon-
dencia da parte delia.

As conscqucncras da pouca atten-

ção legitimai desinteressada que ci-
les per emquanto nos votam, aggra.
vatn-sc. a julgar pelo que sc ve no

referente ao Uras.il. com o facto cia
na.cialidadc inevitável, muitas ve-
res não deliberada, com que os or-

gâos de informação sobre nossas
coisas e nossos homens lá. se des-

empenham do seu papel, ora levados

pela vaidade pessoal que lhes tm-
nõe silencio ou pouca fidelidade çm
relação ao que lhes parece poder
prcíudicnl-os, ora inspirando-sc no

sentimento dc uma camaradagem
estreita, que dctormina cxalçarçm
eiles os da sua grei com implícita
injustiça a outros talvez mais valio-
-os. dignos dc serem preterencial-
mente conhecidos.

Afinal de contas, nada disso tem

grande importância até aqui, por
que a verdade é que cm letras c ar-
tes. si alguma coisa ja tem a Ame-
rica do Sul produzido dc valioso,
ainda é, todavia .apenas em íuncçao
do meio. sem grande proveito fora
delle. dc modo que no caso o que
sc sacrifica é mais a vaidade dos es-

queridos ou menosprezados do que
o interesse superior que tivesse o
mundo cm conhécel-os. O que Ia
fura apparece por taes imperfeitos
processos (IA afinal de contas uma
idéa geral do que somos, idéa no seu
entijuneto bem sitfficiente, pois quç
o nosso empenho nesse sentido, so

pôde ser por emquanto o dc meros
discípulos que attestem ao grande
mundo o que já tem podido assimi-
lar das grandes escolas a que por1
cimiuanto forçosamente se filiam.

Ha. todavia, uma esphera intelle-
ctual cm que começamos a ser mais
ambiciosos, c com justa razão. !_.
essa de que falávamos a principio, a

que'comprchchde todos os que se
" 

voltam para a matéria social c poli-
tica propriamente dita, uma vez que
o seu pensamento se eleve aoima
do. in.crcsses pátrios, visando re-

presentar o contingente com que ja
possamos intervir nas questões
mundiacs, inspirados nos vcrdadei-
ros interesses do nosso continente
c no que pensemos ser o seu lcgiti-
1110 direito. .

Abi não no5 podemos satisfazer
com benevolentes applausos, de rc-

soltados apenas platônicos, por que
não sc trata de cxhibiçõés a que va-
mos concorrer por simples amor a

gloria. ,. . ¦
Diante do momento liistonco em

que accordamos para uma vida con-
seiente temos dè comprebciider que
ii lal respeito seria imbecilidade dei-
Nar o resto do mundo pensar por"nós, 

porque antes de tudo é patente
que sc approN-ima a hora em que
ainda sc vae decidir do nosso direi-
to como povoe ,1c facto autônomos,
coisa que estamos, entretanto, resol-

' vidos a ser. E' preciso dizermos alto
c bom som o que pendamos, e na
medida das nossas -forças fazer pe;
«ar na balança as nossas idens c ate
mesmo a nossa própria vontade.

Essa é a prova real que podemos
dar do nosso legitimo advento como
nações. Com estas succcdc o mes-
mo que com os indivíduos; os quaes,
cada um de per si. uma vez emanei-

pados, representam um novo com-

#ponente 
social, tanto mais pondera-

vel quanto mais nitidã consciência
teiiihain da sua individualidade c
mais eficientemente o aííirmem. .

Não é necessário trazer uma plu-
losophia original pnra ser um ho-
mem, mas é preciso para tanto
mostrarmo-nos convencidos do nos-
so direito á vida e dispostos a sus-
tental-o seja como fór, anula que se

tenha de modificar a noção ate alti
corrente sobre esse direito, ba-sean-
do-nos antes dc tudo na vontade de
subsistir. Abi ciará talvez .0 ger-
men de uma nova philosoplua. que,
entretanto, nã0 é tão urgente; for-
iiHiIar-sc. a ser verdadeiro o aplions.
1110 latino que começa pelo 

"primo

viverc". E o nue ainda neste caso
" 

se verifica tratnndó-se dos homens,
. & o que exactatiicntc sc confirma

'{: ~- com referencia aos povos.
A prova mais elnquênte dc que ja

não é vclleidnde essa nossa preten-
são de que se vinha falando, tcmol-
a no effeito do papel que represen-
tou o Brasil em Haya pelo orgao
eminente do sr. Riiy Barbosa c no

_¦ «Ia propria nota Drago, cuja doti.tri-
na sempre foi an meu ver perfeita-
mente plausível. Quanto mais o
«empo passa, mais nítida impressão
se tem dc que a attitude do nosso
cirande 'orador e consummado júris-
a-msiilto. rtr-'-- n n Bestado e'n-
rajoso estadista argentino ficaram
«representando alguma cnisn p.cra.n-
te a opinião mundial, o que basta pa-
Ti vermos alcançado o único exitna

que por emquanto nos era dado as-

'"pòra 
da atmo.pliera dos Çongres-

sos e da representação official; toda

ema geração dc escr.ntorcs. orado-
"es 

publicistas, jornalistas se vae

organizando e impondo -vuico a

pouco, homens nue visam 0 mesmo

fim. muitos deles scrianien e anna-

re ados para a Inta da i.ite'!.ge„c,a

com especialidi-.de nes-e terreno, e

ÍS^0= dotados dc invejável tnlen-

S. Não são ani-nas.o.pa^.sul-

quella pasta, na importância dc
ioi:Q42$733, está dependendo do
Tribunal de Contas, onde sc acha o
aviso n. 3-637.

O ministro 
'da Marinha nomeou

para servir na commissão tcclnnca
c fiscal das obras da .ilha das^ Co-
bras os seguintes officiaes: 1 te-
nente do Exercito dr. Manoel Ara-
ripe de Faria; capitão tenente Eus-
tachio Martins Brum; Io tenente
Arthur Rocha, primeiro tenente
do Exercito Arthur Paulino, au-
xiliar Amadeu Pereira c p mergu-
lhador José Gomes Corrca.

"ELIXIR DE NOGUEIRA" -

Cura tumores.

O ministro da Fazenda recom-
mendou ao inspector da Alfândega
desta capital que providencie para
que seja feita carga da quantia dc
,H3$440 na folha dc pagamento do

4° escripturrio da dita repartição
Agrícola Catilina, proveniente da

passagem do menor Lieio Pinto
Pereira, que acompanhou a lami-
lia do referido escripturario do por-
to de Corumbá ao desta capital,
conforme informou o Lloyd Bra-
sileiro.

o elixTr de mastruço .
o. único que cura qualquer tosse
rapidamente.

 ¦ 1 m » m —

Um caso qoe merece a atterp
do ministro das Relações

Exteriores
A reclamação seguinte, que lioii-çm

recebemos, exige a attençao do dr.

Lauro Müller.
Eis o caso: T
Residia em Portugal a menor Lau-

ra dc 8 annos dc cdade, filha de José
Rodrigues Corrca. Essa menor c lira-
liteira, natural da freguezia dc Inhau-
ma suburbana da capital, lratando-sf
do regresso dessa creança a sua pa-
tria as autoridades portuguezas exi-

giram delia, ou de quem a represen-
tava, que cila tirasse passaporte como
si portugueza fosse, pagando..«poo
réis fortes, ou sejam 20S100 re:s lira:
silelros. Vimos o passaporte, que fo

passado pela 2' repartição do governo
civil de Avciro, onde ficou registrado
com o n. i-P. livro 41, -f-a* 

;;»•
verso, cm 27 de outubro de içn.V
Esm menor reside agora com seus

pães na rua dc SanfAuna. 116.
Não ha duvida nenhuma de que sc

trata dc uma violenta extorsão, pois
á menor só pod:a -er exic;do passa-
porte passado pelo consulado do -en

paiz c que cuslaria muito menos do

que o das autoridades portuguezas;
Expomos o faclo. O dr. Lauro

Müller que diga qual c, cm face des-
tei informes, o carinho com que l or-
lugal trata os filhos da Republica
irmã. .

GRANDE VENDA DE
NATAL

Começa amanhã o desconto de

20 o{o
do recentecm todos

sortimento
os artigos

da ca?a

SI ha compcniaçflei possíveis, e «1
cilas pròduiem alguma «ililidade mo-
ral, satisfeitos «levem ficar os palies
apontados como desmoralizados, sob
o ponto dc viila da sua administra-
çilo superior, sempre que cm qual-
quer outra nação surge a revelação de
um escândalo «raúdo, de uma banda-
lheira administrativa.

De re-uo, ns ambições dos homens
«ão hoje illimiiadas, mier se trate do
politica, de prcsliuio social ou de dl*
nheiro, 11S0 faltando os ca»os em que
todas es«as ambíçóes se casam den*
tro de um sò Indivíduo...

Evidentemente, os Estados Unidos
não podem fugir ao que í hoje unia
lei geral. Nova York, por exemplo,
era a sédc dc um partido ou associa-
ção politica, conhecida pela designa-
ção de Tammàny-Hall. Essa agre-
miação, de fins políticos e financei-
ros. contando numero colossal dc íi-
liados, talvez que fvesse lido um ini-
cio honesto, um programma patrioti-
co, um intuito levantado, impondo-se
ao espirito publico, seduzindo mesmo
a imaginação dos nue á politica aiuda
ingenuamente consagram algumas pu-
rezas dc alma...

Mas, as ambições humanas, que
cm toda a parle se revelam, que tudo
invadem, que dc tudo se aproveitam,
transpn.erain os httmbracs do parti*
do democrático, que era afinal o paif
tido da Tamniany-Hall, c dcscnvol-
veram dentro dclle toda a sua acção.
Reuniram-se ali os -homens dc nego-
cio, os dc menores escrúpulos, os
águias, os cavadores, os que sabem
farejar mesmo de longe o inonieuto
azado c feliz para encherem as algi-
beiras. Concessões c favores de go-
ventos, organizações, dc companhias
ou empresas privilegiadas, tritsls, dis-
positivos legaes preparados ad-ltoc
liara servirem os fins appctccidos,
tudo isso era do progranima gcr..l
moderno da '.'ammany-IIall, c do
progranima cspecialissiino dos seus
pro-homens.

E' coisa singular, c que merece rc-
gistro: os chamados partidos dento-

ralicos. vão liquidando assim,, por
fôrma que faz meditar nas necessi-
dades de revisão das leis penaes...

Ha seis annos que cm Nova York
sc levantava constantemente uma voz,
pondo cm relevo c verberando-os, os
escândalos da Taininany-llall.

Todas as empresas, todos os ramos
de serviço cm que entravam os ho-
men* daquella aggremiação foram
atialysados, criticados, escalpellados
por um lutador terrível, o sr. Mit-
-hell, que cxnunha conv férrea te-
lacidadc, aos olhos do publico, as po-
dridões representadas pelo partido
politico-financeiro que. durante niui-
tos annos, pôde di'põr da maioria
eleitoral. Era de Mitchell essa voz
inconfundível, que ribombava como
trovão ameaçador por sobre as. ca-,
becas dos exploradores da boa fé do
povo.

A popularidade desse homem cres-
ecu rapidamente. Em 1910, após o
assassinato do iikuVi? Gaynar, o sr.
Mitchell substituiu-o naquelle cargo,
em que sc notabilizou pela violenta
c tenaz campanha contra o iogo. De-
pois, foi nomeado director da Alfan-
dega daquella cidade, c a sua admi-
nistração aduaneira impunha-se pela
seriedade, pela correcção com que a
exercia.

Mas chegou o dia da eleição para
o cargo da superior administração do
Estado, c o nome dc Mitchell foi le-
vado ás urnas. Houve renhida pele-
ia. Os partidários da Tammany-IIall
esforçaram-se para não perder a po:
.ição conquistada, ma? a popularidade
do adversário era colossal, c o resnl-
tado foi esle: Mitchell ficou eleito
por uma maioria dc mais dc cem mil
votos, pois todos os partidos politi-
cos o inclttiram nas suas listas cm
opposição ao candidato democrático.
Os lammanyslas soffreram completa
ilerrola, perdendo toda a representa-
ção que tinham até mesmo na câmara
dos deputados de Nova York. Agora,

1 nota final: Mitchell conta apenas
33 annos dc cdadeI* * *

O partido republicano italiano está
cm decadência. Nas ultimas eleições
soffrcrani graves derrotas. A ropre-
sentação que esse partido tinha ua
câmara dos deputados; onde oecupa-
va vinte c cinco cadeiras, ficou redu-
zida a quatorze!

Vá lá esse pião para os europeus
que imaginam haver vantagens na ra-
di.al alteração das instituições poli-
ticail

Porque perderam os republicanos?
Porque esse partido é impopular na
Itália, e porque o seu programma ne-
iiliunias vantagens offcrccc á nnção,
-it-c reconhece, nela experiência
alheia, que a republica, tendo Iodos

_*.-¦— mUt

os defeitos da» monarcliia», ainda £
cise» lomma multo* ouiros, e nüo
poistie nenhuma das virtudes daqucl*
les reglmeiM, O", a Itália tom, pro-
fundamente arraigada», as tradiçUç»
nòlltlcai que naquelle pali vluoram:
possue uma dyuaslla pnpiilar!_»ima,
querida da» massa» populares, e o
povo comprehende nitidamente qnc
nenhum liem-liciu resultaria par» a
nação da queda do 1 limito e a sub-tj-
luiç.lo detle por uma limpld cadeira
preside nci.d.

Mas, emquanto o» republicanos ita-
Manos soffreram derrotas, os iociali»-
tas ganharam multo maior.numero dc
cadeiras. Assim, os socialistas refar
mistas, que tinham na Câmara ante
rior quatorze cadeiras, passaram a ter
vinte e cinco, e os socialistas ofíieia»»
que eram cm numero dc vinte c oüo
na Câmara antiga, conquistaram agò-
ra cincoenta c uma cadeira». E que
os socialistas, dc qualquer. das jiii.ii-
ces, tem um programma princlpalmcn-
te, quasi que exclusivamente, eco*
nomico. A formula politica 6 para
elles secundaria, no eslado actual das
relações internacionacs. Ellcs eom-
prchendem, de resto, que reis ou im-
peradores são hoje synibotos nacio-
tiacs, com bem limitada influencia na
orientação da politica interna, .como
conseqüência da ..mutilação definitiva
ou parcial do abiolutismo. Mas.são
tambem os fieis da balança política
nacional, pela imparcialidade com que
a Iodos acolhem, facilitando, em lo-
car dc prejudicar, o advento das rc-
formas que o progresso ímponlia. .

O partido socialista reformista na-
liano c até um partido dc governo,
anoiando os libcraes que estão no po-
der, náo desdenhando mesmo de che-
garem a acceitar quaesquer pastas.
São poli.ticos práticos c esses e que
servem ás nações. ,

Mas a eleição italiana ainda teve
esta nota interessante, aliás prcvsta
por uma destas chronicas anteriores:
os catliolicQS obtiveram muito maior
representação na Câmara, e cm bas-
tantos círculos eleitoraes, si os nbc-
raes triunipharam foi porque os ca-
tholicos os ajudaram contra os parti-
dos mais avançados. Em Roma. na

propria capital da Itália, assim como
cm quatro círculos mais em que- ns.
eleições tinham ficado empatadas, os
cá-hoü-òs ganharam todos os desem-

pates, de sorle que sc assegura que
o Conselho Municipal romano se dc-
mittirá cm conseqüência da manifes-
tação das urnas. _

O Corricrc d'llalia. orgao catholico,
frisando a victoria do seu partido, pu-
blicou estas palavras:"Hoje, na esperança do dia dc ama-
nbã que será radio=o e sereno, Roma
celebra a sua grande victoria, a au-
rora da sua rcdempçãp. •

Como ac«ma fica duo, os çat.ioli-
cos impediram a derrota aos libcraes
em vários círculos. Os accordos. fci-
tos salvaram o governo dc maiores
preitiizos. pois os libcraes, apezar dc
tudo perderam quarenta cadeiras que
tinham na Câmara dos Deputados, ti-
catulo rcduz-ilos a 300. E' claro que
aquclles accordos se basearam cm

permuta de interesses, c os cathoPcos
garantindo aos liberaes as cad.ííras
nos círculos cm perigo. ímniizcratn 10

governo as seguintes condições: que
05 lilctr.es rcpcllirão qualquer proic-
eto de lei, escolar 011 social, de ca-
racler anti-calhoVco. taes como o dt-
vorci. ou a prohillição do ensino rc-

liíioso r.as escolas. Ertas condiçuci
cssèn-iaés c oue não são exagera-
da= antes obedecem a uma mdtspMi-
savcl cHu-rcnca. nr.o podem deixar

de sor cumpridas, tanto mais que. na

actual politica dc expansão adoplada
nela falia, os cathoticòs «ão de. eran-

d. utilidade, mesmo ímnrescidivcis,

para a boa accão governamental
O que se vcriíica. de resto,

o eohservantismo racional c
será por largos tempos a grande torça

das nações. ...

De Portugal não ha noticias novas:- -„,.--. cm massa;, as
nefasta

^"P-d«-»e dl«er quo encheu a íemana
o cieindilo prooiovldo pelo untnie
Ruclyde» Ilermei da -*0iurC8, lado ¦

redacção da Careta, afim da obrl»»r o
'ku redacior principal a nio publicar
nenhuma eHtrge relativa 00 »eu v.tte*

ran-lo pao, o iHiistro prciMenle da Kc*

jiubllc», que é o «larcehil llernie»,
Nâo teve raiSo o líncnie. O »eu

p^osenllor lem »'do lio lilll no gover*
no, que todo» oi orgSo» do Iniprcnia
<lí«e pai» csiflo na reMricta obrinaçio
de divulgar o> »eu» extraordinário* me-

rito». Otsia dc oppoilçüo, n.» o fa*e*

mos (ju.nl »empre a sírio, procurando
apreicntar quanto poísivcl uma Hnlia

grave, que comllga eom as minera»
fu..t\''-s que o marechal deieinpcnha.

Ma» uma revista bumorl»tIca, como
t a Careta, não pódc dc nenhum modo

proceder i tioi«a maneira, for i»»o

iiit-snío. to cnv.s de dedicar ao maré-
cli.il nota» e artigo» político», Joaa-lhc
a caricatura cm cluva. O» rapaie» «Ia

Car.-íu é que tem railo. Tara que lc*

var a lírio o incftavcl presidente qu:

possuinios? Caricato quo dlc é, «ó a

caricatura e o riJiculo lho assentam
maravi hosamente. •

Não sc infere, porém, dese faclo,

que o tenente Euclydes «eja tão mal

agradecido ..quella revista, procurando
evitar que ella faça com que o seu

nunca assãs louvado progenitor chegue
ã sua gloriosa iimnortalldadc, cercado
dc todas as homenagens devidas ao»

grandes homens.
Transcrevemos abaixo o que a rcspci-

to publicou a Careta:
"A nota rowTiCA — Na segunda-

feira, ás duas e meia horas ua tarde,
tivemos a grande honra inesperada, de
receber na modesta sala desaiaviat a
donde- sc expande, irradiando para todo
o Rrasil, a inoffensiva alegria irreve
rente dc Careta, 11 nobre visita do 10
ven tenente Euclydes Hermes da 1-pn-
seca, filho do marechal Hermes Rodri-
gui-s tia Fonseca. . , ,

Tendo, sobre o nctu.il chefe supremo
du nação, i-lcas contrarias ás de Careta,
o joven- tenente, com a ingênua boa. fe
característica da Juventude, incxpcncn-
te. desejava que Mie poupássemos abor-
rccitueiitos íntimos, dispcnsanito-.o Iam-
bem dc manifestações «le energia, me-
d ante uma singela modificação ruis
nossas referencias ao seu illustrc pro-
genitor.

Grande seria o nosso prazer se pu
déssemos satisfazer o filial desejo do
moço official. mas como nunca nos
occupiiiiios tfo seu honrado pae, pn-
rim, do presidente responsável do Bra-
sil, não conseguimos, nesse ponto, ele-
var o nivel da nossa tplcrancia ao do
seu desejo.

Larganicnte. mas com brandura que
não tomou arrogante a firmeza «Ias
suas phrases mais positivas, o. tenente
coinnieniou os excessos da imprensa-
cm relação ao seu digno progenitor,
etutiitaiito. depois dc lhe darmos, com
egual firmeza expressa em phrases no-
sit vas. as respostas nccessan.13. mu-
d.imciitc pensávamos nos excessos . do
presidente Hermes em relação ás leis o
tradicções .idministr.itiv.is do Urastl.

Si o marechal, limitando a sua cs-
phera dc acção ao ctcuIo restricto da
sua competência, não oceupasse o Pri-
meiro cargo do Eslado e fosse apenas
o afíectuoso pae de seus dedicados fi-
llios, seria, para todos os jornalistas,
uma pessoa sagrad.; c ninguém lhe.
attribuiria a cci-onsabiMdade dos acto3
presldenciaes; nenhum clirontsta reco-
Iheria as sentenras que pingassem dos
seus lábios paternaes.

O tenente Euclydes, comprehenden-
do que não podemos attender ao seu
filial pedido c sabendo que não fugi;
mos ia responsabilidades, não poderá
attribuir a sentimentos menos dignos
o recordarmos, nesta rápida clironique-
(a sem fel. que nunca esta revista 111-
vadiu, com os seus commcntanos. a
vida privada do marechal.

A reclamação, aliás, visava, apenas
as aneedotas. . .

A gentilissima noiva presidencial,
que, antes do seu noivado, distinguiu
esta revista com a sua collaboracão ar-
tisrc.i, nunca viu a sua graciosa ima-
gem aparecer nas nossas cliartjes. ba-
seadas, iodas ellas, em actos officiaes.

A inconseqüente vis;(a do joven te-
íienlc :i retlacção dc Careta foi um
aclo iliutil de irrefl.xão juvenil, queji.
não nos obriga a offctide'-o nem nos
leva a tomar belücosas medidas defen-
sivas. •____, .

.,% n tm * m ¦

a sessão ê hontem
OS ADIAMEHTOS E O REGIMENTO DO TMBÜNAL

Na reienha do» ulüamenlo» d» »e»

li rdTipiaria-fera no Supremo Tri
hunal Federal, commentamo» rápida-
mente o facto dc *erem requerido» na*

dninme. o» do que doi. adUmenl.)..
Nio o fiiemu» ahiolutanienic por.

nue i_nora.»eino.i auc o Rcil «ento^o
Supremo Tribunal un «*,roi,,c ,f,,0„.m,'i»W"i? ^^rSu^ei.1:

em »e

~-T af a" **

mrlra In.uncia. «iiié Tniga" Pf«»Kriplo
o direito por, haver drco_»ldo mal» «
cinco >nnni (U ícutença que »e prcien.
UeI_«..ír 

míSfitro», rinham «pomo «nl-
nucioi»mente a» elreujnslartçlai que re.
veitiam • c.vi»a, lendo ambo». ua in*
legra' a «enlença proferida cui primei*
ra instância. „.„_.. ..,.,..,„„ in.

que
ainda e

realizam-
continuam as prisoc:
perseguições constantes e
acção da carbonánaV Hoj
se as eleições münieipaes, as primei-
ras depois da -proclamaçao da repu-

blica c segundo os telegrammas re-

ceivdos. a Inta 'erá grande pois as

NASCIMENTO
Rua do Ouvidor n. 167

opposições coll-garam-se contra o eo-
verno do dr. Affonso, Costa. O a,

este não se subordinara a derrota, onc
' fit-l ci n eleição for livre.- l.o-

FESTAS
Ultimas novidades cm cartões de

felicitações, folhinhas-chroinos e ar-
tigos finos, de escriptorio, para
presentes, a preços reduzidos. Pa-
pelaria Ribeiro, 113, rua da Quitan-

] da, i is, Alexandre Ribeiro & C.
—_ o asn a m —

nhecidò o gênio ferozmente prepo-
tente do dr. Affonso Costa, e pos-
sivel que a eleição de hoje sc assi-

gnale por violências mais ou menos
craves. .' 

No cii'1-ctanlo. o ágio do ouro con-

tihtta aeravado. No d:a io do cor-
rente, cada libra custava 5$450. reis
fortes, o que corresponde a mais 'le
--o °|°, ou sejam O.ío réis fortes por
li,ra' Eugênio 

SILVEIRA.

No expediente da sessão (le hon
lem da Câmara o deputado Augusto
de Lima justificou o seguinte reque-
.intento: . ."Requciro que sc solicitem do go-
verno esclarecimentos sobre a conces-
são dada á "The Marconi's YV.irelçss
Telegraph Companv", pelo decreto
10.397, de 13 de agosto ultimo, para
o estabelecimento - e exploração dus
estações rádio-telegraphicas do pri-
meiro grupo da rede rádin-telegrapbii
ca nacional, definido pelo dec. 10.000.
de 19 de fevereiro ultimo, e iiistru-
cções annexas. sendo, pelo ministro
da Viação, apresentada* copias da

proposta da mesma companhia e, bem
assim, as instrucções qne sobre o
mesmo assumi, o deveriam, ler sido

prestadas pela Repartição Geral dos
Télegraphos e Drectoria Geral dn.
Correios. Tclegraphos c llluminação
do mesmo ministério. .

«Requciro outrosim que sc solicitem
os pareceres dos directores da Repar-
tição Geral dos TcVsraplios, sobre os
pedidos de concessão feitos pela mes-
ma companhia ao governo iv_s annos
ele 1911 e 1912, e, bem assim, sobre
outras pretenções relativas á. matéria
de telegraplio sem fio, anteriores ou
posteriores áquellas datas.

Requciro tambem que sejam envia-
das á Câmara dos Deputados as ba-
ses apresentadas em o officio n. 72
da Directoria Geral dos Télegraphos
de 15 de janeiro de 19.10, pela com-
missão mixta civil e militar, em vir-
tude do art. tS da lei de orçamento
n. 2.050. de 31 de dezembro de 190S.
para a legislação do serviço radio-te-
lcgraplüco, sendo previamente ouvida
sobre a ampliação das mesmas a Re-
partição Geral dos felcgripbos, dc
modo que. ao appro-var a Convenção

PROCLAMADO. NOS
CONT-PESSOS DE S.
C.ARJ.OS DO -PINHAL.
S. PAULO E MINAS.
COMO O MAIS PRA-

TICO K MAIS SEGURO E IMPAI," LIVEL DE TODOS OS FORMICI-
".»,. CQ-.HEeT.DOS; — Afil-NTE Nn RIO: DIAS GARCIA-'.* C. —GE-
-Ti" tt M-.IIM \« ít.

?0EIC1DÂ PESTANA

A POLÍTICA

arr-eric-an«3S ate.^""'^'"^j, tambem I Railio-telegrnpbica dr Londres, possa
yets-oite:o. pronuzi-iri..¦.«_..^..vl..,.. .,_. ti ;.ln ^ nnAimr ,„„•,,.,,;„„
algumas das
de repreientnr. n
ainda n„a-i insignif-rante; e isso pe-

!.i facilidade dc «*i,ttitra e cx«nm.nn.-
cacãn oue as vi»~n«. as yst.ida, 

no

«stranceiro. 1 ^nvive.ir.n cosmo-

potit.1 pro-v-.rci--.nim c-e.ufrxxexxU-^
fcomens de fortuna ou de alta posi-
eão social . -j„-

Varias das mais notáveis produc-

O que diz a im-
prensa do Re-

cite .sobre a situa-
ção do general
Duutas Barreto

em face do
P. R. C.

Recife, 2S — t Do nosso, corre-
spondente) — A imprensa situacio-
nista responde ás entrevistas dadas
ahi pelo3 srs.,. Estacio Coimbra,
Hcrculano Bandeira c Kosa e Sil-
va.

Os jornaes lembram o. que foram
as administrações dos dois primei-
ros, que são ricos proprietários de
grandes usinas, c que entraram pau-
perrimos para o governo.

O "Jornal do Recife" ataca o sr.
Herculano Bandeira, dizendo que o
seu governo foi unia vergonha e
que a sua pessoa é um boneco nas
mãos do creançola Rosa e Silva Ju-
nior.

O "Tempo" diz que o que se vae
dar é o gue prognosticou ha mezes.
quando profligou a diserção da mi-
nòriá da bancada pernambucana,
de ficarem esses desertores sob;ã
direcção do conselheiro Rosa c Sil-
va. c que os proecres dantistas cs-
tão satisfeitíssimos coni a humilhar
ção dos desertores nue agora vão
ser eleitores do sr. Rosa e Silva.

O "Tempo" ainda diz que tanto
rosistas como lourencistas não têm
idéas nem patriotismo. O que que-
rem é subir, seja como íôr, despre-
zando quaesquer sentimentos de
dignidade: mas não subirão porque

Fomiifida Bl'aSÍlt»ÍrO os pernambucanos os repellirao a

S.1^ £ 
*&%*>: •* ÍOraÜSa- R 

I 
bJ|||. '%- 

-Americana) -

Comincntando as afíirmativas do-
"Estado de Pernambuco", sobre a
allianca dos rosistas com os lou-
rencistas, "O Tempo" diz que o
po\-o pernambucano pódc estar tran-
quillo, que não obstante essa alli-
anca o fosismo não dominará mais
cm Pernambuco.

Recife. 29 — (Americana) —
Conte.t.mdo telegràmniás enviados
dessa capital, "Ó Tempo" diz que
nenhuma Incompatibilidade pe.sspal
cxi^le entre o senador Pinheiro é
o e noral Dantas Rarreto. gover-
nadnr do Estado e qnc tambem não
r verdade que o general Dantas
Pinrreto tlisie^se ao deputado Cunha
e Vasconcellos que devia o reco-;
nliecimento de 17 deputados pér|
namlntcano? ao senador Pinheiro
Machado, contra a opinião das ban*
radas mineira e paulista! ...... •*

ANTA1Í1.TICA
IÇjjnq (rurr^fs, p-ti tníi'. Oflft.

A POLICIA

pèflttonas Republicas ; simultaneamente o poder lc;
nterial c moral

lativo,
com pleno conhecimento de causa,
exercer a-, a-tribnições que lhe con-
fere o paragrapho 15 do art. 34 da
Constituição Federal."

Foram nomeados supplente. de de-
legado: l° do 2", o dr. lorge de Mo
raes; 1° do 15°, dr. Eduardo da Ga-
ma Ccrqueira; 1° do 20". o dr. Alei-
des Eonseca; 2° do ii". o dr.Gui-
Ihermc Reliort Duarte; 2° do r2\
Paulo Motta: 2° do 13°. Plinio Mattos
Magalhães; 3o do 20". Colabar Cruz:
3° do 5o, T.iiiz Gonzaga Pacheco, e

3' do 6", Paulo Vidal.
Foi nomeado escrivão interino

tio 2S° districto o cidadão Manoel Ap-
paricio Barcellos.

Para o mesmo districto foi no-
meado com-nissario interino Samuel
da Rocha Mac-alhães.

O chefe de policia, por porta-
ria de hontem. baixou de 5$ooo para
3$ooo a taxa paga por examinando a
cada um dos examinadores dc chauf-
ictus.

Interessante carta po-
litica do senador

Virgílio Damazio ao
dr. J. J. Seabra

Os nossos collegas à'0 Imparcial, pu-
hücáram as scguínlcs linhas: ."O venerando senador Virgi io Da-
mazio. ulliníáinchtc fallccido na Bah a,
escreveu dias antes dc sua morte,
ao dr. J. J. Seabra. governador do
Estado, uma importante carta poüt ca.

Essa carta, que abaixo transcreve-
mos. refere-se á altitude do illustre
poliiico bahiário cm face das tiucs.ões
judiciarias ultimamente suscitadas na
Pãhiá c foi coníirinada pelo iclegrani-
ma que o dr. J. J. Seabra passou ao{
Supremo T ilmnal, sobre o respeito a
uma dec são da justiça federa relativa
a unia municipalidade no interior do
Eslado.

Eis a carta do dr. Vírsilio Damasio:"Uaira. s de novembro de tqi.l.. —
Meu caso Seabra. — O inclemente bc-
riberi continua a deter-mc em casa.
Por isso escrevo.

Não quero ser o ultimo .a fclicital-o.
por seu proceder corrcciissimo, por oc-
easir.o da divergência em nue iiiuiios.
uns ingênuos, outros ma ignos, enxer-
cavam o explodir inimi. ente tle lameii-
•nvel conf icto etitrè esles poderes do
Eslado, não soberanos, que o próprio
Estado o não é, mas autônomos, indo-
pendentes, bem que harmônicos entre
si• • , 1 •

Na verdade, a Dali a ia sc ia uai)'-
luando .1 ver o seu Poder Judiciário,
uma e outra vez. desconsiderado e des-
reçpèithdo pelos outros ramos nolilicos
tio poder publico, particularmente pelo
Executivo, impando de arrepatihos de
capricho dcspol.lcb ou de arrogância
ipnorante. A mini mesmo eu pcrfiúnlp
sem articular resposta, qual dentre os
cons»'cuos c'dá--!ãò_ que lèni exercido o
governo do Estado, desde ju ho de
iSqi, quando prótriulgou-se a sua Con-
stitttição, daria a solueão cor.ectissinia,
repito; «íue você tlcu ao problema que
parecia lão diíficil e temeroso?

Eu o felicito, pois, viva e cardeal-
incute.

Dirão íe com islo estou de accortlo).
que para ta' não lenho autoridade nem
eoinpeteiica. TVs sim. Mas façam de
conla que. 111es.no por e.nperrauiento
ou por inopia dos recursos nie.itaes
qne me restam na velhice, eu continuo
a falar no mesmo tom e linguagem em
que o fazia, não ha muitos annos. ..man-
do o meu nome e o meu parecer tinham
valor iwra a Ballja c para a Republica.

Adeus, meu caro Seabra: deixe que
lhe ancrie a V10. demorada e afit-ei.m-
snm.ntc. o seu velho amigo e aú-mira-
r\_x, — VirrjVw Damasio,"

nli.ini lido usada»
Sue o» tornavam Interessantes, em «e

.ratando dc uma .«rem açio Ml*
ria de homens de elevado saber.

Asilm, o niiniitro Coelho dc Ca v

po» «olichara o adiamento em feto
abundanilu mamente Ja dlicutido. me*
mo naquella »e»»So, poi» |4 bavlam
alado oi tre. Juiiea da "1"-ml,',.'urn,1?'

menundo o» mm»-«mj*m *°,<±
torio proposto pelo ministro Oliveira
WOlrPr'ocurader Geral da Republica.
Muni» Barreto, que em todas1 as pha-
sca de»»a cama. como de outra »ctnc-
Diante, ii cm execução, tem produzido
inlcrmino» parecere» com. fundaim-ntoi
reit.rados. havia reproduzido mais uma
vez o» argumento», quç entende fa«o-
ravei» ao» Inteteiici da tua patroci*
n.iinl.1. , ' 

_ ..,,
Acontece, ex-aoiiinía-icio. íue o adia-

mento foi concedido »cm protesto, o
que n3o tuceedeu ma:s larde. no ou-
tro julgamento adiado lambem, por to-
licitação do ministro Pedro Lcssa, ue-
pois de conhecidos o. votos do relator
c do i° revisor, em que o ministro
Amaro fcx ouvir a sua censura c pro-

1 
Estranhamos pois que o ministro

Amaro Cavalcanti entendesse, que o
adiamento não podia ser solicitado de-
pois de conhecido qualquer voto. quan-
do havia deixado sem protesto o 1
caso cm que fazia cllc. propno parte
da turma, que notara já.

Mas, accidcntalmcnto dissemos que
este ministro parec a estar com o razão,
c, no fundo, razoável o seu protesto.

O ministro Pedro Lessa, por ocea-
são do julgamento do feito adiado, en-
tendeu dever responder á censura que
indircctamcntc lhe fizera seu collega, c
para isso leu o dispositivo do «cg-
mento Interno do Supremo Tribunal,
referente ao assumptò.

E' o seguinte; ¦
Art. 5- — "O Tribunal poderá adiar

o julgamento da causa para. a ses-
são seguinte, si algum dos juizes o
requerer para ver os autos." .

S. ex. mostrou que a medida regi-
mental não determina a oceas ão em
que cila cabe. e concluiu que é justa-
mente depois que a turma se maniíesta
que, logicamente, o adiamento pôde ter
logar, pois. é quando o juiz, que não
viu os autos, sabe si lhe faltam escla-
recimentos no intuito dc bem julgar.

Não nos parcce.com a devida venia.
sobre razão na maneira de argumentar
do illustre magistrado. Effectivamctite
não diz o Regimento a oceasião em que
cabe pedir o adiamento.

Entretanto, não deixa dc ser.muitis-
simo razoável (jue esse sc não dè, quão-
do ji conhecidos quaesquer votos dc
juizes que terão dc decidir o feito..

Além disso, os esclarecimentos im-
prescindiveis ao julgador são forneci-
dos, não petos votos da turma, mas
pelo relatório instituído para todos os
julgamentos.

E que isso _ aconselhado pela me-
lhor doutrina, parece, autoriza a con-
cluir o dispositivo crystalino do art.
50 do mesmo Regimento citado pelo
ministro Lessa. c que reza:

"Os dois revisores, depois dc
feita a exposição em mesa pelo rc-
lator declaram si, se confprnram
com elle ou farãoí.as rcctificaçoes
que entenderem; em segui«_a, />«¦*•
tados os esclarecimentos nue sali-
citar qualquer dos outros ministros,
t.ida um dos tres enunciará o seu
voto sobre o processo, na orden «*~
que o tiverem visto, e se ahnrá a
discussão entre todos os juizes, co-
ineçando pelas questões preliminar
res ou prejudiciacs que no caso sc
levantem." . .

Tudo, portanto, leva a suppor que.
mesmo cin oliediencia ao Regimento
nvocado pelo eminente jurista dr.I.c-

dro Lessa, o momento dc saber o juiz.
que não viu os .nUos. si lhe -faltam elr-
nventos para bem julgar e aquclle cm
«íue lhe é facultado pedir csclarecnnen-
tos ao relator.

E si não os obtiver deste, completos
e convincentes só enlão lhe c lógica-
mente pcnnittido pedir adianienlo.

Essa maneira de entender, razoável e
ao nosso ver justa, evita aconti-cmien-
tos que podem deslustrar e. dcslustram
de faclo o abo renome do magno In-
bunal de Justiça Brasileiro. .

No mesmo feito cm questão haviarn-
iá os ministros Oliveira Riheiro e Gui-
marães Naial proferido os seus verç-
dictos, confirmando a sentença de pn-

A despcho «ll»«o. -Ho »ub«*n
(onn-r ao nriiim.ro Lc».a a divida qu.
c-.ii- propuicra. tal a de «aber-a ra-
Sp por que .Ora a cama aforada ao

Ora. wníi.cidon quo foram Ioda» «*
sa» minúcia* e o» voios do» dai» ju*.
ir», nada Impediu que na sessão «le
hontem confe»»a»«eni elle* .que £*'£*».
vam cm erro c delle »c peniletic,u««en .

Poi o facto que coin a exposição uo
ministro Amaro Cavalcanti, aVrevlMr.
n questão tomou a»peelo diverso, c»ua-
"eVTribunal 

unanimemente decidiu
o contrario do que-lá haviam estabele-
cido 01 doi» nnniitros: u'o 4. dando
provimento A anpcllaçío- para mandar
nue o» auto» di--"-im ao Jufl de 1
instância, afim de o» julgar dc u"™*?-

Foi o caso que o visconde de Arco-
zellos propuzer.i uma acção dcccndtal
para cobrança dc uma divida.

O devedor assignou como bens a pc-
nhora a percentagem que tinha na con-
cessão da Companhia de..Mercados Mu-
ilicipac» do Itio de Janeiro.

Indo A praça cmc direito e nio
obtendo licilantrs. foi adjudicado ao
visconde, e organizara, do então a
empresa, requerru e»te. por ccrliilao.
qual a perccntaBcm a que tinha dueito
por seu titulo.

Obteve certificado de que possuía
17 °l°. e prosrguindo na acção. obteve
sentença, dc que extraiu a competente
carta. .

Quasi 15 annos depois a vtscon-
dessa dc Arcozellos quiz exccutal-a,
ma» as acções da Companhia já haviam
sido vendidas. ,.

Vropoz. enlão, acçao ordinária n»
Justiça local contra o Companhia, e a
Corte dc Appellaçio, em ultima mslan-
cia, julgou-a improcedente, porque nao
provou a autora que os adquirerltes
houvessem agido com dolo 011 tua fe.

Resolveu a viseondessa propor, en.
tão. uma acção ordinária, dirretamen-
ic contra os adquiretites, e fel-o no
juízo federal, por habitar entao na
Europa.

O iuiz federal Julgou prcscripto o
direito de acção. cm "vista do art. 431
do Código do Commercio. e foi a ap-
pr Ilação interposta dessa sentença, qne
animou a, duas sessíes do --uprcrao
Tribunal. . , • •>

Isso foi o nue o ministro Amaro
esclareceu, facilmente. • • '

Ora. não se tralava,- pois, de um
caso dc prescripção. couio entendeu o
iuiz federal e acreditaram os dois ini-
nistro.. citados acima.

Tratava-se. não do titulo, mas (Ia
sentença passada em julgado, cuja
prescripção se rffectua cm 30 annos.

È, como já dissemos, foi assun que
o Tribunal decidiu, unanimemente.

Ma» ha ainda uma circ.umstanci»
extravagante no processo adpotado pelo
Tribunal em matéria de adiamentos.

Ainda este caso forneceu a contra-
prova irrecusável. . ..

Juizes houve que compareceram
sessão de bontem e tiveram de votar
sem haver assistido ao relatório pro-
posto na sessão anterior c.-.como ficou
asscntsdq. no caso de adiamento, o
julgamento proseguiu do po.uto cm que
estava.

No' outro Julgamento adiado — í»]o
é. os embargos oppostos peta União
ao accórdão do Supremo Tribunal que
deu ganho de c.usa a d. ücrnaíd-n»
Lima c Silva Muni. de Aragão. para
conceder-lhe pensão de tnonte-pio
egual á metade do ordenado que seu
marido recebia, como desembargador,
foi realmente esse o systema ad.optado.

Tinham já dado votos os " ministros
Oliveira Ribeiro. Natal e Amaro Ca-
valcanti, c pois falou bontem, eni pri-
meiro logar, o ministro Coelho c Cám-
pos. que solicitara o adiamento.

S. cx. falou muito, e muito baixo,
concluindo, porem, hr-ni clara c expli-
citamente, pelo reconhecimento dos di-
re'tos da União, abundantemente de-
fendidos. mais uma vez, pelo procura-
dor da Republica.

Falaram os ministros Amaro, Lessa
e Mibiclli, sustentando as saus opi-
niões já conhecidas.

O ministro Lessa defendeu a inter-
prétação liberal do art. 31 do decreto
que estabelece seja a pensão egual á
metade do ordenado recebido.

Quanto, porém, á prestação das quo-
Ias, acha. en-- as suas convicções de
socialista, cr % ra mitigado, que cilas

devem «er malore» quando nialoret ¦«-
Tant o» vencimento», cumprindo ao .j-i»
tadpr (ixar pppotluuumcnte o iu.i-.uii.
da» pen_fle».., .

Ma», não lhe cal«c tratar do m. e<m*
stitiundn, num de interpretar 11 l«i •
«pplio-a, c poi» nio pode, cum» ju 4.
concluir dívernaiii.iite.

O art. 31 lá cila calegonci.,, teia
que o dispositivo «to art- .17. «juo li-
111. u an máximo de lie.-.-iiii. mi ren.
uo««a «leitruil-o. , .

li o Tribunal eni Biia nuion.i as-iiin
decidiu, iiuiitendii a sua Jurlipruilc..
cift»

Votaram, recebentlo ns enib.ire«.s. ot
niiiiiitroí Mibiclli e Coelhu de Campo»,
d.imfo' provimento em uarte o luilititrs
Lacerda, para excluir Iodes oi .i-i.ist.-ti-

Na deci.i5o do Tribunal ficara... ex.
cluid.s do:* assisieiitcs que não prova-
riiui «ufficientcmeiite o, seu direito a
«io as viuvas Co.tu Fiança c Vieira
de Mello.

Pelo menos isso foi o que o presi*
dcnle esaroil na minuta.

 Um outro caso de montepio. i:i.
tetramenlè sèmelhanle, ma« sent .iv.ii.
tente», foi julgado lugo após. ei» gráo
de appetlacão.

O Tribunal; como na nutra, reeonl.e-
cett o direito «I. < autora.- d.l. Iguacl»
Darbosa «le Rezende e Francisca Eu-
gciiia Barbosa de liezcntle.

Encerrou a K-írie de julgatiicnlos ir.a
feito em «íue fifuram como appellan-
tes: 1*. o niizo ita a* v.ir.i federal; z',
o major Ale.xantlrc Darbosa Lima; .3*.
.1 União __-d-.nl; e nppellado o iii.ij.jr
Fileto Pires Ferreira.

Toda a ecute rcconla-se do caso tle-
balido largamente, du ser Iransfcritl»
r»tc ultimo official tio quadro cni que
figurava, prejudicando-o .1 seu ver eu
favor dos majores Barbosa Liu. tx
Gomes dc Castro.

1'ropoz o transferido uma acçao or.li-
naria. para obter a nulüdadc do Deere-
lo. por que assim ri:»olv<-u o governo,
obtendo sentença a seu favor.

Appellaram o» interessados conforma
dissemos, não tendo tido.* porém, cita-
do para conhecimento da decisão, o
major Gomes dc Castro, que rt-e amara
«Imiiiislrativanicn-lc contra o.acio. jun-
10 ao Supremo Tribunal Militar, cr-
cuiiistaiicia aliás assipialada pe'o autor
na sua petição iniciai. . .

O feito foi relatado pdo ininistro
Natal, servindo de revisores os num»-
tros Amaro Cavalcanti c Pedro Lessa.

Expondo o S£U voto, o relator disse
oue entendia dever dar provimento a
rssa ..ppellaçáo; mas o irliunid. cin
dois accó-dãos. sc havia manifestado
d- maneira diversa, eni hypothesc se-
melhante.

Não o fazia, portanto, porque nunca
concorrerá eom o seu voto paru com-
metier a injustiça relativa era que. ca-
sa d.ri«ão. redundaria.

Pre-ltiiiiinarineutc. tior.m, analvsa 1
prescripção invocaria pelo procuralu.- ye-
ral. para afasial-as como inaceeitmeií, e
a circunistancia de ser imprópria a
acçãu usada.

Entende s. cx. que, para obter 1 mil-
lidade de actos administrativoi. o le-
gislador concedeu a acção sumiuaria ts-
Dccial do dec. 22*,

Ora, quem abre mão desse ito-c.-.-ío
especial não pódc usar da acção orJI-
naria. ,

Essa opinião pessoal de s. ex. nao
tem merecido, a nosso ver. niuiln lógico
c juridicamente, a saneção do Tribunal,
e essa foi a razão fornecida por _ cx.
para rejeitar lambem essa preliiuinar.

Assim, negava provimento á appella-
ção. confirmando a sentença. D.sss
aviso foi taiubcin o í. revisor, uiinisrra
Amaro, dc-oucin discordou o ministro
Lessa. oue julira nulla a acção por
não ter sido citado o n.ajor Gouçs «Is
Castro, dircclaniente inlcrcssailp,.. no
feito. ¦, ,'.

Falou o procurador, que discutiu a
prescripção eom minúcia.

Pediu então a palavra o rcVilor para
dizer oue se esquecera de tratar da pre-
liminar pela qual se manifestara .0 2*
revisor.

Moslra, então, que cfíeclivatncnte aa-
sim deve ser, porque o Tribunal, cm
accórdão proferido em appcllaeâo inter-
posta pela União, cm coisa semelhante,
levada a juizo pelo conimaiidaiiti- Atha-
nacidn Lodcs da Cruz. assim decidiu,
por não terem sido citados dois outros
officiaes interessados directamente ns
feito.

Por isso, reformava seu voto para jul-
gar nulla a acção.

O minislro Amaro, «lepois de inquí'ir
varias coisas que podia ter visto nos
autos, quando com ellcs esteve, como
Io revisor, tambem passou a votar pela
n iillidadc.

E esta foi a decisão do Tribunal, con-
tra os votos dos ministros Lacerda'; Ci-
nulo, Enéas . Oliveira Ribeiro, ven-
cidos no accórdão invocado pelo ro-
lator.

A INTERVENÇÃO FEDERAL
NO CEARA'

MUNICÍPIOS do interior
PROTESTAM SOU-

DARIEDADE AO GOVERNO
DO ESTADO
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O ministro da Fazenda pediu ao
seu collega da Guerra providenciar
no sentido de ser traduzida para
o vernáculo a conta que enviou, para
que possa deliberar sobre O seu
pagamento.

"ELI'-" «>'•' "•' .^TRA" —.
Cura corrimento dos ouvidos. .

O governo cearense crêa mais
um 

"batalhão 
de policia

Fortaleça. _S—(Do "osso correspon-
dente)  O Unitário publica hoje um
tclegramma que diz ser desconhecido da
imprensa do Rio. c que foi dirig do ao
presidente da Republica pelo general
Torres Homem, no qual esle descreve
que a população do interior do Eslado
do Ceará está sob coacção dc ameaças
e que as estradas estão tomadas por
forças policiais, o que causou verda-
deira estranheza aqui no commercio e
nns classes Inhor osas, pois todo o in-
terior, segundo as ult mas noticias, es-
tá cm paz.

Os adversários do governo fizeram
reclamações sem provas, pois não liou-
vé prisões nem violências. Sei nue
houve tres buscas procedidas . manda-
das fazer logo após a inalloRrada con-
spiração; sei que o pres dente do Es-
tado contestou a ordeni do dia do ge-
neral Torres Homem de modo preciso,
estranhando os seus termos, que cias-
si ficou dc fora dos moldes const tucio-
naes.

.•Vnda nã" é conhecida do publico cs-
ta peça official.

liontcm o sicrHnrío tia Justiça, sa-
bendo que Herniiiiio Barroso se dizia
vict ma de ameaças, mandou convidal-o
por uni direal-pr da secretaria para
positivar (j-inl a natureza das ameaças
c quaes os seus autores afim da policia
agir.

Entretanto, não correspondendo ao
convite, rrnuercu loiro uma ordem dc
liabcas-Corpiis preventivo, allegando cs-
tar coagido com os chamados constan-
tes ;i policia.

Crato, _t) — Alç-ans opposcionistas
ao po verno do Estado, tele.e-an.iarnm

i no general Torres Homem, dizendo-^e
-espionados c perseguidos pela po!ic;a,
nccrèsccntandò outras explorações atm
de obterem a in rvenção federal neste

| Estado.
Aqui tudo está calmo, reinando com-

plcta ordem e p-arantia dos direitos dc
gresros c troyanos.

Todas as classes tc.egrapriaram ao
presidente do Estado protestando soli-
rlar edade em .qualquer emergência. —
Fra"eiseo Brito, intendente. — Ahdom
Gonçalves. i° supplente de juiz — Can-
dido Nabregâ, inspr-ctor escolar.

S. Anna do Ceará. 20 — O commcr-
cio. a Câmara Municipal e o povo, re-
preseaodos por seus directores e rc*

spectivas classes, telegrapharaiii oa dr.
Franca. Rabello affirmando completa
solidariedade ao palr ótico governo do
Eslado, e que estão dispostos a reagir
contra qualquer tentativa dos adversa-
rios — Soneds José Mendes — Viga-
rio Severiano — Deputado Arimatheá
Cysnc — José Carneiro Messias.

Canindè, ag — O commercio de Ca-
n ndé, em sua quasi totalidade, como
telegraphou ao dr. Franco Rabcllo,
protesta defender o seu governo em
qualquer emergência — Intendente Mu-
empai.

Ceará, 29 — (Do correspondente) —
O governo, usando da atlribuição quelhe confere o ariigo 59. n. 17, letra
B, da Constituição Estadual, e tendo
ainda cm vista ,1 autorização legislativa
deste anno, resolveu, cm face dos acon-
tccinieiitos c por necessidade da defesa
da autoridade c da ordem ameaçadas,
crear outro batalhão policial, com ca-
racler provisório.

Ceará, 2q. — A noticia do regresso
do capitão Polydoro irritou o animo pu-blico. temendo as classes conservadoras
perturbações da ordeni e os conscqucil-
tes prejuízos.

A attitude do governo para con. o rc-
neral Torres Homem, calma e reflecti-
da, tem sido muito applaudida pelo po-vo, confiante nue a ordem não se ai- , ¦ ¦„ , , „ .
lere cm beneficio dos oligarchas de- tal«a. no Estado de Ceara, um cont-n-
postos. ""-"¦ 

''- """" "•""""¦ ''" '"" A" '"-
União, 20

litar será coitiniaiidado pelo capitão
José da Penha.

O depulado Moreira da Rocha rece-
beu os seguintes teicgriiiniiias:

Crato, 29 — Todas as classes do Cru-
to telcgrapharam ao presidente do Es-
tado hytiothecando-lhe solidariedade em
qualquer emergência, na defesa da mr-
uutenção da ordem publica c tios seus
direitos. ,

Crato, 29. — A Câmara Municipal
de Crato, cm nome do município, liyoo-
theca ao governo do dr. Franco Rábel-
lo inteira solidariedade em qualquer
emergência, protestando firmeza de
principies políticos, c disposta a auxiliar
o governo na defesa dos direito? con-
stitucionaes. — Rayinuiulo Mortics, pre-
sidenlc. Maeario Britio, Antônio Mi-
gucl. Joaquim Igtiacio. Gonzaga Mello,
Joaquim Silveira, José Figueiredo.

Canindc, 29. — O commercio de Ca-
nindé cie. sua quasi totalidade tclegra-
phou ao dr. Franco Rabcllo prqtesian-
do defender seu governo cm qualquer
emergência. — Intendente Municipal.

Recife, 29 — lAmericana) — Ç> t-e-
ncral Torres Homem, inspector da re-
gião militar, chegou hoje a esta. capi-
tal. a bordo do paquete Manáos, de re-
gresso da sua viagem ao Ceará.

Recife, 29 — (Americatia) — A bor-
do do paquete Balii. seguiu para For-

Conimerciantes, artis-
as. .-í.ricultores. criadores e autoridades

protestam iodos contra n campanha lios-
tilizadora motida ao governo honesto e
moralizado do dr. Franco Rabello.

Appeila mos nobres sentimentos do
egrégio representante da nação para fa-
zer cessar a ancedade e o receio da
indébita intervenção, não a consentindo
para a satisfação de pequeno numero
de descontentes do governo do Eslado
e a restauração da decaida oligarchia.

\HercüUino Mello — Sousa Rarreto—
Cei-rei. £í>..„ — Leoncio de Oliveira —
Vrttíicisco Moreira — Theot ajdo Ciecro

Paula Domingos Falanhà — João
l.ima — Chaaas Loureiro — José Ale-
xaiidre — Jotio Monteiro — Jiistilio
Maia — Francisco Lemos — Condido
Marques — Pclrotiillo Oliveira — tVn-
jainin Marques — José Moreira — An-
tomo Cláudio — Francisco Vedando —
rmi/a Irmão — Ahdom Paula — Al-
fredo Lemos — Israel Corrca — Joa-
17111111 Rocha — Geraldo Mello — Joa-
quim KHeiro — Josc Annclelo — An-
tovio Pereira — Vran*-\sco Barreto —
Francisco Pereira — Francisco Coelho

Loureiro Mello, intendente munici-
pai. cnllector. escrivão, estadual, dele-
gado dc policia, supplente substituto em
exercício, adjunto promotor, tabelüão
publfçp. i

Fortaleza. 20 — (Americana} — Òs
amigos políticos do capitão Polydoro
Coelho, còmmandantc da s* companhia
isolada, preparam-lhe .iianifestaçõés de
caracter político, para
esta capital.

Fortaleza, 29 — (Awérieotui) — O
governo do Estado acaba de Jecre.nr a
creaçãn de um novo batalhão mil*.ar.
com cf.-ccfivo egual ao do que cxis.e
aciualmente, ficando assim a forca rs-
tadual com um cffrciivo de cerca de
dois mil homens inclusive a guarda ci-
vH.

1A9 que consta, o novo batalhão ral-

genre de cem praças do 49o dc caçado-
res,

— »¦>___¦

Natal das creanças
Reuniu-se hontem no Instituto de

Protecção e Assistência á Infância
do liio de Janeiro a distineta com-
missão dc senhoras da associação das"Damas da Assistência á Infância"
que se propõz a promover este an-
no as tradicionaes e encantadoras
festas do Natal, Anno Bom ç Rcii
dedicadas ás creancinhas pobres.

ICssas beneméritas senhoras drs-
tribuiram listas de subsct ipçã-1'1 com

intuito de obter toda a sorte de
donativos em dinheiro, vestes',' cal-
çado e brinquedos que com' far-
tura, serão prodigalizados aos pe-
queninos desberdados uaqtiellãs fe-
lizes datas. _ ¦

Deputado. Irineu Machado
O Club Civil Brasileiro iiealiza

quarta feira. 3 dc dezembro,, áç 8
horas da noite, na sua sede, á rua
da Alfândega n. 96, uma reunião
para tratar da recepção do illustre
deputado Irineu Machado, tapera-
do da Europa a 12 daquelle 1 mez.

Para a reunião, qüc será presidi-
sua chegada a I da pelo dr. Pint0 da Rocha.» dire-

ctoria pede o compareciment^ doa
associados e dos amigos c correli-
gionario. daquelle deputado. .— -«_«-¦ ——

Tiveram ordem dc desembarque o
rapitão de rnrvcta tnaehinista losé
Comes, do Minas Geraes: o capitão-
trnonie . medico dr. E«litardo Leito
Velloso, do Bcnjamin Consumi.'

_*___.
,.; __¦
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COPACABANA POLICIADA. .#

cidade dentroUM0 populoso bairro,
da cidade, vae ter a sua delegacia

CORREIO DA MANM - Pemlngo, 30 dc m^jo^ l»tt

O DU DE HONTEM NO SENADO

Depois de approvado o projecto
relativo is Iop de terra,

discutiu-se a relonna do alis-
tamento eleitoral

•**>*>***-***"

O 7o districto, baldo de
recursos,

não pode policial-o H O quo ò chefe de policii
pretende fazer ó

uma idéa que lhe suggerimos

3ia I

ft03|

A commeniortçio do primeiro
anniversario da morto

do d. Orsina da Fonseca
N» ffrt-Ji Oa Carolelarta foram «•

.Arados «.onttro, il O !|3 •">"» «I»
mariiS. oíHclos fttnebrfs era comme-
moracSo ao primeiro annWenarto n
morte dc d. Oreli» «Ia 1'oniK». es-

Dt uUínmi teca Ju rcmc<klaç5o da
natia «pi'"il »•¦¦«••• correm mundo.
KVlo»r do viellai miil «lcajjai. sem

«Idu asp-ial!-'-."»-. lateaüM do c.l.í *
t'Ki% «n»p'«oí'>s tmm il*-' ar c uo
luz pelai *ju«ví oá Bütomovcli ".'.ii-
Mm a todo o momenlo.

I' ca transformação, que nos cintou
cs olhos Ua cam, nüo levo apenas a
vantagem «lo modificar o aspecto e
a. comlWcj da palubrldaue «Ia «-ida-
é* ni«n. ainda nfttgcntou i»ara bair-
,,,. di.*i.nit«,»« outr'ora quasi dcshabl-
la.ioi, uma boa parle da população,
¦.'urinada com o barulho ensurderce-
dor de todo um dia e parte da noite,
.>aii«ado pelo extraordinário movi-
muito das .-arruo^m, pela» descar-
ga? o businas dos automóveis, sobre*

"i" 
tini doj bslrros que mais attrairam

«o. proprietários c parti.-ulares, nüo só
nelas suas condições dc saluhridade,
como taniLcm devido á sua bcllcza,
f«:i incantestavdmciito Copacabana.
O seu desenvolvimento deslumbra,
mesmo a mtem «t aconipaiiliou de perto.
IV e«.a uma das provas mais frisan-
tes do esforço particular que pode-
mos apresentaç .w olhos dos nossos
visi.antei, e-forço que muito concor-
rui para o bom exito da obra dc re-
ítiodilaçio de nossa capital, feita pelo
saudoso engenheiro Passos.

Ií' ao passearmos pela3 suas ruas
deliciosas assaltou-nos o espirito
tuna «'.'vo recordação do que fora ha
alguns ar,no3 essa longa faixa dc ter-
r.i espremida cnirc o oceano revolto
.: Imliientõ c as montanhas altaneiras,
rccama«las de arvores vircnlc.-.
t) OüK ERA E O QUE E' COPA-

CABANA
Copacabana] destinada a -ser tim

arrabalde ilo3 mais aristocráticos, ha
<in- quinze annos nada mais era que
tim extenso arcai, «ma continuação
<l.i praia muito branca, onde as ondas
arrebentam CKachoando.

l'or sobre a areia, hervas rasteiras,
r, á medida que sc approximava das
montanhas; as arvores, muitas dcllas
¦frutíferas, sc desenvolviam galharda-
iiicntc. . . ,.

As conátritcçôcs, r"asi todas biza.**
ra', que a principio sc limitavam a
Baixada de Villa R'*a c outras que
sc erguiam por outros pontos, cm nu-
mero pequeno, cspalhavam-sc ; pelo
Jiairro em terrenos que, no meio uo
arcai, sc afiguravam oa?is bisonlios;

Só havia tiiri caminho que cra pelo
Tiinncl Velho; a não seguir por esse.
quem «inizesse ir ao Leme so o pouc-
ria fazer pela Bnbylonia

Era essa uma das causas uo atra
zo da região.

Aberto o Tunncl Novo, co:
das varias mas, a Prefeitura aprovei-
tou a fc-bre dos construclores c pro-
po.-: a isenção de impostos para os
prçdios que fossem feitos cm Copa-
cabàna. ¦., ,A idéa foi bem acolhida c loffo ai
construcções começaram a surgir, a.f
ruas pequenas ate então foram semi
prolongadas, c a.p«JS o pequeno periu
do de ires lustros, o bairro Iongin
quo «le então c mia verdadeira eidr.-
de denlro da cidade. ^

Cortada por numerosas ruas orla-

Para o a* quarto .
Is s da maidiã), a escala foi u se
guintci

Praia de Botafogo, um guarda;
Gustavo Sampaio o Leme, um; Eftre-
jiiilia, uni; S. Clemente, até próximo
ao largo «!.i*i Leões, um; Ipanema,
um; Passagem, um; D. Mariana, um;
Kcal Orniuicia, umi llarroso e praça
Scrredcllo Corroa, tun Nossa Senho-
ra dc Copacabana, (desde a estação
«Ia Jardim Botânico a'.c o n. o-''.) um;
Voluntários da 1'atria, da egreja atí
á rua Capitão Salomão, um; S. João
Haptisla, um, e Bclfort Roxo, um.

No 3" quarto (das a horas da ma-
nhã is io) estavam escalados para
rondar: «— a nia Gustavo Sampaio,
ura guarda; Egrcjinha, ura; Jardim
da rua 8. Clemente, um; Ipanema,
um; D. Mariana, um N- S. dc Copa-
cabana, um; Voluntários da Pátria,
até á rua 19 de Fevereiro, um; dam
até a matriz dc S. João Baptista, um;
da matriz á rua Capitão Salomão, um
e Macedo Sobrinho, um.

Total: — 0 guardas no r quarto,
ia no segundo c io no terceiro, isso
para todo o 1" districto!

A força de policia que tem si.lo
.fornecida consta dc 18 praça3 de in-
fanteria c 8 dc cavallaria.

E' esse o policiamento dn T **>s"
tricto, até ás 6 horas da tarde.

A' noite ha ainda a guarda noctur-
na que fornece 4.1 homens.

Dc modo quo, si admittirmos que os
soldados auxiliem coin o mesmo nu-
mero dc praças os guardas civis, em
cada rua dos a' c 3" quartos, teremos
22 soldados c ia guardas no segundo
nuarto c o mesmo numero de solda-
dos c io guardas no terceiro, c mais
4.1 guardas riocturnos, isso para poli
ciar cerca de 150 ruas,

(das 0 da tar.le | O ANTIGO 7' rOSTO POLICIAL
O aristocrático bairro de Botafogo

sempre íoi um dos mais prejudicados
cm matéria «lc policia.

IIa bem boas dezenas de annos ja
os seus moradores clamavam dos po-
«leres públicos, por um serviço de pe-
licinmento capaz de assegurar-lhC3 re-
lativa traiiquülidade.

muilo pedido, muita rc-Depois d
clamação, os chefes dc então se mos
traram inclinados a satisfazer o pe-
dido ju*.to dos m.iradorcs. .

Mas, havia um inconveniente. A
policia dc então era paupérrima e nao
podia custear a '.nn.illaçao «lc algu-
mas praças no bairro elegante, onde
cada predio cra alugado por uma men-
salidadc elevada.

listavam no tempo das vaccas ma-
gras...

Deante da obiecção apresentada, uma
senhora, proprietária, "pertencente a
abastada família dos Ribeiros, da ire*
gucVia dc llaipú, no l".sta<lo do Rio, lc-
gou á policia o predio existente no lar-
go dc S. Clemente, onde foi estabeleci-
do um posto policial e mais tarde uma
delegacia dc policia, que ali funecio-
non'durante muitos annos.

Esse predio in tllo tempore tinha
um só pavimento. Depois foi retor-
mado c alem de sua quasi reconstru-
cção foi elle dotado com um pavimen-
to superior. . .„

O predio cm questão e oecupado
pela policia, cm uso-fruto, c actual-
mente serve dc posto da guarda civil
do 7° districto. ..

Dizem antigos moradores da locali-
dado, entre cllcs o sr. Silva, propriç-
tario do armazém situado por trás . o
posto, ali estabelecido lia cerca ix.
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Da Pedra da Gávea ha mais de
quinze dias estâo-se despren-

dendo vários blocos
'H sestlo foi. *>t osrtâ mrie, pre*l-

ilS» Wi V. «''"beiro Wclwdi..
T«5"_i Wtura da «10, o •• «{•
ettUHo de» conta d* «lois parecerri da
S0V1 {farinha o Guerra 1 um

Mlin 11 eoitnil-« so PfL"'?011dü1 re;

BS fe1- "rs r
tribuna o ir,, Pifei Kcrrrlw. P»ra «prc«
lentar o «cgulnte rcquerimentoi .
^RenuriroV seja sol«?Mo.ao W-
*A*tttio da Cucrra es documeaíM qu«

Um dollos tem mais do vinto motros
de comprimento

travessas e trinta annos, qu

.' I

das dc palacctcs ou implcs casa,; do
construcção elegante, Copacabana <;
lioje um retiro encantador, que jji
1h--.su- uma pequena população movei,
que ali vae gozar o seu clima agra-
ilabilissiniç.. Sobretudo no verão, as
nensõesi ainda em pequeno numero
sii existentes, ficam cheias de hospe-
des", que vão fazer uso dos banhos
dc mar, pois actiialmenlo as única-
praias balneareas quo possuimos sao
as que margeam o pittoresco 'bairro

)r.ra dc crer que, depois dc ser cor
respondida no seu .aippello aos parti-
cularés; a rrefeitura "ão esmorece-
sc e fosse cada vez mais se esforçai.,
do por tornar Copacabana attracntç
ao grande numero de estrangeiros
qae nos visitam.

Entretanto apezar da energia par- |
ticular haver creado numerosas ruas,
tem!,) 05 prédios quasi todos habita-
dos, muitas dcllas ainda sc acham
sem calçamento, de modo que, nas
épocas das grandes chuvas, se trans-
formam eni verdadeiros tijucos.

O QUE EAZ A POLICIA
Os crimes misteriosos oceorridos

rm Copacabana bastam por si sos
yara dar uma prova esmagadora de
que aquella parte da nossa capital nao
tem policiamento. , .

Ainda agora está a policia do 7
(listrictq empenhada na descoberta do
paradeiro dó assassino ou assassinos
do septuagenário, do qual tratamos
longamente. .

Uecorrid.is embora tantos dias,
apezar. das continuas indagações-não
conseguiram as autoridades daquelle

1 n.i-iii, :.;i ií".a.»e«*«..ui, ¦"¦ .---- —ca tcslaitra, por o--
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Em baixo, a

posa do marechal Hermes da Fonseca,
presidente da Republica.

iA-s cerimonias estiveram grande-
mente concorridas, comparecendo,
além do marechal Hermes da honsc-
ci, seus ÍÍU103 c noras. 01 membros
de suas casas civil c militar, inlnis-
tros de listado, membros do torpo
Diplomático estrangeiro o nacional,
ministros do Supremo Tribunal l;c-
deral c Militar, presidentes da Ul-
mara c do Senado, prefeito do Distn-
«o Federal, chefe dc Policia, repre-
scntàtltcs da justiça local, alias patim-
tes c oííicialidadcs do Exercit.) c Ar-
mada, membros do Corpo Jrfg SlatlVO,
conimandantes c offieiali«aadçs_ ua
Guarda Nacional, Brigada Policial c
Corpo de bombeiros, funecionarios
dc todas as repartições c representai.-
tes da imprensa. 

'../. ...
Apus os actos fúnebres, o presiden:

te da Republica, acompanhado nas
pessoas de sua familia e da da extm-
ela, dirigiu-se para o cemitério de òxo
Francisco Xavier, depositando sobre o
túmulo coroas c flores naturaes.

Artigos parameninas
i»iu:ços

Aedi/.iuos

(MBto.de suw obrai o „mt-ieio t 0 litsino pratico .
^)tt Olyccrlo oodlu. em seguida, a

cSea sobre esse rcoucnmoito. • N» aw
imaxio tralavase de Interessa «»•
iíair nlo cabendo, po 1. » inletattv..
SrMn. n^our naVmotbese. abriria

%rt. ttm ainda ««
iMxinrar o teu orocedimento. allegan*

gÇys fe'"« 's
dum requerimento da parte. ¦***

Mas. «aiu-ihe ao »nM,,:0.0n„,I:. yZ
ctorino Monteiro. ,0 "Brcsentante «
Kio Grande do Sul fc* ver qua to
commiiSci eompetç »0*lcl'"JJ;!n?£.
rjjcr no itoverno sobre as «'"'«W,'?,.
trcei&s iu icu uso. N» qualldado de
•chior £ Ruerr-i, pela «mm.a»o d
l-inariÇSS. o orador «üo daria narçccr
antes' do ouv r o titular dessa pasta." Veinfo-se codilhado, .0 .sr. Pirei¦ «•

obtevo a retirada do requeri-

»i

ITa dias, telegrammai .de Dueno»
Aires para a nossa capital annun-
ciavam que a famosa pedra de lan-
dil, que tanto aguçava a eunosi.la-
de dos "louriíteaf, desmoronara.

Ape?ar do laconismo do despaciio
telfKrapliico, advinhava-se na» en-
trelfnha, a tristexa 9M**99B9Ü*99
dos nossos viilnhoí do Prata, por
perderem aquelle ornamento natu-
ul.

Mas. tudo nos ane... ....,„
Também agora, temos a registrar

**t*aa*
Deante do ine-prrado, todo» «e

levantaram c correram a ver do que
se tratava. . _ ,

Untao verificaram que da. Pedra
da Ciavta sc havia desprendido um
enorme bloco e que outros, de me-
uores dimcnsOes, continuavam a
cair, ,

Alarmados com o que viram, e
temendo fosse a casa colhida por
um dos blocos, os seus moradoies
a a_audonaram. , . .

No dia imincdlato o sr.Gast.Io André

UNIR

qutrellWCnt0' A RF.PORMA VM AUS-

VOÍ LONGAMENTE DIS-
CUTIDA

Na ordem do dia. foi aPProvada.Tem
.líiLjle cm A' d'iCU3iao. «t propo-ii,"
d.f Cama;" L D^^f «Sforcas dc terra para o cxcrc-cio ae
I9M" "1. .»l"'ni então, sinnunciatl» »- 3
OU MO d" p^«;? ,rrçc.3rcrfV;,c0n,Jorr-i.lii.V- em aue deve ser tcito o
So''.Stonl o dando outras pro-
"Srfe-^a aateriã falaram os^rs

S* mm^m*^PSmmV ^
C"a "disèussüo io projecto, como das

conniiisjo mixta.
E nada mais houve.  _

dis-
as

alis-

'A MUNDIALn

Rauiiicr Vtrqo» ex
ecpolaoncs*
hbh roupa»

brancas

5« FALLECIMENTO - SÉRIE A
Tendo fallecido nesta capital, cm

5 d0 corrente mez, o mutualista
sr. dr. Antônio Marques dau tosta
Ribeiro, pertencente á série A —
(Apólice n. Só-t). avisamos aos srs.

mutualistas da mencionada serie
qtte na sede d"'A Mundial Ave-
nida Rio Branco n. 133. sobrado,
se acha o recibo^ da quota rcspccti-
va o qual deverá ser resgatado ate
o dia w de dezembro p. futuro, nos
termos dos plano, approvados pelo
governo federal, cláusula IV, da»
apólices emittidAasbiRFcT0RIA>

Rio de Janeiro, 21 de novembro
de 1913-

Faculdade dc Medicina
Encerrando bantcttto *?S*V*J* *£

gH^WESSftWI, TZÂ mUslV... to
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UMA BOA MEDIDA

O transito de y<n
lu «milori na

rua Gouçalvos

O seneral Itcmo Ribeiro lanoclenots
hontem a lei muirclpal que rr«ula «»
transito de vcbieuloi na rua Coii^atvt*
Dia*.

Ú decreto, que entrar! hoje em rxe*
ctiçUc., esti concebido oai irguinit*
termos 1

Art. 1. Fica protiibltla, da «lata «J4
promulfaclo da preiente lei, a passa. -
i;«'i:i. das 1- horas da nianlil te ! hora«s
da noite, pda rua Gonçalves Dias; «i>
do velilculos de transporte do ;«....¦
Kclro*, b) de vclilculoi de transportei
dc variw. c) do velikulos do iunk.«
perie <le passagrlros e, cargas| J) d<
cavalleiros.

¦Ari. a". Das 9 horas «Ia manli.l jt H
«Ia noilí, si se perinitlirá a paunírem
prU f"a Gonçalves Uia» dos chama*
dos "carrinhos de mio", quMtita em
serviço da mesma rua.

Parogmnlio i», Ainda em scr.lio
dos iiioradiires da mesma mu, feri tam-
bcui permlttidá a p.issaRCin do carro*
pur.i casamentos, euierramcnlos e ou-
Iros actos anaJo>*.*s; c, bem rüsin», rar»
transporlc «lc pessoas doentes.

Parjfir.nplio a'. Nos dias««lc rcjosl-i *,
jo pulilico será pcrmillido o transito,
precedendo licença d.t Prefeitura.

Art. 3', O3 infractores d.is dispôs!-
çScs desu lei |i;ii:.ii.i«i a multa de 50$,
deviudo, na falia do prompto pJga-
meuto, f«*r linincdiatamente cassada 1
licciiça do vchlculo."

Cortinas e tapetes
KAUNIER

vossa
s3.l1. f?iir a vosía' lade, ca seu enlhusjaroio

sempre 
'ílncero, 'trouxer at'.ir*

¦¦ ¦ ¦-- i siraiili«i!a'le

Honras funebics ao alr
mirante Marques

dc Lcâo
Para prestar1 aa devidas honras ao

iteiranto João BapUsta Marques «lc
Leão, cujo corpo é «perado^lioje.^r-
mará por oceasião da seu cnterranicn;m 

amanhã, scgunda.fe ra, ás 10«horas
divisão do l'.x,ire«to,

culrac,
s«;m|:r." j'.i'l' . , ,dimeato*. á |i'aci«tcz, víxamei

^^S^sílriies. o.bo^^ue

mi"t"f«em.vDS estimado c querido «le
'"winátc a Trousseau, que. na Acadc-

.*"- V. i>,. - ituaia nda palavra, ao teu
^0\ , "ni.."<i.= o -^f^?.
ISsIasmo, sois. meatre, aqui na .Taeal
dado 'dc Medicina do Imo dc Janeiro,
"tfS 

SoP^°s.a«nSarain de vcr^nievia
m,vdò« ,e deleitaram dc ouvir a vossa mi-

SileíÚ iiitcllincncia. a vossa palavra sonora
6 'olwaftS"^uheclmento sclentifico prom-
nato tlc vós u»s clicgava amoldado a .uma
í«kmn i..iW<nvíl. a um cslylo irresistível
° 

Aráun«'li"'ot'om Kosto na .exposição de
instruía c deleitava.

, língua porra-
com carhlio c

Ao alio, a pedra da Gávea. Em baixo a casa abalada com -3. 'desmorona-
' minta da bloco

Ko que tanto realça aquella rc- nova nascente, poU que a pedra j_a
„iã0 I possuía unia outra,

- o'caso iá vem oceorrendo «a 1 vel
mais de quinze dias e o phenomeno? ' deveras curiosa

dc água pota-

C 
Próximo à"Pe"dr"ã da Gávea reside

com sua familia o lavrador bastão
André, que ali mesmo nasceu.

Ha uns quinze dias. mais ou me-
nos. aebavam-se todo, já accomnio-
dados quando ouviram um estrondo
terrível, e pouco depois a casa toda
saecudia-se estremecida pelo .baque
dc um pesado corpo que caiu nas
immcdiaçõcs.

A nova nascente deita uma arrua
amarellada, parecendo ferruginosa.

Da enorme molle de gramto con-
tinuam ainda a desprender-se blo-
cos, muitos do3 quaes têm destrui-
do as plantações do lavrador bas-
tão André.

O phenomeno lem despertado a
curiosidade de grande numero ue
pessoa, que nesses últimos dias tem
corrido a aprecial-o.

Unia Infeliz creatura
abandonada pelo

Asylo dc Menores
C01110 silo tratados os;

enfermos no liospi-
tal da Gamboa

Visitando o Asylo de Menores, «>
curador de Orpbãos, teve uccasüa

«de verificar o completo dcsleÚH»
que reina no cstabclrcimc.ití*, rc->
tidwndo das infelUcs recolhidas aa
maiores queixas.

O facto chegou ao conbccimenti»
do cliefe dc policia que, sem *
mtuor demora, incumbiu o .:" dele-
gado auxiliar dc proceder u rige
roso inquérito.

Esta autoridade agora obtev*
mai, uma robusta prova da anar-«
chia criminosa cm que se acha a
referido departamento da policia.

Ha tempos recolhida, a menota
Maria Rosa Ciconi, ultimamente)
sentindo-se doente, entendeu a ad-
minislração que devia mandai-a ij-
ífrnar cm uma dxs enfermarias^ d«»
liospicio dc Nossa Senhora da «Sai»-
dc, dependência da Santa Casa i4
Misericórdia, depois de mandai-*
apresentar ao dr. Edwiges ic Uutt»
roz. . , . ..

Submettida a menor a scnai ia*
tervenção cirúrgica, não recebeu n»
hospital os cuidados a que tinba..
direito, ao menos por dever i4
humanidade, c, por tal forma, qtm
hontem. pedindo alta, para libertar-,
se dos máos tratos recebidos, reti-i
rou-se, difficilmente carainhantlif
com o auxilio dc muletas.

Eram 11 horas da manha «Ttian«ím
rua da Gambô."» encontrou *i

Tito Pe-

sua
será

•o,
da manhã, uma -
sol) o conimando do general
dro líscobar. , . _.„•„,.

Essa forca, quo devera apo...r
direita na rua Primeiro de Março,
conioosta dc duas bri£adas, assim con-

St",-' 
Wgada, sob o commando 

da co-
ronr.1 Oly.npio Agobar J^^cos
ten-lo como tropa o i" e 2 regimentos
dCjt'^t 

sob o mando do coronel
Augusto de Noronha c buya,

do .Io regimento ue infante-
6" batalhões dc caçadores.

do i" regimento de ar-

Abilio
composta
ria e s-0 e

Uma bateria

¦io dio, o antigo Posto policial da praia de Botafogo,
delegacia do f districto, na mesma praia

casião da entrega do predio á poiic,..,
declarou que esta ficaria dc posse «aopraças, os morros do Pae Malhos, do

Vigia, da Babylonia, da Um, da Su-
bida do Leme c as baixadas do Alto
e da Villa Rica. , , .'

Esta-se ahi a ver um verdadeiro
abComo' 

a Copacabana fica grande-
mente desfalcada do policiamento, fo
Selecido um posto de soecorros
ooliciaes na rua Hilário dc Gouvêa,
r ifi? onde ha um automóvel guar-
necidò por cinco praças e um cabo,
commandados por um M"^"'0: f.Pela exposição que acabamos de^fa-

desfal-

tilheria será postada no ecmiterio,.para
dar as salvas ao baixar o corpo do
illustre almirante. ^^_________~B1CYCLET&§

PARA HOMENS

isoioo©
Isnard & C.^õã7 de Setembro 75

ú\0.

1 «Vlit «..^l'V«J**»«— -1 .

zer, verifica-se que a zona <io
tricto polieial é uma das mais

districío descobrir coisa -alguma, c o cada5 c qUe, entretanto, pela sua «m

dis-

caso passa assim a Uizt-t pendanj
com o da Gávea, do morro do Cabn-
to. etc. ¦ ,

E' verdade que a arca do 7
tricto policial c grande e as praças e
guardas civis distribuídos para o seu
policiamento são cm numero «du-
«ido. .,

Esse facto já devia ter merecido
dos clicfes de policia um estudo
acnríido, si cm verdade os chcies ue
policia qae temos tido fizessem o em-
pénho ile dotar a nossa capital com
un policiamento regular.

Não tem, porém, ligado impprtan-
cía alguma ao caso.

Dahi os constantes assaltos ycrili-
cadn= a miúdo co.-tra a propriedade
r. contra a pessoa, muitos dos quaes
não lèm chegado ao_conhecimento da

portancia, devia merecer das autori-
{bde"s"Tuperiorc3 um pouco mais dc
WE'a<unu medida que se impõe c das
mais «rgcntcs.MA -^

Como a policia não esta actualmen-
te em condições dci.augmcntar.c1 seu
effectivo, como fora para uesejar,
Sri^snmaidéaao^d^po-

nos não parece

Evoque 05 districtos Policiaes
.....:.„ ,«-,1 d vuhdos. Ha «aistn-

cm-
pe-

policia, porqiie as victimas )á sabem
que não logram obter resultado ai-
giim. Assim, preferem silenciar.

O policiamento de toda a extensa
zona dó 7" districto é feito -pc-r guarr
das civis, soldados dc policia e gtiar-
da- riocturnos.

Tois bem; toda essa gente que as-
sim posta englobadamcnte .parece con-
mituir um exercito, não passa de meia
«.luzia de homens fatigados clc tanto
andar; horas c horas seguidas, mal
distribuídos pelas iimumeras ruas 00
úisítricfo. , ,,„

Hontem, por exemplo, a, escala uo
6erviço para os guardas crvis cra

i" quarto (das to da manha, às O
lioras da tarde) 9 guardas civis, asr
sim distrihiiidos: - um, para rondar
a rua Gustavo Sampaio e Leme; um,
para a ma da Passagem; um, para a
Egrcjinha: um. para a ma Barroso
e .praça Maiviuó Reis; um. para Ipa-
nema; um. -para a rua Voluntários da
Pátria, até a Dezenove, de Fevereiro,
outro, dessa rua ate o largo, dos
Leões; uni. a rua Macedo boDniilip.
e nm. a rua Bclfort Roxo. A prata
de Botafogo cão foi. portanto, poli-
ciada 110 primeiro quarto e outras
ruas. como a General Severrano, Ge-
Geral Polydoro, etc.

licia, para que s
convenientemente, pois .
inaeccitave'

E' sabid

^r^ea"de grande ex^nsão,
quanto que outros existem oc
qUíAnaIq?«c o f districto passasse
.,' Copacabana, bastava que se
ri/essem umas pequenas alterações, a

prelietidida entre a ma Clapp^ate aímmm
Malmente, dahi ate a rua to

Em compensação, o - -JW
avançaria do larSo da Par^a
de Santo Amaro, o 13. P»»^», de

a

mesmo emquanto o oecupasse
Desde, porem, que o nao tiee.se,

passaria elle para o patrimônio da
Santa Casa. . ,.

Essa cláusula fez nascer episódios
de um cômico irresistível.

Aqui vae um:
Ha alguns annos, o predio agora

reparado estava numa verdadeira

Sentado em uma cadeira, á porta,
um soldado cabeceava certo dia, quan-
do um bloco do reboco se desprendeu
do alto c foi cair-lhe cm cheio na ca-
b<0* «soldado despertou attonito, .c
quando pôde perceber o que teyia
acontecido, cerrou os punhos e soltou
uma, praga dirigida ao •pard.ciro.

Alguém, que o ouviu, peiguntoa-
lhe: Mas, por que não te vaes em-

Não, daqui não posso sair, por-
que, sinão, a Santa Casa toma conta
d°EPOpuxando a cadeira mais para a
frente, sentou-se de novo em frente
ao «pardieiro

CARTÕES POSTAES c artigos
para o Natal. Avenida Passos 11. 99.

Grande em preços

Ki

u liar.
«-.ai iv

A TORRE_EIFFEL
Grande venda com

abatimento real de
o

o

9, LARGO DA CARIOCA, 9
Pela approximação do balanço,

resolvemos vender todo o nosso
grande "stock" de movcis_£_tapc-
caria, A PREÇOS SEM PRECE-
DENTES. — Souza Baptista & C.

O regulamento dc exer-
cicios da anna

dc infanteria será re-
visto por uma

conunissão de officiaes
O general Caetano dc Faria, chefe

do Grande Estado-Maior doi Kxercilo,
dcsiRiiou os seguintes officiaes para,
cm conunissão, reverem o regulamento
de exercicios da arma de infanteria,
adoptado em 17 dc janeiro de 1912:
coronel Olympio Afobar de Oliveira,
niaáores José Narciso da Silva Kamos
e Gil Antônio de Almeida, captao Ar-
thur Gofíredo Soares, primeiros te-
nentes Estcvam Leitão dc Carvalho e
Armênio Borba de Moura e i' tenente
lldefonso Escobar. .

A commissão acima devera prop«ir
as modificações sugHeridas pelos cor-
pos. de accordo eom as vantagens da
implicação que fizeram durante do's
annos de cxeciwão do mesmo regula-
mento.

um nssuiiipt' .
Alegrava-me eni ver n"e

gucia era prezsJa c trataJa
0"ra'ra 

!o.iEe vão os velhos preconceitos n«e
Sadcmnavani a seiencia hjustpda ¦«..*">».
cmi',0 -i o progresso sclentifico nao mpli-
easc o icienv-Wlnientó Ja sua,terminologia,
hoje vè-sc aqui um exemplo de bom .dizer,
uma comorelicnsSo perteita c t™"^."£
.-1 scryiCo do'Coiiheclmento! a literatura oc
mãos ibdas á seiencia. . .

As aulas dc |ili>"ílolog!a fizeram o dclci.c
ila tegiind-i íisie dc iou. .

Haja vlitii a grande eoncorroncia, a en-
irada ilispulada á purta da au -a,-o.-«cin o
liüiiCReicntc rara comporlar o auditório, au-
guieniailó; verdade seja-, dita;, por estranhos
à «Crie c iiicsuío estranhos .1 cseo.a.

Kl. «lc mim -itliniio que muitas vezes en*
contrei conforto aqui neste recato aben*

i poado. a ouvir-vos com aJir.iiaíao c en-
° 

OÍ ensinamentos eram puros, o> prinoi-
pios'eram sãos, as (iiicstúes bem ilclimoas,
d. processos bem delineados."..lmlravel cra ver-se as questues mais
ariilãs abordadas dc um modo suave, com
¦rua irfande quota dc observação, com um
vastíssimo conhcciiiifiito «'.0 assumpto, unia
ticá c variada lilcratura, produeto do muito

tfaballio. ... .
je notar o empenho que tinhcjS cm la-

•.•¦c.mdiçn.is dc v.isos vossos ouvintes, os
vu-sus aluíllhosj sia-;c -este desejo nainlli-
xão da voz num gesto, ua expressão ilo

Transparecia dc to.ln.. os modos c
os os aspectos islo desejo vçlicmentc

le que a mocidade vos comprclicndcssP! «c
incuti ••lhe no espirito conliecinientos «le pliy-
í'o-ogia i- ao coração, o amor :i esla scien-
cia cm prol ;da qual se tein batalhado lauto
c ainda ba tanto po? sc íazer.

Gliçgastcs íi mela collunadaj a scmen.c
nlaiitada tinni appreliensões csiiu cm terreno
ícrtil.vfrutificoui era boa a mão do semea-

.1'' a-ora que nos vamos separar, que sc
vão' áispcrsár us levitas deste cu'to, permit-
tam-íuc a expressão venho trazcr-Jic nespe-
didaá c antecipadas saudades. Quem, e que
lião levará a alma triste dc vos deixar <lc
ouvir r, o espirito saudoso dc vosso espi-

Dr Oscar «lc Soura: no acenar-vos com
os nossos adense-1 perínittido me seja .pa*
tenteor lambem veneração por esta scieu-

-cia «i"c tanto vale para a humanidade, ren-
«lendo uni cu'lo a sr-.is immortaes sectários,
invocando Cláudio Bèniard. o patrono da
p|jysi«ólõgia mòdcriia, para que cila, do altar |
que o.nstftiiu com sc.t trabalho c esforço. |
abciiÇO" esta pleia.lc dc lutadores na ullima
reunião do anno, c vos bcnidiga, a _vus,
nli! mestre, que sois seu digno continua-
do- "

O professor Oscar dc Souza, visivelmente
conimovlilo, agradeceu, com palavras can-
nliosas a sincera c espontânea manifesta-
cão dos seus discípulos, terminando por cou-
cital-os ao estado e appücação com o mesmo
gráo «lc aproveitamento de que haviam dano
prova até hoje. . .

H. s. foi muito cumprimentado e telici-
ta.lo pelos alumnos, dr. Dugas. Leite, pre-
rarador da cadeira, c os srs. ltaltar c Leite,
ajudantes dn ensino.

"Moveis de escriptorio"
A .SITUAÇÃO NO MÉXICO

O suicídio do general
Rabago

Os insurrectos cortaram
uma linha ferrea

cm Tampico
20 _ (Havas) — Segundo

ecebidas, o general Ka-
ulonte das tropas Ie-

Com grandes dencontos bó
em dezembro

na
Marcenaria Brasi.leira

Rna da Constituição, 11

O CASO RENÉ BARRETO

Os aceusados foram absolvidos
e postos em liberdade*

S. Paulo, 20 — (Americana) — A
¦essáo do Tribunal do Jtiry. para j.nl-
eamento do processo conlra o proles-
sor Rc"ó Carreto. Alexandrina Aran-
tes e Natalina Rosati, terminou as
tres boras da madrugada, Depois de
ter falado o dr. Justo «Seabra, advo-
gado de Alexandrina Arantcs, e ten-
do o promotor publico desistido ua
replica, os jurados retiraram-se para
,-t sala secreta, afim dc responder os
quesitos 'propostos pelo .presidente
do Tribunal, voltando pouco depois,
sendo lido o »«!«Üiri«»l P'-''o *l*ml oi
jurados negaram por sete votos con-
tra cinco a existência do aborto cn-
minoso, sendo absolvidos Reno l-ar-
reto c Alexandrina Arantcs,-:«ic to-
ram logo postos cm liberdade. U
Tribunal aobava-se repleto, babe-se
que o promotor publico appellara ua
sentença.

 *aym*****t-***** T~"

Me.vico
noticias aqui r
bai.0, coniniandaníe
deraes qne iam operar jun.ccao com as
do general Navarrete, suicidou-se em
caminho. Ignora-se pormenores.

México. 29 — (Havas) — Aflirma-
se cm rodas liem informadas que o pre-
sidcnle Hucrla pediu a ^SU.nsjjirtalielojtcimentos bancários desta capital que
auxiliassem o governo na actual crise
financeira. , _„, • «;„i,.

_ Os insurrectos corlaram a lmua
ferrea ao norle de Tampico.

Washington, 29 — (Havas) — U ai
mi-ante Cradock, commandamc da^es-
ntiadra ingleza cm estação nas águas
mexicanas; offcrcceu-se ao almirante
Fleíèl er commandante da esquadra nor-
te-anicricàiia. para com elle cooperar
__li operações irílllarcs a effectuar no
^tl^YorK 29-- (Havas) -^O^ete
York Times, em telegramnia do Mexi
co noticu a tomada de Nazatlan, pelo»
conslitueionalistas ni«l«nçj-^Jgc?»;
do que os estrangeiros residentes na
referida cidade conseguiram por-se a
5aN?a.atlan 

pertence .0 Estado de Si-
naloa.  .

Um criminoso protegido

A Salvadora-«,Dv;;iea

No dia 22 de outubro, foi
maeliinista tbeatral João Lopes *

_..1- -.ci.lnmünvntc. num caie ua

feliz
assas-

rua

Grande temporal em
Florianópolis

Bebam

BRAHMA
A RAINHA

DAS
CERVEJAS

VnedT-Ve dessa rua ate a Marque/.

3 itt^sm^l,
U,"\«-tV1oK7' districto passaria a fun-

var,a^ ónasi ao abandono absoluto.

BER\M
TEOTONIA

 «ii » me a 1*

A melhor
das
cervejas

Raunier üi
vantajoso»

O Canal do Panamá
obstruído

r«in«m<S, 29 - (Havas) - Nas.'!"-
mediações de Çucaracha deu-se hoje
um «ovo desabamento de terra, que
fechou o canal. _^_J^_____^

DU. SILVA ARAÚJO FILHO, espe-
eialista cm doenças da peite e syphilis,
rua Asscmhléa ".?-.-"^ÃO 

CAPRICHOSO"
Dominsos C. Pinheiro participa a

seus amigos c freguezes que mudoii a
- nia do Ouvidor

as suas amáveis
ande stock de la-

poderá revogar a^meira di.|^"^emf'^ cntr^aT^^sde
Eis por que propomos a nova u l^Jc'taliI1,0 no., ,^010 aldeia.

visão.

à ^'^'M^emoção se não pode effe-.SS"-*tV • -
pol.iCiaL.fpi cr«a mm üinra visitaf, .en<!o „.„ gran
resolução ;|e£««£Primeira. . «ndas ingleias e um

sua Alfaiataria para

ür. Osório Mascarenlias ^
Jo r''a Faculdade de Medicina tlc Paris.

Ex-interno ,]0s lio-pitacs dc 1'ari?. Cirugia
Ex-'nterno dos hospitaes dn Paris. Cirurgia
era geral — vias urinarias — moléstias dc
..ulioras. Ciruríia infantil.

Consultas das : ii S da tanle. Avenida
Hio Branco :S5. esquina dc Santa T.-zia.

A Delegacia no Ceará
não tem dinheiro

para fazer pagamentos
Fortaleza, 2Í—(Do. nosso correspon-

ienle) — Consta não haver numera-
rio sufficieute na Delegacia Fiscal
para pagar este mez as repartições fc-
ücraes do Ceará-.

A renda da -ViianJesa até 26 do cor-
rente, foi de trezentoa contos e se-
tenta c sc» ar-1 rtis.

QUANDO O CORAÇÃO FALA..

Um nianeta invalido da
pátria acha que

casar c bom, c o sr. Ale-
xandrino que não

casar é melhor
Sob os titulos acima, demos ante-

hontem uma noticia que carece ser
recti ficada cm um dos ?cus pontos.

«Francisco de Parva; asyladq do go-
verno, não teve intenção, nem pensa
jamais em recorrer ao liàbeas-corpilS
para casar-se, não sendo também ver-
ilade que pretenda abandonar as rega-

ásyládo;

inado cstupidainente, num ca:
Uvradio pelo indivíduo sem oecupaçao
Alfredo de Castilho.¦ DepolsVdò praticado o crime, improv -

sadaniente apparècciv o 
^^.n^ 

t«n-

sformado cm sargento da Guarda wa

eional. o que perniitt.u que, a°J™cz
de :r cite para a casa de Detenç.10,
ficasse detido no Quartel da Brigada
F°Coíiastando 

que a protcççao reprova-
1 1 V «ií, o refer do criminosa

rão norque, em c0111panl11a.de um -ar

gíuto da firça policial, saia elle hab -

ttiâlníente do quartel, •*"i^.a«^rc" -

ções em um restaurante na. praç
•¦•«li-itrs c freqüentava ass
Ssí ic Íma4,ulher. Pvocura.nos ou-

vir o capita,* Bandeira de Mello, =ecr«
a io da Brigada Policial,, sobre esta

Escandalosa e illegal .P.ernussaO"
Referiu-nos esse oiucial que ignora

abuso era praticado,
ue somente o crmii-

quartel, cm companh.a
ando o juiz da 3

sua prtísetv

Ti-
siduamente a

Cirtelhant!'.
sabendo apen
riosò deixava
de um sargento, qu
nrctoriá criminal requeria
J"para o sumínario de culpa a que -**»

respondendo pela pratica do referido
a1'nfv^ 

porém, da denuncia que llie

dívamos coman.xieia.qne colhcrarao ,
ia mandar abrir uma rigorosa syjffljan;
cia, para apurar o que lia de verdade
nessa noticia

Dois vapores em perigo
Florianópolis, 29 — [A'"eric"mln7Z

Com o temporal terrível que na no.te
de hontem e na madrtifiada.de hoje sc
desencadeou sobre esta .capital, 03 nri-
vios surtos no porlo viram-se em sc-
rio perigo. O paquete Prtiâ-tttt.¦ 

Jf
Moraes, que estava atracado ao trap1-
che do Lloyd Brasileiro, garrou, indo
de encontro ao trap.che Hoepkc,. 

^-
mnificando-o. Para talval-o MUdiu,
nor ordem do guarda-mor, sr. llugo
Ramos o rebocador Florianópolis, que.
levando a seu bordo «te lunecionar^
eonseEuiut rar o Prudente de Mora*-.
S^SSlcil situação cm que se eiicon-
Trava. Mais tarde, o vapor íris, a mc-

cê dó mar e do vento, trepo» sobre a
«,., rt, nlia do Carvão.'A- hora cm que telcgraphamos, 10

da-niaiilir o Prudente de Moraes e o

floSopalá estão se preparando para

^ordVdo" rebocador Floriam^

S!i,rnio"w rnerV°insp°écUr da Alfândega,
r ô sr Hugi Kamos. guarda-mor.' 

Também está prestando bons serviço,

a lincha Oíinor, que faz o serviço da

$n&"n."~aÓ37áo~~i* esquadrão i*t\
Drigada Policial. .

Ao soldado 1-of.oti a infeliz .q««
a levasse á presença da autondufeJ
pois que estava sem o menor aoij
paro, sob a acção de terríveis sol*
frimentos. ..._»,

Ao dr. Antenor Freita?, delfg*"
do do 8" districto. Íoi cila apreírt-
tada, sendo recebida com &****
surpresa, pois, esta autoridade, tiín*,
antc-Iiontem ouvil-a no hospital <sm{
onde se retirara. ,

E' que o dr. Antenor l<rei«V
havendo recebido denuncia ao*\
martyrios por que passava Mana
Roía, correu ao hospital da bam-i
bôa, inquirira a infeliz, sendo por*
ella declarado que recebia o mclhon
dos tratamentos, receosa de cata-i
plicar o seu amarguraito ucstin».

Contou ella, então, a sua tn.tiSK-,
ma historia. _. . '

Filha dc Maria das Dores Oco-
ni e dc Antônio Cicom, residentes
cm São João d'EI-Rey, fora tenaz-,
mente perseguida pelas enfermeira^
Maria dc Jesus e Juba da Costa.

Além dos pesados insultos, a*
pancadas "ão eram poupadas, razão
porque, não mais podendo siippor-
tar tal vida, resolveu pedir alta, sa-
indo sdm destino, pedindo a Dcos
uma alma caridosa que a guiasse,
áccrcsccntando que. por sua causa,
íóra dispensada ànte-liontçm umu
das tacs enfermeiras, alias, com pro-
messa da irmã superiora, dc remt
teeral-a dentro de tres mezes.

Depois de tomar por termo as
declarações de Maria Rosa,, o dele-
gado, mandou-a apresentar ao «tr.-
Ferreira de Almeida, afim de 11».
ser dado o destino conveniente.

O inquérito prosegue.
A' procura dc informações v«>brs

o caso esteve na delegacia o dr. João
Marques, mordomo do hospício dd
Nossa Senhora da Saude, nada ob-«
tendo porque o processo corre em,
segredo de justiça.

n

pa: sagem do estreito.

NEVRALGIAS. Curam-se rapl-
dam ente com Antalgina. Deposita-

1 .ranailn íí; Comp.
_____  «1 m ,m —

regimen-
a«guardar" te-

Foi mandado addir ao 1°
to dc cavallaria, aiim.de
matricula na Escola Militar, o
nente Manoel Laert Moreira.

COMO SERÃO HE-
CEBIDOS

OS JORNALISTAS
PLATINOS

E' este o programma organizada W
para a acolhida dos jornalistas plati-
nos que chegarão amanhã a esta ca-:
pilai: . ,«Dia t. Recepção no mar, indo 01
jornalistas a bordo do biate 7f»it*ntir
Rosas, do Ministério da Marinha. Da
cáes dirigir-se-ão oara os lipteis Ame.
rica e Central. Passeio pela cidade.,
A' noite, visita aos jornaes..

Dia 2. De manhã, visita as obrai
do porto, Dc tarde, visitas aos mims-
tros do Interior e do Exterior pre-
feito c presidente do Conselho Muni-
cipal. A' noite, théatros.

Dia 3. Passeio pela Tijuca, volta
pela Gávea. A' tarde, ida ao Pao da
Assucar e lunch na Urca. A noi e,
reunião no Monroe, onde o ür. uu-
veira Lima fará uma cpn/crencia-

Dia' 4. Vis:ta a Manguinhos.
tarde, chá -offerecido no Cluu
Diários, ... -t,,,,-,.

5. ras?cio a Pctropohs e aimo

•SF

Do
doa

¦Dia
ço na"Crêmcrie Buisson.

Poiipi^sliíãímflfls, minha Senhora!
Nao deixe que as suas mãos continuem

a ser maculadas diariamente pelo^fumo.pela
mmm^S^ kS cinza, pela tisnafpelo po ".egre^qne s^cok^-
iáo <i .naneta.  lnrio inevitável do foguo de carvão e do togílo

do Jo-
:u!o no

, c,-,,,,a lacaios de jui, dêi^ÍÉÍa Sra. põdei^ até cozinhar de luvas

gl^^S^-s^ibràncas^e vestido debailecomum
Modelo", á rua Visconde detenas:

Inhaúma 83, e "ideal"

Mesquita 34»>
rua Barão de F8S&0 & ÚkZ

A1 noite,'

grande concerto "o theatro Municipal.
Dia 6. De manhã,.passe^ ao v.or

covado. A! tarde, visita á sC'K
chcy-Club. A' noite, espeta
VÍt 

7T1,CCoHda no Dçrby-CluBi

noite, festival nu p,.,i,
Dia 8. Partida par; ao L awo.
nS 11 Ue '"¦""''^ chegada de ba»

p.,, o Visitas, passeio pela baliia e

ian ar «le despedida no Restaurante

Sio, com uma orchestra de mo-

ÇaAJ_m dessas festas e desses njh

seios,'ba outros cujos dias.ainda nao

estão.. •-.., mados. bem como diversas lio-

mer^ens frestadas por parüctilartâ,

'¦^..â-
¦ ,i!tW ¦ - ¦
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A VENDA DO "RIO DE JA.
NEIRO"M0 Daily Telegrafk diz comUr-llie

«1- boa fome une eitlo quail conclui-
«Ias ns nt-gii.lac.v-» para a cnmpra,
pela Itália, do .lauruçadi. Fio di Ja-
tttlro.

•Aecreicenta, a propoiito eis. Jnr-
nnl haver rnrilo para acreditar que o
Dra.il. conililcrando que ai iu». ik-
ccsiidades nauei nlio Jintllicim a
despeta de doii iiiíIMc. e-norccentftl
mil librai esterlina, até maio proxl*
mo, • que •_ quando O navio ficara
jyompto, propoi a compra do coura-
fcmlo ao Aliuirsntado ínglcr. O Al-
luir.maJi) nio acceitou a proposta,
em virtude do Rio de Janeira nlo
corresponder aoi planos dos dcniaii
«avips da esquadra.

ultraiil offereceu então vender o
pavlo A Ru.»-., JapJo, Crctla c Tur-
quia, porém fel-o cm .So, porque nc-
nliinii desses paizes <|ul_ rccmbulsar
de prompto o governo braiUelro. cou-
jòraitr este exigia, do total das de»pc-
.sas. feitas. ....
_)A acqtilsic-O. pela Itália, do Kio ae
Janeiro, explica-se, na opiniio do
Vaily Telegraok, pelo desnivolvinicn-
«V considerável dos interesses Itália-
íips no Mediterrâneo. Com a jitncção
«.«) Rio de Janeiro A esquadra italia-
na, a situação no Mediterrâneo seria
modificada, alteraudo-^c todos os cal-
..tilos dc força relativa e aiiginentan-
tio coiisMcravclinrnte, cm detrimento
da Áustria, o poder naval da Itália."

(Jornal do Commercio)

OS CHEQUES
...•"Si tivéssemos o espirito dc inicia-
t..a' do3 Estados Unidos, o nosso
tommçreio, cm ver. de esperar inacti-
yp que 03 bancos se resolvam a alar-
gor-ijie o credito, ou que o governo
piigue o que deve A praça, já teria
talvez adnptado um plano de com-
tensações, mesmo a titulo provisório,
pT) ampliado 03 recursos da praça,
por meio do deposito dos fundos dis-
potáveis nos bancos, passanJo a rea-
lizar-se o seu meneio por meio de
cheques, isso daria ensejo e oppor-
Utilidade a unia câmara dc conipen-
sBção, c da crise actual ficaria ao
menos esse beneficio. Muitos com-

¦ meréiantes c industriacn, que sc vêem
simultaneamente na situação dc ore-
dores c devedores, com activos mui-
to folgados em relação ao passivo,
não-.aeliam meio de encontro de c-ou-
tas, por defeito de nossa organização
connncrcial bancaria. Muitos que te-
tão de fallir evitariam o desastre, si
operassem numa praça onde houvesse,
o uso dos cheques e a clcaring-ltoiise.
L O nosso único meio Jc solução de
dividas, o numerário, estando re-.ido,
(ioa paralysada, c por conseqüência
se aggravando, toJa a cadeia Jos com-
promissos, em que se acham entrosa-
ilos o cotmncrcio, a industria, lavra-
dores, empreiteiros, etc.'. iNão ha, pois, momento mais op-
portuno para se tentar a organização
de um apparelho de compensação,
ainda que fosse a titulo provisório,
ou de oceasião. Si não conseguisse
ájliviar muitas firmas, desafogando
ai praça, teria ao menos o efíeito ttc
cnçaminhal-a na direcção das prati-
eas • commcrciaes modernas, aíastan-
do-a da rotina."

(O Imparcial)

. ESCÂNDALO NA CENTRAL"Somos informados, por cana que
nos enviou distineto cavalheiro, que,
apezar de ter sido aposentado ha
limito tempo, o máétiintsta Jc 1* cias-
se da Estrada dc Ferro Ccnlral do
llrasil, de nome Azevedo, continua
clle, que já não pertence mais ao qua-
tiro dos empregados da Estrada, a
conduzir os espuciacs do director,

1 percebendo pela verba "Evontuaes"
a quantia dc scis.cntos mil réis nicn-
sa"cs! I

Hssc escândalo, que se pratica na
Central, além de ser uma affronta
aos dignos niacbinislns, porque prova
que oconde de Frontin confiança ai-
gtima tem cm nenhum delles, para
conduzir o seu luxuoso comboio, é
um crime, porque desvia dos cofres
da Estrada quantias que dali não dc-
liam sair.

Si -o machinistá Azevedo íoi apo-
sentado é porque estava invalidado
para o serviço, e isso que se está fa-
ztlndo é simplesmente unia inunora-
liflade.

Cumpre, deante da denuncia que
recebemos e a que damos publicida-
de, aos srs. ministros da Viação c da
Fazenda, acabar com esse abuso, em
bem' dos créditos da Estrada c da
defesa Jo Thesouro Nacional, que é
cütii isso bastante.sacrificado."

(A Upocha)

O SR. PRADO NO MINIS-
TERIO"S. Paulo, 20 — Correspondência

(lalii. boje publicada nesta capital, diz
constar que, a exemplo Jo Jr. PeJro
Je Toledo, o dr. Rivadavia Corrêa
deixará a pasta, indo também para a
diplomacia.

AUcanta a correspondência que
será] nomeado embaixador em Lisboa,
cargo cuja creação se fará, ad refe-
rcnduin do Congresso.

. O conselheiro Antônio Prado irá
P-iitão para a pasta da Fazenda, rea-

lizando o projcctailo empréstimo de
dez milhões esterlinos."
,-,... (O Século)

¦ »__»» 

Os telegrammas trocados entre
J sr. Saenz Pena e os
•' jornalistas brasileiro.
O dr. Lucas Ayarragaray, ministro da

Kênublica Argentina, recebeu homem co-
pia dos telegrammas trocados enrre o
dr..Roquc Saenz Petãa e a delegação dos
jornalistas brasileiros que visitou Une-tios Aires. Antes de deixar a eapiial
argentina, os jornalistas brasileiros en-viariun ao dr. Roque Saenz Pena o sc-
gitíjue tcegramnia:"Excelentisinio st-nor presidente dc Ia
Republica Argentina, doctor dou Roque
Sqenz Poiia. — Residência presiden-ciai,. — San Ysidro. — I-a delcgacion de
periedisias orasilínos que hoy se des-
pide- de Buenos Aires, proíundaniciite
eonmovida con Ia rcce.taion que lc ha
he,clio ei pueblo argentino, eacprcsa a

. v... e. su nesar ner no hahcr tcitido Ia
oeasion de saludar v. c. personalnientccoino amigo dei Brasil y hacer voto.
jaer, ei oronto restabeleeimiento de Ia
salúd de v. e."ian preciosa para cl pais
que,. dÍ!_ii.._icnte dirige!», de'concion os
..présenta su saludo dc despedida y os
nseprura -">» llcva ,1 su pais lu eonviceion
dc' (lue como v. e. niuy bien lo lia af ir-

,.mado todo nos une v nada rios.separa.
Ré..petuo__tiiC-ile (firmado). I.a delega-
cion. Buenos Aires, novieanbro 28 de
191.I."

O dr. RcMiue Saenz Peiia respondeu"nos sc-rnintes termos:
"Deleedcion de -eriodistas brasitciíos.

-—'BriTilo do I.utetia. — (Official.) —
Urgente — Me eoniprazco en retribuir
los cordiales sentiinírntos dei telegrama
rue. contesto con los mios ocrsonoles

•de' tivariable amistade oor Ia nacion bra-
«iienn. Aeepten -ds. Ia exnrcssion fle
mi simpatia v Ia viva satisfacion con
otteveo tan distineuidos rcnrcsrninntcs
de \-is niievas eerneiones vinculadas a
!ti noWe D-titjca dc fraternidail contt-
nentnl mie entiendo hahcr servido in-
terprc-tnndo con fe convíceiones coleetl-
vos. "Todo nos une v nada,nos sena-
ra" en Ia historia, y en los dias presenj
tes y linbra asi de ser .ei porvrnir si
como aspiro v confio estas cprticntes
3feíànrhx«nac.on afect-va tienen 1as.cõ*1-
eçctiencias "tu* c.H. asioTinr a su s;nct*--
rtdad v Ia. influencia intelIrCiin! de sus
«more-*?. Sra pn vr\_. nerrfnraWe es-a
_ma'._ad nor rl oitphlo df oue hnn sirlo
liur-n**^es —fíiti -ímo.. ^Tís votos oor
ti feUi regreso a Ia natria h-rmana.

I— tFirtnado) Roque Saens Pena,"

fda2
dar medicamento* alcooli-
cot ae creança*. Nem ama

gota exiête na t
EMULSÃO DE SCOTT

-Ui-

OS ORÇAMENTOS
«_-^^*-. .. 1 1

A Câmara, entre outras emendas ao
orçamento da receita,

manda vender em hasta publica os
automóveis officiaes e cobrar os
alugueis de próprios nacionaes

_r_. .-*_»»_''

Votando om beneficio do bolso dos
legisladores, a maioria reduz

a taxa telegTaphica...
--s»s_.^^».-

Mai» algumas emenda» ao orçamen-
to da líecrii.i foram ttuuMu objecto dc
deliberação tia Câmara.

Além drisas votações, que proicsui-
lão na se_•.:'..•> extraord naria de hoje,
para use fim convocada pela ir, .S.i-
bino Ihirroso, a discussão única das
emendas offcrccidas na 3* tli.eu__ão ilo
orçamento dn Marinha foi encerrada,
sem que nenhum deputada occupas.e a
tribuna.

.Vão foi sem grandes difficuldadcs
que a mesa conseguiu chegar aa cincn-
da 76, tenda sido iniciados os trata-
lhos peta de inimcro 31, apezar dc
aceusar a lista da porta a presença de
i.j deputados, quando foi annunciada

a ordem «lo dia.
O sr. Pedro __oa_yr, prevendo que

as votações auriam realizadas com o
nuniero estrictamente necessário, logo
que se passou á ordem do dia cha-
mou, em um pequeno mai fri/.aate dis-
curso, a nttençã dos presidente para a
vis vcl falta, dc numero, -pois o recin-
to estava quasi abandonado.

II demonstrando que a presença dos
1.13 deputados que a lista da porta
aceusava _. existia no papel, como no
papel íi) ex miam umbem us nosjit» leis
e os nossos preceitos constitucionaes,
requereu que a primeira deliberarão
fosse ver ficada.

Annunciada a emenda n. 31, isentan-
dn de impostos de importação, de con-
formidade com a legislação vigente, os
materiacs de construcção, as instalia-
ções, moveis c mobilaria importados pc-Io Instituto Gcographco llisiurico da
Bahia c pelo Lyccu de Artes c Offi-
cios da Uahia para seus respectivos
edifícios, em construcção ua capital do
Eslado tia Uahia.

Deftndcu-a o sr. Muniz dc Carva-
lho, que, allegando ter sido o Instituto
incendiado por mãos criminosas, pedin-
Jo a sociedade haitiana um obttlo para
a recoustrucção. dias. ser ju.ia a isca-
ção.

A Câmara rejeitou uma parte da
intenda, referente ao imposto tle expe-
di_nte, c appro-ou a outra, apezar do
parecer contrario da Commissão dc 1 ?i-
nanças, pur 5ÍÍ votos contra 52.Esse resultado foi somente consegui-
do depois de ter sido íeTta a chamada,
pois sendo dada a emenda como rojei-
tada, foi a pedido do sr. Muniz de
Carvalho feita a verificação, uão ha-
vendo numero.

Teve, pois, razão, o sr. Pedro Moa-
cyr, quando denunciou o abandono em
qu« se encontrava o recinto...

Foi approvado depôs o seguinte sub-
stitutivo da Coiiiitiissão de Finanças, a
uma emenda do sr. Sebasiião Masca-
retthas:" Ficam reduzidas a 50, 100, 150,
letras d, c, e f do paragrapho 13 do
art. 2° do regulamento n. 5.890. de
10 de fevereiro de 1800, as taxas do
imposto dc consumo sobre tecidos de
lã ou lã c algodão, sendo reduzida a
100 réis a taxa da letra / sobre os ar-
tigos exclus vãmente de algodão. "

A approvação da emenda eqntparan-
do as tarifas na Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil e na Oeste de Minas pa-ra o transporte de carvão de pedra,cimento nacional, ttiachinisraos para a
primeira installação de usinas iudus-
ir aos e para os sobresalentes destes,
vigorando, para estes transportes, a
tabeliã 14* das tarifas da Estrada de
Ferro Central do Brasil, approvadas pe-lo decreto n. 10.286. de 23 de junhode 1913, com 50 °|° de abatimento ém
relação ao carvão c ao cimento nacio-
ttal, foi declarada entre os protestos da
minoria, por se tratar de uma ntodi-
íicação incluída cm orçamentos.

Mais uma vez a chamada emenda do
xarquó, defend da com calor todos os
annos pela bancada rio-grandeuse, des-
pcrloti largo debate, tornando o eneu-
nntihámcnto da discussão cm verdadei-
ra discussão,

A entenda foi assim redigida:"Accrcscente-se onde convier:
Fica restabelecida, na lei do orça-

mento da receita para 1014, a disposi-
ção do art. 34, da lei da receita para191,1. (Lei n, 2.719, de 31 de dezem-
bro de 1912).

Sala das_ sessões, 30 de outubro dc
1913. — Nabtico de Coiivéa. — Simões
Lobos.—Evaristo Amaral. — Ciimerci"-
do Ribas — Victor de ISrito — Marcai
Escúbai; — João Denicio. Véspucio de
Abreu, — Osório. — C. Maximiliano.— Domingos Mascarc"has.

A disposição que a emenda manda res-taMece^vÂy*. seguinte:
, 
"Si_rijlHftt.ii_Ía aos xar_ttiea_orts na-cionaes,"^» compensação dos direitos ai-landegarios que gravam certa» matérias

primas indispensáveis _ industria do xnr-
que, S importância de .-o réis por kilia-
granuna dc xarque produzido c exportado,
ficando o Puder . Executivo autorizado afazer para este fim ai necessárias u^cra*
ções de credito, ati i.oooi.ouíiit,o;"-

O sr. ...tbuco de Gouvéa, lembran-
do o accõrdo existente entre a banca-
da rio-gratidense, a pernambucana; a ba-
liiana. a fluminense c a rio-grandeuse
do norte, pediu sua .'tpprovação,

Manifestou-se contra 11 approvação o
sr. M_uricio de Lacerda, que lembrou
que o que prescrevia o pedido era o
pagamento aos xarqueadores nacionaes
dc 20 reis por kilogranima de xarque
produzido, o que não c-a. matéria da
Receita.

Por vezes o orador foi obrigado a inter-
rompre-se. deixando que os deputados
r'o-grnndeiises dialogassem, com os mi-
neiro», que eram contrários á approva-
ção.

O sr._ Ribeiro Junqueira per.uti'ouao sr. Nabuco quaes as vantagens quetinham os cuniribuintcs c_n a passa-
geni dessa emendai quando se subia
que. apezar de em vigor essa disposi-
cão. não baixara, ames augtncatara o
preço do xarque.

Depois do sr. Maurício dc Laccr-
da, manifestou-se também contra a
ei.lenda o sr. Camillo Prates.

O sr. Raul Fernandes, affirmando
ter votado a favor na commissão de
Finanças, declarou que o accõrdo não
mais: devia ser. respeitado, por não mais
existirem os motivos _juc o determina-
ram. A sua bancada tin-ha assim liber-
dade franca de manifestar-se,'Fa! foi a algazarra provocada pelas
palavras do leader fluminense, que este
se viu na contingência de sentar-se.

Durante cinco minutos, com visível
contrariedade do sr. Sabino Barroso,
toda a Câmara falava.

Serenados os ânimos, o sr. Maurício
gritou:Peço a palavra para o sr. Raul
Fernandes.

O sr. Sabino Barroso, fazendo soar
os tympanos, p-rgunioti:Os srs. ücjiíutados estão já dispôs-
to» a ouvir o orador?

I. o sr. Raul l*'ernandes concluiu seu
discurso.

Falaram ainda o» srs. José Bezerra
e Sitnõ-S L-p.-.. sendo por fina a enacn-
da rejeitada por 62 votos contra 50.

O sr. Thoinaz Cavalcanti defendeu •
secutuie caçada que aj-,c__nt____i

Espectuculos do hoje
TII.ATRO LYRICO — Seri, hojo

levada 1 r>t_ilt_ deite tliratro a »'pc-
rela "A Vluv» Alegre"'.

• •
THEATRO RECREIO — «Caiada

t Ntin.t", t.inl, cillc ii.iiliisiili. |„ir T,
llriio, ainda lisura ne cartas deite
ilustro.

• ?
TIIKATRO CARLOS GOMBS—ííiti

aiiniini- 1 Ia para heje a reprr««r.t.ic_o
du drama em 6 actos — "ü_ doii
iirütcaii.toí".

* •
THEATRO S. JOSÉ1 - Em "ma-

tlníc" um t-spi-ii u-iiba em benefício
do actor l'<rmo Martlni, c _ noite, o"Jocúi..". repreicntad» por toda a
coinp.iiitiia.

«¦ • *

THEATRO S. PEDRO — Para hoje
e*t_ no cartaz, ainda, a rrvlitu * ivli-
tlcepelU", oii;ii_tl de /. llrito.

• •
PAVILHÃO -NTERlMC.0_.At, —

A "truupc" dos Anõci d.iri hoje as
«uai ultimas representações, deipcdin-
da.se do puMIco carioca.

» » .
THEATRO RIO BRANCO— A ma-

eles "O trevo de quatro folhas",
ainda hoje teri levado _ ribalta deste
tliiatro.

n _
THEATRO APOLLO _. Tara hoje

cs'.i,> untiuncildas mais trei represen-
taçõe» da revista "Enião, como é?",
dc que são autores Abílio .Mar.ar-d. c
I. Kcnto. . _ .

PALACE THEATRE — Duas gran-
dc» funeções hoje neste theatro. A .
3 ila da tarde c ás o da nuite.

CINEMA PARISIEXSE — A suí-
fragfito, «...

COÍEMA TATUE' - Romance de
Magdalena, cm 3 longas partes. A pri.tiuvcra comida. I'..thé Jornal.

CIKEMA ODEON - A Bíblia ou
O casf.o divino, cm s partes, coai
2.300 metros. • •

CINEMA AVENIDA — O barco de
niípcias. em 2 partes. Patifa da Pri-
mavera Gaumont Jornal. A cuchcntc
da maré.

*¦#¦*

p CINEMA ÍRIS — O thesouro dc
Kcrinciidia. Willy e 03 carangueijos.

CINEMA IDEAI, _ O juramenlo
sobre a Biblia. O barco de nupeias q,como extra, na "matinée", o X'at__;
Jornal. » •

JARDIM ZOOLÓGICO — Grande
festival do andarilho Ciccres, que dei-
xará que passe sobre seu corpo um
automóvel com 5 pessoas.¦r*»«i e- —

Cbapelaria
Preços sem

competidores

PELO TELEGBAFHO
ALLEMANHA :

BERLIM. 29.
Con -itunicam de Savcnic, Alsacia: 

'"
"Deu-se esta noite um grave confli-

cto entre indivíduos da classe civil c
militares, sendo ef tecluadas umas quarcnia prisões, das quaes foram mantidas,
conforme communieação official, vinte
c seis.

O Conselho Commttnal dc Savcmc
tclcgraphou ao chanccllcr do Império,
ao ministro da Guerra, ao presidentedo "Reichstag" e ao "Stathaltcr" (lo-
gar-teuente do imperador), em Stras-
burgo, protestando contra as violências
e contra a attilude das autoridades iui-
litares de Saveruc.* * * O dr. Bcthmann Holhvcg;
chanccllcr do Império, respondeu ao te-
legramma do-Conselho Municipal de
Savernc dizendo que a população da
cidade seria dcsaggravada st se averi-
gnasse que, no procedimento dos mi-
litares^ houvera violação da lei ou da
disciplina.

A resposta do ministro da Guerra foi
que enviara o telegranima do Conselho
Municipal ao general da praça dc Stras-
burgo, a quem encarregara de symlicar
dos acontecimentos.

STKASBURGO, 29.
O governo já nomeou um alto fun-

ccionario para syndicar das desordena
oceorridas cui Savcmc, entre civis c
militares.

"A faculdade concedida aoi covcrnoi
cstailuan. dc pasnarctn telcgramtr.il
peta laxa de imprensa, paga á boca do
cofre, é extensiva .aos senadores c depu-
tados federaes."

Atacou essa medida o ir. Maurício
de Ijccnla. dizendo que a Cantara ia
votar em causa própria.

A emenda foi aprrnvada por 83 vo-
toi a favor e as contra.

Além dessa, foram mais approvadas
as seguintes:

—"O alugue! mensal dor, próprios na-
cionae», que não estejam lendo apro-
.citados exclusivamente cm serviço pu-
blico, será cobrado á razio de 7 o|o,
calculados sobre o valor de cada um
delles.

E suh-cmendas additivast
i\ depois da expressão 7 o|o — ac-

creiccntc-se: no minitno.
NSo ha. em verdade, conveniência na

fixação daquelle, lin.tc como máximo,
una vez que, sujeito, como está, o alu-
gnel á osctllação decorrente da offerta c
procura, poderá acomecer venha, nat.t-
ralmcnte, a exceder ao produeto daquvl-
Ia porcentagem, oceasionando prejuízo
ao 1'hesouro, si este estiver preso á fi-
xacão de ttm limite.

Explica-se a fixação de utn minitno
pela necessidade de evitar abusos, sen-
do certo, como é, que é feita cm ítian-
Ikiii bastante inferior ao que serve dc
ba»'c á locação dos predios, cm geral.

2», quando o habitante do predio fôr
funcciotiario publico, <|ue o oecupe em
ra_ão do cargo, por determinação do
governo ou por disposição dc lei ou re-
gulameuto, o pagamento; a titulo de
aluguel, será dc 15 V dos vencimentos
totacs do mesmo futiccionario, descon-
tados mensalmente;

3*. exce|»:uam-se da disposição supra
o presidente da Hcpulalica e os firr.ccio-
nanos civis ou militares que. cm razão
das funeções que exercerem, habitarem
03 referidos predios;

4*, a administração do respectivo
serviço, inclusive a avaliação, ficará a
cargo da Directoria do Patrimônio Na-
ciottal. que cííecíuará a pontual cobran-
ça dos alugueis, recolhendo a impor-
tancia mensalmente ao Thesouro, e jaro-
videiiciará direC.aincnlc. por intermédio
do procurador dos Feitos da Fazenda,
quando tenha de compelir ao pagamen-
10 o locatário remisso."

"Os tanques ou depósitos seme-
Ihautcs para armazenamento ou trans-
porte dc substancias e mercadorias li-
qttidas, cm peças inetállicàs", . armadas
ou desarmadas, pagarão os direitos do
art. 757, parte final, da tarifa."

"O papel perfurado em bobinas c
destinado exclusivamente ãs machinas
motiotypo3. pagará a taxa dc 10 reis o
kilo." , ."Inclua-se na classe de ferro pa-
ra edificação dc casas, sob n. 740, su-
jeiío ao direito de 20 "|", ad valorem.
ns vcrgalhôes de ferro laminado, denp-
minados "Monicr", próprios para con-
strueções de cimento armado, de sc-
cçâo circular com os diâmetros desde
1J8". até 1 1I2" e comprimentos nunca
inferiores a oito metros."

"As machinas automáticas denq-
minadas raonotypos, auloplatcs c semi-
autoplatcs, deverão ser taxadas do
mesmo modo que os linotypos. ."Pagará o direito de 200 reis por
liilogramma, razão de 20 "l", o prepa-
rado denominado Linoleo. fabricado de
farcllo dc. coitiça. cora óleo de linhaça
oxydado, collado sobre aniagem ou na-
pc! c próprio para forrar salas.

"Accresccn;e-sc ao paragrapho 40,
(pagina ti. 240), t'« fine: e as telas
nictalücas millimclricas, destinadas a
urotecção de habitações contra os mos-
quilos ,, ,

"Q vidro importado em forma ue
ampola5 c tubos para a fabricação dc
lâmpadas clectricas., pagará na Alfan-
dega 300 réis ao kilo."

'.'O materiat para o abastecimento
dc água, rede de esgotos e illuminação
electrica dos municípios; será despacha-
do nas estradas dc ferro da União
pela tarifa mais baixa, mediante .requç-
rimento dos residentes das tnunicipali-
dades aos directores dessas estradas de
ierro e cópia das factttras dos objectos
a scretn despachados."

"Ao n. 11. do art. 1* — imposto
dc consumo sobre bebidas — Mantenha-
se a redacção da lei vigente' .

"Os dentistas estabelecidos ficara
cquijKirados aos médicos para os effei-
tos da arrecadação." .

''Fica o governo autorizado, a fa-
zer o aforamento do tsrrcno cedido ao
Centro Hippico Brasileiro para, a con-
strucção dc uma escola de cquitução e
estabelecimento dc concursos hippicos
intcrttacionacs, de aceordo com a icgis-
lação em vi r.""O governo vendera cm basta puoli-
ca todos os automóveis pertencentes á
União, destinados a trasporte de pes-
soas, excetuo os necessários:

a) áo serviço do palácio presidencial,
que não poderão exceder de dois; ,

ia) ao serviço dc policia do Districto
Federal, que não poderão exceder de
cinco, sendo um para o serviço do che-
fe de itolicia, um para o delegado au-
xitiar cm serviço de dia, e tres para os
inspectores da Guarda Civil, de vchiculo.s
c de segurança; .

c) um para o serviço medico legal;
d) ao serviço dc Saude Publica, sen-

do um nara o director gerai e dois para
os serviços urgentes da repartição;

e) ao serviço de Assistência c Pro-
phvlaxia do Ministério da Guerra, tres;

f) ao serviço dc esgotos, ogua e ülu-
minacão da Capital Federal, tres;

oi nara o Corpo dc Bombeiros c for-
ças armadas — os necessários ao servi-
ço e transporte colleeiivo do pessoal.

Paragrapho. Neitnni funecionano, sob
pena de incorrer na «tincção do art. 21Ò.
do Código Penal, poderá se utilizar, por
si ou por outrcm_ dos automóveis per-
tencentes á União, a não ser cm ser-
viço -"hlicò ou a propósito de actos ou
sole. ""idades ofticiaes."

Tendo sido apresentada a seguinte
sttb-emcnda: "accrescentc-se: á Rcpar-
ti.ão Gera! dos Correios, dois; sendo um
para o director geral, e outro para o
sub-director do trafego, para fins de
fiscalização de agencias, além dos que
forem necessários ao ser.ic0.-4a com-1 ™"4ãdon_raí 

naqu-.a ctdad."õ"_-.itficio¦ "Os , , T. j„__:„ \e. :„:„„! -,_._._.,_..,•_,._.

ITÁLIA
MIL..O, 29.

II Sole" publica um telegramma de
Constantinopla informando que já es-
tão concluídas as negociações entabo)
boladas pelo governo turco com a Só-
ciedade Commercial Italiana do Orien-
te para o desconto de alguns milhões
em "bônus" do Thesouro.

Esse desconto, accrcscenta o tele-
gratnma> será feito iinmediatameníe,
debaixo de certas garantias especiaesi

__«¦_»_»¦

ESTADOS-UNIDOS
WASHINGTON, 29.

Commetnorando a data do seu anni-
versario. o sr. John Barret, presiden-te da União Pan-Americana offereceu
uni banquete aos diplomatas aqui acre-
ditados, o qual correu no meio da nte-
lltor harmonia c cordialidade.

Falaram, ao terminar o banquete, o
embaixador do Brasil, sr. Domico da
Gama. c o senador Chamberlain, ¦ que
pediu aos governos das nações das duas
Américas que solidificassem a sua
un ão de forma a _s:abclecer e assegu-
rar uma civilização ideal no novo cou-
tiuentc.

VerÍj"
UMA. 29.

O governo resolveu reorganizar o cx-
ercito, estabelecendo a reforma neces-
saria, sob bases modernos.

Para a consecussão desse desideratuin
estuda as organizações dos corpos mili-
tares dos paizes mais adeantados da
Europa.

Na intuito de attender a todas ai
exigências da guerra moderno, interessa,
sc pela creação do Aero-Ciub e csco>as
dc aviação militar, cm que possam as
praças sc illustrar sobre os últimos
eperfeiçoamentos dessa nova arma.

¦ ¦__»»_-¦ -

BAHIA
S. SALVADOR, 29.

O dr. J. J. Scabra, governador do
Estado, foi inteirado de que o Thesõu-
ro do Estado acha-se apparelhado para
rcmctlcr uo dia 15 de dezembro en-
trame, para Paris, a prestação de
136.8SS.563 de francos, relativa ao
empréstimo feito em 1910 pelo Crédit
Mobilicr Français, ao ÉHiado.

O dr. J. J. Seabra determinou que
a remessa dessa prestação fosse feita
antes do praso marcado, devendo ser
entregue hoje, por esse motivo, cm Pa-
ris, aquella quantia, estando o saque
preparado desde liontcm.

* * * Chegou hoje a cidade dc Arêa
o coronel Salvador Pedra, chefe situa-
ciottista, que para ali fora como delegado
do governo e'stadua! dar cumprimento ao-
"haheas-corpus" do Supremo Tribunal
Federal.

Segundo communrcação do coronel
Salvador Pedra, ao dr. J. J. Scabra,
governador do Estado, não pode o mes-
mo dar cumprimento á sua missão, vis

missão ndditou: "á R.oarlirão Gera'
TelèôT-Dlios. um, destinado ao dire-
ctor.". .....

O sr. Jovtno de Araujo disse nao se
justificar nem a primeira, nem a se-
guttda sub-emenila. pornue esses loirarcs
eram sedentários, não tendo os directo-
res que insneccionar serviços.

O sr. Mctello Júnior lerarJara a distri-
buição dos livros c.itoraes, por oceasião
de eleições.

1? não houve numero para a votação
das «...'¦•-emendas.

A Câmara trabalhara alé ás 4.io. vo-
tando ....

Foi encerrada, a discussão do orça-
mento da Marinha, e levantada a
sr.. üo

da Intcndencia Municipal arrombado,
assim como os edif cios do Paço Mu-
nicipal, mercado publico, matadouro, cc-
miterio e todas as repartições depen-,
dentes do município.

PARA»

(reinado « priiâü dei tuthulçato»
V * Apeiar do Thíieuro ledcril ter

r»p..lii..i ordem para que a IVI,-__.I»
!'i-i'_l do ..iiiiiíiíiu. li .nM-Mia.c.icrnli-
1.. p.,(.i.-. ilili-trite ,1 d«> Pari alé u presente
i!-iu ainda nio percclmi 01 srus __im-
raroí a força naval aqui eMaclenada,
ii.n-ít.iii.l.i que -,-t.iin.r.o para Mania»
dal» nfMelar. ,|u marinha, espertada re-
t. tu r o ...lil.'. afim de minorar a st*
tuiç.o afflictiva em que te acha a fio-
Ilha,

* * * Pot eleito Intendente inunici
p*l de Cintra a deputado Moraes Sar-
mento.

S. PAIJL0
8. PAÜLU, a».

A ci.Ioni* potiuitueis desta capital
prepara festiva rceepçto ao dr. Berrur-
dino Machado, ministro tU Republica
Partugiicu no Brasil, esoetado aqui na
próxima icninda-feirr. afim de pre«!dir
ao acto de inatiguriçio da Camar.1 Por-
tuatteza dc Commercio o Arte.

• • 15' provável que entre cm dia-
rniiSo, tia próxima segunda-feira, na
Câmara dos Deputados, o projecto tto
orçamento (Ia receita e dcspeia da lis-
tat-O, para o exercício de 1914.

* * O dr. Pedro de Toledo, ex.
mluiitro da Agricultura, recentemente
nomeado para a leitaçlo de Roma, que
i esperado aqui dentro de poucas diai,
vem estudar 01 differeatcs pragranimas
que interessam ai nonas relações com
a Itália, principalmente os assumpto»
uíi-rtntcs 11 iminigraçio.

• • Consgt 1*** quatro ministros
do Tribunal de Justiça do Eslado pre-
tendem aposentar-se, logo que seja de-
cretada u lei de augiucnio de veacímen-
101 da magistratura.

Raunier ^______________ os preferidos

A SITUAÇÃO EM PORTUGAL
COMO riíCEDF. UM ESPIÃO E

COMO SE -ANSVLLA A ESPIO-
NACUM
Hontem. no serviço teelgraphico

d'_ Noticia, encontrava-se o seguinte
despacho, muito sensacional:

Lisboa, 29 — Om agente policial que
serviu dedicadamente o regimen mo-
nárchico, foi enviado ao estrangeiro,
cm serviço da Republica.

Os realistas, ignorando a sua- mu-
dança de convicções, tinham a máxima
confiança nclle, deixando-o assistir ás
reuniões dos affcctos á Monarchia,
cmquanto clle communicava ao gover-
no tudo O que se pLneava.

O.mesmo, acaba dc informar o ro-
verno I portuguez .que estão terminadas
as conspirações, sendo o desanimo <!e-
vido á falta dc recursos pecuniários
para organizar e maater novas conspi-
rações."

A importância dqsía noticia,.que sen-
do fundada, corresponderia a um golpe
profundo lias esperanças dos realistas,
stiggeriu-nos a idéa de ouvirmos a opi-
nião de importante emigrado político,
que está ba poucos tempos no tlrasil.

Terá fundamento este tcelgram-
ma? perguntámos.

Tem e não tem.
—¦ Conto assim?

Eu lhe explico. O governo repu-
blicano tem destacado para muitos
pontos do estrangeiro, onde ha portu-
gttezes realistas em inaior numero, e

¦ onde elle suspeita que.se trate de con-"5pirações, 
cspiõcs_ que se fingem par-

tidarios do thronõ, que procuram acti-
vãmente surprchender segredos, que
coniinuniquem ao dr. Affonso Costa
cm seus relatórios, e assim vão viven-
do á larga, com bons ordenados e gra-
tificações. Apenas... todos esses es-
piões são conhecidos. Que fazem, po-
rem, os realistas? Simulam que não
sabem que são espiados, porque, co-
nhecidos os espiões, é preferível qtte
estes sc mantenham nos seus postos a
que sejam substituídos por outros des-
conhecidos, e por isso mais perigosos.
Comprehende?

Perfeitamente, e acho que essa
estratégia c muito babil.

Aqui mesmo, cm pleno Rio de
Janeiro, o governo republicano tem
espiões, que passam por leaüssimos
itjotiarehislás I Mas aqui não ha pc-rigo. porque não ha canspiradorc. nem
conspirações. O mesmo não suecede•na Europa, eupeeialmeatc cm, certos
paizes.

Então, 'é cefta a e.-istencia do
tal policia?I.'. E já agora pode completar a
sua noticia: o tal espião chama-se JoséRodrigues Branco, e tem na policia dc:
Lisboa a alcunha de Sola da Praça.
Esse guarda da policia, no tempo da
Monarchia, esteve empregado, e com
-Mito, ria descoberta das associações
secretas dos republicanos. Depois de
proclamada a_ Republica, adheriu en-
thusiãsmado á nova ordem de coisas.
Os republicanos aprovcitaram-11'0 bem.
Foi para SaUit Jean dc Luz, onde resi-
dia Paiva Coticeiro, incumbido de
.vigiar o valente capitão, assim como
a outros realistas. E' claro que se
apresentou ali como perseguido da lie-
publica... Mas foi logo descoberto, e
ó traidor só púde mandar para o go-
verno as informações que os próprios
realistas lhe insinuavam:

De sorte que aquella noticia te-
legrapbiea...

Tem a importância que pode ter
tuna informação dada por um espião
que só sabe e só diz o que os espiona-
tios querem que elle saiba e diga.

Está bem.
Retirãmo-nos satisfeitos, pois raras

vezes é possível a um jornal esclare-
cer tão rápida e tãó minuciosamente
lima noticia telégraphica. •
JULGAMENTO DE

COSSPIRADORES
Lisboa. 29 — (Directo) — Foi or-

deitado que venham de Angra do lie-
roisnío para esla cidade, alguns dos
presos cm resultado do movimento de
27 de abril, por oceasião da tentativa
de golpe de Estado. Esses presos vão
ser julgados.

UMA MANIFESTAÇÃO
Lisboa, 29 — (Directo) — Os depu-

tados democráticos reunir-se-ão no dia
2 do mez próximo, e incorporados com
o directorio irão ao parlamento, em
companhia do sr. Affonso Costa.

N. da R. — trata-se de uma
manifestação política, mas não
saltemos qual o motivo que o
justificará.

Continua até 31 de Dezembro a
Grande Vencia Extraordinária

de Artigo» para Creança»
RÜA DOS OÜÇtVES

(l_tqui__ di. ru» do »onarlo)

TOCIÃES
O santo do dia

SANTO A.VPRK,' — Natural 4a BtMvtil'
da, cidade it Cli tt, u» aaargitu do U|.
de Ueneiarcth, era I.l li. de J_iu». um ptt-
cail.r tia monta cidade. Teve una nu rm
Caiiharnaitm. onde te alojou Jc_u_ qtiautlv
.ri*«ni _.inclle povo.

Nio i peattena |artnra de piedade, e de
I'c o .ru.-..li_.ciit- de Sai.lt) André, que
nlo contente |>_ ouvir a palavra de _. J-'"
i_i|a_M_, quando começou a i»r.r. ir n V-
iiit.ii.1,-1 no deserto como fizcriin outro..,
qult «er teu diicipulo, powando muito
tttnpo a ouvir tv» tua. imtrucçSc» e pro.
curando imitar cm tu Jt. o teu exemplo, pra-
ticiaiilo regulartncitte o» teus deverea re-
li.nt»..., icm esquecer, ula otaitante, a casa
paterna. I_ra exercer t tua pi_íií.__ dc
pciíador.

Il.tava. poi», At: Ir. com o teu mestre
quando S. Jo_o vendo [.__>ar a Jcnu», o
iluntou di:.:_lo :tii» aiti o Cordeiro de Deus I

Andrí pelo teu ardor rcligio_o . pureta.!...'. «eu» «elo», mereceu ter intrriorment.
Illuminado ate ao ponto de penetrar uo my>-
icrto dáquella» caavra», prarque no lii-.iiio
in.iante' procurou »e_uir • Jesut, que te
fatia acompanha.- com. por um iecreto tin-
culo da tua gtaça c via os que o acom-
;t.i::!iai:irn com o» olho» do cupirilo antesijüe o rv.M.e.n poriiHo ver com oi do eorpo,

Vollando para elle» pcrgutitou Jesus :.lu» bitscacs .'
1! clle» responderam que desejavam ti-

"cr onde vivia.
—• Vinde cotnmijo, lhes diiie,
André, com outro discipulo de S. Joio,estiveram * noite inteira com Jesus, «en-

lindo immensa ulc_n,i e coasolaçio durar.,
le essas horas de êxtase.

, D-.Jc que touòe que Jesus era o Mes-
•tias, o Kcdemplor do Mundo, resolveu >c-
Riiil-o por Ioda a parte, foi o primeiro dis-eapalo e por isso e cOamado taeoi grregus o
PrejacUto, o primeiro chaaiuuo.

Seu IrmSo Símio, depois clixnado Pedro,foi tambetn aJmittido por discípulo. Jesus
para provar com as tua» otaras a rerdade
da sua doutrina operou o seu primeiro aa.-
l.i.,-re nas bodas de C___, cm Calalèa, «ctaan-iiu.se presentes os seus discípulos e » pto-genitora destes.

1'n-siiu'lo depois Jesas a Jerusatía paracelebrar a 1'aschoa, csleve ai.uns dias ata
Jutlía. onde baptitava nn rio JoriUo,VolUiuio JcsuS á Uallléa c encontrando
TeJro e Atitlrc pescando no lago, convi-
dou-o» |tara o auxiliarem ca _iv_!,_.ri,_ do
Kvangc lio, dizendo que Oi faria pescadoresuc homens.

(Abandonaram as redes e o acompanharão!ate i sua morte.
No anno seguinte Jesus formou o col-

jegio dos seus apóstolos, ligttrando 03 dois
irmãos como os pnaueirc., ccguiido coIIo-caçdo d09 evangelhos.

Depois da resurreição de Clirtsto e da
vinda do lispirato Santo pregou Santo An-dré o ICvangetho em Scyna, Cm Sogdiaaa,Colcltos, na Grécia, Rpyro e Aclaaia, Sio" diz que este pescador divino pregamPaulo

As cer ve-
jas da

-»i._ «_¦ m _i- -

Brahma
são as melhores

A bem de sua saude, teve permis-
são para servir por mais dois mezes
no 53° batalhão de caçadores, o ama-
nuénsé da Confederação do Tiro Bra-
sileiro, Mario Pedro Luiz Pereira de
Souza.

INVICTUS
Tônico Vegetal, evita a caspa e que-da dos cabellos. Premiado em Bruxel-

Ias e Turim. Visconde de Itauna, 135.
Praça Onze.de Junho.

A policia peraiittm. a
cxhibição dc hoje,

do andarilho Cáceres
Está marcada para lioje, no Jar-

dim Zoológico, mais uma cxhibição
do andarilho uruguaya Marcéllo
Caceres que deixará passar sobre o
seu corpo um automóvel.
. A. experiência do ultimo domin-
go ia custando cara ao andarilho,
que teve o desprazer de vêr. a sua
gloria embaçada, no noticiário dos
jornaes, vindo elle em pessoa mos-
Irar que nada suecedêra.

Daqui profligáraos a acção da po-
licia, que prohibiu os espectaculos
brutaes, como p 

"box" e a tourada
e que consentiu naquelle ridículo

um

LUTOS

BELÉM. 29..
O intendente municipal dr. Dionysro

, Bentcs, tomando em consideração o tn-
i querito militar procedido pelo Corpo de

Bombeiros sobre o conflicto havido ha j do Jardim, com grave risco d. ....
dias, entre o alferes Eudoro P nheiro; desastre por ella permittido Pro
e os rcdaciorcs d-O Imparcaal . orgJ curámos saber si a experiência ded_nou a prisão daquelle por 25 dias ' 

; hoj. consentimento da poli-* * * Houve hontem um grand. con-1-. ' f.. ¦}» »_„.. :.. j .. -j r
! flicto entre marinheiros nacionaes i • 

sc,a- 
° dr- Ferreira de Almeida fa-

i praças de policia, ficando feridos mui-"; «"u-n-os que a policia prohiblrta,
tos dos cnntcndorcs. alguns gravemente.' rnas, o que e facto, e que ate a ultima

¦R A T. 
"VTT. 

T? 1 ° confliott. deu-se na trav-ssa Qu u--, hora :nenhutna instrueção havia re-
IViA -..'-_*- JJ__-i , ?í t_s Agosto, «nds Píaipar.ecèram ya-1 cabido .q delegado .do lí* distriç.o,

do tm Arnos íez calar a Iodos os grandes
p-i.-úsop.ios. S. Fi lis: ri o diz que no seutempo o povo de Sinope estava certo de
que tiiilia o seu verdadeiro retrato e o pul.pito em que Sàuto André liavu prá^adonaquella cilrilc.

Vários calendários fazem commemoração
da candura deste santo que deu a «nla porCliristo, confirmando com o «eu sangue averdade que havia pregado, porque segundoS. l'edro Chrjrso ogo foi crucificado uuma
arvore.

O corpo de Santo Anjri foi trasladado
de l'cua para Constantinopla, no anno de
J57, juntamente com os de S. Lucas e SioTliim-tlioo e .tepositada na egreja doa após-
tolos» construída pelo impcraílor Cous-ami-
110 iMagno. Nessa oecaiião íoram operados
muitos milagres.

X,.
• • t>.

Datas intimas
Paz annos hoje o capitão Manoel

Martins de Abreu Lacerda, irmão do
nosso, collcga dc imprensa Joaquim I__-
cerda.. é

O smniversariante, qife coata .iunu-
meras amizades, terá por este rxativo
oceasião dc -receber as homenagens a
que faz jús,

?
Passa hoje o anniversario natalieio

do dr. Rogério Corrêa dc Miranda,, co-
nhecido clinico e deputado federal pelo
Estado do Pará.

«1
Faz annos hoje o sr. Álvaro Anto-

nio Saraiva, industrial e capitalista da
nossa praça. *

Passou hontem o anniversario nata-.
licio do sr. Leonidio Rodrigues dc Oli-
veira, funecionano da Secretaria da Di-
rectoria Geral dc Sandc Publica.*

Faz annos hoje d. Amélia de Al-
meida Costa, que receberá muitas home-
nagens de apreço das pessoas das suas
relações,; »

Por motivo de seu anniversario na-
talicio, .0 sr. Domenico Cardone, acli-
vo e estimado dircctor-gcrentc do Cor-
ricre ltali<hio. offereceu a seus amigos,
qtte lhe fizeram significativa manifesta-
ção dc apreço, uai lauto jantar, en tua
residência, •

Faz hoje annos a interessante mehi-
na Orlauditta de Carvalho, filha do sr.
Messias dc Carvalho.

•
Faz annos hoje a gcnül senliorita

Aracy. Santiago.

Passa hoje o anniversario natalieio
da senliorita Alzira Pestana.*- Completa hoje 16 annos a senhorita
Lucilia Moreira, da Silva, dilrcta filha
do sr. Alberto Moreira da Silvo, com-
n__sario do 5° districto policial.*

Passa hoje o anniversario natalieio
do sr... Mario da Silveira Macedo, fun-
ccionario da Prefeitura.

Festeja hoje o sen anniversario mlle.
Elvira Julieta da Silva, professora pu.
blica. *

Faz annos hoje a senhorita -Alzira
Pestana, cunhada do sr. Edgard dc
Saldanha da Gan_t.*

Festeja hoje seu anniversario nata-
licio o sr. Annand Varady, ftinccio-
nario da Prefeitura desta capital.* * *

i dUectou i Mailz Lu"- nurjy. ü «to
CA.ti.r «teve* muito coacorndu, n.uitdots
enlrc oi prficniet in.iiii faiuili.», i> mtff
cior do ir* illtiricto, dr. V_1.ta1.to «¦»
('.rata S.-rinbo, o o» tcjaiettut-iini ix Im-

A feita ten inicio pelo hynuto etc.Iir,
utando da |u.-,.«. cn wsumi, a pmttt-
wr» Detny. q'« m-.ou a íroprínta noi
leitiiiuc» termo.:-Sr», repietenuntei tia Imprcn»» —• I!
o repórter, cunto s _._>'.t .»l.» oiitauo, que no
canino de batalha dliput* i_lu(__o a cou-
.uuta do i-,.tio natal ao a 1 u. Invasor.

O repórter c o toldado q-te umhcm edete
voa pa:a o c__i|U da Ima. «11 dtleu do
uireiio «, etoio ie dctveajar a verdade, In-
dan, intetrosa com n.i.tcneia e a>iim lox
braihar 1 u.-Sj.

A t-otii pre»enca. in. repreientantei ax
Inqareati., cntie 1161. 01 pequenauii», tem
uma t.u»_ de _i. A cata nuadata que hoje
vol abriga c a escola eitc cam|_. dc 1 ua.
contra » ignorância et inrerittdet

ti*_' «__, 1 .ii ipie prcn.U-O-0« nus retmimoi.
Iodas tt iiiaaihi*. à conquista dal vici.nii'
da itttellittt-ncia, carinhuiamenre eulado» pc-
U» uix.u il.d i.tl.ti pritr»-..,ia>, que no»
dcirendam ta» inr-iinui i,it tctcncla.', a»
laelle.i» d» hiq; u p_iri_, ai graadeia. de
um poder _apreiuot

Uefensores con.iintc» do direito, _-«, es
pequenino» oii-.inio» levantar a, voz c pe-
dir «os .eptefrnuntes da imprensa, 10 nos.u
paiz, que nla te deseuidcii. d:t inittticçio
publica primaria, o .«piro baluarte d. dia
de muaiila.'., <tta< do qual ctttrio 01 deter.-
sores da 1'auu e da Republica, desae que
not taaii.-u.» e.e. are) teatuan aprendido a
adorar o Hra.il c k tctpeitar » ..ta taaa-
dtira:'

Continuando cem a palavra, diri.itt tam-
bem » seguinte saudação «o inspector esco-
lar do u» ili.n.f.c, dr. Venerando da Graça
Sobrinho-. -

"A vossa pacienta,' no dia de boje. entre
n4». 01 vossos pe»|Uetii_-t tutaordtctdos, r
uu>_ verdadeira pru»a ,'de carinho que dis-
iieuae» Uo tacntviaii-tieaic • li-cala Silva
Jaulina.

Vindo assistir i .molesta ditttibulção de
nossos jrcir.Ios, vistes cambem tra_er*nos o
coraren. de que precisamos liara continuar
ua luujj;i jvinjdii escolar, _ic que p'i*r_i;r.. .•
vor ._o.oj.tla, pelo ciutjic íitia>t a iomaia -<¦¦-•
•ossjj esforços.

Durante o sano que pata nós hoje finda,
nunca vos e_1ueceste3.de nós, vlsitanjo.nias
i-ítupre, a^or.__r«lunJ_i-noi no l-em e inieiuu-
Jo*nos ro cumprimento do dever.

Dc gnro c.mp.tò nio. i-idc ter a nossa
festo, pui_ vemus A-n__.ii dlrect<ora ttcabru-
uhada pela mais profunda' é incoasolavd dor,
mu não -pu eUa'»iue a -iua tristeza tur-
vasse o nias.o Idcil de creança. "as ferias",
c assim, cs.iucecn_.-a: <tc si, petmlttiu que
hoje _t.j:it aa.s reaaiisaaiiot para n.aJcsia-
mente Celebrar a nossa distribuição de pre-
mios, de aceordo com o aproreltantenta c
comportamento nosso.

lUstr.i, pois, » vossa presença, ir. In;pe-
ctot. Me. entre nos, é justo moüvo de
júbilo e de infícdo contentamento.

Ao terminar, tarei, em nume do; meus
condiscipulos, a promessa de que para o
anno redobraremos 05 estlorços, de applica-
ciu. de amor aos estudos, não tóinente paraassim lajnrarmoj e agrauecermos nossas de-
dictda» mestras, como tambetn para que o
sr. inspector se possa orgulhar da iCs.ola
Silva Jardim."

Terminados estes pequenos discursos que.foram muito ipplaudidos, seguiu-se a ai.tri-
buiçáu de prêmios, execuundo-s., logo «lc-
pois. o layraao 4s ferias.

Seguiu-se depois o «egulnle intermédio,
no qual tomaram parte diversos alumnos,
o qual agradou _tiuiti_irr_, pela graça de
uns e pelo desembaraço de outros:" Mentiras" Mana Abreu e Cândida Abreu;"i.Miitlta vida . Eituice Lopes; "Quando eu
tor grande", José Pereira; "Acanhada", Alda
Soares; "Olhos em leilio'.' Mathilde .Marino,
Pedro Vcrcillo e AWa Soares; "Ura muno-
lo^o". Cândida Abreu; "A boneca". Atuo-
niena Soares, e "Confidettclís", Mathilde
-Manno e Alda Soares.

Com a execução do tç/nino nacional, can-
tado pot todos os alumnos, terminou esta
bella testa, que deixou agradável, impres-
•ão.

'. 

.'*•*-* „

Fallecimcntos
Fallcceu hontem, dt li horas da manhã,

a senhorita Therezina Storino, filha do sr
. ranci-co José Storino, fuuccicnario da
Companhia Leopoldina c cunhada do sr.
Salvador DelPAsso. gerente do cinema
Odcon, c será sepultada boje ás ti horas,
no cemitério de S. Francisco Xavier, sain*
do o enterro da rua Lias de Vascjuccllos
h. 4»5.

at
Fallcceu hontem. 4» 4 hora» da tarde,
capitio do Exercito dr. Pedro Muniz,

que. era coadjuvante do ensino no Collegio
Militar de tíarbaccna e que nesta capital
exercia com grande competência o cargo
de. grande secretario geral do Grande
Oriente. Era moço ainda, muito .lustrado

dotado de qualidade» que muito o distin-
fcirian..^ Ha cerca de seis mezes que gravee pertínaz enfermidade o retinha ao leito,
agravando-se o teu estado algumas vezes
para melhorar depois c ter por fira o des-
enlace de lia muito esperado. A sua morte
foi muito scritlda, porque o dtl Pedro
Muniz tinha um largo circulo de relações,
que o apreciavam pela sua independência,
energia c caracter,

O enterramento realiza-se hoje, saindo oferetro da rua Victor Mcirclics, 04,- Esta-
ção do Rocha. . * *
Entcrramentos

Enterrou-se liontcm, no cemitério de SãoFrancisco Xavier, ti, Norbcrta Romcro, to-
. '"'.' '-.' .''.'• Ml'"° Moraes Filho, c norado dr. Sylvio Romcro.

O. feretro saiu da rua Abi_o n. 4, SãoChristovão.

Ordenação

O sr. Edwiges faz movimentar,
o pessoal do seu ministério

Houve homem um movimento des-
usado 110 Ministério da Agricultura.

Foram assignadas numerosas por-tarias . mandando regressar ás suas!
repartições os funecionarios qne sej
acham nó gozo de commiss.es.

/'ssim, foram chamados os srs.:
tlr. Tlicodureto Leite Almeida Ca-
niargo, que sc acha em commissão
na Allemanha; dr. V. T. Cookc, su-
perintendente da Lavoura Secca e
actualmente em commissão nos Es-
tados Unidos, e seu secretario J. de
Mattos Ibiapiua; E. E. Green, dire-
ctor da estação experimental da cul-
tura do algodão em Coroatá; José
Henrique Duarte Miranda; os fun-
ccionarios da Estat!stica Alfredo Tci-
xeira c Affonso Lopes de Almeida,
que sc acham em commissão no cs-
criptorio de informações do Brasil
em Paris; dr. Luiz Caetano Ferraz,
professor tia Escola de Minas- de
Ouro Preto; Camillo Raul Prates,
preparador chiinico do Serviço Geo-
lógico; dr. Abel Waldeck, auxiliar
technico do mesmo serviço, em com-
missão no Estado de Minas'; Joa-
quim da Silva Rocha, Io official da
Directoria de Estatística, que está em
commissão no Museu Nacional; dr.
Eugênio de Azevedo Macedo Torres,
1° official da Directoria Geral de
Estatística, que está servindo no Es-
tado do Rio; dr. Enéas Ferraz, dire-
ctor da i" secção da Agricultura, em
commissão cm S. Paulo; Custodio
A. Sarandy Uaooso, 2° official encar-
regado de dirigir e -fiscalizar o ser-
viço de cooperativismo; Affonso
herraz de Miranda, t" official des-
tacado para o mesmo serviço; José
Alfredo Sodré, 30 official, addido ao
Posto Zooteehnico Federal em Pi-
nheiros; Ângelo Pinheiro Machado
Filho, 2° official da Directoria de
Estatística, cm commissão na Junta
Commercial; Carlos da Cunha Mc-
nezes, secretario da Escola Superior
de Agricultura; Miguel Santos, De-
mosthenes da Silveira Lobo, Pedro
Tinoco do Amaral, escripturarios do
Serviço Geológico; Maria Dulce de
Oliveira Aguiar, dactilographa do
Serviço de Estatistica, e Leonardo
Torrentes, auxiliar do serviço de In-

..._,,,.,_ ... ,,,__.„ „_. specção e De.fc.a Agrícolas;.que estão
ahi-aui. dl ara.» saíra j]>_<___, d< â-t addldjs á Dírçctgria dg Agricultura.

• Passa lioje o 90 anniver?..rio da ordena-
ção sacerdal.il do illustrado padre Jnsé Ca-
minha, condjutor da pãrochia da Gloria

Por este motivo os seus amigos e admí-
radares, aluados aos seu** paru chi anos. rra-
Ii7.irão boje uma significativa demonstra-
ção de estima c dc . apreço, «10 estira _do
sacerdote, que, prlos seus merecimentos,
exemplos c elevadas qualidades moraes, se
tornou digno de Iodas as homenagens.. . »
Recepções

E* boje que (me. Eduardo Moreira dá
a sua ultima recepção dests anno. Como
as anteriores, a recepção de hoje promette
ter a mesma distineção, que c o traço com-
nmm das festas que tem por scena*. _.o a casa
da di-Uncta senhora.

A fidalga moradia da rua do-Bispo vae,
de certo, rcgcrgHar com o que dc mais
selecío possuc a sociedade carioca.'«.*.*
Vida Acadêmica

Acaha de terminar o curso de scíencias
médicas e cirúrgicas na Faculdade de Me-
dicina. já tendo recebido o práo, o nosso
ex-companheiro t dc imprensa dr. Josi Ara-
ripe Cavalcanti dc Albuquerque.

Oriundo de duas famílias das mais con*
cetuadas, é o dr. Araripe de Albuquerque
natural desta capital c filho do finado ma-
jor Francisco de Paula Cavalcanti de Al-
btKjtiertjue e de d. Utnbelina Araripe Ca-
valcanti- de Albuquerque.

O seu finado pae, que mtlitou na im-
prensa desta ca.pit.il. _-ia _m jornalista
acatado pela sua intellieencia e iUu*tr_ção.

O dr. Araripe de Albuquerque iniciou o
seu curso de humanidades no Collegio Mi-
ütar, c na nossa Escola Medica defendeu a
sua . lhese, sob o titulo ** Delivramento ar*
tificial", da cadeira de obstetrícia^ mere*
cendo approvação plena....
Vida 4} seolar r^

R__ili7ou-se lionicTn. ás ir toras da Tna-nüi. a festa de dUtribuiçio de prêmios aos

SVMPnONK.)
No Ofvam-i' " do M,rn ..rto d. Jq».

II-.4 . dut NfKoeloti Im. 11,-i,-» :.. .-.«ntj.
ii'ia-1.. » verba de dei "."'-loVítOiini
•ui.»r'i._.i .." fniiliuio de -M..-..., «|u,
te .,!'! l'-> a rotUar quatro com-trio. au.
ligar», -.itli. tres de Cornara .. um
lyiupbonicu,

Como li_i.iiii.i!ii-.-iu, ie prai!.A In
íiun.i», aqudle rjijii.-i,-.it..iii.., d.-,, |,„n
1,-m no Municipal a leitúo oieli.-.iral
corrnpaudriitc aa prtienie .aerrfeio.

Mm o l.i.iin.t.i «le Mti-..-.. no 'r»n.
«rarin da que ottoni em AeiiltiiiiJi
ciui.ií.-iii-r-1, ii.ii. poinio or.Iicitra pre.
ptij nlo obstante oi «rui vinte . trer
annos bem puxado* de rxlst.nela. I" «I
pira a munica dr d ir.. ,! -,;.¦ da
1 "ii:. r valieiot clcitnnioi vnlie o« ar»
liitai do corpo docente, tratanlo di
reunir crche-.ii... vc-lc em iltuiçtó lllli-
to tmbaraçata.

Ma» repeiidai reformai que n.«tc Ia
,'¦.) de tc-iipo vieram alterar o pl-tno tt
eniilio, até boje nunca w cuiltia !i
criar no Imuituto uma orchestra for-
ma,Ia excliuiv.irrcatc de ulimiiir. i, o
que, em qualquer parte do idundo, pata
Conservatórios de Musica offlcljrs,
como dissemos, i uma da» tarefa.» pritt.
c p.tet. e i.in relevante couto n ciunçlo
do corpo cúral.

Deixemos, porém, de hdo essa. su.
ira e icniivel lacuna, «pie talvci 'virá
a ter preenchida quando as gallinbai
tiverem dentes, e fiquemos ua illltru-
cção da orchestra.

Não bavendo, pois, no Instituto ..não ,
profeisorci Imtnraentlitai, c aprendi.
zcs de varias aptidões e categuriat, e
que, mesmo assim, formam con::nj.-n-
te ainda cscasio, o director, para o'iuir.
perar ás clauiulai da subvenção, \ iu si
obrigado a conciliar tlcaieatoi çstratil.ai
ao Instituía.

Havia, pois, homem, no palco do Ma- 
'

nicipal uma multidão de cxccutantc.:
artistas concertistas de alto rcqome,
moças violinistas dc braço encolhido a t
puisa duro, profissionaes que fazem
arte, cara ou barata, conforme aa cir-
cuiaitanciai do motnento, o modesto!
tocadores dc cinema, e theatrinhos por
sc.ii.cs, onde a musica fi-jura como hy-
pottieie Bccmeirica. ..

Todas essas unidades heterosencas lá
estavam, fraternalmente reunidas, tia
publica e pomposa assembléa que fura
precedida de outras, poucas, assembléas
intimas, vulgarmente dciioruinadas en-
s.tios.

' Poucos, forçosamente esses haviam
de ser,' porque a retribuir os que o
equilíbrio da execução demandasse^ o
dinheiro da subvenção ministerial, a
meio caminho, sc esgotaria.

lí o maestro Alberto Keponiuçcno
resolveu levar a cabo a sessão sytnpUo-
nica com a orchestra, assim- mesmo,
pouco apparelhuda para as difficuldadei •

do programma.
O primeiro numero foi a sj-mphonii

de Vianna da Moita, A' Pátria, j.i ou.
vida na primeira visita que o foríe.ipía-
uista lusitano nos-fez, ha onze annos.

E' um traualho de fôlego e que. dc-
monstra o enorme cabedal harmônica
c contrapontistico do seu autor.

O allegro heróico inspirado nos ver-
sos dc Camões é como estes pedem: de
"cstylo grandiloqtio c corrente", a quo
não falta a "fúria grande' e sónorósa",
nem falta o brado da "tuba citto-
ra c bcilicosa".

O adagio molto i expressivo, senti-
mental de colorido bucólico. Partécu-
nos, todavia, excessivamente dc_cat,ol-
vido e com um fecho, cujo repisar de
cadências lhe empresta caracter c$ço-
lastico. ¦•-.. • '•

O vivaee,, verdadeira rhapsadia dç.
canto» e dansas lusitanas, produziu •
tnediocre impressão no auditório, que'
lhe não concedeu, siquer, uma pajma..,,

O ultimo trecho, "Decadência, luta, '

Resurgimcnto", antes rumoroso do' que'
sonoro, recordando o thema primitivo,
c inçado de difficuldadcs de tcchnica.

'Após uns minutos de descanso,
ouvimos o prelúdio do i* acto,' ' de
Hacnscl c Grctcl, uma pagina de tíutu-
perdinck, na qual a simplicidade melo-
dica é robustecida por admirável ri-
queza polypaionica.

Faltaram-lhe, entretanto, as mcia3-
tintas do gênero romântico. ,,;,

O concerto rematou com o __.._.i de
Hcnri VIII, de Saiut-Sacns, já cxeMiía-
do em outros concertos. ¦¦

O publico, apezar dos preços popula-
res, fez-se desejado, muito deseja-
do E.

¦_ » — »¦¦ .. . ¦¦

TOOT-BALL
SPORT CLUn MANGUEIRA " VER.-

SUS" DÁNGÚ' A. CLUB "
Realiza-se hoje,' aio "ground" de llan-

gu'í entre as " equipes" dos clubs acini-i,
conforme foi marcado pela comui-ssao! do•'Füot-Ball*' da 1* divisão da Liga' Mo*
tropolitana dos 5. A.

A directoria do Sport Club Mangtictrm
pede acs **Players"í escalados para' coiu-
parecerem no meio dia na Central.

Os "teams" estão assim organizados:
Malaguti ' '

Pcrcs (Cap) — Pcrer
Plaisaut t" — Badu' — Plalsantil

Lincoln — Ferramenta — Ivo — Slrüic-i
Araueas

z» "tcam":
Joaquim ' 

^Walter — Maggioli '..i :
Díniz — Bicho — Pinheiro •.--..; .

Tclemaco — Oriano — Lebre —. i_oc_
— Katton

VILLA ISABEL F. C. "VERSCS"
CARIOCA F. C.

Kealizar-se-á amanhã, no campo da1*' j__S4
Irada dc D. Castorina (Gávea), o encon-
tro entre os primeiros ¦ c segundos "teàras*
destas ilpas sociedades da segunda. , ti:vi-
são. ii '•

Pari defender o pavilhão do Villa -Isa-
hei F. C. foram dcsigtiados os seguinte»
jogadores:

Primeiro "team": ...
Mendonça n_. e

Flores — Ache
Feio — Carvalhosa — Rocco. (captain*

Ferreira — Moreira *— Max — Piniw -~*
Ar lindo

Segundo "tcam": ,,.
II. rínheiro , %

Jourdan — Waldemar-
Leonel — Falcão — Rustier

Piaisant — Lulu — Vieira —- Sj-lvia —
Othoti

Reservas: Luiz c Sarandy.
Aviso: — Para transporte dos srs. Jo-

gadores e demais associados, partirá dn
Jardim Zoológico, ís li lioras, ura bonde
especial, que seguirá o seguinte itinerário:
Jardim Zoológico, Boulevard, S. Frapc.8**
co Xavier, Haddock Lobo, Estacio, Salva-
dor dc Sá, Frei Caneca, Praça da Republi*'
ca, Visconde do Rio Branco, Gomes .-Frei*
rc, Mcm dc Sá, Lapa. etc.

Dl FUI 1_ D Confecções mo-
líll ilílí fl?*m

todos os preços
Por ter con.luido a licença tf era

cujo . gozo se achava, apresentòúi-se
hontem ás altas autoridades do Exer-
cito o coronel commandante do' 14*
regimento de infanteria Antônio Car-
los Brandão.

Devido á formatura de segunda-
feira, não se realizarão, na linha de
tiro do quartel do 52* .batalhão de
caçadores, as provas de revólver
para officiaes inscriptos no campeo-
nato dc tiro da 9* remo.

BRAZ LATIRIA ;
Agencia de publicações mundiaes. —*

Rua Gonçalves Dias n. 78. telephone
n. 1968. * '
—¦— __..«_» ._ _»

Foram nomeados para, em commis-
são, examinarem diversos artigos'per-
tcncçntcs ao asylo dos inválidos'.,' da
pátria, os seguintes officiaes j coro-
nel Tristão Araripe. capitão Frartcis-
co E__obar de Araujo e 2° tcrlciit-
Alberto Lin_ dc An_rã<__,

^iraí^'
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Sports
JOGKEY-GLUB

UlEViaOKS^ARA^ COHIUDA

U pm*iimm»tt» ««unlíp qu» koj» tf.
... » «licito, 6 Jock«yClub *, lira d«
íutlauir aluvula, «tccllfilte. ComptltO de
ÍSIt psrco». «J«, •'» •}¦•"," ,•«•,• -« /•>'*** T. i . ...., i> ..I.. Mi.ini.it _*¦ i_ Im ii. .a Ia.

Apenas 24 horas
ie esperaMM

Mi
VI in

*__f

. .i.i. iiiiiimiI.i «iiiiiuI _j» lianao
íoiIio, I'.i" • tonutuilo de qu» uto nt
um ii..8ii8|.i'ii que ie pau» apontar como
,;,.,, , ,i. uiiiaiaii.ii» ciu que iu4i, mu.
Itai.nli lou» *'"J* » catulla* dt uiuva-
,-,* tciicvdorci, ^ t #

O paico "Velocldide", qu» ter» oupu-
lida «iu primeiro logar, marca uui novo"nconlro ilo» "lwo'Vc»n" perdídoiet lí.
ito •'•• "i,,u* Ilniilcvaird, Tecla, Mimo,

iolia, l uni Li.tcr. Abioluto, Spnclo,
. e -uiidorln», Ueitacani-K, a not.o

. i y.jii.nii», Mimo, I.orU l.liter e' Con*
dum», "'i-'1 ulliinai carrclrat lorint bem
,, ¦„¦.. ¦ com especialidade a d» primei-
,4 -Ir. ei., no ptreo o Vltn, qu* ilnd-
nao eorrtu n»« noatai pltt» e cuja elaiio
. multo .upcilor i doi mui tdver-urloa.
SI coiiiirm.tr »i provtt dadat em trabalho,
o rii.i. • ntanlil do Stud Kirpcdltti. drve
„, o . l.n. V*t» a dupla ot "ctlknlti,
i„,„' ,|, .aiiiiii n Soneio, cujtt condifoe»
umiuiiiu ter iduiiuteii. O Ilibo a* UI-
_i]H é portador dc migiillict cerrcnM dt
«.i.^aac, «*. bem dirigido, poderá dar rctl*
„', ,,'.¦ trabaflio ao» mui compctldore»..... ..i_.au. Vim s Miguolia,• • •

O parco "Suppltmentar", oi dltUncla'
ale 11••" mciro*. letk di.puildo por üdsi-
liar»,' I. .Lim'». Ncro, Arluma, Slmoalan,,>,-.,! r M.ni.ila, animtet ctsei que. com .
ucepcio de Arluma, ainda nao obtiveram I
,i,ioii4 cate anno. I

Aiti.il.ndo a carreira que produtlu ilo-
nrniitu 8, l.m.., movendo a Drailo ten.a: ,
pcrtcgnlçao, llaiuinia deve ler o vencedor, ¦
q lilli.i dc Grey I.eg va,', entretanto, en-
centrar rua Üdallsc» uma tdveruria re«-
...iuvi-l e uio ucra com facilidade que ellc i
5'ilerr.ilnrii. Km .raso dc luta, o Ncro, que,
>¦*> bem se dá com a caia do Jockey-Club,
ratara |i-rlciuiiiieiitc na carreira. :¦¦ iii.„i„i!i e Veaul alio doi» bon» atarei, I
nio noi mcieceiido couiitnva Mauola e Ar- '
li». _$ ' 

¦

Calllnule, Drailo e Araguaya tio at for- V
a,4S ali uateo " Animação'. Si I bem «_•,'
ilade que a filha dc Siinotitault 4 de cltuc f
¦auicriur a dos doit cavallos, nio menor. I
analadc é que at melhoras danueflet os ,
• -locam em franco destaque, Oalii o em*
baraço ala escolha, 1 qual lambem alo de-
irm ter -sitiiiiliiu El Negrito e Vanfuar-
ila — >!ois outros advcriatios que nio po-
•l-:n «t esquecidos»

Nu uliiiiii vc* em que correram Justos,
Aragnaya derrotou Üallinute por diminuta
iliflcrciura. Cremos «gora que o —Ibo dc
Minlsgon tirara a lua "rétanclie". B__>
embora lenlia ainda que lutar com o_rro
concorrente nio meiio* digno — o Br__*>. a.

AIciu dos aniniae» que citamos. estio
Uiiibtin inscriptos AIl's Well c VolUli»,
•niibo* em t.irina, e Tiar, Jcannttte e Pri*
morosa, >iuc nos paicceui fóia de com-
bale. |

«8 * f

O premio "r.!i|it.-ieiicia" deve ser decidi
alo enlre as egu.ii Venuvienne c Sans D«s- .
¦tom e os cavallos llliss e Furriel. Vet»-
vlenne, por ter ficado parada no " Grande
Premio Escelalor". não nos permltte ter
¦obre a» sins condições uma opinião te-
«•ua )•'.:-peramos, todavia, ainda aspra, tjoe
4 auagsiilica filha de Matchmacker nio te
deixará derrotar, batendo, com relativa
facilidade, todos os seus competidora*

Para a dupla preferimos a Sans Decssa»,
•Mija. ultimas carreiras oada^ deixaram »
desejar, já secundando Oraciema no
"Itraode Éxcclsior", já derrotando a Telot
l.a Schiava poucos (fias depois.

Bliss, que correu duas te*., para owtr
ooiras tantas victorias. c Furml, «Ia "ti
boiu azares. * • •

I.aranjinlsa, Tpequi e Ut T„p
mais iortes concorrentes to premio
«.'entrai do Drasil".

O segundo, que ha quinze diat percorreu
ns 1.650 metros, no admirável tempo de
106", conserva ainda a mesma tesplandes*
ccule fôrma. Vac correr cm distancia ioeo-
lica e nos parece, de tal sone, em condi*
çõe3 de sair victorioso da peleja,

Us Two, que pela primeira tez vae me-
dir forças cm turma l3o forte, esti tam-
bem 110 parco. Dem corrido, o fülio dç
Teufel t>údc dar trabaflio ao Ipequi e k
Laranllnha e deixar de car» i banda o»
"sabidos". . * *

Voltige e Mogy Cuassu*, recém-chegado»
de S. Pauto, onde fizeram boa figura, es-
tfio inscriptos no parco "S. Francisco X»*
vier", com o nacioual Cangussu • » »»•
lente America.

•De forças perfeitamente equilitirana», a
luta que naturalmente vae ser travada en-
tre esses quatro "racers" deve «cr alta-
menie emocionante. O próprio Carrgussai,
íavororiJo no peso, n3o pôde ser abando,
nado petos apostadores. O filho de Sie-
(fríed, correu a ultima vez, ao lado de
Oolialti, dc maneira muiio honrosa e tl
confirmar essa corrida, * ura adversário
de inspirar confiança. *.

As nossas preferencias recaem sobre
America, qne lia sele dias disputou o "Gran.
«le Premio Wocidade", em competência
com Werther, Alom d'Or e Bigui. A filh»
de Caspadar foi ainda batida nessa pro-
va por Japoneza, mas isso simplesmente por
que não fez o sen jockey empenho de obter
a -quarta collocação. Em'turma mais fra-
ca America deve írittmphar, mtitto embora
encontre em Voltige c iMogy-Cuassü doil
competidores de valor.

Preferimos para a dupla o filho de atar
Huby.

¦-'._

O premio "Prado Fluminense" í tncon-
Icslavclmcnte a "gTeall atrratieei" da re-
união. Quem o ganhará ? Gobatíi, Atn».
ton ou Invejado ?

..' ainda de honícm o pareô em que es*
ees trea "racers" tomaram parte pela um-
ma vez, ganliò por Invejado, sobre Gol «ata,
por diffcrença de cabeça. Vor sua ver, o
lilho <!c My Pei bateu Amazon, o que
quer dizer que Invejado jà' logrou balcr
•us seus dois concorrentes, o que não acoa-
áasi-cii a Goiiarh, que apenas ganhou de
Arnnzc.11. -Ias Amazon "e ahi é que está

o Interesse do encontro de boje), nüo ten-
do batiilo ainda Gnllath, j» venceu, entre*
lanio, e muiio facilmente, o Invejado.
Quem; pois, seri o vencedor ? P, uma
queslão, talvez, de simples syinpatltia e a
-nossa, nesse caso, pende para Coliath, que
t! o nosso inatica-lo. Invejado deve formar
« dupla.

O *
O parco "Jnctsey.CIub", l.Soo metros e

_:ooo$ dc premio, marca o reapparecimento
«Ia valorosa Tequi-taia, vencedora do "Gran-
,le Premio JockcyíClub", deste anno, ao la-
¦Io dc Wci-tilici-, 

'cantiador 
do "Grande Va-

tocialailc" domingo ultimo, de lligni, ga-
«tiador do "Grande Jockey-Club Paulistano
c do promeitcdòr iFuraguassú.

lísle, qnc levará apenas *8 kilos, visto
ttr 3 annos somente, c o franco favorito
dos "entendidos" ? Por que ? Por ter der-
aolailo, com diíficutdade o Jirhfi, que não
toais cone 110 Ilerby, c vinha ainda de s*r
curado de gravíssima moléstia ?. -"t

'Si í essa a razão do seu favoritismo, não
loncordanios coin eüa. O fülio dc llane-
tais é uni animal de classe, mas p.ira ba-
ter o Wcrticr, o Higtrá e a Jéqiiitaia, es-
íamos certo3 que encontrará difíiculdades.
«Vefa-iimns o fillio de Rancrod e pira a du.
tU- Jequilãla.'

* tt
O "Clássico Consolação", ao contrario do

•pie a principio parecia, não perdeu t a im-
JH) nanei a, com n retirada da maioria dos
çmmaes inscriptos. Picarão ainda Donau,
íífilierbo, Guerreiro, Ipanema c Antazonc e
«mire esses cinco concorrentes a disputa
deve ser renhida a valer.

lí' bem certo que, dentre todos, só 
"Do-

nau eslá cm forma. Mas o iittio de Pre-
inicr Diamoml é bem inferior aos seus ad-
«•ers.irios c dahi a "chance" que têm, egual-
mente, qual-quer dcJles, não obstante se cn-
con trem todos em má 3 condições. A nossa
opinião é que Donau triumpliará. seguida,
falvcz, de Ipanema, no caso de levar

_MAE.
__t__!_?nil"___"i?1!?,uc,?,,ir tod0 ° Wo <lo J<-nolro, nüo so pelo
„_r„-„p^nhoctb*,dado-PelftK,,*"nt*0 •rli8*1,« co'"» lambera polo
fJL_S»___i T' e.mxqu»° ° ••w-Ptor foi do uma follclüude%_•
!__£1 "u' "u*uU> á Photojiri.pliia nlio carece do oòramenUirloi.bnítanUo dliepso quo é piwTucc4o da ir..-.i.l «- ••••¦¦'uua_4o da iii.-ju.lavul tubrioa • NOH-

Oder montaria de Do.mtndada íillia d-
•ningos I;errcíra.

Guerreiro e -Soberbo sito doÍ9 optimos
«zares.

Km resumo, sfío"nossos palpitei:
Vlan — Magno! ia — Soneto
Ranzinza — Odalís-ca — Neto-
OalHnutc — Araguaya — _.razão
Vesuvienne — Sa:is Dessous — Furriel
Ipequi — Us Tvío — Laranjinha
America — Voltige — iMogy-Gunssu'
G0-1ATH — JNVBIAllO — AMAZON
W-RTlfbJR — JK<3'Un-'UA — PARA-

GUA9SU'
Donau — Ipanema — Guerreiro.

* * *
Montaria, prováveis

PAREÔ VIvI.OCIB.VDE
Condorin.i, I,, Arava; T.ord Lisler, 1>.

Perreirai Sonr.lo, llinarte Vaz: Magnoli.i,
«««-urenço jtndor; Vlan, Marcelírno; Tecla,
¦*. Gibbons; Bóulcvard; J. .Ribeiro; 'Mimo,
D. Suarcz-, Absoluto, _. -fencr.

PAREÔ SUPPIvBMENT.VR
lianzinza, Marccltiuo; Odialisca, D. Fer-

feira; SSmoh.au, I.. Araya; Vestal, I«e
Mcncri Ncro, D. Suarcz; Arlanza, Ger.
man; Manolã, A. Gibbons.

PÁREO ANÍMiAÇAO
Calliriüle, MnrceHino; Braz.ío, D. Sua-

tez; Araguaya, 1). l-'crreira; Tzar, duvido-
«o corren El Negrito, fc. Araya: Vollai-
re, A. Gibbons; Primorosa, duvidoso cor-
•*er; Vanguarda, duvidoso correr; Jeannet**e, fc. Jinior: AlHWell, Dinarte Vai.

P.-UtKO sKXPERIENCIA
BHsg, D. Suarez; Vesuvienne, D. Ter.

i/ira; Sans Dessous, Alexandre: Furriel,
Marcdl.no; Vaum, I.onrcr.ço Júnior; üer.
maihe, incerto correr.

P-ASEO li. K. C. DO TIRASir,
Us Two, D. Ferreira; Laranjinha, D.

Snarez; Caruzo, iMarceHino; National, Gib-
bens, Ipeqisi, Dinarte Vaz: 'Milurd, -c Mc-

COISAS OA CENTRAL

O deposito du Burra dt»
IMniliy e-ti& em

vésperas de «ser re-
baixado

I D.' ii i muito >iiiai -ot 1I..1111. ila K, I',
Central tramam o rclMiitanitiiiQ ttit
«tia..» «Jo ilrpoiiiu Ja liaria ila 1'lr.iliy,
p.ii.1 alar ¦ 1111.1.I4 ai um clitít. qua iiic*
llior ..iai..iiii4 tto* loterciwi l>aril*cularra,

Nã.» i lcvailo por i-eonnnil»«, qnc
pciliam rm retiajuar niiiu-ll.' depòülto,
mu» »iii, paia gvllar ijni a uiiiiso en.
liciilitirn uai.. ¦ .1;,,.,„•. ,1,11, .niiiall.- dc-
narlatneulo, p.-.-.i rctuunitr ai «u-*
ÍUIltaraJcS.

Pa ai illn, t5o ra-niaiilalo» «raiiilo
|i4i'. alo prttaiol ,! ttl.ilcrilil, nfiii) ala*
jll-l ín-ar O rcbalrÚlIlflItO illa-lllil.lllo
prio ar. Joair l.illr, miIi i-|u>fa- alai tra.
•'«.'jii. -lin- «pi. r tomar eífcctlva n uo*
nicaajii» «I» íuna-ciniiiiiiii nll cm exer*
ClelO, llevilln O illl|ICalallll,lltO lio ICi*.
vtnluaiio .11..118".

Iirnire o« emprcuailo», furam hn'J14* 1 .-iiiin nl..-, pstra u 7" ili posilo, cm
jCttcliWna, ou «rKnInU.1 prnüçnnlc»•Ji- 11 .iiiiuiiv.r, 1'raulalln de Mina, Va-•Irtitiii Silva, Miiinul llcrnnnlo .Mar*
clln ,' M::¦ 1..'.t. Silvai fogiilttnt Ua-
Il1_.it> 1'alllii alar Mt-llo, \| lia-ali li', làllll-

JOALHEHIA 3VT. COLUCCI
IlIiAI. 10'/. de daic-inlo am tmii.fi us pretjua inart-adü. par»

V.KQLIIOAÇAO FINA.!.
VENDAS KXa.SIVAMHNTI. A 0INIIEII10

03f Ruu GonçalvoH DUm, 63
TRANSPAS8A A CASA

Colchas, Toa-
lhas, Mor-ins,

AtoalhadoSf
Guardanapos,

CretoneSf
«tudo o quousa uo Coppoy

BOLSA
Homem .1 ii«« • i íuucclonou .fui -"'i-

lila.,..,, D aa.111 puiKUt Ilí.Oltll)» tCftll"
nulo»,

A« nnnl'air« niilliiaa, .1* Jc l .00. a« «le
1011» u« 1'rovlionu, a* accíles ilo
Danço alai i.u-.it, ¦** da» Dau-u* Ju Bania,
a« dai Tcrtat o a» ala» fcoicrla-, I ca*
iam nii.iiiii.idii», a n» apólice» •liinir.ti
e Ut do li, alo RtpIrltO : ."'w, Irou.Mat.

1'liSP.IS
Aptilieesx ¦

1.' 141 -, dc 1. 8. •;, 1, 3, ,1,
a, 5, 100  S.|o«i).in

Dliiu, Mini, 4  (Mafooo
li.i.|i. dc i'.-1, II, II, jo,' 

J5. ' *6, S5. -'ia. . . Hjoííiuú
Dita, l.lcii, 7 6a 8.'j$.u«i
llilo, «lc lyll, .1, j, 100 n. 8i«i$-ki
Ilitn, ala- t IS. 15 8i«,;ono
Munlelpáci, üc i«jaf>, poit.,I jt, 50 fl  i.1;Jun,i
Dlia». IlaUlI., 2t3 13 l;)0$UUO
V„ ala< Mina» .cruel, ali

1:000$ 18 il  8ioÇoíio
Ií. du liaiiiiiio Santo, do

1:000$, o"|", 15 a. . . . 7.|oi»ooo
K, dn Kio, dc JOU?. fi"l",

110111., i-t  4..**'0'»
DilO. íal.slll U'i")a 3, 5. IO.

10, II, 50 II ",'i>3r"<
llnneus;

Comiiicrclal, 33  líSjo?"
Ilr.is,il, .-.ia  . ii)0*.ioo

Companhias;
iia-rint N, do B-Blll, 5°.
mo, ioo, ,too a, . • . . afiíooo

I Docna ila Ualiia, ioa>, 110, .1 39ÍOO0
Diias, idem, so a. . ., . .i';Ç5,,u
Ulloi, Idem, 100, 200, v|c,

;|0 alí.H ,|0j000
Progrçiso Industria), so a. iyS$ouo
Debenlures: ¦ .

Cantareira, ;o  2u;$ooo

0FFERTA9
Apólices:

1'cdcrat», *"|" .
f!i-r_'.-H l'«s 1 la.OO$

j b'nip. «lt* 1S..17. .
: Piia U'jij) . .
! Diío (1909) . .
' Dito 11012) . .

U. Jo E. Santo
CIAI)', de Minas. .ou;K. .Io R1..UV)

I Diío (500$) . .
I Dlm (liam.)

8.t3$oao
l).«,0$000
lr!;.i$o.'0

7.IOÍ.-.110
K10ÍÍ..00

6sò$oon
8,|5$ooò
_)'J0$OO0

lanjo-lel alnuntiro, .pi * .1.'., o mtlo,
4)8».qd,, (nu ua libr...

Mcr.-ada flrin»*.
VV11.1..,, nu n.ii.vi, ll.ooo ííi.íj,

AS8ÚCAR
Diii.n-.ti. lodo o dia dc liontem, ente

mercado contcrvou.tc lutlcntado, temlo-
<«¦ r«i:i..ii.i.l.a na llo!»a ot mitulnlct nc
ttocloil S°o «aCCOl ale iilii.il liiilll, dc
t".iiiii'i'i.. a f,|jut i.s.i ilium, iiiancnvii,
I11111, de IViiiaiiiluuai, a $ji>«, c 50 aliion,
idem, du inclina procedência, o iiao.

Rcfiu aram us icgutntei rotac,fi«t:
Klloaramiiiai

llranco crvttul,
1* 8,1.11. , . ,
2" jaa-io . . .
Dcincrarai , ,
Nlãicavlnlio, .
Maiãciivo bom,
l.tt-in, regulara
Idem, baixo ,

$310 Jjjü
$J-'o $.no
%3jo .».'«)o
$.11.1 $270
$250 $271
$2 10 11 $21'
$-qo $ios

Nominal
AI.C0DA0

Ainiln liontem cate mercado fttncclo«
11011 calmo, IcnJo-io registrado na llnl-
sir ncúocloi un .100 fardo», I* sorli-, do
Aísn, a io5.'oo, entrega proinpta, c ao»
ditos dc Moasoró, u 10^200, taiiibcin çiii
irega proiiipta.

Krgiilarain .1» tegulntc» cotacúcs!
1'rriiiinibuco, 1* «orle,

lerino ....
Iilcni, 1* sone , ,
A_SÚ, \* Si»"tr- . ,
MotsorA, 1* sorte.
Diío, tr-iiiiliir . .
Ceara, 1" sorte. .
Dito. regular. .
1'uraliyba, 1* sorte.
Dito, rctnilur. .
Maceió, r' sorte .
Idem, regular, . .
Pando ......
Sergipe t,Dúr..'s) .

iu$4uo n n$-'ii'i
to$ooò a 11 $'iixi
io$òoo a tOfSÒO
laíif.iOO U l8i$.|0'i

Soininil
lu$0a.'0 a I0$5a)0

Nominal
lofoiiii ,1 iüIsoo

Nominal
Nominal

Kòininal
9$(ÍU0 a lo$'i-.n
y;''_ua a lü$úuO

MAIUTIMAS
BNTUADA8

Dtitrubroí
11'iiaii'iii a- tm,-»., "Dlvona" . t , t I
Kio -ii 1'mi.i, "l.iii.iu". .... 1
Kio da 1'raia, "K. Willaclm 11". . 1
Kio da 1'rata, "lialic"  1

a
•
t
»
s
3
S
3
J
d'
•)
•I
5
Ss
b
3
5
5o
7a
8
o
11
9

10
12
IO
1.1

S.iiiii.-8, "Cap ViTale",
Soiiihuiiintiiii ¦• ciu,, "Aruguava", •
Kio .1.1 l'i.n.i, "liulli>"
I.ivcrpool o MCIh "Hii-.-a". , , ,
1'nriaia do su', "Iria™ •
1'ortoi do ...ii, "S, Paulo". .",....
Porto Alegre, "Aymoró", , • , .
Riu d* Praia, "l'ri»iu"
Ria da Pruri, "Atlania"
Callán t tta-»,, "Dionsa", ....
Nova York e tics., "Vullnlre". .
Mataai-llia e eses., "A.iuiiaiiii'". ¦ .
Ilrenien c eses., "Sicir.i Salvada", .
Kio dal 1'raia, "llllgclila", . . , •
Suiilliainpion '- CICI., "Andei". . .
Kio ala ('i.il.i, "llelvriMio"
Portoi Jo ml, "PrttuotituiloMoraci"
Pianos 1I.1 nuric, "Miiii,'iui", . . ,
Kio ilu Praia, "Parro" ,

s„ "i\i|i Arcaiiia". .i'.i|i Vilaini". . . ."timliria". ...."Curonna"
'Orlou"
"Ailantii"
Iliai dc Janeiro". .

JUNTA DOS CORRETORES
ASSUCÁR

Pre
llraiic

!_f_ ~_ 

" IMunlcip. U-jvaii).-Cama e mezay i ['¦¦¦•
* 1 Dito I £ 20). .

_.._. „..-.„ ._..,« -.»,-» Dito (110111.) . .
Diío dc 1909. .
Dito de lV.ro-

na casa que me-
Ihor serve a to-

jdos que ó

K Gloria
do Brasil

4rjor-.-30.-1
471..H..U
!oS4Í-.'üO
lyuj.joo
370$OI30

iycfooo

S-2$')on ))is„ crytttal.
7:0^000 i Uila., 3" sorte

I DitO, 3" jlaC',0
77Í1..10 1 Salti-..'1-..i.s . .

470$ooii , Mr.acnviiilio ,

;ih eorreutes Bcuiatiacsi
USÍ1IU

i77$.-'io
t:-Í8j$rjoo
2lÍ4',rmr,
i6j$bod
lú.iÇaon

Betty Nabsen e as medalhas de mérito
C_A6SKX» CONSOUCAO

Donau, Dhiattc Vaa; .oerrerro. Mareei-
lano; Stro_*o, intiém»; Iftnenia, D, Per-
retta; Amazooe, _-»,• • •

Corridas em Palermo
No eippodromo argentino de Patetmo, em

Buenos Airca, realizou-se ante-àontein unia
corrida, caio ratrhtdo foi o seguinte 1

Premio saraht — i_oo metros — 1,
Phiatiiiç, por Palu Star e Airodita, do Stud
Jtian Dalton; 1, PSot; 3, Uis-tus, Tempo,
99 tecuodos.

Premio Telarana — 1.400 metnos — 1,
Satravida 11. ptr Dnsty lUàlIer e Santa
Saíra, do Stud Atteroide; 1. I.ady Wardj
3. Int Scine. Tempo, (7 segundos.

Premio Siete Bravo — i^oo .metros —
1. Tanunjrueyu; », Pensteto; 3, Maeãbeõ'.
Tempo, 6» tegundoi.

fremio Paisano — t.6oo metros — i.
1» Catita. por Old Man t Pomona, do Stud
Old Times; 2, Pipita; 3, Latt Keason, Tem.
fo, 97 seturtuos.

Oassico Ovadon — 2.000 metros — r
Dfcboso, por Gerolstein e 0_.rr.iJa, do Stuu
Perij a, W«ij Not; 3, Adriano. Te_|io, na4
*t_6in.

rremio Victor Bngo — t.ooo metros —
1 Aluei», »or Old Man e Atalaya, do Stud
T—npo, itSo tefundot.

Freta» Bscaroha — e.*oo metros — 1,
Alei-, por Tr-tntn e Ataca, do Stud _ite-
¦a Strerte: 1, Uberty; 3, Tejedor, Tempo,
lio tegunfioi.

Freauo Grole — 3.300 metros — 1 Tleagle,
pe» R-carrc e Melpone, do Stud ilamptiui;
a, Tupanba; 3, Htnnie.

DIVERSAS
U-rifftfo por Domingos Ferreira, anrom-

ptarsM _i_nfem, oo Joolc-y-Club. MogyGuas*
tu' c Jequitila. As provas fornecidas por
estes dois "raoers" agradaram bastante.Além éc Gennaine, par.ee qutr não to-
maii oarte no pareô " Kxperiencia" o ca*
7aIÍo Ya«ra. O filho éc Rnrinent va estr sub-
-_e>-Mo a rqrou-o, sã reapparecendo tm
'»¦•>•

Oalopoti hont»m, em optimas condições,
condoxrdo por Dinarte Vaz, o potro So*
nato. O fimo dt Uphn e é uni "penso" no
paTeo "Velocidade".

1 Ranzinza e Gallinule, pensíoniptas do
Stud Paraíso, foram hontem trabalhados pelo
joc—ry Marertttno, que deposita sírias es-
pcrança» nas riclairia» de ambas.

Hfio 4 Ttwd-.de que tendam mancado
C_r_to e Nationtl. Tanto fillio de Joc
Ckatntierlain como o de Ssing'us despuj
tarto anje o parco on <ne se achara inscii-
•tt».

Soberbo, ao int* ç« dizia, foi limitem
-errotado, em trabaítio, pelo Cascalho. A
¦er isto verdade é fora de tluvi-Ia qne o
fÜbt de Oder nada pôde pretender nu "Cias*
sn» Consolação".

kord -isater e Vesuvienne tiraram tion-
tom prova ua raia do Jk>ckey-C!iib, monta-
dos por Domingo» Ferreira. Foi bem regu-
lar o aprorupto de anrbon.

IT quasi certo qtie náo tomarão parle
oa corrida de hoje Jeannetle, Vaiiguarda e
Primorosa.

A» Inscripçõe-i pnra » próxima corri-
da do Derbjr-Club derem ser encerradas
«erçt-leira. Conforme fomos os primeiros
m noticiar, faz parte do respectivo projecto
um ptreo de 3:ooo$oon tle premio, (IcRti*
nado aos "ctaaV e qne deve a .signa! ar o
tto esperado reapparecimento do valoro.so
Condor, em competência com Bigiiã. Web-
t_*r, Paiaguassu', etc.

Passearão hoje, no paddock do Jo-
ckey-Club, os animac> ultiniaincntr impor-
tadot da Inglaterra pelo sr. J. '. Gomes
BrandidaNo "haras" Morra Alto (R. P.mlo),
de propriedade do ar. José Õuátcmoztm
Nogueira, nasceram em aa;osto e sctemliro
últimos os seguintes prodnctos:

Bovina, por Zorae e Menina; Calvino,
por Zorae o Normu; Vainpí. por Zorae c
Olygarchittj e Belota, por Zorae c Felpa.

O galope hontem fornecido pela égua
Donau, no Jockey-Club, nada deixou a dc-
teiar. Confirme-o liojc a filha de Premicr
Diamond e certo nào perderá o "Clássico
Consolação".

» Constara hontem, com certo funda-
mento, qnt e potro (laia Panamá, por «lata
c li—.», iria fater companhia ao -razão e
ao Era*.• Om» «trrer hoje melhor que ha
<|S___M fia» • iwtro Mimo. As cotidi»;õe- do
a_-l_st -_t tu bem rassoavets.

O primeiro pareô da reunião de ho*

íe, no Jackey-Club será corrido ás 12,30
cm ponto. E deve ter assim mesmo, por-
qne, do contrario, ii á noite estaria cila
terminada.

. » EstSo a renda Vandca e Van .Diçk,
pensionistas do Stud Cmreiro. A primeira
esta actualmente correndo cm S. Paulo,
onde tem figuardo com êxito.

Foi hontem distribuído mais um nu-
mero d'"0 Joclaey". A e.icellente revista
•esti, como sempre, encantadora.

Os proprietários cariocas estio resol-
Tidos a dirigir á direciona do Dcrby-Clnb
una abaixo assignado, pedndo a tnantiten-

çio do confirmador. Essa medida é oppor-
tuna, derante do parano das ultimas sai*
das, e merece, portanto, ser attendida

promptamente.
Laranjinha. do Stud 5 dc Março, an-

anda muiio bem. A filha de Ktngs Cou-
rier está perfeitamente cm condições dc
jfanhar o pareu em que eslá inscripla.

Correspondência
Condor — Seus prosrnosiicos estão bor.s.

tem o» pí> quebrados, como se propalou;
a Magnolia e tentadora; quanto ao ganha-
dor, as nossa» preferencias recaem sobre o
V»n. . .

L, P. 8il»a. — Condonna e irmã de
Condor... Mas «íue vale isso? Primorosa c
Itmü dc Mom d'Or e até hoje nüo viu ain-
da o vencedor.

Destemido. -- Deante de tanta , mr.istcn*
cia, resolvemos publicar a sua indicação
para combinaçõesa em 5 parcos. Ahi a tem:
ftoliatli, Vlan, I-nzinn. Paraguassu' e
Vesuvienne.

*—*-^—^""-___i

A VIDA
EM VIDROS

— OB —
ErneatoSonia

MONcnrra
RtMrddlo, Alt--»,

Coq_-f-rC_c,
Tub--rcrulo»e puHKHur.

ORANDE TONIC*
} abre o appt-tt e prada• htfa ttmtcmtt.

nrr
PARBO S. PR.t-\CISCO XAVIER

^ Vokijfé, Àlexaivdra; 'Moay-Güassu, H.
Ferreira; America, Mareei tino; Cansjussu',
G, Pasa.

, PARjno PRADO P_UM_.N8NSK•joliaíb, 1). Peneira; tãivejadt. O. Sua-
'u; Ams.oa, Germana

Tintuvaria Paiisienuc
CASA DE PRIMEIRA ORDEM

em limpezas a secco e tudo intuito con-
cerne ao ramo. Attcnde a chamados.
Telephone 1.949. Sul. — M. Abrantes.

Pr. Hahuco de Qouvêa- fcf,r0°;
livre de eynccologia da Faculdade de Me-
diciiia, chefe do serviço cirúrgico do
Bo.pital da Gamboa, Moleslias dt se-
nlaora», operações, vi»s urinarias. Rua 1»,
de Março 10 — Das 4 s 5 da tarde.

¦ » a» » —

ESMOLAS
Recebemos para os pobres do Cor-

reio da Maukã a quantia de 10$, perlo
3a" anniversario da morte do pae dc
Raul.

Ur. Franklin Guedes —
Uol. de senhora» e ereançss. ptJmSet,
coração e sypliilis. Reo. Haddoclt Lobo,
55. Teleph. 1.45*5 — Villa. Com. dal
j ás 5. Andr.a-as, sa.

De todas a HANSEATICA
preferível •_»_»> —
PINTURA DECORATIVA. 2

vois. - CARPINTERIA ARTK-
TICA 1 vol. — HISTORIA DE
HESPANHA, (Século XIX). por
Margall e ArsuaRa, etu 8 vn!s.; edição da
casa mais acreditada nesta, edições em
Hespnnlia. Kstas obras eslão :i vend» na
Agencia de Publicações dc llraz Latiria,
,1 rua Gonçalves Dias n. ;», Tei. 1968.

3 -RUA DA MOCA -3
Não tem filiacs

Creança desapparecida
O menor Joaquim Coelho Garca-z, <le

li annos, filho dr Manoel da Silva
Coelho Garcez, saiu, domingo, pelu
manhã, da fabrica dc camas, ale lia-
nocl Moreira, á nia dos Inválidos 57.
onde era empregado c oudis dormiu,
não mais appsireccnJo.

Vestia elle roupa clara, riscada, ten-
do uma manta azul e encarnada.

O pae des Joaquim pede a f|u'.:u delle
tiver noticia Icval-o ou iiian.liil-o no
largo de S. Domingos n. 7, sua resi-
delicia.
¦' ' ¦ » mu m m*

DR CAETANO DA SILVA -
Moléstias pulinonarcs —• Cons Rua
da Üruguayana 35, das 3 ás 4, ás 3",
5', e sab. Rcsid, rua 24 de Maio 151

¦ »_».—

COFRES "BERTA"
6S0 09 de maior segurança contra

fogo c roubo

CAMAS "BERTA"
6*0 ts mais sólidas, tiyi.ienif.as e

conforlaveii

FOGÕES "BERTA"
Para uso de lenlia e carvão: são o»

mais econômicos » não sujam
as panellas

Rua Uruguaya-ia, 141, MOKEIRA
LEÃO * C.

AOS SGUl -PP-lllu petisquei™» í portugue-
ea do Hraquinlia rua General Câmara n.
103, antigo 79» bons temperos bons vi*
nlios etc.

ODOROL. O melhor dcntrfricio «lo
mundo. Pasta, pó e clixir. Perfumaria
Gaspar. Praça Tiradentes, 18.

 ai- 1»

Escala dc serviço da
9* região

Pelo quartel da 9' região foram es-
calados paru o serviço de superior do
dia á esta guarnição, durante o mez de
dezembro próximo, os seguintes capi-
tães: Alfredo Fonseca, Trajano Ferraz
Moreira, Jacintho da Cunha Leal, Abel
Galvãó da Fontoura, Bcltrão_ Castcllo
Branco e Armando dc Gusmão.

A UNIVERSIDADE INTERNA-
CIONAL,

Reconhecida e fnnccionandol"-*raline-.
te em virtude do decreto federal nu-
mero 8.639. de 5 dc abril de •_i*i;
Cursos para qualquer parle do _ Brasil
pelo syslema de correspondência; e
dando diplomas para Medico, Pharma-
ceutico, Dentista, Advogado, Engenhei-
ro, e outras profissões. Pedir folheto:
aos agentes gemes: Lawrence Sr C.—
Rua da Assembléa 458 Rio dc Janeiro.

Dr. Von Dolling'er da
Pfttrst Longa assistência da Re-
UIOí° ai Clinica de Berlim —
Moléstias dos rins, applicações da
luz; moléstia., internas e app. do
914. As 3 r
n.

Avenida Mem de Sá
10, teleplione, 4.810.

HOVIDADES I
Nova

successo f ;
banda Faulhabêt*.

O sr. Edwiges vae ser
rigoroso no ponto

das repartições do seu
ministério

O ministro ala Agricultura ordenou
«jne sejam observadas as disposições
regitlamentares relativas ao ponto,
que deverá ser encerrado As it horas
c IS minuto', não podendo, ser justi-
ficadas as faltas (jne excederem de
oito em cada mez, até o limite esli-
pnlado no art. 63 do regulamento da,
Secretaria dc Estado, sinão mediante
inspecção de saúde.

CASAMENTOS J «<><-
pes, «-o-

Ucitador provlslonado pela Ca-
mura Eccle.sia ética,realiza com
brevldaile no civil e no religio-
80 não recebeu ilo dinheiro à<U-
antado. Praça Tiradentes 73,
das IO ás 5 horas da tardo o
CASA DO LOPKS, no Jínjjo-
nho Novo.

AVISO—Casa séria qnc trata
com totâo o critério o ponf mall-
dade de palavra ; é na praça
Tiradentes, 73, sobrado.

-*«»¦»»¦ .

poli?
Ilai.cos:

rinisü. . . . -.-
Cointiicício . .
Couiiiicrcial . .
Uivoura- . , .
Nacional . . .

C. d' P-. de Peno
R ... Mineira .
Goyaz
Norte
M. H. Jasr.iiiyiuo
V. t- Minas . .
E. F. -ourado .

C, dt* seynros:
Garantia . . •
Crursa-ii-d do Sul
Coüliiis-.-.-.l . . .
Vuregistas, • •
Brasil
Prçvidcnte. . .-
A. K uitiinchse .
Integridade. . •

C. . «• 7'a-i idos 1
Còrçòvado, . .
Botafogo . . .
Tijuca ....
Carioca. • . .
Alliahça. . . .
1'. Industrial. .
S. .losé ....
Confiança . • .
Loi. Nacionaes •
Brasil Iiuluüt-iiil
Peiroiinliliiria. .
M. Sarmento. .
S 1'cdro de Al-

cantara . . .
S. l;clíx . .'v.

C. Diversas'.
Doc.-.s da Bahiii
Docas ale Santos
Lota Nacionaes .
Mibs. .Marniiliiio
Centros Pastoris
CaPa Yiaaldi. .
T. e Coloniza-

(_ão, . • » ¦
V. Caroiita.. .
Agrícola e Cont.

do Brasil. . .
T. e Csirruiigens
Metropolitana. .
C. . . Bi-lima

Debrntiiics:
Alüanca. ._ . .
Anicricu l-'abril
Docas de Santos
I,ii» Stearica. .
M. Fluminense .
P. Industriai. .
P. Municipal. .
Atilarclica. . .
Banco União de
S. Paulo . . .
L Sapapemba. .¦*•> f >7aveRa»;So
Iiial. Mineira. .
Brnsil Industrial
Confiança . . .
Santa Rosalia. .
T. c Carruagens
Corcevado . . .
Tec. Esperança
Botafogo. . . .
Tcc. Carioca. .
I Constructora
Tec. S. José , .
P. Zsigmondy. .
Maracanã . . .*
Fiat I.ux , . .

Letras:
Banco C. R. M.

Gcracs . a .

;Sc 000

Crys
Mia...
Dilo
Díio

Ka*.
pos.

Siiii

ai

ra-gtilnr.
baixo. .

i:aa Çjjo
r',.|.'ii ii Ü.IJii
$_.u $_'J:í

%22n $-70
$«0 S-«o

$.'00 il $JI0
ítüo bi«JS
$170 S185

330 iao.-o.-i, dc Caiu-

:..ii.>j8io

70ÇOOO
,)5$ooo

i.líooo

;.-.i$ooo

8o$ooo

IÍÍ+Õ30

1 :o.ror-8)r)ri
70$000

2IÜ$000
lf>0Í«j00
200^000
2Ó7S000
i78if|?on
SOt)$000
200$Ò00

37$5Ó0

lyO^UOO
I75S000

5.) $000
.'JSj.io..
io^-joo

411 $000

;SoS.ion
I10$úOO

IJUÍOOO
tfiíüOO

S.loSuoo
bJ-.:í**joo

:o3íooo

Oú$000

ríOSoop
2io$oob

Existência
IL.-.JI

aptcics

1 trap'

em

Il.iiiibtiriiii .-
Kio «Ia Prata, "
Kio «Ia 1'iala,
llair.ltül c c«c»,,
1'nrioi do «ul,
Trleiie o cict.,
Porloi do su',, (
liinilcoa a. ciei., "Carolina";
Uio ila Praia, "Simiara". . . • . •
Uordíoi e ene»., "Citlllá" . , . .
Uio da 1'iiim, Ainu/iiii', . . . ¦
Kio Oa Prata, "Cordpya", • . . -

TAIDAS
Miiiiánt p e>''«., "Olinda"
Iwcííc c caca., "lti\queiii". _. . . .
Aracaju c cm-h., "Iiaucruna . . . .
Nova Vurk c clCi,, "Sii/tiud". . .

Dezembro 1
Kio ala Prata, "Dlvouá". . . . •
Uordéos c raes., "I.utcila", ....
Marselha e esc»., "Italle"
Ilainbiiriio c e.«.-3„ "K. \V'i hcllll U".
Iliiiiitiiirro c csi-i., "Can VerJc". .
Cnttáai c esc».. "Oris _ 
1'a.rios do -i.il, "Sírio"
Uio da Prata .. eses.. "Araintaja" .
S. 1'Mrlii c esc»,, "Caránaola1.. . .
Mar.i.-lha c eses,, "Italic"
Victoria c Pnraliyba, "Campista"
"ova York, "Atrlcan Princc". . .
Pono Alcijrc e liscs., "llatiiip". .
Mverpiiol e 1 .«i., " Arl.-ui.-a'. . .
Nova Yoilt e e:.;s., "Virdi". . . .
AmsterJiiiu e r.s„ "FrUiã". . •
Uso da Prata, "Sierra Salvada". .
I.i..-t|iool a- t-S'.'s., "Oronsa"'. . . •
Santos, "Mu.-iiry"
Hamburgo c eses., "Beijtrano". . .
Iiivcriiool «¦ eses., "Darro". . . .
Rio .Ia Prata, "Andes". .. . . . .
Tricste «• i-scs„ "EúRcrila". . . , .
Florianópolis i- esca., "Italpava ¦ .
Riu da Prata, "Vnltaire"
Livc-rpon" e eses., "Dcrro"
Kio da Prata c oso».. "Caii Arcona"
P.renicn a e«'c>.i "Durciul.ut". . .
Uahia a- Recife, "Tocantins". . •
C„t_vcll;is a; C3cs„ " 1'lii'udcluliía". .

„ „ l llambiirijo .• eses., "Can Vilano"; .a», .|...J3 l',).-:0 Alegre e cs.-s., "Ilapuca".

:iu -'3. I Pay.iauilii e .rs.-i.. "Minas Õcracs".
I í';..i_ t' CSPS., ,vMoSfiOt*Ó", ....

Mnthasiis e eus., "Pinto".S

Pregos corrtirtvs sei: anaes'.
l'ur 10

Observações ! Mòs3õró c c5cs.,"Áraguary:', . . .
«araly.iado. Manios e eses., "Brasil". . • . .
Ál.üODAO I Maiiáus e eses., "S. Paulo". . . .

Nni.rile. e eses., "Uanliria'. . . •
S. .Matlifiia a* as.-s., "MayriucU" • .

¦ Rio da Piiitn. "üaronna 

io$.|õo a nS;on! Rio .Ia Pr.-itn, "Ailani.i". . .--. •„•
loáuüai ii ii$iion I Brçiuen c *¦««*.«.. "Sierra Corüoba .

! Porto Alegre c eses., "íris ....
it*$òoo'.*i io$soo Bordcos o eses., "Saniara". 

;. . .
í.jSouü a i(iii'j'J 1 Itacoatiam c eses., l-ormosa .... .

' Sbullíainnton e bses., ' Amazon . .
Pará a* a-ses., "Uio dc Janeiro". .
Ainarraoão o psííi., '* Natal ....
Kio da Praia, "llallia". .„••••
Xiiuoks c ass-.s., "Carolina • . . .

loínoo a io.?400 ;

iò$ooo a i-jS.-.ao i

I0$ooo a 1UÍ500

lií .,00 —
s:o3ÍofiO I

Purnamluicò, 1" si
alo sertüo. . .

Dito, 1" sorte . .
Dito, mcüíauo. .
A.-sú, in aorte .
.".-lül, ." sorte. .
Dilo ri-.-nliir. . .
Mòssoró, 1" sorte
Dito rcuulãr. .
Cará, i* sorte.
Dilo regular. .
Parahvbn, 1* sorte
))i;o rcsular. .
Maceió, 1* sorte.
llito rc'.'u!ar. .
Pçiicdo, i" sorte.
Sergipe, Dores.
Dito, ftabaiana . . . —
Maranhão, regular, . —
1'iatihv, regular ... —-

Saldas cm jS, 27- fardos.
Existência cm 29, 8--1-3 fardos.

Observações
Mercado paralysiido.
Mercado dc Livçrpool.

alta.

8

9
O
9

10
10
10
11
ia12 i•3

»•!O "Mulualisla Brasileiro'
(iraJii .l'-A Provldcnta Dotal, Uu»

•llilr.i" Ditdbu.H "rstultanicBl», .
im du Il.i|ii8i.i n ,jj,

AÜKADKCIMKNIO
M, Canalha» Maihaila » C>, un i'uui*

ptliiiriiii) ale uai ilrvrr de tiraii.lla a(lc ;iiill.-...|.-, Vrfll por enli- III. I.l il.lr um
publica fl i..i8i.il trtlriiiiiulin de icu
iuiiiiiii.I.i 1' «incrni .ii'i.i.I.-.'iiii.-ii'.i aa>
l)U. CI-SAll DE MAf.AI.IIAV.S. nola-
yrl cliiii.ai e clnirnlAo, com cun»ulli>rJa
.i V...1 1/1) 1'aiseio :,:., pada cura lata t>
briiliauti' .iu. alcãnçaú no tato gravi».miiio de «TViiipel.1 rii.il da .¦ ibcv-i,
llaralllipailllilila ale talalll a) i nt li Jit de . yill-
plomai .atai,it.iiii,¦. .|nr affcclou o «ocíd
1I.1 ffnna dr noil'** In-;.- Machado da
Silveira, Iraarndo-o cm iiiiniiucute pc-n,;.i ale vida durante «i-.i.tM um met.

Irailuiándo «cut «eiitliiirnini ale pu-r.i ¦tratlil.lo, M.. Carvalho, Machado _•
C, celebram e dlvulgailt 11 nhra clinico*
cirúrgica perfeita il.-.»c contplcup me.
ulco, graça» a cuja proficiência, potiacm pratica, ão lado de uma illiuiiiaila
nctlvlilade, aulalua vljllincia «• toilo«
o» culilailoi ale uma aledlcacSú enti-
11I1.1.11 c cillniulnnle, o mal (ui cònlpic*
tai.iriiit' .laba-llail.i, e u doente cnlrcfiiie
ao «elo dc sua fau-.ili.i coniplctanicnte
rslahclccldo, achaudo.tc jà a iicnte
dos .teus negócios.

l-"a*i-iiaIo, poli, "por essa fôrma »cu«
agradecimento^ M. Carvalho, M.i.-baaio
d C, ncrcdltain haver cumprido um
grato dever moral, ao inr.no lempo
a|iic social, celebrando ns nobres uieri*
t"s do coração c cipírtlo ala' um amigo
e dc um iclcnllíta qual c o illutirc dr.
César de Magalhães.

MASSA 1'Al.I.IUA DE ANTO
NIO TEIXEIRA PINTO

Costa Pacheco - C. Iiiuldatario»
cleiloi na fallyncln dc A11I01110 Tcixci*
ra Pinto, usando da attribiiiçlo >iiu:
lhes COIItcrc o art. i.-,i .Ia I,. 1,034,
dc 17 dc dcJCinbro dc njoS, .lvc'urani
a «luem o presente pu»>a 'iitasrcssar *
quo recebem propostas durante ,i>> dias,
a contar delia nata. pura compra d.i
acervo daquella (allencla, gjnsiltuídapor todos os b.sni atue comiam da ar-
rccÂdaç&o. As propostas rlcvorâo sei
.i|ir.sscii:ii.l.is cm canas lacraalat. e se>
rio abertas pelos tií|Uidatar*os, neranto
os iii|erc.ssiid«s prassriiiass, no dia de»
(10) Jc dezembro próximo futuro, ái
tr.-s horas t}a tarde, ú rua da Aiíaudc*
-.-a 71, t" itnJi.r.

Rio, novembro, 8 de im.i.
C.ista, P.acnr.co St C.

PARABÉNS AO DK. HEITOR
CORRÊA DA SILVA FILHO.
MUITO DÍGNO CIRURGIÃO
DENTISTA

I.cndo os jornaes do dia --| deste,
vi qiíc o meu bom amigo «1 dr., dc-
tia estar jublloso por ter dcsnpparcci-
do a vi calunmin que conira vós fô-
ra movida jior pessoas pouco critério-
sas.

iiis o motivo por a|uc envio vos poi
este meio um apertado abraço e sin-
coros parabéns, atas «íue pussa abi, ti«-
vosso gabinete, pessoalmente abraçar-
vos por estii viotprih qüo alc.itlçusles/
íic.-uido assim provada a voji.i honc.
t'dadc o e.arnclarr perante o publico, oa
vossos amigos c clientes.

-9 — 11 — 913. , , 
-

D.tin ".-isso amigo e cliente gratíssimo

-5<joo a 10S000
o.^õuú a xo$ooo

6 pontos «le

coos.-.no
SuÇjsjo

39Í500
43o?oons6$'soa

.-.iji^o
30o$6oo

fi$2S0
170Í000

8o$ooo
IlJO$000
3u'j?eoo

20J?COO
irj7$ooa
JO*J*í-*P"
iriSrfooo
iSiSooo
igS$ópp
i7^rfoeo
203$00'J

So?'ino
175v'^o
2onSnoo
20O$00O
iSo$ooo

IÇ)?$000
Í90ÍOOO
Í95ÍOOO
I72ÍOOO

250ÍOOO
1455.100
I90ÇOOO

_ iCARNES VERDES
•— | No matadouro dc Santa Crua foram

abatidos honícm:
38Í300 6S7 rezes, 31 vitellas, fló carneiros e

(óüSqoo ! 293 porcosÍ
aüSsòo. 

'Pairam rejeitados: Sj].| rezes, 9 vi-
,}S$oob teUas e iS porcos. ,! Dút-iséll & C 30 rezes e lO vitellas:

C. lísiúndola do Mello, 9') rezes e 45
porcos; Alexandre V. Sobrinho, 70. rc-

6$ooo zés; Poftinho & C.j 59 rezes; A; Men-
des & C, C4 rezest Silveira lliorn.-iz,

$500

io.s$ooo

20O$000

7:$oo_

i7o$ooo
16o$õoo

tij-Ço.o

170^000

i;o$ooo
i8n$ooo

195*000 —

CAFÉ'
MOVIMENTO DO MERCADO

Saccas
Existência em 27, dc tarje. . 440.026

Entradas cm 28, cm kilos:
E. F. Central. . . 110.492
E. _. Lcopoldina. . 523.-1-2
Cabetaoem .... 345-900 16.330

Total em saecns. .... 456-33*
Embarques em 28:

E, .Unidos 6.228
Europa. ....... 1-459
Cabotagem 2.750 10.437

Gotas Virtuosa. sV„e„Ec_r._
hemorrhoití.., males do wtero, ovarios urí-
st» e as próprias Cystitcs.

COMMERCIO
Rio, 30 de novembro dc 1913.

CAMBIO
Ainda hontem vigoraram, para o for-

necimento dc saques, as taxas anterio-
res, de i6i|8d., no Banco do Brasil, c
163I321I., nos demais estabelecimentos
bancários.

O pape! particular encontrara colloca-
ção a i6s|i2d.

As taxas officiaes de 161I32, 161I16,
16.1(32 e i6t|8d., foram reproduzidas
nas tabellas dos bancos.'.

O movimento conhecido careceu de
importância.

TaxOs offieiact

Cinartetto Faulhaher, textet-
to Faulhaber, Choro Fa»
lhaber. Novas Modiohat •
Lnndús. Novos discos d*
flauta, clarír^tts* piston,
bombardino. Grara*;io doiLronnor —— açus urusnu-i."-.*-1- _.*n_u u_j-_. —. .- . .-.-.—¦_- ,. .

Discordamos em alguns pareôs, como verá «Bali aprec.dos .rtista» brtsitetrotl Ma»L/ULuiuitaii.» * .. ___«_ -nnmrrnc fir.inrirtlat.l_ ra_
peíos nossos palpilrs, mas não aconfeili
_los modificação alguma. »'"'..'--,

Rota — Amaioti í francez; Inveja.to t
argentino-, Goliaih c paulista. Si quiser ter
um palpite patriótico, não vacillc: j"R-je
uo nacional. . ,

«ranço e Preto — Absoluto, em abtolu-
Jo ace cão; o Scnctn é aisa-nifico e nao

de mil novoa números propriedade Fao»
lhaber exclusiVal Fe_lr o» «upplemento»-*
FAULHABER ft C—Constituição n. jt,

1 m mm m _¦¦
A^assaaeíO(naie-:VccS,panhsa

Mamifacta-ra de Conservas Alimentícia»,

Existência cm 28, dc tarde. . 445-919
As onerações realizadas 11a sext.".-fei-

ra foram calcifadas em 7.000 saceas.
Ainda liontem as noticias vindas dos

erntros consumidores foram ilesfavora-
veis, moíivo pelo qual este mercado
abriu frouxo e desprovido de negócios,
tendo vitrorado as bases de 8$ioo a
8$2oo, pelo tvpo 7.

Para a exportação foi muito reduzida
a procura e os vendedores sustentavam
os preços de 8$ioo a 8?^oo, pelo typo
7, por arroba.

Pela K. E. Lcopoldina entraram 4.219
saceas, e nor barra a dentro, 576.

O mercado fechou sustentado.
Tvno S$400 a 8$soo

» 8$ioo a 8$200
" 8 . . -. . . 7$8oo a 7J900
1 p  7$3oo a 7$6oo

Na sexta-feira, entraram, no mercado
dc Santos, 70.620 saccas de café; foram
embarcadas 66.606, e venderam-se.....
36.740. ,

Existência. 2.504.0-8 saccas.
Preços, s$ioo, por 10 kilos.
laiercado, ca'mo.
Sairani, para o Rio da Prata, 500

saccas.

Em Nova York, o mercado^ fechou sem
mudança no disponível do Rio e Santos,
cotando-se, tvno n. 7, respectivamente,
a in.i|4C., e 11.718 c, por libra.

Na çxportai-ão houve baixa de 20 a
22 pontos, cotando-se: dezembro, 9'-tS°->
e maio, io-i-c, por libra.

Mercado acccssivel.
Vendas, na Bolsa, 100.000 saccas.

No Havre, houve baixa de 25 c., co-
tando-se: dezembro, 66, e maio, 67
francos por jo kitos.

Mercado estável.
Vendas, na Bolsa, 4».000 saccas .
— Existência de café do Brasil,

1.725.000 saccas, e de outras proce-
dencias, 470.000.

Em Ramburo houve baix» de 35 a
50 _, cotando-se: dezembro, 52.50, e
maio, 54.50 ffennig, por i|a küo.

Mercado, calmo.
Vendas _a Bolsa, 90.000 *___3.

"r*rti T,rmíre», houve barra de 3 d., cõ*

167 rezes, 12 vitorias e 52 porcos; Au-

gusto Mottsi. 3-' rezes: Gustavo fc.cl-indt,
15 rezes; Sil.eira Ribeiro, 69 rezes;
ifrtíhciacò V. Goulart, 83 porcosfí011-
veira Irmãos & C, 12 rezes, 3 vitellas e
S porcos; Santos Fontes & C.,_ 35 car-
neiros c 100 porcos, e Luiz Caniuyra-
110. 30 carneiros.

Vigoraram no entreposto dc b. Uiogo
os setiuintes preços:

Bovino. ._ • . *r40 —'
Carneiro 7 • . i$8oo —•
Torro i$ioo c 1Ç200
Vitclla. . . . $Soo c iíooo

RENDAS PUBLICAS
Renda dn di-i 1 a 28.

Idem t!o .Üll 21)-.
Eín pape!
Em ouro * •

Total

7.SS.j;oo'i$J36

15.1:12115271
93 --38584S

8.136!66o$347

:tülr'0...
.'.-w,:....
I8S-2:I...
5(ii:t7....
98I2.Y;
irvr.s...•is:'.'3...
2Í123 ..
v.n-d...
502151.'.;

1128
o'SM'j

1S1
SÜ7.1

20Í82
29857
32 m
30507
403119
41185
50080

Em egual
1912. .

Diffcr-cn.;.-!
1912. ,

criotlo do
o..|S8:fii-'$C97

i.33':952Í35"

ENTRADAS POR CABOTAGEM
EM 29

Alhos 4 harrieões, algodão 1.050 Tar-
dos, algodão 127 toneis, aguardente 21
pipas, arroz pilado 1.215 saccos, abaca-
xis á írriui-l 3.000.

Baunilha i eaixa, bolachas d'agua io
grades, banha 2.15 caixas.

•Camarões 1 barrica e 3 encapados,
charutos 5 caixas, cigarros 1 caixa, ca-
iiiisas 7 caixas, cera 1 faralo, carne sal-
cada 126 barricas, couros curtidos 3o"rolos, 

cerveja 30 barris.
Drogas S caixas, doces 52 caixas. _
Pitas cinematogranhicás 9 caixas, fei-

jão 587 saccos, íüiinli- de mandioca So
saccos.

Gomni.i 8 saccas.
Hcrva-'.atte 10 caixas c o
Impressos' 30 caixas,
Leite condensado

saccos.

LOTERIAS
Canil ai Foflera.

50:<-00»n00
Rosumo diDS prêmios da 2- lotorlf»

dn plano n. :i09 "',2 oxtracçfio ilo
anno alo 1013. realizada em 29 de
novoiu-t-o do 1913.
PUEMIOS DE 50:0001000 A l:OOO$.100
r.ütüã .-  50:000» 00

 0:nrA.n o
 5:0"OS«09
 2:01) tjO«')0
 2:0nnsn09
 isonns-iflO

It0'-$0.10
l:00(V*t000

l-.fjntltimo'.;',. '..... l:000*Of.O

 i-.oo.sooo
PÍIEMIOS DE 500S0QO

10965 1U27 109U 20732
35001 18391 50Í0Ü 50733
PUEMIOS DE 200-J00O

WG 25'.0 6519 7937
98 0 9918 13048 15048

21097 21171 21279 239'1
::o:n3 30700 3i:tn« 31x00
3/661 351141 nr.r.16 35790
36037 37112 37963 /,0t2t)
.',n:i67 «lfii 42206 42452
45831 41811 47202 48-199
51929 54902 55375 55396
06281 57320 299S0

ai'piio.-JIai;0e3
i.5514 o 53516 30510'0
30189 o 3ÚI91 20n«0i'0|
20561 o 205C6 100Í00J

DEZENAS
55511 a 55320. OO.ÍOOO!
30181 tt 36190 4OS00O
20561 il 29'i70 .-. 3g$000.

CENTENAS
,35501 a 55600 20j000,

3G1C1 a 3(12fV> 15S0001
20501 a 20600 10'OOOj

! Todos oa números terminados em i
s 15 l.rm 10-000. j
I Todos oa números terminados cm .

5 tem 5S0OO, exceptuundo os termi-1
nados em Vá. j

O fiscal do jovemo, Aíjiisí) C«»«i» |
Pinto,

O director presidente — Alberto Sa-
raifa da Fonseca.

O direclor-assisiente — Augusto i*
tfrtrlia Monteiro Gaito, secretario.

O escrivão — Firinino de Can-
**"¦ ***0 ______

caixa, línguas 20

7.903 saccos, manteiga 75 .cai-
11 caixas, massas alimentícias

caixas.
MiMio

xas, mél
5 caixas. ,-',-'*

Oleo de caroços de algodão 13a quar-
tolas, ovos 75 caixas.

Polvilho 12 saccos, pJutiias 138 far-
dos, peixe cm salmoura, 143 fardos, per-
fumarias 3 caixas.

Saccos vazios 1S0 fardos, sola 39 tu-
'os- r . . .

Tecidos 18 caixas e 90 fardos tcc:-
dos de algodão 5 fardos, toucinho 25
barricas e 30 caixas, tremoços 240
saccos.

Vinho 1.12 barris.
Xarquc 238 fardos.:

Assucar
Pernambuco. . .- ••
S. João da Barra. .-
Parahyba. . . . t .

Somma. . ••• -.- • ¦
f*fft

Vapor Carangolá
S. João da Barra

íiICaTÍJ
6.259
4.900
4.720

15-879
Kilos

900

EMBARCAÇÕES DESPA-
CHADAS

EM 29
Para Parahyba — Vap. nac. "Tta-

qui", com 513 tons.,, consignatanos Lage
ts Trmãos.

Para Pernambuco —• Paq. nac. Tta-
quéra, com 926 tons., consignatarios
Lage & Irmãos, c. vários gêneros.

Para Aracaju — Paq. nac "Itaperu-
na", com 513 tons., consignatarios Lage
a Irmãos. ,

Para Cabo Frio — Pa*, nac. "OUvia",
com 60 tons., consignatario Antônio
Ignacio, em transito.

Para Mandos — P_*. nac, "Tupy,
com i.i02 tons., consignataria Compa-
nhia Commercio e Navegação, c. vários
gêneros.

SflQÍÍES
Sobro Portugal

Banco do Minho
O maf. aritijo ía ProTÍ2c:a do Minho—

Vl da _ir_-d_ tsqma»» *i» rm ài S. Pedro.

AYISOS
DR. DANIEL DE ALMEIDA—

Consultório: rua do ilospicio n. 68;
residência: rua Farani n. 57, mo-
der r/o.

Coração, estômago, ligado t rins.
Dr. Bulhões Marcial. Ruado Car-
mo n. 45, sobrado, das 2 ás 4>

QUINTELLA PILHO — Mudou seu
consultório dentário 'le Juiz dc Fora.
para esta capilal. Rua Sete dc Sc-
.tembro 112. 1* andar.

DR. RAUL PENNA
Da Maternidade do Kio de Janeiro
De volta de sua viagem á Europa,

tem o seu consultório á rua Gonçalves
Dias n. 50, ás 2 i|2. Rua das Laran-
jeiras n. 223,

CORREIO. — Esta repartição expe-
dirá malas pelos seguintes paqurlcs:

Hoje:
Olinda, para Victoria e mais portos

do iione, recebendo impressos atí ás 8
horas da manhã, cartas oara o interior
até ás 8i|2, idem com porte duplo alé
is 9.Itagucra, para Victoria,' Bahia, Ma;
ceio e Recife, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1I2, idem com porte dupki
e para o exterior até ás 9.

Itaperuna, para Ilheos, Bahia, Araca-
jú, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
61 [2, idem com porte duplo até ás 7
horas.

Amanhã:
Divona, para Rio da Prata, recebendo

impressos até ao meio-dia, cartas para
o exterior até á 1 da tarde e objectos
para rezistrar até ás 11 da manhã.

Lutetia, .para Dakar e Europa, vb
LUboa, recebendo imoressos até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior
até ás 7 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde dc hoic-

Pascal, nara Nova York, recebendo
impressos alé ás 11 horas da manhã,
cartas oara o exterior até ao meio-dia
e objectos para registrar até ás 10 da
manhã.

Ko-sV* Wilhelm II, para Europa, via
Lisboa, recebendo imoressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o exterior
até is 9 e c*bjccto» para registrar até ás
$ da tarda* it ir-Jt,

LIGA MONARCHICA D. MA-
NOEL II

A Directoria pede mais uma, acz. a
agora publicamente, a lutlo. oa sócios
que nunca sc remiam oti demorem na
rua, nas proxiin'dades da sede ,-oeial,
afim de não serem colhidos ¦ tu con-
iücios al; proposital mente provocados
por desordeiros enviados para asssai
tim.

Aã»im convém para ficarem plena*
mente confi-niádas a.i manobras c iu*
tcuçücs Uus nossos adversários,

(a) Joaquim Freira
Prcsidnnta

ai »i>

UM HOMEM IDIOTA ENCON-
TRADO COMENDO UM
OVO COM CASCA !!!

O POVO FICOU ASSOMBRADO!!!
Ha pouco foi encontrado ti ir. idiota,

comendo um ovo com casca, sendo isso
maia uma prova dc que o estado men-
tal dessa pessoa não era bom, pois nin-
giicm em sen juizo perfeito ignora que
a casca.do ovo nuihuma substancia
alimentícia contém, Sendo, alem disso,
indigesta e repugnante.

Pois bem, tomar ÓLEOS de ,'igado
de bacalliáo, julgando aproveitar as
substancias mcdicinacs que o íicado
contém, c o mesmo que comer uma
casca de ovo. julgando aproveitar as
substancias alimentícias que o ovo
possue.

Grandes e eminentes scícuíistá.. con-
coiilam ciu que a parte oleosa ou a
graxa existentes nus fígados de baca-
lháü-Jião só não possue nenhum wilof
medicinal, como, alem disso, só serva
para estragar o estômago e ntí'.izar a
cura do doente. Todos, porém, ^ão una*
nimes em aleelar.ir que o íigado de ba-
calliáo contem os mais podciosos ele?
men tos tônicos c reçpnstrtictores do or*
ganisino. O problema, pois, consirMÍa
em aproveitar todos fssa-s elementos rc-
cònstiluililes, desprezando a parle gra-
xosa, inútil, indigesta e repugnante*
Esse problema solveu-o o VINOL; que
comíni todas as substancias loiiKas o
fortálecédoras do figa d o fresco de lia-
calliiip, mas SEM Ol.EO ALliUM. E'
por isso que o VINOL c o iiielhor to-
nico, o soberano reconstituiute que ji*
mais se poderá cgualar.

A razão de ser o VINOL superior a
todos os antigos processos de extra*»
eção das piopii.rili.ales do fip.iulo de

bac.ilháo. consiste no syslema aperfei-
coado c único que os fabricantes cm-
preííam e por meio do qual são apro-
veitadas iodas as substancias mediei-
naes do figaalo de baciilh.io e. (ÜM
ABSpi-UTA liXÇLUSAO DO Ol.EO.
reunidas, í-oh uma fôrma concentrada,
a um pouco de peptoiíato Je feiro me.
dieinal.

O VINOL é inexcedivel como icstan.
rador dr. saude .- fortiflcánte i.í.üi pes-
soas em eslado de enfraquecimento^
débeis, cansadas, (por excesso «le tra*
ballio oti oiitro qualquer inoti*. >>>, pes-
soas edosrts, senhoras fracas, mães quo
aniámentam, creanra» rachiticas c

doentes; para còrivalcscénlès, para pes-
loas atacadas de tosses, bronchilcs, tu*
berculosc incipiente, ou quaesquer ou*
trás affccçõcs da garganta ou dos pul-
hiões. —• Em sunim.i, como tônico, o
VINOL não tem rival.

Experimental .; pois, e, si ,1 resulta*
do não fôr o que aníiunciamos* .er-
«os-á devolvido o dinheiro.

AGRADECIMENTO "
AO DUD.U'

Ciircr assombrosas. Uma familia salva
José Rodrigues Moraes, solfreií um

anno com injlamniaçSes nas glau lulas,
foi desonganadol Julia Rodrigues Mo-
raes soffria ha 10 annos do" estômago;
tambem desenganada por diversos me-
dicos, como tuberculosa; nossa filha
Alice de Moraes soffrcu Ires niezea
com caxuinba, conservando seu rosto
inchado durante es.ie tempo, sempra
soffrendo dores horríveis, emfim, to-
dos nós soffrianios, sem termos meioD
dc allivios.

Parece incrivel dizer que iüo èii-
contrámos lenilivo aos nossos .=nffri.
mentos durante o tempo que nos tra-
timos com os médicos.

Já sem forças, sem meios para pro*
seguirmos nesta luta difficil, para sa-
tisfazer ás exigências medicas, niesiqõ
porque ainda não -tinhamos resultado,
tomámos a resolução dc procurar o sr.
Dudú, residente á rua Treze de .Maio
n. 145, Engenho dc Dentro. Esse sc-
nhor examinou-nos e receitou os seus
valiosos medicamentos, tão acertados,
que dcsapparcceram nossas moléstias:
Fraqueza! Caitimba, e inflanuntiçao
das glândulas! Os nossos sotfrsr-ii-ntos
foram tantos que fomos obrigados a
abandonar noss-a cazinha na caia-

de. c irmos habitar cm Olaria, rwt

Noemio~n«>tcs •'¦ -*5. '" uma choipa-

na paupérrima, po - que «,*»«

recursos haviam s,do -esgotados... ¦

Deanto das curas milagrosas feitas

nelo sr Dudú, seremos mais tre, oe-

fensore» nue, deante até dos.trihunaes.

b"defenderemos' como espirita verda-

deiro e conhecedor, da medicina.
São os tres classificados mortos qua

fomos salvos por vossas santas mãos.;
José Rodrigues Moraes.
Julia Rodrigues Moraes.
Alice Moraes. j

Rna Noemla Nunes a. 25. EstsaçlíiJ

da Olaria.
*9—11—9!3.
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I LOUVRE
não f*** liquidação, mas

eonvfc3a ás exmas. famílias a
visStar os seus armazéns

onde encontrarão um surpre-
hcr.de nte sortimento,

grande variedade e espe-
< ia es vantagens nos

preços mais baratos que os
de toda e qualquer

liquidação

TEXvck, •prlncicilj-ft,, rtiflo

Vi-iiiIiiii-m- it» KitlinitJ» Uuiiliuiiyii ün liiiit.il
por iiiciiiih *-*0 'i. do que «in nutrai nn**» que

nl'm de nnn t-n-iii hnilinn nto corrmntni pura
rovniidor: nu Kiilirioii Cniiflniiçii ilo B-n-síi iniu-iutra»

se Hnuipri» (-riiiulo i»orliiiiciitu o |>.t*u Iodou ns pruçut.
CumisiiH, cnrnuliiB. moina, rnlliirmliog, punhos,

griivAbis, loiiçni, sut>p>-iii<nri.-ti, ciiminua ile nit-iu. uol*
chuH, itulici-iiiicH, croíuniiet» pitru lençol, mnrlni, uto-
ulhiiilii!», giiarilmiitpoai; ruup» bruucu puru ucuhurus e
erertnçiis, etc, filo. •

Vendas por atacado • o varejo — Vt mia D* CARIOCA'1'i'lit liniii» 2 5.1

ROUPAS BRANCAS
pura senhoras, creancas e mocinhas

o sortimento é inegualavel e os
preços oílèivcem vantagens excepcionaes

II; desde a mais modesta á mais chie e
original

v<T&%

"A UNIVERSAL"
SBRÍH DK .-.. :i,.i.iíS.ioo

|8* e iti" fallccimentoi
Tendo fallecido at notuat contoeiat

d, Anna Romano-da Cotia K beiio, no
Ho dc Janeiro, r ti. Atum Lima Co-
mea. em Clialct, imitii.iiiiu de Kio Par»
do, no lit.tii.lo do Usp-rito Santo, am-
lus mscriplai na térfe dc jo :ooo$oo»,
— -jnitiirot oceorr «lui» as e. 16 de
jUiiio dc 191,1, .«'«iiri-tivantciilc. — ia o
ínnvidadot totloi o* tocot inicriptoi
netta série ali 4 «le junho do currcntc
anno, a mandar pait.tr nn «ide ou aot
banqueira» locact a contribuiçSo de
aHJooo (vinte c oito 111.1 rés); e ot
inserimos de 5 a 15 do mesmo mez a
dc 14(000 (quatorze mil réll), pnr (at-
cciincnto. paru formação doa pecúlios

acima menciona los.
De .t.-enr.iii com o art, 33, tetra ti,

tios Estatutos, o prazo para pagamento
termina iinproierivc.iiienic cm 18 dc
jaiif rn dr ttjii.

Ilarli.-u-fn.-i. tH dc novembro de 1011
¦ ¦ r» «n.
FESTAS

At mais apreciáveis são o vinho Ar-
riaica. superior a iodos.

em todos os tecidas.

v
para senhoritas., mocinhas c

creancas
E> tal a variedade deste ar-¦E"go marcado por pre-

ços tão reduzidos que só por
curiosidade a tedos

deve interessar uma visita

âü IatOÜ V

PARAOKENA
A' PKACA

Deparando tios jornaes locaes um an-
núncio para venda dos prc.lios que a mi
n».c.-.i|-.iiiihs coín- -.'asa Cüiiiniercial C ho-
tel, juntamente com outros prcilios, c,
para que não pairem duvidas sobre a
nossa permanência aqui e evitar cmt-
mcniarios nue possam de a num modo
nos prejudicar, cumpre-nos tornar pu-
liitn que temos com o proprietário um
contrato firmado, por cinco annos. a
vencer-se em 1 de setembro dr 191».
por cujo valor de dcscs.-is contos de
réis (i6:oooSooo), foi o referido pro-
prirtario embolsado adeantadamente. ten-
do nos dado quitarão.

Excusatlo seria dizer oue o referido
contraio, por turca de lei. terá que ser
respeitado em lojas as suas cláusulas,
Dor utniii ttitcr que venha a adquirir
taes pri.picdatles.

Esta declararão fazcmol-a unicamente
no intuito tle salv.7Ruar.lar os nossos
direitos c interesses commerciaes e uão
com o fim de perturbar. uctiocios de
outrem.

Paraokcna, 25 tle novembro de 1013.
loslt' MltlUE SotITO Ar C.

PERRO E SANGUE
O FEKKU IIKAVAI.i i o preparado

ferrttitiiii.su que mait te approMiia. d»
fôrma cm que o ferro ctia coni do no
tangue; 01 «eus cffcilot são «uperio-
ret a todos ot outros ícrrugiiioioi.
Minta» prtsoat fracas e aiicmicai, rc-
cobraram completamente 11 taudo com
o 1110 do l-l-KKO IIUAVAIS.

AO PUBLICO
Contiando.me que após a rainha re-

tirada da sociedade Qitiminri, 1'ezemlr
& C, estabi-.-lc-da cm Entre-Eos, deste
miinicip o, o meu ex-socio sr. ' >iiiiiiíiio
Pinto Alvarct tem assoalhado pela lo-
calidadc que eu procedi irrrjjiilarmrn-
te naquella Sociedade, commcttendo
infidel dndrs 11.1* tratuactíflr» a meu
cargo; venho por melo deste rcptal-o
a dizer em publico qual' aceusaçáo ou
aceutaçoes que me imputa. Certo de
que f> for convencido de lhe ter cau-
sndo ou á referida sociedade qualquer
prejuízo, lhe indemnizarei immediata-
mente. Venha, pois, a publico o sr.
Quintino, e si O nâo fizer, dentro de
15 d as, estarei no meu direito dc con-
s dcral-o como um leviano, para nio
usar de qualificativo mais rn.-a-ico.

Entre-Rins, i\ de novembro de igij.
Joio Pinto Soares Rezende.

EDITAES
a* REGIMENTO DE INFAN*

TERIA
CONCORRÊNCIA

De ordem do sr. coronel com-
mandante chama-se concorrência
para fornecimento de gêneros ali*
mentidos c íorragcn.m para o anno
vindouro; as propn-fa* devem ser
entregues a Secretaria do Regimen-
to ate o dia 10 dc Dezembro, onde
os proponentes encontrarão todos
os esclarecimentos que necessita-
rem.

Quartel na Villa Militar. 28 dc
novembro de 1913. — Antônio de
Souza Aguiar, i* tenente inten-
dente. ___^

DECLARAÇÕES

AVENTAES
para senhoras, mocinhas e

creancas
descontmunai sortimento a co-

meçai» de

Tecidos de seda,
lã e algodão

grande variedade e as mais
recentes novidades

Enxovaes completos para
casamento e baptisado

BEM MONTADA
OFFICINA DE

COSTURAS

ii L)
I

chauna a atténção para o en>
tj-«£crsSinarÊo sortâjnento de

cretonnes-j linhas, mo-
rEnSj caichaSf atoa-

litadosj gasarda-
na*;ros e snostos- inãJfaar-es d'ou«

tr.òs art|®ía6]iie ccnsiStoem
o easceB en*e stock que

L03JVRE caprichosa*
mente expõe á

1 por pre-
ças Ssaralis-

simos

ves

CiobiissEsüiicriitbs
Do noiiftirin-iado «¦om o «yi©

pn-celtti 1 o a I ¦ d*' avt íí.J
«Io-: iiiiHi.is c.st.ituío«. ctinvlilo a
tixlft» nu hps. soei»»' qnjto-i 11 "O
r-iniirt-m t-in Assi-miiló Gerai
oiiliiiii.it, luijo. (Itmiliifro, 30
«lo corrente, á-i ti borus «ia
imite.

O KI» IOM DOS TB \ B A LH OS
- Lolllir-t e Itel-.itm-lo «Ia

eoniniNsãi» ilo Carnaval.
JLe tura o Kulatorlo da

I>'re<tiorla.
3- lnto7t-8<«os soL-inos.
4-- IClau-ao >ta nuvit liire-

ctori v.
O 5Í* Secretario - JOAQIM

GLil.UAKÃü-S.

"GARANTIA DO FUTURO"
Rua Halfeld. 67, sobrado. Juiz de

Fora — Agencia no Kio — Rua
Assembléa n. 13, i" andar

Pecúlio dc io:ooo$ooo
(Sócia íalk-cida d. Victalitia Emi-

lia de Campos).
Exmos. srs. dd. Dircctores da

Garantia do Futuro. Juiz de Fora.
Apresentando os meus cumpri-

mentos. vcnlio, na qualidade1 de
procurador do sr. Ivo Rodrigues
da Costa, agradecer a essa digna
Directoria a promptidão com <|ue
me fez o pagamento do pecúlio nue
coube .10 mesmo senhor, por falte-
cimento de sua esposa, segurados
ut'«a Sociedade; no grupo 4 de seus
planos io:ooo$ooo. ;- ¦

Com tinia a consideração, sub-
screvo-me.com alto apreço de vs.
exs.

Rapliael Barra
Ittiz de Fora, 12 de novembro de

I913-

LIGA MONARCHICA D. MA-
NOEL II

De ordem do sr. presidente, conimu-
nico aos srs. sócios que subsistindo ain-
da os mesmos motivos de oriiciti reser-
vada. deixa de realizar se tlotniniio, jo
de novembro, a sessão do costume, cou-
si'rvando-se nesse dia. fechada a sede
social).

Rio de Janeiro. 20 dc novembro dc
1913. — José Ribeiro ~os Santos, 1" sc-
creiario. 36^7

S. B. BETHENCOURT DA
SILVA

De ordem do sr. presidente peço o
coinparccinit-nto dos srs. sócios quites
á assembléa geral ordinária, que sc
realizará segundii-fcra, 1 de dezem-
liro. ás 6 1.2 horas ,da tarde, para dis-
cussão e parecer da commissão de con-
tas e eleição de directoria. —

Rio. 28 dc novembro de it)tj. —
M. M. Santos Villela, secretario.

CLUB DOS PEPINOS CARNA-
VA-LESCOS

De ordem do sr. presidente, convido
os sócios quites a se reunirem cm as-
scniblca Reral, em 2* convoc.-ição, na
sédc social, domini-o, ,-o do cor ente. As
2 horas da tarde, para se tralar dos
festejos do próximo carnaval. — O ir
sr.-rctario, A. dc Almeida.

AUG.:. E BEN.t. LOJ.:. CAP.:.
INDEPENDÊNCIA 2" AO
OR.:. DE CASCADURA

A i° dc dezembro, sess;:. extraord.;,
leitura do Rcgul.;. interno e approv.:.
o Ven.:. pede sem falta o comp.:. dos
obr.:. do qund.t. ás 7 horas. íS-ii-qi...
—João Tlicopltuo da Silva, secr.:.

AU LOmWiflE adonta o sysfe-
ma pratico do comrmsrcio serão
— Preços rüiLzosm

Âu Louvre
Rua da Carioca n-

Froxüuo ao Mercado das Flores

"A BARBACENENSE"
Segundo pecúlio parro na serie A

São convidados todos os sócios
Primeiros Contribuintes e Contri-
buintes, inscriptos até ao dia 4 de
outubro ultimo, a mandar pastar,¦dentro do prazo de 30 dias, a con-
tar desta data, na sede ou aos ban-
queiros locaes a quantia de 7$ooo
(sete mil réis), quota devida pelo
fallccimento de nosso consocio sr.
Theophilo Salles Barbosa, oceorri-
do n0 referido dia em Pirapora, Es-
tado de Minas Geraes.

Barbaccna. iS de outubro dc 1013.
A Directoria

LUSO BRASILEIRO FOOT-,
BALL-CLUB

Particpo aos srs. sócios, que a sede
social iiiiul'011-se para á rua General Ca-
mara n. .1.17. sobr.ido.

lio dc Janeiro, 28 dc novembro de
101.1. — Joio de Andrade Costa, 1°
secretario. 3769

A" PRAÇA
Com muni cam os a esia praça c: aos

nossos ainicos do interior, que, . de
conformidade com o contrato deV-da-
u.cnie archivntlo na Junta Commercial,
constitúimõs nestn data a firma AU
KREDO SIQUEIRA tk C., da qual fa-
zctu p.irtc Alfredo Joaquim dc 'Siqueira
c Manoel Francisco de Aráúj'o. o' pri-
niciro como soeio capitalista e d se-
Ktmdo tle industria, para a explorarão
cfo commercio de chapéos por at-acado.
tendo atlqu rido iodo o stock que exis-
lia na fi! a da Cooperativa das 1'ahri-
cas de Capéos, de S. Paulo, á ru,-i de
S. Pedro n. 81. onde continúantíis,com
o nosso deposito.

Cotiuiiitiiic.-imos. tambem. que,_ con-
foniit- contrato firmado entre nós e a
aludida Cooperativa, somos seus. uni-
cos representantes e agentes nesta' pra-
ça. com pioeuração bastante para re-
cclierinos qttaesquer quantias que lhes
sejam destinadas.
• S. Paulo. 1" de novembro dc 1913.—
Alfredo Siqueira & C.

A PERSEVERANÇA INTERNA-
CIONAL

Sociedade Anonyma fundada em
• i>Jt>9

Atttorzada a futicc-onar pelo decre-
to federal n. 9.937.

Pensões Vitalícias
Realizou-se homem, 29 de novembro

o 31° sorteio para applicação do Fun-
do Inamovinel da secção tle Pensões
Vitalícias, sendo contemplada a matri-
cuia n. 1.009, pertencente aos srs.
José Gomes de A meida Pinto.

Uontts Prediaes
Real-zou-se o 64o sorteio semanal

dos Bônus Prediaes da prime-r-*. série,
sendo contemplado o Danço Predial nu-
mero 5.515. rjerjenceirtè ao sr. Con-
stanliiio Simões Ferreira, residente cm
S. Gerado (Minas Geraes). . '

"A MINAS-GERAES"
SOCIEDADE DF. PECÚLIOS

Sede — Juiz de Fora
Sorteio da serie A

Devendo realizar-se no dia 29 de
dezembro próximo o sorteio para
distribuição dc prêmios em dinheiro
aos sócios inscriptos na serie A, J>c-
dimos a todos aquclles que estive-
rem em debito com os cofres so-
ciaes, rffectuarcm sem demora o
respectivo pagamento, pois. de cc«i-
formidade com os estatutos, não
serão ber.cFic-'ad0s pelos sorteios os
sócios não quites, isto é, °s so-
cios devedores de prestações _de
jóias vencidas ou de contribuições
cobradas. . -

Juiz de Fora, 14 de dezembro de
1913.

J. L. do Canto c Silva.
Director-gerciite

SEDE PROVISÓRIA: RUA DO
HOSPÍCIO, 179

Sociedade bcntfcentc mutua, funda
dn em IS At novembro dr igus c tub-
mcliidi a reforma da aiieirhlca con.
aiuuiiiir de 7 dr «etetnliro de mu. 10b
a cláusula de iniciar at «ua« oitrraçAc»
.it-t.ii.ii.ii7 em 1 dc janeiro dr i«ji.i.
de tccòrdo com a lei n. 17J, de 10 dc
setembro dc 189),

lí' a maia ant-sa e util dai toclrda-
rirt mutuat, cujo nro|ire«io comprova-
mm pela crrmàti dat. nm.H térlett ot
«eut dor» «Ao por CASAMENTO —
NASCI MONTO — ACCIIM-.NTI-.S -
ORPIIANDADB — ou POR MAIOR
IU)\Di; aot atiocialos da "cartcint
oi|.h-iii.l.ir a, que attinjam maior edade
ictn perda de nac ou mlle. t

C.ttla tinta dat cari.-ii.i-.: "BOTAI.".
"ACCIW.NTAL," ou "ORPHANDA.
KIA", coa>ta de iret grupot, cujo dote
é eiíttil. dr cada grupo, para qualquer
dat carteiras.

1* i*rupo — dote dc 5 :ooo$ooo
a" grupo — dote de lOiOOflSooa
3* grupo — dote dr 10 :oootooa

l* AVISO
Prevcninios 01 srs. associado! cm

atra/u para que venham quitar-se de
«eu» atritos 011 pedir por cnciipto j
amnistia atí 30 dc novembro, pinando
do mez dc dezembro cm deante, do
contrario nao te encontrarão aptot,
quando da revisão, a patmr para as
novas «éries, porque a Intcrlpçio de
iniciatlnres c fundadores termina em
31 de dezembro dr 1913.

Tndos ot associados cm atraio, des-
>lr j.-ine-ro atí 7 de tetcmliro que sc
nâo venham quitar- ou requerer amnis-
lia até ij dc dezembro, ficando a pa-
gar dr setembro em deante, serão cli-
minados do quadro social, sem a mi-
mina reclamação.

a* AVISO
Os associados que te acham em as

de dezembro do corrente anno «levrn-
do quotas ou ptiias que deviam panar
di-sdc 7 de setembro dr 1913. até as de
dezembro do mesmo anno, serão pos-
los em disponibilidade alé 15 dr mar-
co dr 1914. podendo habililar-sc nesta
data, pagando os atrazos com multa tle
20 o|o e uma guia de habilitação de
5$ooo.

3' AVISO
Todos os associados já remidos que

não possuam seus lilulos dc remissão.
c qttr não venham panar o beneficio
anima! dc .-Soou daqui até 75 de de-
zemhro, serão tambem postos em dispo-
n.liilitladr sujeitos á multa dc 20 o|o c
á Ituia dc rrhabilitação.

Os associados postos cm disponib-li-
dade são destituidos dc iodos os seus
direitos; quantos paguem os seus atra-
zos com interrupção ou amnistia, te-
râo suspensão de 60 dias dc todos os
direitos; o direito de amnistia não
abrange os associados requerentes mas
só os que não tém requerimentos na
secretaria ou os que ainda queiram re-
querer; estes devem fazel-o até ts de
dezembro do corrente anno.

4» AVISO
. Avisamos a todos os associados em
pleno gozo dos seus direitos, para que
venham á sédc social até no dia 20 de
dezembro, dar vários esclarecimentos
precisos; como nonre, filiação, estado
i-tvtl. naturalidade, e ainda outros es-
clarecinientos que carecemos para a
transferencia para as séries novas a
vigorar do dia 1 dc janeiro em dean-
fc; íão isentos destas exigências os en-
fermos. os sócios requerentes, os des-
crentes e ainda os atrazados dc quotas
e os remidos que não pagaram o bi-ne-
ficio animal, bem como todos quantos
não tiverem pago as guias.

Os associados habilitados a requerer,
por doenças chron:cas. velhice que os
inipossibiPtè de trabalhar, htm como os
da Mtl.TUiALIDADE que já se casa-
ram ou th-cram filhos, devem reíjucrcr
até is de dezembro, sendo o seu do*e
pago em 1914, de 15 de dezembro etn
deante uão são acceilos mais requeri-
mentos.

5° AVISO
Os associados requerentes c os não

requerentes, que não se apresentarem a
''ar os esclarecimentos peditlos, deve-
râo. em janeiro, munir-se da cautela do
sorteio: porém os atrazados serão pos-
tos cm disponibilidade e condemnndos
ao jiagamento da guia dc rebaliilita-
'..".o: em caso de forca maior, os inier-
essados devem prestar declarações com
antecedência.

ATTENCAO
Declara-se aos srs. pretendentes e

interessados que, em 31 de dezembro
proi.imo, será encerrado o prazo da in-
scripeão dc inlcia.lores c fundadores,
sem jóia. Os inscriptos de i de ja-
ncíro dc 1914 cm deante são sujeitos
aos seguintes pagamentos:

1". Pagarão a inscripção de 5$ a
20$000.

2°. Pagarão a jóia de 2S$ a iooÇooo.
.1°, Devem estar isentos de doenças

graves e com a edade inferior a 60
annos, não tendo direito a requerer por
casamento, nascimento, accideute ou
morte os que antes de io mezes se ca-
.vt-111. dêem a luz, soffrara qualquer_ ac-
cidento ou falleçam e não tendo direi-
to a receber sinão depois dc vencidos
18 mezes.

Os interessados deverão inscrever-se
daqui até 31 de dezembro do corrente
anno, sem jóia, remettendo o nome, íi-
r.T-ão. estado civil, naturalidade e de-
clarando o grupo c a carteira em que
se desejam inscrever ; dos Estados rece-
bt-reir-us propostas sem jóia até 10 de
janeiro, visto os Estatutos só st-rcin en-
freguês em fins do mez próximo fu-
turo,

São nossos Agentes:
Em Ponte Itabapoana — Aristides

Costa.
Em Lavras — D. Francisca Souza

Mello.
Em S. João D'E!-Rey — Alencar B.

Machado.
Em Maranhão — José Duarte Soeiro

Pilho.
Em Tombos (Minas) — Aur Fran-

cisco Assis P.
Em Santo Antônio Itabapoana —-

Marcellino Vieira.
Agenie geral — Penedicto Cruz.
Sub-agentcs, por nomeação deste:
Em. Portélla-,— Onofre de Carvalho.
Em Christina — César Silva Brazi-

leirn.
Em Porto Madama — D. Alzira Fer-

rcira Silva.
Em 1'atys Gairãcs — Thorraz Barro-

so Tnnior.
Etn Santa M. Magdalcna — Augusto

Fontes.
Precisa-se tle agentes e cobradores,

nesta capital e nos E*tndos.
Pnra mais esclarecimentos devem di-

fifrir-se «í sede social.
Rio, 29 —> ii — 1913.

A DIRECTORIA.

"A RIO DE JANEIRO"
SOCIEDADE DE AUXÍLIOS E
• PECÚLIOS POR MUTUALIDADE

Visconde de Inhaúma, 53
Pagamento do segundo fallccimento

na classe de so:ooo$ooo
A' - vista dos necessários documentos

apresentados á direciona 'desta Socie-
dade. por intermédio do BANCO 11Y-
POTHECARIO DO BRASIL, foi im-
n.ediatani«-nte entregue ao mesmo Ban-
co, a importância -do pecúlio deixado
ao respectivo benefic ado pelo ex-socio
sr. Ncs-or Amazonas de Oliveira, fal-
ccYít- uo dia iq tle outubro ultimo, na
t-idade dc Patrocinio. do Muriahé, Mi-
nas Oeraes. segurado que-foi inscr pto
uèsía "Sociedade sob o n. 500.

Rio. it de novembro* de 1913. — A
Directoria,

"GARANTIA DO FUTURO"'
Sede: Juiz de 1-ora — Minas Geraes

4o e 5° pecúlios—G. 3—Serie A
Tendo fallecido nosso consocio

sr. José Ananias da Costa em 24 de
julho do corrente anno em Santa
Rita de Cássia. Estado de Minas c d.
Francisca Florinda de Jesus em 5 de
outubro do corrente anno em S. Jo-
sc de Tocantins. Estado de Minas,
inscriptos na serie A do gnipn3 des-
ta Sociedade, vão ser pagos aos be-
neficiarios dos mesmos os pecúlios
instituídos de conformidade com os
nossos estatutos; pelo que convida-
mos aos interessado, a contribuir
com a quota respectiva. de réis
n$ooo até o dia 10 dc dezembro de
1913, para reconstituicão do pecúlio
do 1". c rs. ilSooo até o dia íó do
mesmo mez e anno. para rexonsti-
tuição do pecúlio do 2*. nos termos
do capitulo 3°. art. 8. paragrapho t\

Juiz de Fora. 20 de novcrnbro-de
'9I3. í' • .- - ki

Dr. Josí Dutra
Director Gerente

MISTO MUTUO HMIM,"
SOCIEDADE ANONYMA PREDIAL B-DE ECONOMIA E CREDITO POPÜUR

CAPITAL INICIAL 120:ft00.$0í»0
(Ketrlstraila nn Junta Comiiu-rcinl)

ESTADO DE MlXAS
CONSELHO FISCAL i

C. C. FILHOS DA PÁTRIA i
Por ordem do sr. presidente, convido

os srs. sócios para reunir-se hoj'e, 30
do corrente, ás G horas da tarde, para
a assembléa (.cral, para tratar-se de
interesses sociaes.

Rua Barão d-a Gamboa n. 13. — O
1" secretario. José S. S. Brasil.

SÉDE:.TUIZDEFÓUA
DIRECTORIA:

Pretldente - Dr. AUrtlnho d
Rocha.

Vkf-pretlrlente. — Dr. Afíon*-
Penna Júnior.

Dlrcctor-jerente — Coronel Agem»
A. da Silva Canedo.

Dr. Antônio Cario» R. de An-,
drade

Or. Hu«o de'Andrade Santos
\llrcdti .de Souza Uastos
•)r. Joilo Ntinet Lima
Dr. Luiz de Souza Drandaò

Conttr-0 ou'V«Hi.7r.i prVdlot de moradia par* teu» muiuariot. niedian.e puiini.i-ntoi inentact. a prazo lon.ro

Rmltt* ADní,^\rt«ulÍot *Predlaei de 8;tMc4ooo mentaca retwtavolt por «orteloi bi-.emannc« i

1m%/mffSÍ^aSS i! íV1"'!-!?' r?l.k.> ± *** !"."; Z AfVJa' «IM* de

SUPPLENTIOS :
Dr, Raul Soarei dv Moura
Dr. Mrneato R, da Cama Cer-

queira
Major: Manoel Luiz Vieira
Major Raul Oliveira Rnclia
Joaquim Gonçalves Coelho

Upr
Pai

I -\IHI1II I *t« im «pi.i j «an •¦"¦ »¦¦ •  -
8 P'culloi Prrdlact, not diat 15 « 3o «e cada mez. 35 tooolooo;

ETO na lírí: Kííl \\ Kt, Predio Z\ Tt 1 3 mm\ no iaior de SSooo o'no

Liquida. emdm,al"ermtenmp^^ total, ai Apollcet da Série E.pcclal. de.de que ea.ejam .H meus
"" 

lia0Séne OperarU «»ooo l «¦ ¥A* í?-»-?''»  «ftoo5I000
e de mentalidade. na Série Popular,

na Série liipecial.
sempre que at

5$»ou
loÇooii

decaiam 1
o minimo dc p.astus e máximo

Cobra de Jóia (11» Série P 'pular lolimo
lua Série Etp ciai lolnoo ,

nfíiilarèjut «t opoliect de teut mutuarioi. tem naitamento de nova Jóia.
Accoltfl muiuariot dc qualquer edade, nac onnlidadc 011 texo;
OflVreci» 10a «ett» mutualniaf. -pobrei .ou rico», o máximo dc vantasent,

EklA ao aicaiicV^^ioiiaido.tpettrio, .do funcionário ,e .do-meno» abastado por. exij-ir uma contribuição

Faz o aoS%™raôrdiuatlo enwe ot teus niutuariot. que te intereverem ott o um omiso até o dia -o de
dett-mhro 

'de 
3 Palactlet. no valor de 50:ooo$ooo, «em ônus algum:

ItvallKt ot torieios not diat s. 10, 15, 10 e 30 de cada mez, a partir dc novembro corrente, com qualquer"""" "uinero 
de mutu-rloi drttrbuindo entre ot iiucriplot durante o mez anterior os números vagos, de

nimlo a ler almtm dellet contemplado. -
A MAIS PERFEITA COMBINAÇÃO DO MUTUAUShfO. PORQUE BENEFICIA EM VIDA

PROSPECTOS E INFORMAÇÕES t

Uua Gonçalves Dias, 26 — Succursal do Rio de Janeiro
UEUU"3?_r

Para
SALVE 1640 — 1913
o grande e enlhusiastico 'Pie-

Nic", que se realizará no dia 7 'dc de-
zemhro commcmorando a glor ota data
c o qual será abrilhantado com a; tílo-
riosa banda do Corpo de Bombeiros,
conimuniciiinns a todus os cava heiros
que se dignaram receber as listas dc
intregar no próximo dia .3. Oiitrositn
declaramos que sc acham .á disposição
de todo cavalheiro pafriot co. que nos
queira honrar com a sua presença. Os
cartões de ingresso, na rua Silva Jar-
dim n. 11 a. com o-ar. Francisco d'AJ-
meida.

A commissão

RESP.t. LOJ.:. FRATERNIDADE
ESPAfiOLA

Sessão magna de inic:. Segnda-fcí-
ra, i* de dezembro, sendo sessão ex-
traordinaria, pede-se o comparteimento
dc todos os macons, regt; e do quadro.

Rio, 30 de novembro dc 1913.
Camões, secr:.

"A SALVADORA"
SOCIEDADE BENEFICENTE DE

PECÚLIOS
Autorizada a funecionar pelo dee. n.

10.456. Carta patente n. 80. — Prc-
sidente, desembarpulor Tavares Bas-
tos. — Pecúlios de 5:000$, 10:000$,
i;:ooo$ooo e 7o:oooSnoo. Prêmios pe-
cuniarios mensaes de 21500$. 5 :ooo$,
7:500$ e 10:000$. Série especial para
os maiores de 60 ate 70 annos. —
Jóias módicas, podendo ser pasas«rcni
prestações. — Remissão continua doi
mutualistas. — "A Salvadora" não
exige quotas para os sorteios pectnia-
rios. E' a única sociedade que se obri-
ga a applicar todo o seu fundo de re
sen-a em empréstimos aos mutualistas.
a juros nunca maiores dc 6 *|' ao an-
no. e pagará integralmente os prêmios
pecuniários logo que cada série tenha
1.500 contribuintes. Os primeiros 250
sócios ficarão remidot I050 que cada
série se complete e terão preferencia
para os empréstimos. Trospectos e in-
formarões, no .esc- torio, rua do .Rosa-
rio. n. iio, esqu:na da Avenida Rio
Branco. Acccitam-se agentes.

"A PROVIDENCIA"
SOCIEDADE DE PECÚLIOS

Sede: Rua do Hospicio n. 91, sobrado
RIO DE JANEIRO

Rs. fiooSuoo
Recebi do sr. tbesourciro da Socie-

dade de Pecúlios "A Providencia1", cora
sédc na cidade do Kio de Janeiro, a
quantia de rs. 6005000 (st-isce-ilos mil
réis), por mãos do sr. deputado jayme
Gomes de Souza Lemos, correspondente
ao funeral, deixado pe o meu tina'o
marido sr. João llaptisia da Silva, comu
associado da 4* série da referida socie-
dade, conforme o art. 11, paragrapho 1°
dos Estatutos.

Paru cia. esa. firmo o presente recibo.
LíeiIo Horizonte, y dc setembro dc

1913. — (a) JMoria Carolina tt* Na-
careth.

Sobre estampilhas federaes dedrezen-
tos réis. ¦; . r

Tt. Moysés Kares. ¦'
" Joaquim Polycarpo -Jurio.
" Francisco GotKalves Nctto.

Reconheço verdadeiras a letra e firma
de Maria Carolina de Nazarcth e fir-
mas de Moysés Kares e Francisco Gon-
çalves Netto, e -dou fé.

Bello Horizonte, 10 de setembro de
íoi'.—E«n «est. J. O. F. da verdade*.—
O escrivão, José Oliveira Perras.

Reconheço a firma José Oliveira Fer-
raz.

Km testemunho da verdade — Ata-
lonio José Leite Borges.

Rs. 12 :o3o$ooo
Na qualidade de procurador bastante

de d. Maria Carolina dc Nazareth, re-
cobi, do'sr. thesoureiro da Sociedade de
Pecúlios "A PROVIDENCIA", com
sede na Capita' Federal, á rua do Hos-
picio, n. 91, sobrado, a quantia tle dose
contos c trinta mil réis, por saldo do
pecúlio instiiuido a favor de minha con-
stituinte pelo seu finado marido João
B.-tntista da Silva — fallccido nesta ca-
pitai, no dia 18 de agosto deste anno —
como associado da quarta (4*) série da
referida Sociedade. Pelo presente e
como -rocurador da beneficiada de João
Bamista da Silva, dou á sohredita So-
ciedade de Pecúlios "A PROVIDEN-
CIA" plena e geral quitação, não po-
dendo nem ella nem seus herdeiros al>e-
garem direito algum a reclamações pre-
sentes ou futuras. Para um só effeito,
passo o presente cm duplicata que as-
signo com as testemunhas abaixo.

Bclo Horizonte, 20 de novembro de
191.1. — ÍAssiunado) Fernando Gomts
de Cart-alho.

Como testemunhas:
Joaauim Ramos da Silva.
Aristides B. Mattoso Câmara.
Olvmnio Augusto de Magalhães.
Reconheço as firmas dc Fernando Go-

mes de Carvalho, Joaquim Ramos da
Silva e Olympio A. de Magalhães.

Bello Horizonte, 27 — XI — 1913.
—.Em testemunho dc verdade. — (Assi-
gnadol — Plinio de Mendonça, tabel-Mão
1" officio.

Reconheço a *firma Plinio de Men-
donca.

Rio, S9 de novembro de 1913. — F.m
testemunho de verdade — (Assignado)
Pedro Evangelista de Castro.

TVto Horizonte, 20 de novembro de
1013.

Illinos. srs. dircctores da Sociedade
tle Pecúlios "A PROVIDENCIA".—Rio
F.m nome e na qualidade tle proctmdnr
de d. Maria Carolina dc Nazarcth, viu-
va beneficiara Hn scdiro feito nor stu
finado marido IOÃO BAPTIST*. DA
SILVA — falecido nesta capp.il um
mez anos «t emissão do apólice r.jsncc*t-
va — venho com prazer agradecer a
vv, ss. a nresteza e pontualidade eom
nue fizernm o pagamento do pec-t-ío
anttrado a oue c'la tinha direito, revê-
lando-sc dessa fôrma a nitida e eseni-
nulôsa correcção com nne são rra*ádns"• interesses dos segurados nessa socie-
dade.

Cnm os r.rctcstos de alta co u-dera-"õrv, suWrcvo-me — De vv. ss.. a*r.#.
alt". obr". — fAssignado) F<?riian.1->
Gomes,

loteria cie 8. Paulo
t-xlrnoçnes bl-st-minaet

Garantiria pelo governo dn Estada

Amanhã Amanhã
20:000$000

i-or líBS^O
Quinta-feira, 4 de dezen.hr*
30:£0?r$0Q0

Por 2t$700

Qnarta-feira, 31 de dezembro'•ran.lr I.otrrla Fim de Ann..
ÜM PREMIO DE !00:000$000 e

DOIS de 50:0001000
JPor* 5í«?OOÜ

tSBT Bllheic» á veada em tndaa
•a eaaaa loterleaa da Estado,

Fundada em 22 de agosto de 1907
Sede provisória - Rua do Hospicio 314

Expedieiiic dinrlo. daa IO ú 1 da tardo

ratrltaonio Já fnrniaiin. ai>o:oua$tiua

Auxílios distribuídos desde a sua fun 1a nio até hoje (6 anãos
emezesapsnrs) 50:24;$ >00

Esta Bocindadedo auxílios muluos mantém intcgralnionlc oi
bencllcins aos seus associados qti.indo onformos, distribuindo
nu iisiilmoiitc omixilio iln30$n OOJ? ; auxilio pnra IriinspnrUj
dc traUimiMito. til)$ » 180$; auxilio pata funeral, 40!? a 12()y ;
auxilio vitalício, quando inválidos.

Além deslps benpflcios, que vem prestando drsdc o dia
dajsiiH Tundação, nm 22 dp »posto de 1007, dislribnn niitis,
annualmente donativos de 50$O00 cada um, ás orpbãs filhas dt>s
seus associados.

A contribuição é apenas de IJ metusaes e não tem jóia do
admiss&o..

A sua administração reune-se em-sessõtis mensaes nos dias 2
e 17 de cada mez.

Convidamos aos cavalheiros que ainda não fazem parte da
sua matricuia a virem inscrevér-se nesti ulil e firme inslituiçào.

Rio dc Janeiro, 30 de novembro dc li)13.
Luiz Alves Vieira

i* secretario

AVISOS MARÍTIMOS
CÕMPA6NIEDE

«jtj^^HS^DD ATLANTÍOJE
JLinlia postal Iranceza entre Bordeanx e America do Sol

Cbreada* da Knr.pa c aaldaa | Cbctfadas du Bit da Pratu
„,,.„„ •*¦-.* • Rta *m '•rn,» -.nldan para a Europa
«°KmaiV;  ¦¦¦¦MILDTBTIA....:  «.«VanliAOAHONNA  a 3 . ISAMAUA  a 10 tia dia.

O PAQÜRTE

LTJTETIA
(NOVO)

De volta do Rio da Prata, sairá unaabA, segunda-feira. 1 da dezambr.i aimei..-.iia, paraO-La,. Li.b... L«,.»oe« •'.i»unton)^.*a&%^r<,> "

K«te paquete atraca aoCaes do Porto
Eate i.HM,.«»r propareluna au» sr». pu««ageir..a de tnreciru claa-

Preço <la-passagem de terceira classe para a Europa Rs UOí300londu.çio grainila para bardo do pás «mroíro cm a sua baea-. ¦>Ivsie paijueie esta dot..d.t duu ntelhores o mais ooiii.iruvew uccSimi?daçoes par; jpaBsace rosjde tonas-as «lasses, tendo cabinos de luxo Ó úunumero nvultado de cabines para uma só pessoa. ui> 
ue -u*° -1 ***-

N.. 2-classe ha camarotes de duas camas.
Fará caréus trata-se com F. Holla, corretor da Companhia

Itío cie Janeiro:
ANTUNES DOS SANTOS & C"Telephone 159 —Aven ula Rio Branco té e 16Santos : Rua Quinze d*» Novembro 70S. Paulo : Kua Direita, 41

„.„ J?AMB,Ü/ 
<-««"»>"» « venda de moe.las «Io todos os pai/e-

ANNUNCIOS
Boda da fortuna

DERAM HONTEM
Aniigo  515 Bnrboleta

Mttderno  273 Pavão
Rio  087 Tigre
Salteado Jacará
£• premio  ífio
3* t  565
*• •  823
5- .  137

R. do Oriente
4S3

Rio-29-ll—1113.

FABRICA
COMMERCIO

A' PEAÇA
Interesses commerciaes

Os proprietários da FABRICA COM-..IERCIO. dc balas e doces finos, c ar^iifos de confeitaria, avisam sos seusco legas-de fabricação de balas, que ten-do registrado diversas marcas dc balas, etendo tirado privilegio e pjttja e dc in-vent,-ão dos seus produotos, conforme
publicação no "Diaro Official". paranão mais fazerem uso das marcas enomes dos nossos prctluctos privilegia-dos, sob pena de nos obrigar a agir deaccordo com a !«i.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de1913.

Costa & Roedel.

CASAMENTOS .25S&
e aOSOOO no religioso c»mou sem i-«rtidões, Irata-se
á rua líiirbara Alvarenga
2-1. próximo á rua Luiz iie( nmõe.t (em frente a 2- Pi-e-toria).

Aviso: para provar quan-to esta casa é seria só pa-
g-im depois dos -papeis
promptos ; com o sr. Silva.

ESPECIALISTA DO ESTOMA*GO E INTESTINOS
Dr. Joaé de Albuquerque, de volta d»üuropa, onde tomou cursos com aimaiores celebridades das doenças do cstomagoe intestinos, e tendo fretiuema-do, durante dois annos, as melhores cli-nicas e estabclecinienios dicteticos tiaSuissa e Allemanha. Consutorio: A»semblea, 54. das 2 ás 5. residência, Cou-de dc Bomftm. 34. Telephone 198o. -

Villa.

Sitio m«agnifico c lindo
Vende-sc barato, casa com tildo ct.n-torto, cidade saluberrima, muito pertodesta capital; informações com o sr.Malnciros, Avenida Central, 133, 2' an-

PHARMACIA
Vende-se uma bem montada, nesticapital, fazendo bom negocio e por pre-Co módico. A razão é ler o proprictarie

je retirar-se. Informações com o sr.Mano, travessa de S. Francisco, 34.

MME. FIFI
_ Cartomante brasileira, médium ou-vinte, trabalha por intuição, unica nogênero; consultas das u horas da ma-"•- as 6 da tarde. Rua Visconde Atnhã
tauna n. 68, sobrado.

AVISO
Vende-se o Hotel Benicio, em Cal»Frto, quem quizer comprar tlirija-sc as

proprietário Benicio José Barbosa.

TERRENO
Acceitam-se propostas para arrend»•nento por contrato do vasto terrenaconi 80 metros por 25, nivelado c mt>rado, a avenida Salvador de Sá n. 19*.Mais exp ícaçúc.», rua da Carioca n. 34.

CHAPÉOS
Últimos modelos desde 10$ a,' 25$oeo
Formas em palha de arroz desde 4Ia 6$ooo. Formas em palha de T.igal

preço unico io$ooo. Reforma-se en
qualquer modelo a 3$ooo. Enfeita-se 12$noo.

^Rua j de Setembro n. 197. "

AVICÜLTURA
Gogó, cura-st, em 24 horas,- tom 1

pasta Gogorinu, infal ivel preparadaDrmlegado de Henrique Alveà^Ribeiro,¦Belém-Para. A' venda nas cajasi Jar-ainetna, Sete de Setembro 151; Jar-¦tira,.nia Gonçalves Dias 38..-OeSQ-ril»,travessa Sorocaba 7», ¦

¦ ^'¦¦¦¦iSJtòy
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Pliol, 4*.

allant* m^^Bsiíxurtf us«tr »-uil<m*r

Gfliiliur dinheiro —»
T"t'-> -''S1'"1 ,,*'»ri0 W* "f"' *»
,. ... -.fny-.ii n>» Mniifaii ratli*
„,» gol* oi.lf cm voiw fauniliat on
ttn wmir.iri.of Pr-cisne» descobrir il*
-uniu coin mu» voi preoecupe? Fuer
•otlir .¦»'•• vo»m companhia 

-J-iucm
•ii» io t« iitnt irparndo? Curar «rlcio de
trl.itlsi, )"»-'• -.iii«iialii.iHii, ou alguma
molritiitr Ii«-»truir altnim malefício!'
Kftii ¦ ¦' aliiiiiu nlijcclo «lue vol lc
ui :¦¦¦.'-.nl..! Alcançar bom empre*
«a mt ti",-...!.. ': 

1'ai-r casamento
vaniájo.ii? Kcvigorar a potência f
Ãip iniu.ir a vinin ou nit-moriit ?
Aiil.inliar iiiinirrin da norte? At»
l/iiii abumlsitirm di* dinheiro ? Em-
«ene a* ACCUMU..ADORKS MHN*
TAI-S NUMEIIOS s lí 6. Nada tiro
tir frillçarla ou cnnirnrin n rclicl.lu. IV
uma ,'• 11 .im dc Influencia occultn da
própria vontade, parn dar ao matinê-
li.ntu «Io vontade o potencial realluaor,
ial como ii auxilio da lunrta cm rela*
cio !i vlsl.r. ou emito phnnogrnpho quc
í*l,, pnr cima da vo* que nclle foi
•uvauA, cmno si dn «atur.i-So da vonla-
Si- nos Aceunitiladorcs.

Todo o iliulii-iro quo tr gaita eom
ci Acruinuladorcj recupera-se logo con»
ii."!f lucro! Numerosos itteslaaos fa»
voravri» estilo nos nossos aj magazi*
tir«, Sempre deram rciullido o sio por
n ¦ it-iiilnlns desde ha doze annos I
Conna factos nüo ha argumentos! Um
Arruisudador sozinho di resultado;
m.*. n» dois (ns. s e 6) quando estio
reunidos rm poder da mesma pessoa,
tcrvrm lambem para bypnotizar on ma*
pictlinr, curar sú com a mio ou 4 dis*•«neia, não muilo mais efficazca para
qualquer fim. PREÇO DE «CADA UM
JjfciOO.

Os pedidos de fira devem ser en*•i..|..« com o« importâncias an vale
po.itl ou carta de valor registrada a
LAWRENCE O C; tua da Assembléa
a. <s - RIO DE JANEIRO — Di-ae
fTatis um magazine pari» prof isolo.

Pitos Úm \ff.

' \

. I

rwOWBTn VK WÀNHX - Bombipo, M A> Mwml.ro «o IMS
ML s^MgLBBBMB ' '

mm ItiaUlOPOS
do mundo paraa oura do
Estômago, Fi-

gado Rira
Bexiga e

Intestinos
Veod» nas grandes casas im

Srs Delphim Coelho A
C. G. Mfonso A C.

A« n-INXtt» GBUA1£sS
Amtunmm Smqumlra m O.

RUA DO HOSPÍCIO IU

BAILES SÉ
inleiras, «.iiH.ir elegantemente calçado, soa
sentir dores nos pés, n«ir o KlnplaHrr,
Ura os callos etn 14 horati e ss dòrca rs-
pMsmenlc, é uni prodígio I... Vende-se
us Pharmiclti e Drogarias.

Espirita Somnambulo
Consulta eom clareza todoi ot segredos
e mysterios da trida humana, 'atendo
•l-5.ii>liarectr os atraias, embaraço*, ri»
validade», por mais difficeii que sejam,• cura radical de qualquer moléstia pe-
lo Espiritismo e scicooas oecultas; «ra-
pinsiicos, prognósticos •cientificót •
garantidos; das 10 ia 4 * daa 4 ii t
da noite. — Praça da Republica, 1*5.

Moveis usados ÃobiSSS
plctos, stuIsoi - objecto* dc uno «lume»-
tico, rua Senador Dantas, 473, térreo.

GONORRHÉAS agudas on
chronlcas,
cura ra-

dical e ga*
rantida ; (das 10 da manlii is 9 da noi-
te), Laboratório «Chimico de Analyses;
raa Gonçalves Dias So, »° andar.

dinhêFro - iig0iÉ£$
prédios, no centro ds cidade, arrabaldes e
taburbioi; hirot módicos; rua do Ouvi-
«Ior, iog, sobrado, sita 5, com Jorge Sa-c.

e officina mnmia «¦Garage «. »».«« ^
iimi raonuda e »Irrgueradi, ttmém-tt; tri-
t« ic na raa da Quitanda, íí*. nbrtdo,
«Ui 1 is 5, com o «fr. Mello.

Pred-aet de
vossos papeis

legalisados
'com brevidade,

para poderdes trabalhar a bordo ? Di-
rigi-vos a Sego ft Borges, rua »• ac
Março n. 89, sobrado.

Cinematographo — rm\^mm
contrato de arrendamento de erma Ma cm
n»Bnilico ponto. Trau-te na rua da Qui-
«anda, 136, sobrado, du a is 5, com o
ir. Mello.

MARTIMO

Duntley Pneuma-
tio' Cleaner

(Chicago)
Precisa-se falar ao agente

Cartas a J. A. nesta redacção.

MOVEIS —,-»« rendem-se ns
Intermediária; rea do CUttete ns. sg c (SS
lelepbone tS7>

nuu RADICAL
das gonorrhéas, estreitamentos, fen-
das, dartros, eezemas, ulceras, rh-M-
matismo. impotência, cancros syphi-
liticos, etc. Applicações do 606 e
014 serii dôr — Tagamcnto após a
cura — Consultas: das 8 ás ia e das
2ÍS8- Avenida Mcm de Sa, ng.

trTXTTJT» — Qttimiuina S, Kaphael, li-
VlNri-J ,ro .,$300; e»Ua 37»ooo
Miototis delicio-o, .garafa »»ooo casa Con-
iunça rua do Espirito Santo n. 4S.

suas complip
caçõeB — Cura

PARTEIRA L^pS
trata de moléstias de senhoras, evita a
gravidez por um processo garantido
seta egual. Consultório i rua Camerino
n. tos. Telephone n. 4103.

A RMAZENS n°vos com moradia
•Capara (amilia em local novo, de
grande movimento e futuro. 1 Alu-
gam-ae preparados para qualquer
ramo de negocio; trata-se i rua da
Candelária n. 58, B°brado.

Moléstias de senhoras—
CXPIa. DE UTERO — Senhora com gran-
tle pratica e experiência deste ramo dt
curar tnsleslias dc senhora*, prini-tulmen-
I* «tertse, trata com restabelecimento rapi-
do e a-mutido. AOS POBRKS DK «TRA-
ÇA *— Avenida Mem de Si 11. 96, sala da
frente.

DENTISTA Heitor Cor.
rèn, espsei
alista em

trabsiIUos a
ouro e a porcellana. Gabinete
montado eom apparelhos moder»
nos de electricidade. Frecos mo-
gicos. Das 7 ds 6 boras. Domin»
dos até 3 horas Telephone 3.440

t. ile S. Francisco de Paula, 12
antigo G

CASA BORLIDO
RUA DO OUVIDOR. 83

Canto da rua da Quitanda
NAO TEM FILIAES

Grande sortimento de Pentes,
Cadeiras, Motores c todos os mais
apparelhos e utensílios necessários
a arte dentaria.

Deposito do famoso ouro inam-
villia, o mais adlicsivo de todos,
caixinha 5$ooo.
PREÇOS SEM COMBETIDOR
Teçam catalogo a

Moreira Barbosa
RUA DO OUVIDOR, 83

CASA BORLIDO

Cartomante scientifica, uni-
cn no gênero.
Kua da Assem-
bléa n. 39, so-
brado.

>ENSAO - K-itre-a-seIlatldnek IMits n. ij.
domicilio.

DENTISTA - a-,^0'1", KibV-
tj ,. j a ..... ro> tlinlomado pelaraculijadc de Medicina do l!iu de Janeiro,«-oniultas todos os dias «teisj paramento

Fabricas dc cerveja dc
alta fermentação quc
fabricam com a espe-
ciai cevada marca
"PINTO".

Cruzeiro — Processo — União —
Orirnial — Victoria — Minerva —
Oriente — Confiança — I.cão — Olin-
da — Central — Primavera — Sul- ,, ,
Americana Brasil — Internacional —il*am SOUllO BB 6 SCnhon
Amazonas — ConceÍp,'ão Colombo —
Mauvin — Pctropo-ilana — Luzilana—
Em Nictheroy Rio Branco — Alliança
Wodita — Meyer.

Todas as pessoas devein preferir es-
tas marcas nor serem as ma:s s&boro-
sas. Ueiiosfto da cevada marca Pinto,
rim da Saudc n. 219. Edu. Pinho da
Fonseca.

A SYPHILIS
MolentlM de pello, rheaiuntlsmo «yi»l>lll-

tJco, ohagas otiucoroNAM e toilnd uhUouuçiih
(1i'i-IviuI»»h do «uiigue Impura curam no
com o

DEPURATOL
Marca registrada e ipprovtda pela Directoria «it

Saude Publica do Rio de Janeiro. |
Ultima descoberta da medicina alíema que sobre

todos 01 outros depurativot ou lilnnai icm as icsiiintei
vantagens, quc absolutamente frarantinios;

1.* — Ser Inteira mente inollentlvo, poilcmln «er tomado tsnlo
por creaiiça> como por pe«ma« de rdade avaiiiMtla, viito quc, P»s*
lando illrcctamenle ao intestino do doente, nao cama a mínima
altentlo no seu organismo por multo Iraco que esteja.

».• — Nâo ter dieta eupecial.
j.i _ Nlo ler purgativo, o que Irar a vanlagem so dnenle os

poder andar na rua e nas tua» occupaciíc* irm toliieialloi e sln«
aa evllar-ie o tnliaqueclmcnto Incvliavel, como acontece laialmcme
com totlos os depurativo. pumativot,

4-—Dsr o apetite eo bem citar ao doente e lendvelt melhora»
logo ao primeiro 011 segundo tubo de tratamento,

S*—Percorrer to.ln o orgaiilimo tio iloenie, irm a mais ligeira
prrturtaaclto e Ir com acorrente circulatória ou seja cnm o »aii.'iie,

.1 lotla a parte: ligailo.pulnitir., cetebro, garganta, oig.o» genliaei,
braço., perna., e ciulim a Iodai a» vísceras, cxietimuatulo o terrível
agente ua «yphllli.

6.» — Nüo ler o mínimo labor, vltto que vai em forma dc pilu-
lai c ler tomado com umgole d'sgiia.

j« _ Ser Immeniamcnte porialil, vl.to Ir n um pequenino tubo
de madeira que amla a voutatle na algihelra do colete.

R.a — Sub tiniir com enorme vantagem o ip .. c todas as Injtc-
(Ses e fricções merciiriae».

9,i _ Njo neccisllsr tlc outro» tratamentos luplemenlares romn
bochechos c gargarcioa mercuriae», pq»,. pomada» c agti.iaatafra lava-

Bens, vtito .ine o mal cMft no «nRiir, r, purülcntlo nte pelo Depu-
ratol, nada mais precisa pTira que desapareça pur completo.

10.* — NS». ser prcelto, rm tegru, nintl qua seíi> tuttos para um
tratamento cumpleio (salvo em caso que haja ititciriipt,-ao 110 traia-
minto ou o doente eileja em eiudo baitante gravei), mas nunca
i'x.ccilcndo o tratamento nove ou dote tubos, por inuilu mal que ei-
leja. , ,I' 'esta uma tias suas mais apreciadas vantagens, que ha depura-
tivos quc fie vendem ás Üuriai e ale «i-. Rrozatt, a pnr de outrj» tra-
tamcnlos simultâneos e que, além de arruinar a algibeira de quemos toma, lhes arruina por completo o cktoinaKo e tndo o orn.in.--mo.

II.* — Tirar !"?;«• àu principio tui.a& as dons i!c cjiUcça c quc
pelo corpo possa sentir, tonturas c mal e*tur(i rheumatlimo rou*
qui-iãíi c placas de gurganta e tantas outras tnatiUeitaçflci dc origem
sypliililíca. :

N'uma palavra: O DEPURATOL é o unteo meilicamento que
trata • curt a syphilis. sem o mais leve incomm-do para o doente,
sem que este precise de tirar algum tempo ao seu horário, visto
que pode andar nas suas occupaçòcn habituaes e i sua vontade e
•em que seja explorado, .visto que gasta pouco dinheiro e com todo
o proveito.

Tubo com 32 pululas, 8 a 10 dia 3 dc tratamento, 5$.
Pelo Correio i/ia^s 400 réis. Vendc-sc em todas as pitar-
macias e drogarias. Depositários: V-Silva & C, rua da
Assembléa, 34 e Rodolpho Hess & C, rua Sete dc Sc-
lembro, 61. S. Paulo, Baruel & C.

ACTOS FÚNEBRES

tAr

elao

Sr

Dario Palmeira
Aui' Iii Palmeira c lrn»s}s, Fran*

s sco Pinho de Oliveira e scnlin.
r». Antônio Duarte Ricardo
Corria e senhora, c Altlno Cn».

U t icnhora, eternamente reeoillic.l.
dos si iii.iniiii.t do M11 Inim iiib.i. so.
brindo e primo, DAHIO l'.\I.Mi:ii;.\,
mantiam rrmr uiiiit mlisa de trlgeilmo
dia em Inti-in,.".!! a su,i alma, am.inli»,
•p|tinda*frir% 1* de «icirmliro ... 8
horas, na malrls de Sanla lt.1.1. Cmi-
vklam seu» p.-irentcs e amigos, anlc«l«
pando sciiH iiKiiiileriiiH.nln« aos ouc as*
slstireii» a .-«>.¦ acio n-livitito.

f
Anna Barradas Moniz

O almiranic Forlunatò Fosicr
Vidal e sii.1 senhora Romana
Monii I*oslcr Vidal, F.lmiro Dar-

_ radas Muni/, Ricardo Darradas
Moníz o familla, tenente César Seabra
Moniz e família, dr, Urnesto Seabra
Muniz e senhora (ausentes), agrade-

cem _do intimo d'adma ás pesos.»» que
se dignaram acompanhar os rrslns mor-
tacs de sua mui 111 /a.l.i e saudosa »o-i
Era. mie, avó e bis-vó ANNA I1AKRA-
DAS MUNIZ. e dc novo pedem o ca-
ridoio obséquio de ouvirem a missa de
7" dia uue será reiada no oltar-inór da
igreja de S. Francisco de Pauln, ama-
nlia, »*, is o horas.

Severino Pinto Pereira de
Magalhães

(FÁtLECIDO EM PORTUGAW
Jayme d« MnK.ilhSes, J.icinlha

Pinto tle MaRnllli.es. llonorio V,
P. dc M.it!,,lhãr.« o família. Ju-
lio C. dc M.its.ilh.ics e familia,

lendo recebido dc Portucal a infausta
noticia do lullecinrento, IU» cidade do
Porto, ilo st 11 venerando pae r tio, SK-
VERINO PINTO PEREIRA DE MA-
GAtlIAUS, convidam os seus parentes
1* amidos iinr.i assistir i mis<a tlc 7"
dia quc, por alma do nu-uiio finado;
mandam celebrar, amanhã, sveiiiinila-
feira. »* dr dcr.ombro. is q 1I2 boras,
11.1 inairi/ dc S Jiisí, c por cujo acro
sc confessam «ratos.

mStOSBESSOBSEJa

i

Odila Pecegueiro do Amaral
(s- ANNIVERSARIO)

tO 

dr, 1'rcritiii im do Amaral t
•ua laiiiilt.i. ciiuiiiiiiiii-aiii ttt
•«lis »i.»rrn|i-i t .tiniu"» que man.
dam ,.l.-bi.ir, amanha, segunda*

feira, 1 de drniiibro, As o boras, nn ma*
in- da Olnrla (largo do Machado),
uma missa pelo 1" anniversario do Ul-
leciiueiito de sua saudosa o Inesquecível
ODII.A. confciSiuldo-K suiiimaiuente
,ii--i ..bt-iilm ii.i« que se ilii-u.iifia com-
parecer i rslc acio dr religiAo.

Senhorita Odetlc Duque Estrada

tlluliii 

1 S. DiHiue Ksirada, .seus
filhos, genro, noras e netas, Am,-»,
deu Machatlo, Kellx Machsulo,
convidam os parentes e amigos

para assistirem ,i missa de 7* dia, ama.
nhS, «ejundg.fclra, 1 de dcicmbro, U
t horas, ua egreja da l.ur (8, dn Ru-
cha), nor alma de 0DE1TE DUQUE»
ESTRADA, rnnfi-ssamln.se agradecido»

Conselheiro Mo Pedreira do
Couto Ferraz

tA 

familia, muito conslernada
p«*>o seu lão doloroso paisaillCll,
to fa* ct.r4ir.ir. .imanlii, segun-
Ja-frira, w dia, uma miss.» can-

tada. cmn Ubrira-rac, ua egreja dc San-
to Afíonso. is 8 huras. 375"(«ntaKBaanHHHs-
Devoção Particular de S. Jorge

13, RUA FREI CANECA, 13

+ 

Cumprindo o que delcrinin.i o
art. 30 do seu compromisso, man-
da rezar, terci-feira. a dc dr/rni-
bror ás o horas, no ollar-môr da

matriz tle Santo Anlonio dos Pobre»,
uma missa por intenção dos irmãos Ia»
'eciilos,, <-, para esse acto da nossa re-
ligiiio, coiivitla;ii os irmãos para nssls-
tirem. , .

Secretari.-i, 30 dc novembro dc iqi.l-
—O 1" secretario, .-lnlt,i«ii> Alves tle
Oliveira. 375SI

'mm\l

Mme. Ruanet!
(«• ANNIVBRSARIO) V
Sua (amilia manda eeilctihin

una miiu, ç*t im «ÍOtfc' U

tBlU 
boraa, na cipeu. do ,..-

Iio llqanet, 00 »Ua j de dcMsni
bro, »• nnnlvetrario do seu fallecimen.
to, e, para csl« «cio ds religião, eotiv»»
da t«xloi os «us parentes e amigo»,
«-onfessnniln.ie dgjds li aErii.b-.-lda,

Lutos
O PARC ROYAL manlom

uma Hi'»i.;.1t» eupecial do latos
ücladu du loilso os oIciih-ii-
los pura servir com rápidos
o porfolç/lo. Coiilramiistra
ospcoliil «iicirroiíii-80 do lo-
mar modldas o provnr u do»•miclllo, Homoísa Immodlálá
do amostras, catalngun oa»
pneiaes o orcamnntos. Tele»
iilioue *100ü. Queira nedir
ligação para a secçào do lu«
los do

PARC ROYAL

Sala rte frente e quarto
com pensão

Alu£iim-se oa Praia do Flamengo nj
14a, magnifico sala dc frente e quarlt»com pcusâu para familia d«: Sralatrren/
to.

Ciara Francisca de Medeiros

Carvão para cozinha
DOMESTIC COAI,

O "Dòméstic Coai" é um carvão cs-
pecial para cozinha, próprio para casa
de fami ia, fácil de accender c dc
grande duração. Únicos agentes, Fran-
cisco Lea! & C, rua Primeiro dc Mar-
vo^ n. 91, sobrado, tclcpbone n, 530.
(Enconimcn.las 110 escriptorio).

Dr. Carlos Villela
Tendo regressado da Europa é cn

contra-.to cm seu consultório á rua da I
Assembléa, 98, das 3 lioras cm deante.

Trátame.ilò f!:'«? tnolestias fia pelle e
da syphilis, pelo 606 e 914 segundo o
processo moderno, rápido e sem dór, do
professor Kavaut. Cura radical das es-
pinhas, cicatrizes c manchas do rosto,
pelo processo Jaciuct.

Chapéos 1..,
Os mais chies!...

|»»ii^~»* B

cm prestações
tanda 11. 48,

Consultório: rua da Qui-

Gonorrhéas radicai. — Dr.
João Abreu —

K. de S. Pedro n. C-t. das 8 as 4 bo"S.

conserva v. ex.
cm sua bçlia
sala um piano

me velbo desagra-
davel e bicha-

dor? Provável-
menle porquê nüo conbcce as vantagens
«lue lhe ollcrecemos para a troca 00 «eu
piano, por um bellissímo e novo Hemiloríf,
* trrs pedaes; rua Lins de Vascòncellos
,3. Engenho Novo. Vendas a preslaçõcs.

PORQUE

PORQUE o piano liem
doríf é o prele-

rido pelo mun
do arlistico? Tor
ser mais liar*

*», monioso mar»;bello e mais resistente. Depositaria CasaFreitas. Ru» Lins de Vascòncellos n. :3]..ngenho Novo, Vendas a prestações.
K, 3000

,_ Rio doJesic jJS-oo; na casa Conliança; rua do Es-
pinto Santo n. 45.

S. E. LUZ E SCIENCIA —
Sé sofre quem quer, ver para crer e jul-gar, mais dc 3.000 pessoas sabem! E quemquizer ficar livre de oualquer mal pliyslcoou moral com seriedade c promptiiliio di-rija-se á nia Dr. Carmo Netto ri, 7312' S''ise aceita remuneração depois de obtido o
que se desejn.

Dr. Valentim Bittencourt i
— Tartos, molestisa de senhoras c sj-plii- í
lis. Consultório, Rodrigo Silva 11. if.. das j12 is 3 horas. Residência: Mnrqucz de
Pombal n. 67. Telephone 5.647.

DENTISTA
O ciriirrj!5o Daniel
da Uoclia, encon-
tr.i-sc á rua Gon*
çalves Dias, 26,
esquina da rua -

Ac Setembro;

Fr.-iquoz.-i genital, depressão
nervosa, cura-se radicalmente
tom ns «.ultiis Itcstuiiradoras
do Dr. Menilel.

Depósitos : IMiarinarin Sf-
pia*., do A. Rn.i«i A c.'i prpi^a'firíVllénteS tl. 0. I»roj;nria lin-'
driguvK, Goncalvos Dias 59 o
Ar.dnid.is 85.

PHARMACIA
Aluga-se um

fim; trata-se á
sobrado.

bom predio para esse
nia da Candelária 58,

Manteig-a Palmyra

Corrêa de Olivei-
ra. Avenida Pas-
sos, 55. Telcpho-

nc, 4.355, Cen-
trai. Causas: eiveis, coiiimerciaes e
criininacs. Adeanta custas.

Advogado
PARTEIRA Mme. Barroso,

coro longa pra-tira da Matcin-dadc, trata de todas as mo-
les tias do utero, evita d gravidez nos casos
indicados, rápido e garantido; acceita pai-turientes em sua casa, assim c mo recebe
scnlioras dc outras moléstias, garantindobons médicos; rua Visconde de Itauna. 6o.

Fruetas em Compota —
Pera, Fccebo, lata de i k, i$.ino Marmelada,
Lara rijada, Pccegada Banaiiada k. i$ioo na
casa Confiança; fua do lís])r|r*o Sanla
D. 45-

1 n-l\ llllilVÜ. ra Morgado, com
lonua pratica dos hospitaes da IJuròpa.
cura radicalmente tedas as moléstias das
iciiliuras - que não possam conceber. Evita
a gravidez, rap do e garantido, não preju*
dícando o organismo. Trata de hemorrha-
s'as c suspeciões'. Previne que sc mu-
dou da rua targa para a rua Acre n. 106,
¦'obrado, nroximo **\ rua Larga, Telcpho-
nc n. 885 — Norte. 2740

@is«k£T7aE:Xja^&0
O Hei dos Sabonetes

(i!j pSan-
sa).Dr. Valore Magalhães >£t£

ções, parlos. doenças de senhoras e
creanças. líua Uruguayana, iai, sobra-
do, das 2 ás 4 da íartle. 318»

2$500 uni ferro de cngõmmarj
mo Ideal. Casa Villaça.

ieglti-

A morte do rheumatismo
Cura radical, infallivcl, absoluta, ga.

rantida do rtiçumatismo com o uso
tio Figücirál. medicamento vegetal. —
Preço, 5$ooo. Hèrbnnario S. Jorge, rua
Uruguayana 121. Telephone 6.237.

4$ooo uma dúzia dc clticaras de chá
e a$-(oo uma duzía dc copos para1'rciágua. Só na Casa Villaça, í-G rua

Caneca.

otencia Ejacuaçõcs prc-
niaturas, fraqueza
sexual, eiiiiua-

grecimento rapi*
do, depaüpcraniciitõ de forças, curam-
se rápida e radicalmente pelo poderoso
tônico muscular VINHO DE CACAO
IODO PHOSPHÀTADO, de A. A.
Cistcllões. Vende-se á rua dos Andra-

<las n. 45. Drogaria Pacheco.

Mme. Debuá -Kcccntemente che-
gada da Iüiropa,

ont!c consultou os melhores professores do
r.cu.Itismo, prcv.tnc aos seus clientes quetraz um processo até boje desconhecido, dc
desvendar o futuro. Previne tambem qttena mffina viagem arranjou c põe a dispo?!-
Ção d os".'mesmos, verdadeiros talismans da
forte ac)íandò-sc entre ellcs a legitima ca-
beca dc vibora. Consultas dás 111 boras da
in .íiliã ;'is s da tarde nos dias uteis, na rua
liarão dó" llio Branco n. .m.

J)r. Soares Rodri^ics —
Meil co e paftcifo especialista cm mo—
!est!as tle senhoras, de creanças. da
pt-llc e do systema nervoso. Consulto-
rio rua Urugiiayana 11. 3, i.s segundas,
•luarlas c sextas-feiras das 4 ás 5
lioras! Telephone 210 Sul.

Professora dc pia-
110, pomiiiiicz c

francez. liilorinaçncs á rua Ipanema
o. 100. 989

COPACABANA.

BILHARES
• Vende-se novos e todos os pertences
para os mesmos, por .preços sem com-
petencia na Fabrea A Nacional, á rua
Visconde do Rio Branco 11. 25.

Fazendinha Recreio
Vende-se uma dc café cm Campinas-

Fornece relação Vicente De 1-uca, et»
Vida Amcricftca, (tr te S, Pttieh

mm
rQ<£f\r\r\ "m lindo apparelho, Í3.1 peças,10ipUuUpr.ra atmóçÒ* pratos de sr;i"-'o
a ,T$soo a dúzia o muitos artigos por prc-
cos que vale a pena vir de longe e com-
prar na Casa Villaça, i:6 rua Frei Caneca.

l/írtlitin» — Lecciona-se; na rua dos
V IOJ.UIU Araujos n. ?t>. R- Sanios.

As pilulas^J do "íírn/x.i',
ó o espect-

lloo quo
cura som

. estragar
esstomafto e somiisav ihjficoòds. De*
ptisitarios : Bnizzi a. C, rua d.t lios-

&ioio, 
1.13 o 1*. do Siqueira & C., rua

i-uguayana 110.

ÃNEMILE ANEMIÕL
O ANK1III. TOSTES, '.'uiicinarici-

da", é o cspecjfico da "upiláção- c. das
"anemias" eiu geral. O A.VKM10L
TOSTES é prodigioso gcf.-ulor de san-
guc, força e vigor — c o rei doi to-
nicos. Deposito: rua Sete dc Selem-
bro n. 61, Rio. i6.»s

IMPOTÊNCIA
Tendo soffrido. p»r espaço de algum

tempo, deste terrível ntal, c descobrindo
um rcmcilio, ainda desconhecido nesta
praça, onde se inicia agora a venda, e
lendo ficado radicalmente curado com
este divino remedio. fiz promessa de

I informar _a Iodos aquelles ,|tic necessita-
I rem; dirijam carlas, nara T. Carvnllio,
| Caixa postal 11. 1.707. 354S

industrial"
«Iro moço bastante netivo, habilitado

para quáli|iic"r fim industrial ou com-
mercial, conhecendo mecânica, elcclri-
cidade e outras artes, dando tiltcstailo
de ^sua condueta. deseja uma collocação!

Cartas a J. Araújo, neste jornal.

4 r,UOAM-SrC espaçosos quartos c cava-
Alheiros respeitáveis, em casa úe faTnii.ia;
na rua Haddock Lobo 11. 13.

GONORRHÉAS
Agudas ou chronicas, são curadas

radicalmenlc sem injecção, somente
cotn o Blenocida. medicamento pura-
mente vegetal; á venda rm todas 115
pliarmacins e no dcposilo. .i rua da f'ru-
guayana u. .13. Campos, Heitor & C.

ÃÜTÕMTnÈL
Vende-se uni particular quasi novo

por metade tio seu custei: não tem dc-
feito e trabalha perfeitamente liem: é
um double phaeton de c.irrocerie ele-
ganle, com 7 logarcs, do fabricante
americano Knox. Para tratar a qual-
qtter hora rom o si*. Arcos no Rcstau-
rante Brasil, rua da Carioca ti. 10

ta»! Grantliososortimcnlol
V«!rda»1.».ra

moda do Paris! Preços
baratissimos M'

visitem..;
AU MI6MIIDE^ MODES

Kua Gonçalves Dias 30 A
Telephone ±832

PRIVILÉGIOS
Lcclerc & C.

Succcs. de Julcs Geraud, Leclerc a
Comp.
«-«o do Rosário, Ij6 — Rio ae Janeiro

Kncarregam-«e de obter patentes de
nvcnc.ão no Brasil e as compras de re-
(tstro para a falníca, do commcrcio
tiras artísticas e üterariaj.

BOM NEGOCIO
Vende-se por 30:000$ rs. a antiga

Cervejaria Bcauclãir em Nova Friburg,
E. do Rio, contem todo machinismo
para alta fermentação, c um hom prc-
dio assobradado com parte do andar
térreo acimentadp, c o i°- andar com
ampla roíninod dade para familia pormuito grande que seja. O predio me-
Ju c$ meltos por 13 de largura, cum
.|7^ metros de terreno, quc pódc ser
edificado. Ver c tratar com o propric-tario ua rua Mách-Ninc 11. 12, fri-
burgo.

Instituto allcmüo para
a enra das moléstias

das pernas
Completa cura. pornmnovo methodo espacial

no tratamento de ulee»
ras na parte inferior da
perna, clcptimitlasis, va*
rizes, tuberculose arti*
cular, phlobitU, gotta,rlieumntismo, ischiis e
incha.-õas das peruasae qualquer maneira. A
mm Iria enra de*.-,-»*!
mrlc*illit>. é itá agora
possi*el,vl«iu a verda
deira origem catar
deaetiberta ha ben
pouco loiapo.

Tratamento gem in*
_ terrupçao no trabalho

do (lacieiuo; sem operação, dflr o sem
remédios internas.

Pruspectos, n»andam-so livres ds
porte.
Primeira consulta grátis

lioras de consulta: de 1 às 5. Hora
de consulta para moléstias internas e
externas: das 4 ás 5.

Dr. Henrique Miehe
ürugnajana n. 5—1' andar

Perto do Largo da Carioca. N. do
Tolephono K.703)

Soffrendo ha 7 annos d'utna ulcera
na perna, tratada por outros médicos
o uo hospital sem resultado, Hqucí
pelo seu Iratamatito com letnmente
ctiraiio. - MANOIX ANTÔNIO RO*
DltlGUES, Hua Santa Luzia n. 124.

Declaro que depois do sofTrer eser, trotado ha dezoito mezes sem
resultado; du uma ulcera na perna, fl*
qoei em djis irat.imentos pelns suas
aitduras completamente curado.—
ALIilíRTO GOLD, Hua ltinchuelo 206.

AUTOMÓVEL
Fabricante inglez. Daimlcr, Vende-se

um magnifico, com Double Phaeton,
força de 25 IT P oceasião única.

Ver e Ir.iiar na garage Vera' Cruz,
com o sr. Ii beiro.

TERRENO DE 9x50
Lotes seguidos, á rua Barão do BomRetiro. .100. podendo ser vistos a qual-.luer hora: por se calar .edificando noterreno. 'lr.ita»rc com o dono — phar-macia Dantas, Boulevard ;S de Se-lembro n. 326.

J. F. COUTO
Com armazém tle arligos pnra bom-beiro, á rua ilo Hospicio 156, chama aã-ítenção dos seus amigos e frcRiiczcs

ia-'a a grande iliffcrcnça dc preços queáelibçrou fazer «iii iodos os arligos ilo
seu ramo tit; negocio» como Fcjam: ter-ro salvairzaii'o, cobre para calhas, bom-
bas <lc dive.rsos syslcihas, lavãtoriòs e'p.-icias de ferro esmnllatlo. louça snni-lari.i, encanamentos de ferro c ciiiun-bo, caixas autonialiças, torneiras dctodos os syslcmas e muiios oulros ar-inos. devido no recuo da casa, paraalafffaniêrito da mesma rua.

MATA BARATA
fnòffètisivo para os animaes domesti-

cos, «.o o "Blalticida Passos".
A' venda em iodas as drogarias, phar-macias e fcrraacns.

Eu sofrrendo lia annos do uma ul
cera e vames nas pornas, sendo tra-tat a por vários médicos sem rosultado, fiquei perfeitamente curada
graças ao tratamento especial do DrHenrique Miehe. - Iími-Ja PERK.NS
OUb l A, lua Presidenta Dórniciánb
n. 23, antigo. Sao Domingos. (11. R.)

Officina de Plisses
Fazemos

modernos
todos os

Plisses
em

systemas
69

Antigo

do T^^fla Ríachueío

107
Moderno

. A'S ALMAS CARIDOSAS
Rosa Josepha da Cosia, viuva, e sem

o iniriimo recurso de subsistência, pede
sos corações bem foraiacios um obu'o
quc venha minorar os seus soffrinien-
tos. Esta caridosa redacção presta-se a
colhero que lhe for destinado, Rua dos
Coqueiros n. 39, casa n. 5.

TINAS
PARA FABRICA DE CERVEJA
Vciide-sc duas. sendo uma nova, ver
tratar na praça <ta Republica, 11.

SECRETÁRIA
Vende-se

sião. Praça
uma usada, preço de ocea-
ila Republica, 11.

POBRE CE'GA
Anna do Amaral, cega, viuva e além

lisso doente e sem ninguém para sua
.ómpanhia, recolhida a um quarto, i
lobre velhinha pede uma esmola. Est?
redacção sc encarrega de rccebcl-a.

DROGARIA E PFARMâCIA FOMCEOFATHA& c.

f
Gomes

BiWann E. de Medeiros Thibau,
sodirrolitis, afilhado c inaU parcn-
tes, ngradecem, penhorados. a

_. todos os n-trigos que sc digna-
ram" acompanhar os restos «iiorlaes de
sua prezada irmã. tia c madrinha CI.A-
RA tíRANCISCA DE MEDEIROS /.O-
MES, c participam nue a missa tle 7
dia, será celebrada amanhã, segunda-
feira. 1° dc dezembro, ás o »|i horas,

Ludovina Maria de Jesus
Antônio Luiz da França e fa-

milia, tendo recebido coinmiinici-
ção do E. da Bahia, do íalleci-
mento dc sua estimada t- idol.i-

trada tnãc. d. LUDOVINA MARIA UE
JESUS, convidam os seus parentes e
amigos para assistir h missa de .»n° dia
que, por sua nlma, fazem celebrar,
amanhã, segunda-feira. 1° de dezembro,
ás 9 horas, oa egreja do Bom Jesus do
C»'vario. e por este acto de religião,
antecipam os seus agradecimentos.

t

Henrique Benevides Barbosa
Vianna

f Dr. Antônio Benevides Bar-
bosa Vianna c Carlos Heiievitles
Barbosa Vianna. convidam os
seus parentes c amigos para as-

si-tir á «nisso de 7° <üa do- passamento,
no Rícife. de seu de.tdito.so i-mao
HENRIQUE, amanhã, segunda-teira. 1
de dezembro, ás 8 il- horas, na egreja
dc S. Francisco dc Paula.

<Mg»»»»|jI^.^ll^Jtijag^^,fT7>JCl>Iãva^

Joaquim Leite de Castro

f
lia. F

Cindida Leite de «lastro e fl-
lhas, Djalma Leite dc Castro c
filhos, Joanna Leite dc Castro
Mariath da Silva Souto c fami-

 Francisco <1« Paula Castro e se-
nhora, Lauriana Leite de Castro c fi-
lhas. c demais parentes, agradecem as
pessoas quc acompanharam os restos
mortacs dc seu querido, e sempre lem-
brado eposo, pae, avô, irmão e cunha-
do JOAQUIM LEITE DE CASTRO, e
dc novo convidam a todas as pessoas
dc sua amizade para assistir á missa
dc 7° dia do seu passamento, que man-
dam rezar na egreja de S. .Francisco
dc Paula, amanhã, segunda-feira, t" de
dezembro, ás 10 hoias, confessando-se
desde já agradecidos

Antônio Estevão de' Oliveira
(1° ANNIVERSARIO)
Thereza Ribeiro dc Oliveira e

filhos, mandam rezar uma missa,
por alma de seu idolatrado filho

irmão, amanhã, scgunda-fcTa,
de dezembro, ás o horas, na egreja

de S. Francisco de Paula^
t*sZmBSSSt^3^i-sm7-W3^

f
Domingos Anselmo Xavier

Martins
A familia do finado manda

celebrai- missa por sua alma,
amanha, segunda-feira. 6° mç.z

._ dc seu falecimento, na malriz
do Engenho Novo, ás o horas, e agra-
decem dcstle já ás pessoas «uc compa-
rcccrcm a csíc acto.

f

totonio José Ribeiro

tOorgitia 

Lr-Milift do Arcvè-
do Ribeiro e filhos, agradecem
penhorados aos seus parente» e
amigos quo assistiram á missa

de sétimo dia dc seu esposo c pae,
ANTÔNIO JOSÉ' KIBKIKO, e con-
vidain pira amanhã, segunda-feira, 1"
dc dezembro, iss u horas, na egreja dc
S. Francisco de Paula, assistir á dç
trigcsitno tlia, confessando-se desde ja
agradecidos.

José da Motta Lima
Ignaeio d.i Moita Lima e seus

filhos e genros, participam o Ial-
lecimeiilo do seu filho irmão c
cunhado J0S1" DA MOTTtA l.l-

MA, convidando sons parentes e amigos
para aconvnanhar seu corpo, da lauci-
ra do Smiuiario n. ,»K, Cova da Onça).
morro do Castcllp, ás 3 horas da tarde.
para o cemitério dc S. João Baptista.

tr-X

Nair Graça

tjoão 

Jate d.i Graça c familia,
dolorosamente compungidos, par-ttcipatu n todos os seus nm.ROS
o -fàllfciiiicnto de sua çxtxeraosa

filliiiilia NAIR. liontem, ás q iU lior.i>
da manhã. O enterramento effeclitai-
se-á hoje, ás 10 horas da manhã, sain-
do o feretro da rua D. Anna Nery n.
204, para o cemitério de S. Francisco
Xavier, e. antecipadamente agradecem
muilo penhorados a todos quc compa-
recercii" a este acio de caridade.

Znlmira Ferreira Loureiro

t 

Emilio Carrera Loureiro e
suas filhas agradecem a totlas as
pessoas que se dignaram acoilipa-
niuar o enterro Je sua prezada

esposa e mão ZULMIRA FERREIRA
LOUREIRO, e de novo convidam para
a missa dc 7" dia, que, por seu der-
110 descanso, sc celebrará, na egreja
de S. Francisco dc Paula, ás 8 i|»
horas, terça-feira, a de dezembro, con-
fcssanilo-sc desde já agradecidos.
tt*_*vcmasnBX»-tmgm*w^^

Luiza da Costa Oliveira

t 

Francisco José de Oliveira, sru
esposo, os irmãos, sobrinhos, pri-
mos afilhadas e demais parentes
dc LUIZA ÜA COSTA OLIVEI-

RA agradecem a todos os que 05 acom-
panhãraa-j no doloroso golpe de seu pre-
máttiro passamento e convidam para as-
sistir á missa dc 7" dia que, pelo des-
canso elernó de sua alma, mandam ce-
lebrar, terça-feira. -• dc dezembro, as
O horas na egreja de b. l-.raiiçisco tlc
Paula, cònfçssniidó-5c dcs.lc ja cMrc-
inlniiciitc gralo;

Augusto Tavares
l.ucimla Barros Taynrés e fa-

milia» convida iodos seus parcn-
les e pessoas Íntimas, para as-
sislir á inssa de inez quc por.ai-

ma de seu saudoso marido fazem rc-
zar na egreja de S. Francisco dcPáíi-
la, na lerça-feira. ás 9 horas.

t

t

C0L0RI3Í A, SS parf S
tituir ao cabello a sua cúr original prc-
ta ou castanha. — Preço, _iot*ooo; pelo
correio mais .;$ooo. Depcsiio geral, rua
7 dc Setembro n. 127. —,R. Kanilz.

Evila-sc sem
niedicainentos ;

informações a»*»
alcance de te-
dos cc.ti mn.:.

Affonso. Rua Condessa Belmonte 11.
105. Engenho Novo.

Grande prêmio na F-cpnsiçíi 1 Nacional d" 100(1

QUITANDA, 108 E OXJKIVES, 38
W^IJLfà® ©

Therezina Storino
Francisco José Storino c fami-

lia, Francisco Pníilp Storino e íi\-
iililia, Salvador DalTOsso «? ?i_*-
nliora. participam aos sieus nini-

tros c parentes o fallccimcnto de su.-!
filha, irmã érilcidh, prima, sobrinha e
cunhada THEREZINA STORINO, c
convidam para assistir ao enterro, que
se realizará, boje, ás 11 horas da ma-
nhã, saindo o fere-.ro da run Lins tle
Vascòncellos. 4^5. para o cemitério ile
S. Francisco Xavier, c por Ial acio sc
manifestam desde já gratos.

Rio de Janeiro, cm 30 dc ndvctnjro
dc 11513.

V. Confraria dos Martyres São
Gonçalo Garcia e S. Jorge

t 

Tendo a Meia Administrativa
desta Confraria ile mandar ceie-
lir.ir. segunda- feira, 2 dc de-
zembro, ás 9 1I2 horas, uma min-

sa- pela alma de seu irmão, Bymlicti
FRANCISCO LUIZ DE OLIVEIRA;
de ordem do irmão nrnislro convido
os nossos irmãos, os parentes c a mi.
gos ilo mesmo finado para assistir 1:
este neto dc caridade e religião.

Secretaria da Confraria, em 29 rte
novembro de 101.1. O societário, coro-
liei lltiniilcar, Nelson Machatlo.

t&B6tB.-EmSXr^^-'^7^Ztt

Antônio José Marques Zarnilh

Í 

Anlonio íosí- Marques Zarnilh
.lunior, suas irmãs, filhas e so-
hrnilias, convidam as pessoriü de
sua amizade para assistir a inissa

de irigcsimo dia. por nlma dc.-/scu-içrc-
jhdb nao avó. bisavó e tio. ANIÜNIU
JÔSE^MARQUF.S ZAM1TII. que será
celebrada por s. ex. .nonsenhor^ dr.
Vnlois de Castro, "^.-.¦.«Gí
feira 1° dc dezembro, as 8 i|z Moras,
na egreja de S. Francisco dcPnua.
capclla Victoria

GRAVIDEZ
(Oleo de flgudo da bsicaiháü an» lioinajiipttililii). sem gosio. sem cheiro e gem dieta

Externato Isinenra
Rua do Rosário n. 172. sobrado.

Cursos primário, secundário, com-
mercial e de admissão ás escolas
s*uperiores. Diurnos e nocturnos.

PORTUGUEZES-
Pedi elegantes carlcirinhas para bois"
que muito vos elucidam sobro vossos
interesses e de família cm Portugal.

1 ouc vos são dadas gratuitamente por
| Rego ft Bonje» 01 rui dl Março n.

I9, sobra*)».

CURASTHMA—Cura as
bronchites aüiii.itliicns
e a nsihniii por mais
atititra qne seja.

FI.OUHESINA— Heme-
dio liet-dico para flores
bt-iuicas, cura certa •
radical.

VA!llOLINO~Preserva*
tivo contra as bexigas.

IIOMÜÍOBROMIUM -
(Tônico reconstituintè
hniiiceopatlia) para de-
bilidade, faslio, faltado
crescimento, etc.

CHENOPODIUM AN-
TIIKLMINTUSUM-Para
expellir os vermes das
crianf'8, sem causar
irritação intestina".

CURA FF.H1.E—>ub3ti»
tue o sulphato rte qui-
Bino em qualquer febre.

PKSAI-VOS ANTl S E 30 DIAS DEPOIS

W J&*\ \ V lanuenzas, eonstipacôt»t "^X

L,^^l . • inlocçôeg grlppaí» I

PAÍU URINA-Medica,
mento destinado a nc»
celerir, ^em Ine .nve-
nlente c, portanto sem
perigo o trabalho do
parto.

LIGA OSSO-P.idernso
remedio que lisa im»
mi-iüaiamente os cortes
e estanca as hemor
rhat':is

PAl.U-sTRINA-Cnnlra
impaludismo, prisria de
ventre, moléstias do fl»
gado e Insnmnia.

VENUSSINIUM — He-ol.
co medicamento rtestl*.
nndn a curar as mani»
fcstaçnes syphilitlcas.

ESSÊNCIA ODONTAU
C1CA—Remedio Instan»
taneo Contra a ddr tt»,
dentesH„...-,— Especifico contn» n COQUELUCHE

Ps*«.üe emtts mitigo oslabelr.elmrola o «artlineata orapleia ent ttãdai •<¦ at-cdlonmentos homceapatUa,
«•¦, ii.etatio on miidrrnaaiiiCDle elupr. piidos, o que llte sáo rorneel »,.« por e*»m< na mais importantes tm
Karttwya *» Ae ¦MM-iea «to Ntrm. DbPOSITaUUOS EM TODOS OS ESTAUO-_v-EM 5. PaULO: BAItUEL é. C. 1

Üyonisio Fernandes Pallieiros

t 

Manoel Joaquim Fernandes Pa-
lliciros conviria totlos os pirentes
e amigos para assistir ;'i -niss.-, de
7" (lin. (íuc manda celebrar, ama-

nhã segunda-feira, 1 de dezembro, is
o horas.' na egreja do Sacramento, con-
feSsandò-se dosde já agradecido.v .
^qflPin ¦\T.K'll'i»M*:!!a^lrm*,J!'*',afi

D. Ritta Codeco Tinoco
fF-aLLECIDA EM CAMPOS, ESTA-

DO DO RIO)

t 

Manoel Ecrrtira Tinoco, Ltiii
Ferreira Tinoco. esposa c filha,
Henri.iuc da S lvcira Machado,
esposa c filhos. José Ferreira

Tinoco, esposa c filhos, (ausentes) con-
oidam os seus parentes e pessoas dc
sua amizade, para assistir á missa de
-etimo dia, que fazem celebrar por |
.Imã dc sua sempre lembrada mãe. sc j¦ira c avó D. RITA CKDEÇO TINO-

CO, amanhã, ! de dezembro, ás 9 ho-1
ras, na egreja dc São Francisco de
Paula, pelo que sc confessam desde já |
sumniamcntc agradecidos. 1

Severino Pinto Pereira de
Magalhães

O visconde de Moraes e seus
filhos, mandai»» celebrar missa dc
7" dia. por alma de sen prezado
coiilpiidrc, nmÍL'o e lio, SIvVHRI-

íl.Al.LKCmO EM PORTUGAL)
NO PINTO PEREIRA DE MAGA-
LHAÈS, amanhã. siRunda-fcira, 1" dc
dezembro, ás 91I» horas, na matriz de
S. José.

Almirante Baptista de Leão

tAlcuns 

discípulos do ALMI-
RANTE LEAü, fazem celebrar,
amanhã; segunda-feira, 1 de de-
zembro, ás 10 horas, na egreja

da Candelária, uma missa dc corpo pre.
sento, por alma desse gorioso mari-
nheiro. para a qual convidam os parcn-
tes e os amigos do illustre cxtinclo.

Ignaeio Alves Amaro

t 

Preciosa Rodrigues da Eira.
Maria Joaouina da Silva, João
Alves Amaro, Felicidade di Silva
Lopes,. Carmen c Antônio, mãe.

irmãos, cunhados s demais parentes de
IGNACIO ALVES AMARO, mandan,
celebrar uma missa de mez por sua
alma, amanhã, segunda-feira, 1 dc de-
zembro, ás 8 1 ja horas, na matriz da
Gloria, no largo do Machado, e cor.vi-
dam todos o.s amigos para esse acto ae
religião, confessando-se desde ji ai'ra-
decidos.

Di*. Hugo Sifiva
UK.YIISTA

pi)lurnçOòs <.ia ninsinsi eôr c
brilho dos dentes naturaes
Concerto de dentaduras cm 6
lioras. Acceita pagamentos
parodiados.

«O, Hm» ilu (tiiilamli, 00

CACHORRO
Dcsappariv.eti da rua Sil

ti.n cachorro branco com uma nu:
escura na cabeça,
drr noticias.

íego.jJS.

ratiüca-sc a (joem

Cabellos braueos
Us.ic a brilhaniiua Iriuaipho par*castaiihal-os. frasco ,»$ooo. Veo<ae-a

nas perfumarias Bazin, Uermanny, (íií
riú, Nunes, Casa 1'oatal r. Uarnfft
Grande e á perfumaria Lopes.

Tcürenos cm S. PíiuIO
Vcndcui-se bons terreDes, msu des

arrabaldes, tendo bonde peno, a i$oou<
o nieiro quadrado; é preço di occasiS»fi
v.Vcm muito mais; para mais inf«vrm*»i
çoes. na rua Visconde de Nirtherojí
n. i .'X. csttção da Mangueira, com o
sr. Goulart. j.

DENTISTA
Trabalhos pelos processos de WMhf

And Scharp. Dr. Ferreira dc MeUcj
cirurgião dentista, diplomado pel» Fl»*
culdadc de Medicina do Rio dr JautUro. Extracções sem dor. Ru» SeSe dl
Setembro n. 186.

Manteiga "Ideal"
Fabricada pelo tyitcmii dinanar-

nnes, pela Compaiim» Laeticinlos de
juiz dc Fura, é vendida cm sua Lei*t-tia Morlelo, k rua Visconde de.
Inhaúma n. R.i, próximo h Avenida«j fV«r, ,-m r;„„n.

Rua das Laranjeiras
No melhor local desta rua se vendo

um grande predio com todas as condi»
(õcs hygienicas. tem nma chácara eom
,»4 metros dc frente de nia por 6j do
fundo; trata-s» na Avenida Rio Bran»
co n. íoi, sobrado.

^ç»*a.^>^.g.^^jg!**gy^»*«r«A 
*

-~fl'uAl-DE r:l/xj<.ço-bo'-7^,c,.^-raiS.Í4

DE. RODRIGUES DA
SILVEIRA

Clinica* medica, especialmente mole*
tias de estômago, intestinos, e pulmlo»
consultório, rua da Alfândega 159, du
1 áo 4. Residência: rua D, CccÚia nu.
mero 1-, Rio Comprido. jso**

200$000
GRATIFICA-SE

,v quem entregar uma cachorrinha fad.
Fox-terr, branca, focinho prelo, rab»
cortado, grávida com uma mancha pre>la junto á cauda, dando ne!o nome de
Hobctlc, des.ipparccida na noite de aj;
d.i rua S. Leopoldo n. 176, Cidad»
Nova. Gratif:ca-se com 200$. levando-*)
ou da cachorrinha dando noticias, ai
Pensão ltich.trd, á rua Senador Danla»
n. 30.

MME. PANTALEAO
MODISTA

Rua Hãdilock Lobo n. ser,. Confcc»
ção dc vestidus o rhapeos a preços mo»
dicos. Moldes sob medida. Eficola dí
corte.

CASA MOBILADA"*
Aluga-se muito cm conta, no melhel *

ponto da rua Conde dc Bomfim; pan»
informações c todos os esclarecimento»;
na "Casa Morono",i rua do Ouvidor
n. 142.

VERÃO r
Aluga-se nm fjuarto com Jancllas pa.ra o mar, em Copacabana, Mobilia eor-rj

pleta e nova; todo conforto. 45 minuto»)
de bondes; cartas neste jornal a íi, S*

PREDIO "¦
Alílga-se o predio novo á rua GcbS

ral Câmara n. 111. Accellam-se propo»tas á rua Visconde ile Inhaúma nt*j
mero ;8.

Lotes de terreno
Tem para vender na rua Maria |Uarros diversos, com 10 metros d«frente por 30 c poucos de fundo, flvontade do comprador; tem tambem

dois grandes qne fazem frente pai-»duas ruas e são de esquina; trata-ta
na Avenida Kio Branco n. lot, ttnbrado.

H

PARA MATAR A FOME .
Uma pobre mulher, mãe de 5 filhi*

nhos, todos pequeninos, entre os quacs
dois gêmeos, nascidos ha pouco tempo,
tcn.lo o gcu marido entre vario, impôs- ^g»sibililado dc ganhar siquer o dinheiro i,.ffiF
necessário para matar a fome, impJo*
ra', pele amor dc Deus, ás nlrçasegw
ridosas, uma esmola para minorar' 01
seus sofíriiiicntos. Esta rivlac;.'to pres.
ta-se caridosamente a récchrr o qu»
fúr destinado a Euridcs Tci.-.ti.-i."TERRAS 

ROXAS
Vcndem-sc até 450 alqueires, no Pa.

ranapanema o que pode haver dc mo
Ibor para caie a duas léguas da estra.
da Sorocabana. Informações por lavo»
á rua Or. Cândido Benicio, 53»¦

Leilão" de; penhores
jjm 4 «lo dezembro

Simon Ettinger
Rua Luiz de Camões. 56 ç

As cautelas vencidas pndom s«M
resgatadas ou re.'ormadas alé a bon
do leilio. _^

MANTEIGA VIRGEBÍ
Pssteurizada reclTime. Kilo 3Í-mt\

Ouvidor 149. Leiteria Pilaij:..
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LEILÕES >lli:i IM MU de um» moca d* li » >"
minot, uaia ama «eçca «t BWI.IinrlMi

Scuadui liii.ih.u n. _•-. Cif. Ca

P

;fe;

na rua
in,-.».

PHIÍCISA-HK 
d, um» «nlerinília t-t'»

.- com boa iau.1», para lutar de uma
tiiilmij d.cntej ua rua Lucidio La.o

. li, tt, Meycr.

&<*

PRECISA-SE 
do um» boa eread» paia

lodo o «ervlço, «in cm» d« pequena Is-
nilliai na tua dr, . numini u. io. caia
XVIII.

PltECISA-SK 
de um homem quo lalba

llrar leito o tralar do vareaa c ouiro» Mt.
n.,i. i- na rui -li i..iiii..ii'!. u, •!».»'i.",; ii.ii. i- na riu ua .

i...l,i.iil.i, dal g li j hora».

IJItECISASE 
dc uma e«|ielra e nrrunn*

. deira; na rua A»»umpç!lo n. ||H, Uoia*
fogo,

PRECISA-SE«n nitii.i.li .1.1 <
¦Io uma boa creada para

i copeira, »orliiB!t;«a ou
ollcnil, paia ca»a dr família, dando .etc*
rencln» de mia cniidiictni Ira.a-tc no oro-
l.itiitmii.nto da rua Marli c ll.irro» n. .14.
cm licite _> rua ll.iju de Amazona», I.u-
Ecnlio Villui.

J. Lages
' T.«cnplorlo e irií-ionii ru» do Ilov
plcln n, Hj. Telenhono 1901. ,

Leilões a se effectuar na semana ae
I 11 1. ile ilesembro de I9IJ- ,

SROUNDA-FBIRA, 1, 4 1 hora da
larde: ., „ ,

I.eilflo de um predio 4 rua Paula
Mano», ti, t»pollo da finado d. Leo-
c.idia Ariiiiiu.U Conçatve. Coito, c nu-
lorliodo pelo ar, dr. Juii do «iieimo ca-

SKGUNDA-.PBIRA, 1, Ai 4 liorni:
l.cil&o de um lerruio. _ rua /.e.feri-

no, «_i|tiinn da rua üctttlio, medindo
.ij mctroí dc 1 rente pela rua A; ferino
«: 77 uiclroj ilr comprimento. l..sia.;ao
dc 1'oiiii» o.» Santo». , „

TlSRCjA-VEIRA, o. 00 melo-dlai
Leilão de 1*1 lotes de tcricnos, me*

«lindo os 1,1 primeiro- loie» ji inclroí
dc frente cada um, e o ulii.no ai me-
Iroí, situado» na c-i.ic.lo dc Cordnvil,

(icrlcuecnlci no ejpollo do finado
Francisco litnacio Teixeira.

TÉKÇA-1.-.IKA, 2. á» a hnraa; , .
Leilão,dc a hon» ierreno*. -«ida1 1 11,.,;™,,,;,',,--Vi.".!.;,.^ pf|n" -O xanlíenKo^

A rua Visconde de Santa lt.iil.cl e ou* | j. ¦.*„„,„ .,-,_.„ 4 VPn,|a n0 Alve»i Ouvidor
tro á rua Anftclo lliltcncoiirt, mcdin-
«Io cada uni 8.Ho dc frente por 44 me-
tro* dc fundo».

QUARTA-FEIRA, .1. íi 4 hon*:
Lcilã.i dc uni Rrande predio á rua

Pnlioi Manoel n. 'S I.ai.nijciras, cotn
v.-.stis.-inias aecuiuniodaçõcs para fami-
lia.

QUARTA-FEIRA, 3. As S horas:
Leilão de elegante! moveis, liam*.--

nioso piano, fino» crystacs. bons meiaes,
ã rua Uuarque de Macedo 11. _S. Cat-
tele.

QUINTA-FEIRA. a. A 1 horas
Leilão de .157 fardos, de papel para

rmbriilho, pericticcnics A massa falli-
da <!a Companhia Industrial de Cellu-
losc, .«rão vendidos cm seu armazém.

rua do Hospicio, _3.
QUlNTAiFltlRA, 4, Si 5 horas:
Leilão dc elegantes moveis, crj/stacs,

ele. á rua Dr. Rodrigues dos Santos,
75, esta rua lica cm frente ao predio
n. 70 da rua machado Coelho.

SEXTA-FEIRA. 5. á 1 hora: _
Leilão de grande C variado sortunen*

to dc inoveis, anuncies, balcf.es, etc,
ú rua Visconde do Kio Uranco, 6j.

SAUDADO, 6, á 1 hora:
Leilão de superiores moveis, piano

c mais objectos, em seu armazém, u rua
ii.t ílospicín. Rs, _

IJHtECISA 
SE dc nuxlliares de ticrlptotlo,

. que cicrevam lem trro» e calculem ra*

U*J I VI1I-"! HTIV «» --I-H-1 »«»# «••-*-', W__T.»»«
116. e Almoida Marque». Quitanda, 58.

IJRKCISA-.Sl. 
dc perita coilnlielra, que

durma umle trabalha, para caia de casal;
na rua do Riachúclo 11. .nó, 10brado.

l..|(K('l.i.VS.. do uma .-.i.iiii.ii-i quo
l cata • curit pclu injunn-., pata • .>«

«lo lamllla, -om urnoncia, iu rua _hco*
..'ii:.. niimil, 174.

PRECISASE 
_

ler « «*....¦». 1 na rua Cciarla
rapai quo laiba

.1. itii.
do um

1 111
l 1 .,.j,. ilu Eucaiitad<i,

PRECISA-SE 
do creamja» o odulio» pa*

ra o» tni,*>.» piiiiLiiiu e secundário,
•l .ilu) o 11. iiuiii, a «!•""¦ o i"*,".. ni' ii-
me. Rua do S. Cl.ii.iutlu 11. 4JI. »u-
luailu.

lUiliCISASE dc uma ereada para lodo
X o _tivi... do um caiai, nio durmlndo
fora o dindo mi.-i.i" d» tua çontlucM
I'..ii.i ..* bem. Kua Deliu do S. Luli 11, ati.
Anilai-liy.

cozinheira
k ma15RECISA.se 

do uma boi
imã o trivial, doimlndo lura,

II41.1.. do IMiopolla, 85,

ile uma cteada
rua do Scnadu, io].PRECISA-SE 

.1. um.»
na

bianca;

Pltl-TtSA 
SE de uma cmpiegada paia

arrumadelra c mal» loivlcói, era ca»a
de pequena família, ardenailo --.000, a
rua Viuva Cláudio, a... Kiocliiulo.

ALUGA-SE 
unia «en

viuva u afiança-a, leis
ama t
liara:

:Ã LÜCA-SE lim bmi co;iciro; na rua da
.«.Vi...;..! t\, vu artuastini.

ilioia, purumiicia,
uma füii.i dc

7 annos, para ^overn^nt.**. ama lecva 04 ar-
ruindoira; na rua 1'r-l.it Barata n. ...

A!.'.HtA*Sl-. 
um liomrm c

lundu ler c ctcrev.r p«
¦„ limpo, sa

líiiípcsa Uo
«criptor-"0 uj ditro serviço com carta de
fua condueta; «íuem precisar é favor diri-
_ir.c |.aia M. de Souza, no largo do
•Machado ti. 5;, casa 9. •'359

! A i.UC.A.SI-i uma euipreiiida branca para
_fV.m11 cr.;al seu. filho, ou pequena fami*
lia, levando uma fillimlia de um anno; ua
rua 'Savador Corrca n. no — I.cme.

A LUGA-SE -mia cozinheira do trivial
XVjiiira easa oc pci:--iia 'amilía, duruic
no aluguel; travessa riaminense n. u —
Paula -Matto-. 3618

Ar.uc,A-S- u
chui.to u. -t-

m cof>íirc;
cava n.

na rua do Ria-

\ l.t'C..\SI. ¦-na períüla cozinheira para
XXcasa i.Ic familia dc trtárnento, levando
uma crêa.iía cidía c dorme tio aluguel, na
rua Formosa r.. 6j. 3*»39

RECISA-SE de uma cozinheira
na
10),

PRECISAdelia para caia de pc(|tirua .inuliii;
na rua Uencral Argollo
Cbrlitovüo.

u.

lava*
ti;_.

IJ.KECISA*SE dc njiidaiitc» de modiiia»
X dc clmpéoa dc icnhoia»; & rua Vi-cuudc
M.ir.itii;» ij.c u. fj,

1 
PRECISA-SE do uma mela creada para
. um casal sem filho»; na rua ttapiru'

ti. aij, casa n. 5. Villa Almeida.

uma menina para ser*
içoi leves, en*ina*io a íarer ílorcs c

bordar. I.irgo do M.iL-liadon. 4*
15-tECISA 

SE dc ,
. vlçoi levei, cn»!

PRECISA-SE 
de uma empregada parn

o lervfco dc casa de familia; na rua
Visconde S.ipucahj- n. jeo.

IJRECISA-SE 
dc uma empregada para lar

vnr e cozinhar o trivial; ua rua \i»*,
conde Ilauna ti, 579.

I-KKCISA-SE dc uma cteada para todo
X o icrvlço dc casa dc pequena famil a
de tratamento; A rua Vi.conde I-gucircdo
n. 67, paga-se bom ordenado.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira

M-galli-Ca Castro n.
do Ulãcliuclo,

1.9.
h rua

ua Estação

1>UECIS«\*SE 
dc um moco reeem cbecailo

para carregar c andar i rua, ordenado
_í$ouo c comida; traia.se ú rua Carlos
Come» ii. 33. U, do Pinto,

IJ!RECISA-SE dc unia creada para cozi-
Ã nhar o mai» serviços leves, prefere-se
branca, dando rcfcrtncias de sua condu»
cta para pequena familia quem não estiver
nas condições c escusado apresentar; na
rua liarão dc Mesquita 11. 22$. Amlaraliy.

A LUGA-SE liau» cozinheira chegada de
XVl'urui^a-; na ladeira João Homem nu»

andar. 3^9•

LPRECISA-SE de uma creada para lavar
X c cozinhar que durma no aluguel; ua
rua Iln iu du Itapagipe n. _8.

T-.lRECl .ASE dc um criado dc 14 » 17
JL annos dc edade c que dê abono dc sua
condueta; ua rua Cutiina n* 2O, lista*
cio dc Sa,

PRECISA-SE 
dc um servenie para phar-

macía; á rua Coronel Pedro Alves n.
22f), Pharmacia Oliveljra.

IJ RECISA-SE de uma cozinheira para ca«a
X de pequena família; na rua Mara Eu»
genta n. 27. Ilolaíogo,

PRECISA-SE 
dc uma mocinha par.» ser*

viços leves, cm casa dc um casal
filhas; na rua DidimoBarbosa.

11. 10. Villa Kuy

PRECISA-SElava.'.fira
mero 34,

\ LUGA-SE por 70$
A__Ltoriiu e fogão, (I.u

70$ uma cozinheira il
dnrnie ..

rua General Cainara u. 124. sotircdo, fun-
dos.

i-A LUGA-SE — Perfeita bordarleira a
Xl-hraíico e a mati.. «uierec- o seu pres-
íiino; rua Silva jardim n. 17.

A LUGA-SE uma moça porttt.i;.ieza de meia
i-Xcdadc, jiara copeira ou arrumadeira, ú
rua Frei Caneca n. 356, casa n, 11.

dc uma perfeita cozinlicVa,
fiigamniadcira, para familia

dc quatro pessoas, dormindo no aluguel;
na rua Aguiar n. _.(.

Uigiicl; na I T)REC1SA-SE dc um crr.prcirad-.i para es-
J. cr-ptorto, cobranças c tuas serviços dc
responsabilidade, prestando fiança dc ....
40o$ooo om dinheiro; trata-se na Avenida
Gomes Frcíre ... 20, loja como sr. Lima
ás 7 horas.

1)RECISASE 
do uma creada para »crvl*

co» do uma teuliora *•'•, que durma no
aluguelI ua rua do Cattetc n. i_6, mo*
dernoi

PRECISA-SE 
de uma creada para »cc

viço» dc pequena familia, ua rua Con-
de de Ilomfim. oij.

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira, 4 rua

do» Aii.lii,'l.r, 87, a" andar.

CASAS,
COÍ.C-IOD0S

E TERRENOS
A LUGA-SE uma bôa casa na rua

"¦"l-da Gloria n. ia; as chaves estão
no n. 10; trata-se no Banco do Mi-
nho, rua de São Pedro n .Oo.

ALUGA-SE 
em casa dc família uma boa

¦ala tle frente com tres sacada.,
Marechal Fturíanu u.
dos Andr^las.

4-, esquina
na rua

da rua

ALUGA.SE 
sala dc frente com lodo o

cunforio. luz electrica, mobília e pen.
S.-10, querendo; ua rua General Câmara uj*
mero 60. 37*-"-*

ALUGA-SE 
em casa de familia,

do Canele n. 209,
rua

i° andar, predio no*
vo, 1 ndas salas e lirus quartos, eom pen*
são de primeira ordem, luz electrica c ba-
nhclroí e to.lo o conforto.

ii LUGA-SE um bom quarto a
-^•-pessoa do commercio, casa de
familia; na rua da Lapa n. 16, so-
brado.

ALUGA.SE 
.. rua Silva Manoel n. sa,

dois excellcntes dormitórios dc frente.

ALUGA-SE, 
cm casa de um caral sem

filho.--, á ma Hcnjani.n Coiijlant n. 114.
sobrado, dois esplendidos e confortáveis
aposentos, próprios para nm casal de nata-
mento c cm idênticas condições.

ALUC.V.I-SI. 
casinhas pintada» dc novo;

na rua de S. Cliristovão n. _86, fun-
dos. 385C

Al,lH.AiM*8K 
uma boa «ala o mu «abi.

nele, mutil.. I -, proi-rln. para nu ¦ ¦¦
lltta ou 111.1.1.111.'; nu H-j.iii«.j Silva nu.
UI.-III .rn.

Al.UC.M.Sl. 
.lua. catai lepnralai com¦1 ¦:..¦» salas e dois qtmito» caía uma |cn-

do iu tu-, m e .nu "u I, i.i.->i na 1 na liar.»
do -Ot._l|. 11, isii., Villa Itulirl; liaiane
ua rua J.i.iiiiiIiii -_il..i u. •_, achate a ch».
vc nu v-itnhct,

ALUl.ASl. 
pur óo. a |ic»o»« .reccnle».

um quarto e.uu luz clccttlea, rapai mil.
tclro 011 caiai »em filho»; ni 1114 .Ma.niliac»
úuiro 11. ..o.A, . 11.H...1 do KiavhU-lo.

ALUGAM-SIÍ 
1I.1I» liiedlui nuvo,,

llul»
«0'H

liiiiüi., Sim 
'nil-í. 

c-zliilia. eno-
cl«-lii»'l.l-_e; na rua l-.n.eiilio ile

Ueiiuo 11». i>d o 361; a> clwVM mil» "u
ariuaiim dnfiuiile o tralato 11a rua llicii'
plillu Olioul a. i»u. 3"i

AI,UGA*SI. 
um quarto a rapazes du cum-

iiiicrclo, eciii lu« olcctrlea e chuveiro- ¦¦

rm» dt _. 1'cdro 11.
pi 111.

10-, Ui. u di Ct"
Jl-J

AI,UC..-M-S)Í 
bom eommodoi par» fami-

lia» com grando qiilolal o anua l«ara la-
i.u
Canele.

na rua dc Santa Clirlmina n. 4.._.)

JÓIAS
CASA BOVS

152 Ouvidor, esquina Gonçalves Dias 74
rrBl-,l_lUION_-i «70

JBi
20 »|_ de abafieciento em todos os artigos

Aeiiiiniiics de receber dns maia imporlnntos tiibrleiis da Europa u
nco o variado Bortluteoto du ajm ludo mais íl.o ouiiiatleu um nussu lau
de ueguclo.

Jolna — Pratas — líronzes - Marmórea
Incoiiipnrnvcl esculha Uo objecios próprios para prosonto»

Uma visita, pois, á n..ssa easa.

m
iiiii.

llaplru* nu
ALUT-V-SH 

» eaja  *-- ..
m«io.3»7. coiiipletamo.no lhii|-i e i»

.I.i rua
- -meio j»7. compleiiinonlo l. .

:o arrjad». pura |.ei|.i«mi lamlHo. alumiei
9J*. podendo rir p;i„o oJeanialui liaia-tc
.iu n. JJ7. ouJr e.uu ai chave,.

ALUGA.SE 
o boa eu* da rua Soiil»

.arvulliti n. .1--! tialatu!..!.» iiuríina, «Ia»
j ii.i.u .i.i iu.iiiii.1 ai nu ui ,i.i. .ir1'1

TlÜQÀSÊ o ensn n. aio da rua
•-"tOr, J«k6 Ilyuln0, recentemente
lontitriiida, com installn;_o aanita-
rin mcxlerna. lua electrica, dois pe-vimentos, tre» maEiilíieos dormito.
rios n° eupenor, qunsl na esquina
da rua Condo de Ilomfim em cujo
n. 5_8 se trata o °nde estilo as
chaves.

A LUGA-SE par iou$ uma cxcellcnle casa
.Aaatulira lada «-«un ires nuarlo», dua» _a*
Ia», cozinha, banheiro, W. C, Bian.lc
•iiifnttt. Jardim na ficiitc com «ralil; na
i.tirulii M.iiiíciilior Kcllx Irujji II. 3.5. can-
Io da ma An;;clica. iTI>

sala, cotn lanei.A LUGAM-SE alcova .
-ÍTiIaí, em cata de familia. a comI »c

a», Icm luz electrica; na rua lorunclíllllOJi,
Pedro Alves n. 199. (Praia Eorinoia.

K LÜGA-SE um amplo sobrado,
*c*»com accommodasSes para fami.
lia numerosa, com água, gaz, lux
electrica e perto dos banhos de
mar; na rua General Andrade Ne-
ves n. 305 e trata-se no 11. 309. S.
Domingos.

A _.lK-.V_iI, uma boa ca«a le frente, inde*
JlS-pcii.lciitc, |.erlu do» banhoi de mar; na

 _.*..._ ___.. I..._... .!_. I *¦* .n-_i'ii'i*_*l."l -!_!•rua .'Nossa
mero _-S

Senhora dc Copacabana na-
371»

CASA
lB__i Ouvidor, esquina Gonçalves Dias 74

I l LUGA-SE np redio novo
11\ n.

TK__.__.PIIOJNll. 870

nisohr.vlalo
17 .Ia rua Con.slhclro Aulran, pro-

.xiir.o ilu Uoiilcvard im Vila Isabel, lendo
(duas sala», tre» quarto, espaçosos, uma la-

leia c uni quarto, uicnorc», boa co.ii.ha e
.sranJe quhilal com InttalIaçUo _ electrica.
Trata-te na rua Comclllelro Saraiva ti. 14,
«obra-lo.

A I.fGASK um quarto a um caiai _
. «.fillt-ü ou a inoçoii «oheiroi; ua rua du
Hospicio 11. 2,.4, bobrado.

Aí.-t 
GAM-SK duis bons quartos

iícs do commercio. -Casa
:rcançás; ua rua da I.apa n.

rap.v
séria e sem
_.;. sobrado.

ALI_.\_!;

ALUGA.SK 
por t6o$ o magnífico prc-Jio

ass..!>ra.Li.ii. da rua Alice dc Kigueirc» ; . . ..(
do n. 6o, estação do Riachúclo, com duas I _A {{H
Kiandes salas; tres quartos, quintal, jar» \ * ¦'"''
dim, luz electrica, etc; as cliaves chão na jrua Vinte c Quatro dc Maio n. 347, ar* .
mo.em, c trala-se com o» srs. Itarboaa &\ A LIGA-SE opllma sala Ue 1
Vallc; ;'i rua da Carioca 11. 5.. suhra.lo, da |xXmobllada c Iiidçpc.udcnte, a
1 As 4 horas. Telephone n. 5.185.

s.m 1 A LUGA-SE cm casa de familia um quar-
X-Uu arcja-lo, .iuipo, com janclla; ua rim

j da gu.lauda n. 34. moderno. -°-'°

Í.UG.VSE i«or 133? o predio da rua
de Coteglpo 11. -li, próximo *

imiça Sete de Março; tralar iu rua da..Q u
landa 11. 57, com o sr. 1'ieirc; iij chave,
eaião uo 11. so da moina ma. 

LUGA-SE grande armaacm da rua do
rolo n. i-*7, Copacabana; trata-so no

mesmo rua n. I25« *-,*7f'-

A I.LT..VSI. cm casa dc famll-a ura quar-' tetc.
-Cito «de frente dc rua do predio novo üa ; ——™.:.

di

frente, bem
um seitljor

Ide iralaiuciitu, era ea..a de um casal só;
¦ na i-.:a Uaião de Guoratlba li. 37 — Cat*

37.6

rua de Cachamby n. 155* «.sn»;,
com luz electrica, c com direita a* t-><
a easa a um casal _cm fillios; o.t a uma
ou duas senhoras sós. O bonda de -Cacham»
by -pára na porta. I.ogar alto e saudável.

Mrvrr. | A LUGA-SE por i ¦_$, na rua Visconde
a* toda -ide Itamaraty n. 9. um predio com duas

salas, -dois quartos e mais dependências, um
tralltlc quintal c cntraJa .-10 lado; irata-se
nu mesma rua n. 17.

A I_UOA_.SE! um comniodo independente,
_£*_La cns.il sem filhos, A rua General Iknto
Gonçalves n. ;tí, antiga Carolina. língenho
de í-teutro, ..r6-

\ 'LUGA-SE a cara ila rua Visconde dí
X__Abatlé 11. 14, na Villa Kcielvitia, comi
.leis quarto», du.-.s alas e aiz electrica; as
ciinves estão na casa 14-A. aluguel 100?.

A LUGA-SE um quarto sratule, a
XUiVUserlcordla 11. 134; lrata-sc
Visconde de Gávea ri. 50.

A LUGA-SE por 2705000 mensae.
-^o novo sobrado, rodeado de ja-
nellas. com 14 compartiment°s e
ihstallações modernas, da rua da
Passagem, canto d ade General Se- jveriano, onde estão as chaves, no I
n. 203.

A LUGAM-SE quartos em uma chácara
-C-Lda rua Santo Amaro n, 119, Cattete,
com ou sem pensão, em casa dc tami ;a de
tratamento.

ALUGA-SE 
um quarto rara ca___-.de tra-

taniicnto, mt para rapa.es Boltciro3 *do
adeira do Senado vt* 5.

Í«E____-t--_--_-_-------_____-_-_-_-__^

!._ s-^*i -fl » IGuanabara |
anteni

commercio

COMPANHIA DS SEGUROS SOBRE A VÍDA
FUNDADA EM 12 DE AGOSTO DE 1913

Autorizada a fmtZcionir na Republica por Decreto n. 10.440, de

Setembro do mesmo anno

Si.DE —RIO DE JANEIRO

IS dc I

PRECISA-SE 
dc uma

serviços leves etn casa d

_l LUGA-SE un
__Ç__jvara casa do
dai>íia -M.-uiuIio u

.a cozinheira do trivial
commcrcio; ua rua Sal-

. 8, morro do Pinto.

A LUGA*S_í uma cozinheira portugueza,
--CXlialiilitada nus seus serviços, dá boas m-
formações; na rua Coronel Pedro Alves,
antiga Praia Formosa n. 253.

A l,l.GA'-d*SI. creadas e meninos da ro*
X-Lçn, na estaçSo de Vassouras, Pedidos' a
Agenor Portugal, lia passagens c cominis-
toes (enviem sellos).

ase bem:
casa VII.

boa creada para
um casal, pa-

na rua Matiz e Uarros n. 42I.,

PRECISA-SE 
de uma creada para co.i-

nhar e lavar; na rua Santa Luzia 11. 24
Maracanã.
"l_.ROCURA-SEr**rgente, trabalha-
J- dores para aterro para o campo
de aviação na Fazenda dos Affon-
sos e Villa Proletária. Paga-se de

3$ooo a 3$5<-o; apresentar-se sabba-
do árua do Rosário n. 6o, 2. andar,
de 10 horas ao meio dia.

por 4.1$ uma coslnhctra que
passa roupa, e dorme no alu-

«uel; na rua General Câmara n, 124, so-
l.r.rlo.

A LUGA-SK 11
_T_ÍL*nva c pass; I5RHCISA-S1- 

dc .-ijiidantes dc pedreiros'
. na rua do Rosário n. 148.

' A I-UC.A_.SI3 pnr 35S uma copeira, arru-
-_-*_S--tnadeÍra, párdlnba, nova; na jua Gene-
ral Câmara n. 1J4, sobra-lo.

A LUGAM-SE
Apara cacas, tiarato;
«nara n. 124", sobrado,

adãs dao_.se fianças
na rua' General Ca*

A l.t'l..VSl*. por 100Í uma ama de leite,
-Olsciu filho, nova c sa.tia; na rua Ge.
r.eral 'Câmara n. i_!4, sobrado.

A £UGA»S1_ I'or 25$ um menino para có*
J: 1 pa. recados e carregar marmitas; nn
th a General Câmara n. 124, sobrado";

PRECISA-SE 
de - ...

seccas c serviços leves; ua rua General
¦Câmara n. i_..j,

mocinhas
leves;

sobrado.

d; negociantes para
casas, lucro mensal dePRECISA-SEfianças de c:

c contos; na rua General Câmara n. 124,

PRECISA*SE 
de cozinheiros do trivial e

dò forno e fogão, paga-se bem; na rua
•General Câmara n. 124» sobrado;

-JRECISA-SE dc agentes para um
J- bom r°mance podendo ganhar
diariamente de 8 a io mil réis; rua
da America n. 74.

IJRECISA-SE 
dc uma menina para brio-

. enr com creanças pequenos serviços:
na rua José Bonifácio u. 341. Todos o.
Santos.

uma creada para cozi*
nheira c lavar, cm casa dc pequena fa-IjrtEGISAsSE. nheira e lav

milia; ná Avcnitla Gomes Freire n. M5-

1JRECISÀ-SE dc
ças maiores

rem caixas de .
e lucrativo, trabalhando
Domingos, na rua Kcal
ltotaíogo.

100 mulheres c crea n-
lc 13 annos pura enclic
phosphtiToS, trabalho fácil

todo dia, ui.no-
Grandeza n. :yj.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira; na rua

Jorge Rlldgo li. 39. U. a8 de Selem
bro.

Í)l'Ui;CIS.\.SI. 
de uma cozinheira de

. forno e fogão, até 70$; na rua Gene-
ral Câmara n. 124. sobrado.

I>11ECIS_A*.SE. pòirn 'impa
Câmara tt'. 124*

dc uma arrumadeira. co-
.• educada; na rua General
sobrado;

[)E.líG19A-SK 
comprar "coupòns" do -7-rr-

110/ do lirasil. Gazeta c Perseverança;
ta rua General Câmara n. 124. sobrado.

-pl.I.ClSASl.. de_ um cozinheiro
-J. zinheirã loual, para trabalhar já; na

de Itapagipe n. 28, Rio Com-rna liarão
prido.

1)R1_CÍSÀ-SE 
de boas cigarreiras a ma-

. china "lioje", trabalham fera; na Ave-
nida Salvador de Sá n. 189.

P1U.CISA-SE 
1

cozinhar e mai
cbuclo n. -.61

i\a uma
serviçc

empregada para
1: na rua do Uia-

]>UKC'ISA-SE 
de uma moça que saiba

. cozinhar, para pequena familia; na rua
Conselheiro Saraiva n, 35.

PRECISA-SE 
de uma criada para todo

o serviço; rua Argentina n. 68, São•Christovão.

n.

(RECISA-SE de uma
trivial, paga-se 40$; 1
202, sobrado.

boa cozinheira dc
a rua do Hospicio

PRE( 
ISA-SK de uma creada para todo

o serviço, que durma cm casa e noas
referencias; na rua di Relação n, 51.

.RECISA-SE dc uma
o serviço; trata-se n
5, pharmacia.

errada para todo
1 rua do Cattetc

I5RECISA-SE 
dc um rapaz chegado a

. pouco de Portugal com 12 a 14 turnos
para trabalhar cm uma oíficiua de pintu*
ra; trata-se na rua do Engenho Novo n.
05, casa X.

A LUGA.SE um quarto a moços solteiro»;
Atrii cosa de familia; ua tua Tlicopliilo
Ottoni n. 135, seb-àdo.

A LUGA-SE em Botafogo, a fami-
-fi-lia ou pessoas de trato, a casa j
n. 88 da rua da Passagem; tem gaz I

e electricidade, corn sete quartos e
boas salas; as chaes estão na venda

próxima; trata-se na rua do Rosa
rio^n.^ss^

*, LUCiA-SK uma crande c bonita sala de
_.-"__írciuc, illuminaiia a elcctricidiitlc, pu.1
;»;$ e u:n bom quarto por 30$; outro poi
-'5$, a casa é o quanto sc pode desejar Or
'impa; na travessa Santos Kodi-Biics uu
mero 20, Ustacio de Sá. ^^ 

'

\ LUGA-SE um bom quarto com jancl-
_C__üas e pensão querendo; na rua Gênero.
Câmara n. 133-AI, ." andar. .861

!

A LUGA-IS.E grande predio em B°-
¦^""«tafogo, rua da Passagem n. 164;
as chaves estão na venda pegada;
trata-se á rua São José n. 108.

A LUGA-SH por 50$ uma boa sala dc
-TJ-frente. cm casa dc familia, a rapazes
do cnninicrcio ou a casal sem fi hos; na
rua Senhor ile Mallozinhos 11. 33.

ALUGA-Slv 
uni exceÜent. quarlo cm ca

sa de familia, bastante arejado, ciiir
pensiio, e com ou seu mobília, a rapazes
decentes; na rua Taylor ti. 45 (Lapa)
preços módicos. ____________________!"

A LUGA-SE a cosa acabada dc construii
__V'da rua 1). Amélia 11. .15. !'nr 9"$. cou
¦luas salas e dois (|uartos c luz electrica.
Aiularitliy — Uruguay Leopoldo.

IJKiAlibA.SE (le vendedores para arliRo
X de prompta venda; na rua José dos lieis
n. .17 — Engenho dc Dentro.

IjKEClSA-SE 
de um liortaleiro para pr-

quena horla 0:1 aluga-se o terreno; na
• ua Josá dos Reis 11. 37 — Engenho de
Dentro.

A LUGA-SE um armazém com duas por-
«t._uns para qualquer negocio; nn ma José
•los Reis 11. 37 — Engenho de Dentro.

PRECengd
CISA-SE de

gomme pouca roupa'
na rua Senador Euzebio
Fabrica do Gaz. .

uma creada que lave <
ordenado 25$;

284, sobrado.

ALUGAM-SE 
cômodos mobilados ou sem

mobília c pensão em casa de tratamen-
to; na rua do Lavradio n. 146, sobrado.

A l.UGA-SE um bcllo commodo a pes-
-fi-soas decentes, com scrvcnlla da casa;
na rua Alice 11. 74 — Laranjeiras.

A LUGA-SE o predio novo, com
-«"1-todo conforto, luz electrica; na
rua da Assumpção n. 174, Botafo-

go; as chaves estão no n_. 170, e
trata-se na rua do Hospicio n. 25,
loja.

* LUGA-SE uma sala de frente para con
jTV.iiltn.ia ou escriptorio; ua rua da As.
scmhléa n. 41. 3_"'"

Capital Social.  600:000*5000
Deposito PermaDeiite no Tliesouro Federal 200:0005800

DIRÈCTORIA

Presidente: Dr. MANOEL CASTOS DE OLIVEIRA, medico c capitalista
Director Technico e Gerente: MARCICLLIXO PENTEADO

(Fundadore cx-Direetor da Companhia Hras-lcira de Scirnros. de S. Paulo) 5
Director Financeiro: PEDRO FERREIRA PONTES, capitalista

Director do serviço medico

DR. SYLVIO REGO

Conselho Fiscal
EFFECTIVOS

Dcoclcciano AuRtisto dc Carvalho,
ti d-x firma: " Cwcn Pereira & C.".
1 l>ominpo5 da Silve ra. da firma:

" Albino, Castro & C. "

fâ Capitão dc Corveta Thcodoro Jar-
dim.

SUrPLENTE?
loaquim dc Caninos Mendes, da fir-

ma: "Seabra & C. ".

Coronel Francis-co líuircnio Leal,
da firma: " Francisco Leal ,_ C.".

Leonardo Ferreira da Costa c Souza,
da firma: "Ferreira Irmão & C.".

Conselho Consultivo

Dr.1 Josc Màttoso Sauipnio Corrêa,
da f nua: " Sampaio Corrca & C.".

Dr. Hcitor'de Mello,.
Dr. Américo Lassancc.
Amonio Ribeiro Seabra, da firma:'

"Seabra.). C. ".

Albino Ferreira dé Sá Coelho; da
firma: "Albino, Castro & C".

Coronel Córneliò J.irdim» da firniá:
"Pinto (1'Azevcdo & C".

Antoivo Gomes da Cruz.
José Lino dc Oliveira Leite, lia fir-

uia: "José Lino & C. ".

Conim.ndador Alberto Saraiva da
Fonseca, presidcnte_ da " Compa-
nhia de Loterias Nacionaes".

Comincndador DbmihRÓs Gonçalves
Nclto, da firma: "José Francisco
Corrêa- & C. ".

Á LUGA-i-Slí uma sala e um quarto çoii
_T__liiz electrica. 1'recos. módicos; rua_ de
Cattete n. 98, 1° andar.

PRECISA-SE 
dc uma ama secea, de 14

a 20 annos; na Travessa S. Salvador 11.
37*

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira; na

rua Conde dc llomlim n. S4.

ÜRECISA-SE de uma menina pa-
t- ra serviços leves, em casa de um

casal sem filhos, á rua das Palmei-
ras n. 10, Botafogo.

PRECISA-SE 
pequeno capital para n

gocio importante. Cartas informativas
Lagoas, caixa corr.eio 3*

P_RECISA-SEcen
chuelo,

de um bom oíí:cia\ mar-
na rui "

trata-se com o sr. Pery.

PRECISA.SE 
dc uma errada de emiti an-

ça, para cozinhar cm casa de casal sem
filhos, paga-se beui; ra rua Dezenove de
_'cvereiro n. 103, Bolafogo.

IJVRECISA-SE dc um pequeno para scrv:
JL ços leves cm casa de família; na Avcui
da Henrique Valladares 11. 38, sobrado.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira par

um casal, na rua Prefeito Barata. £6.
sobrado.

33RECISA-SE 
de uma boa c.z-nh.cira. ti.

. rua Barão dc Itapagipe n. 34. D- ' "Rio Com
prido.

LIRECISA-SE de «ma ama secea para
X uma cri-anca de doi» annos, na Avenil
Pedro Ivo, 174,. São Christovão.

PRECISA-SE 
de uma pequena dc 13 ¦'

14 annos, ou um creoulinho de io a i
nonos, para casa de família; rua Cacham-
«_ 330. Weyer.

RECISA-SE de uma ereid» para todo 1
serviço, boa ordeoai.; _• iu_ ad'*'*>

Manoel 11. S*.

PRECISA-SE 
dc .00 agentes, digo. Que-

icis ser Independentes ? Agenclae nos
Eslailos, carimbos dc borracha, gravuras,
material para os mesmos, borracha para
automóveis e gessO' pnra dentistas. Comnv'*
são até 40 °|°. Dlspcnsii-se fiança. 1'ccain
insirticcôcs a J. C. ir.nsata. larco de Siin
Francisco n. 26, 1? andar, telephone «*.7('5

I.5RECISA-SE de uma creada branca até
ÍL 15 annos para serviços leves; â rua do
Pinheiro n, 12, Cattetc.

PRECISA-SE 
de um pequeno até 12 an-

nos para copciro e mandado-*; trata-se
na rua do Cattcte n. 396, sobrado.

1)R|_Cl_A*SE 
de duas creadas para o ser

. viço de um ca_.il cem 2 íilliinha**, uma
•at.cmlo cozinhar; ua rua Sorocaba n. *.i
tratatse de manhã,

' - RKCISA-SE de uma copeira e airu-
X madeira na rua Maria c Barros, 420.

T5.-_F.CISA-SE dc uma empregada para
X serviços de *asa de pequena família.
na rua Conselheiro Terelra Pranco n. 70

i:.pi;i-:fO),

OREC.ISA-SE de uma cozinheira, na rua
i do Rezende n. 52.

PRECISA-SE de
L Iladilock Lobo,

uma
353.

copeira

'RECISA-SE de uma boa cozinheira pa-
l ia um ca.al (só); trata-se á rua do
Hospício n. 84 (sobrado), das a >|_ áç
1 horas d3 tarde.

X5-1H'XISA-SE de ura * copeiro para um
casal (só>; trata-se á rua do Hospício
-fe (sobrado), das 2 i\z ás 4 horas da

íarde.

T>RECISA-SE de tres meninas para co-
_ pciras e aau secea; tua 7 de Sctcm-

bro, i.i*

A LUGA-SE mobilado, pelo prazo que si
-r__conveiic'o'nar. confortável predio cm rim
transversal do Cattete. primorosamente mo
hilário para pequena familia dc tratamen
to; trata sc na rua do Hospicio .n. 8_!, i'
andai, das 3 ás S horas. 3Sl'

ALUGA-SE 
mobilada pelo prazo que sr

convencionar primoroso palacctc em
optimo loca!, com todo o conforto moder
no, prporio para legação; trala-se na
rua do Hospicio n. S2, 1° andar, das •
ás s haras. "^r-"

A LUC.A.SE um quarto mobilado com
___-Pch_il- a dois rapazes, cm casa de tu
milin ;na rua do Hospicio 11. 54. '" an
Jar,

PLANOS DE OPERAÇÕES

A "Gunniilinrn". fundada sob o regimen dc conípanlva anonymn, com |
capilal social bastante elevado c maior do que o commum cm companhias
congêneres, conforme rezam scus estatutos, lem por fim "operar cm sc-

Eiirõs sobre a vida cm iodas as _itas modalidades _'c combinações .
Assim sendo, c acompanhando as preferencias actuacs do publico,

instituiu cila duas classes distinetas dc seguros, a que denominou 
''Seguros

Independentes" c "Seguros Sliituos".

- SEGUROS INDEPENDENTES

Os seguros independentes são os garantidos directamente pelo ca-

p'tal social da Companhia c pelas reservas icchnicas que se avolumam
dc anno para anno, c para cuja manutenção 03 segurados pagam uni

preço taxativo em épocas prefixadas na apólice c independentes do nu-
mero de óbitos oceorridos.

Os Sngiiros Independentes da Guanabara , ju pela..extrema mo-
dicidadu dc suas labellas de prêmios, já pelos muilos privilégios c van-
tagens que offcreccni, são cons derados a ultima palavra cm áuguros
sobre n vida c constam dos «seguintes planos:

Plano A — Seguros dc Vida Inteira
Plano 15  Seguro Dotal
Vlano C  Seguro Duplo
Plano 1)  Seguro Popular,

a prêmios dccrcscen-
) tes durante
) ou 20 annos.

prêmios cguacs e vitalícios.

15

A LUGAM-SE dua' casas, iiiiciramcn:.
_7_.iiov.is, íi rua liarão de Bom Retiro nu
mero i..o*A cmn bondes A porta, luz ele
ctriro, dois quartos, duas salas, varanda,
iardim. quintal, etc. Trata-se ,i rua Viscçn
de de Sanla Cruz n. 15 ou Quitanda _8
das 3 ás 5.

\ LUGA-SE a casa acabada (le construir.
i-Lcom bondes á porta, da rua liarão de
Ilom líetiro n. 150. com luz electrica tres
quartos, duas Falas, despensa, etc, [anhni
e quintal. Trata-se ó rua Visconde de San
in Cruz n. 15 ou Quitanda 88, das .1
is S-

V LUGA-SE a boa casa. prestes a vacar
_r_nla rua Cunde de Homíim n. 79.1. 1'é'li
ser visla. Trata-se na rua 'Jloura Bnt<
n. 19. 301'

A LUGA-SE em casa (le familia, unia sala
._"__de frcnle e dois quartos a moço* (!•
commercio ou casíü. sem filhos qoc traba
lhe fora e serve para escriptorio; na rua
Treze de Maio n. 3S.

A LUGAM-SE dois quartos, sendo um dc
__rl_.rcntc com linda vista por 7..$. ou a
casal sem filhos ou a rapazes solteiros: na
rua (lo Rezende n. So, 2" andar, casa de
família séria. 3S"

A tUGA-SÉ um erande quarto c sala de
x-Üantar, com direito & cozinha, a um
casal sem filhos; na rua Or. Dias da Cruz
n, uo, perto da estação.

ALUCA_.SK 
por 100$ um espaçoso arroa*

zem recentemente, nsvo* com ou sem
contrato, na rua Dr. Leal n. 84; trata-se
no n. 86, Engenho dc Dentro. Presta-se
nara qualquer negocio.

A LUGA-SE um sobrado com tres quartos.
-_-_uos salas, chuveiro, etc.; na ru» Pe-
ttopolis n, 41, bonde de P, ilatto».

SEGUROS MÚTUOS

Os seguros miiluos são os garantidos por uma "c.r..a" formada
pelos propiios segurados do mesmo grupo ou série, po- meio dc "quotas"

pagas por cada um, as quaes são renovadas após cada fallecimento oceor-
rido na série. . . ,

A "fJiiiiiiuhnrn , fundada c organizada, por seu director technico,

possuidor de conhcciuiculo-s práticos c ihconcos, adqu ridos cm longos
annos de estudos c trabalhos cm companhias tle seguros, ao instituir scus

planos dc " seguros iniitiios", jamais poderia fazel-o nos moldes con-
dcihnádos pelo lioiii senso ou com despreso dos muis coincsinlios preceitos dos
cálculos dc probabildadc dc vida, segundo a edade dc cada mutuário ou
segurado. ...... • ,

E por esse motivo suo inteiramente origtnacs e baseados nos prin-
cipios muis liberaes da justiça c da equidade, os planos para scus referi-
dos seguros mútuos. 

SÉRIES INICIABS

inicia scus Seguros Mútuos com as sejoaintisA "Guannbnra

séries :
(lo
do
do
de
do

IO ¦
20
_SO
50

IOO •

sataníc* seguro de
garante seguro dc
garante segurei de

. garante- seguro dc

10 contos de réis,
20 contos dc réis.
30 contos dc rcís,
50 cornos dc réis.

reme(iistr buc
os solicitarem,

ser dirig dos nos drrectores do

em
máxima

Sírio
Serie
Série
.Sério ..* , .
Série do IOO — garante seguro de ioo contos dc reis.

Cada série compõe-se dc 1.000 segurados.

Todos os detalhes e condições, quer para os seguros independeu.
tes. quer para os seguros niutiios, estão explicados e mencionados

prospectos, que a "(-iiiunibaríi

promptidão ás pessoas qm
Os pedidos podem si

"GUANABARA »
Conip.f vhia de Seguros Sobre a Tida
te — EUA DA CANDELÁRIA — 44

Caixa Postal 133 Rio dc Janeiro
¦3BgBBaaa_________BaBB

\l,Ut..\-SI. 
em casa de lanulia um bom

.quarlo a unia icnbora; na rua Mariu c
liai ros n. 3J7. ^^^^^

A LUGA-SE por i.*5$ boa casa para
_'»:.i|ii(iia familia, lendo lua electrica c
irrarilc lerteno; na travesa Affonso u. 34.
•dudii »da Tijuca. 3775

A I.L'1'.A-Sli
HLctricidadc,

um quarlo de fronte com ele-
a um uu duis rapaze» do

¦cío, que sejam súlos, a casa é mui-
cnlcá, em casa dc um casal; na Ira-
1'lora n. (i, a» andar, esquina da

A LUGAM-SE sala de fronte e
•«•'«•outros aposentos, com as neces-
sarias commodidades, a pess°as sê-
rias, em casa de familia; na rua do
Cattete n. i/,., obrado.

Aí:LUGA-S1., com alguns movei?, nma
as nova, própria para pequena familia

lc tratamento, lendo tres quarlo», duas sa-
'as, cozii.ia, banheiro, W. C. ,e muis dc-
pendências, (.spaçosá varanda na frente e
io ado, Jardim, água eiicanaJa c grande
irea de ierreno, 15 minuto» do Alto da
Una Vista, Tijuca, logar saluherrimo c mui*

11 fresco. Trata-se com Américo Dello, á
ua da .Quitanda 11. 141. 3811

A LUGA-SE cm casa de familia
«~'!-um quarto bem arejado a dois
iu a tres moços; á rua da3 Marre-
cas n. 29, sobrado.
\ LUGA-SK uma sala com ou sem pcn_
Xt&o, para uma senhora ou ;senhor; na

ua llella n. 49, em Todos os Santos.

ALUGAM-SE bons commodos a ra;_iz ou
1.1 casal sem fillios; na. rua Visconde d.

tauna n .53, sobrado.

A LUGA-SE a casa n. 39. da rua
.-__Paim Pamplona, no Sampaio,
:°mpletamente pintada e forrada de
•ovo; trata-se com I. Goulart de
Dlivcira, á rua Diamantina n. 89,
íiachuelo.
\ LUGA.Sl. um quarto a um casal ou a
—-Senhora só, em ca-a dc um casai sem
ü.o-i e de toJo o respeito; na rua da
armonlã n, 46 —• 2;$ooo.

' LUGA-SE o predio da rua Ilcrmengar-
«Cl-da n. 4S-H, com porão habitavel; as
.laves por favor no n. 48-A — Meycr.

«\ LUGAM-SE novas c confortáveis casas
CXeoni tres quartos, diias salas, área e luz
lectríca, com bom quintal; na rua Ãrau<
o Leitão, canto da de liarão dc l.nm lie-
iro. Trata.sc nas mesmas com o sr. Ro
¦ha. 384;

A LUGA-SE o predio da rua Vi-
;_ictor Meirelles n. 69, com tres
júartosj duas salas e mais depen-
lencias, porão habitavel. jardim, nr"rente, 

grande quintal, luz electrica;
•rs chaves estão no n. 67 e trata
_e na Avenida Gomes Freire nu
atero 103, sobrado.

A LUC-iM-SE o i° c :" andares do pre
r3Ldio da rua Conseilírú i Zacharias n i
aerõ 78, com duas salas, quatro*, esplcn
lúlns quartos, cozinha, banheiro, tanqn*
ara lavar roupa e quintal; trata-se na rua
Iruguayaha n. 144, com 03 srs. N, Pèn.
iiiiii & Comp.

\ 'LUGA.SE uni quarto
Ciem casa de família; _¦
nento 11. 64, sobrado.

homens sérios
rua do Livra

plendida sa'a di
espaçosa c nrcjaua, cm casa de pc

frenA 'LUGA-SE -uma espiono
jf-Lte, espaçosa e nrcjaua,
luena familia, a pessoa dc tratamento. Kua
Frei Caneca n. $6, sobrado, próximo á
Taça tia Republica,

A LUGA-SE por 7o$o°o bem m°-
bilada e arejada sala com janellas
para a rua c por 508000 bom quar-
to com janellas. sem mobília; rua
Senhor dos Passos n. 37.

A LUCA-Slv a casa da rua Conde dc Ira.
¦»T3Lj»_t n. 58, 'Botafogo, com bons dormi to-
rios, luz electrica, jardim, quintal, clc.; cs*

á aborta das ii as 3 horas da tarde.

A LU(.AJSJ-- uma Fala com tres sacadas
ri^le frente, em cai-a dc familia para cs-
¦rrptorio.c .1 rapazes tio commcrcio ou a¦asai;, na rua Sete dc Setembro n. nt.

ALUGAí\t»SR 
os prédios acabados de

construir com boas accominodações para
familia dc tratamento; na rtin Visconde dc
palita Isabel ns. 41 c 45, Villa Isabel; os
prédios acham-se abertos.

A LUGAM-SE d°is commodos de
í-k-3o$, dois de 40$, dois de 45$ e
um de 50$, á rua Senador Octavia-
no ri. 330, Águas Férreas. Abun-
dantissima água de Cachoeira, mui-
to espaço para lavadeiras e grandes
recreios para creanças.

A LUGÂ..SE magnífica sa'a dc frente, com
iT_K*alcova cm casa dc faniilía, a senhor de
tratamento ou a casal sem filhos, ten tio
iodo o necessário, boa vivcndã, socegO, um
verdadeiro paraizo; rua Silva Manoel nu-
mero 130, sobrado. 3832

4 LU..1.VSI'. um bom sobrado, com entra*
_T_Lda independente; na rua dos Arcos nu-
mero 39, 

3833

A LUGA-SE um comomdo para moco,
-CXpreço de 50$ a .:..$, casa dc familia; nu
rna da Constituição n. 48. 39-13

*V LUGAM-SI. em casa dc familia uma
-rt-sala e quarto, juntos ou separados; na¦ua da Assembléa n. _¦¦). 20.

4 LUGA-SE
•TVn. 30, Io
frente.

d predio tia rua da 'Carioca
andarj trata-se na sala da

3910

A LUGA-SE um bom quarto de
-í"1 frente; na rua Uruguayana nu-
mero 131, 2, andar.

I.ir.A.St. wr l«l »«'» tttt "•>«» tm
.-'iu.,. Mii.ilT»*. 'i-.-/'','». '••"7;!»' s±:lal. ele., lim t «eirii! ¦ Hlíi » ¦'"' ",,n''
2. £ «l«ii «t» liWLCilni N'.'*-! "».ru»
A

Ai '114 U-BÍ-I. n. <»'• »lt-«"el 9»%t »
.-bino »?_ na «•».> .1. Mi « I'»»»» ¦"•..'f,

crclarla «Ia Candelária. _____.„?,

A* 
LÜGA*fer»«lã do freiilc. perlo do* ba
nlioií? mar? to tu» 8«»»lr» MmiIm

n. ,_. lujo. ^__________^____-.

VLUCAM.SK 
c»|.'ciiilllo« comnioiloii na

rua Cuiistlheiio ilarro» 11. «. 
*»«*wlc»

do IH»l'o o lia|-«l|ic.

LUOAtM-Slt ««plcidl-lii» commodo, na
rua (ic Sanla Alcuiinlríua n. -'05. *****

Kranle larguoia ubiiiulaucia dc osua. uuui
jardim paia lecrelu. ____—_.

LUG.V.SI! um predia novo com vatlo
n,-iiia«tni «nt In. miKiiilo |_r« qiiol.|iiei

rciivia, cm canto de iuh eom iro» (leiilc.
,i rua llairotu 11. IJ_, tupacabana. Haia
«c i rua do llo».lciu 11. Ss, Wlirado, da«
. i» s.

A_Í.UGAM-SI. 
quarto» mobllaJo» ou nio,

com nu tem pentAo, ca»a «le tam lia,
banho» dc mar 4 poria; na rua de sanla
Luzia 11. _J4, a» andaij

A LUGA-SE o predio da rua Manoe Ia
___ull>tb-ia 11. 10. com ire» quarlu». dua*
».i!a». quintal, Jardim o bondo na poria;
trata-lü ua rua iMcdhia 11. 1. c»iaç5o du
Meycr. J'4-l

VLUG.-M.SH 
quarto,, em caia do íaini'

lia; InformaçOc» ua rua 1'cdro Américo
n. ;., loja.

VI.UGA.M.SE 
eoiiimado» arapaiel.

preço coiiiiiiodu; na rua do RUÇOU
11. 3...

\I.UG.lM-Slí 
por ioo| boa» ra«a» l_ta

pequena fami.ia do iralaintuiii; na
rua Senador Octaviano 11. »|. villa lia-
bel.

ALUG.VM-SU 
boa» ca»a» com doll quar.

lo», duas tala» u quintal 1 nu rua Iinge
nho Novo n. új, Villa «ba Margarida»'.
por loo-t-ooo, 37JJ

ALUGA-SE 
um bom quarto com luz clc

etrica c jauclia 1 _ra a rua, cm caia dc
família! na praça «ia Itepublica n. ?., «o-
biado. .73-

A LUGA-SE um coiiimodo em casa defa
-C-Linilia; na rua Viulante n
dade

40 fie

A LUGA-SE o 3° andar com doi» quaros,
_."_.-_!.! e grando área, por ii.jf; na rua
du Mercado 11. Ji. a", onde tc trata, da-
13 ás 3. 3,*4-'

ALUGA-SE 
sala de frente, Independei],

te, c uma pequena mobiladas, cou) ie.»
são a pessoas dc respeito, casa muito tra.i.
quilln, tem luz electrica, banhe.ta. ele, pa
guinemos ii-lca. nados; 17, tubiado. Ilcilri-
jue Valadarej. 374.

A LUGA-SE em cosa de família soceja
-lV.íu, um quarto niuito barato a Itumon.
ou a casal sem filhos, que trabaMic íóraj
ua praia do Flamengo n. 368.

A LUGA-SK por 7C$ a casa da travessa
-CXCcrqucira Lima n, 31, com duis quar
to_<, duas salas, cozinha, jardim e quinta ;
c maia dependência». As chaves estão no

33 e traia.c na rua de S. Jaauario
93* 3733

ALUGA.SE 
1 ou i quartos, bem arciados,

com ou sem mobília, entra.Ia indepeu-
dente c luz electrica, casa de faniilía nile
mi, próximo du. bondes dc Itap.ru* e Ca
tuinby, dc 100 reis; rua Navarro n. ã8.

A LUGA-SE um commodo de frente, a
X___.pc.ssoa que trabalhe fora, casa de fa-
n-.itia; na rua Nova «le S. Leopoldo nu-
mero 64.

ALUGA-SE 
o a° andar da rua Gonçalves

Dias n. 38. 374

A LUGA-SE por 8o$ooo uma casa^nova de "dois 
quartos, duas sa-

Ias, luz electrica c bom quintal; na
rua Aurelia n. 47, estação do Me-
ycr; informa-se na mesma rua nu.
mero 45.

A LUGA.SI. uma boa casa com quatro
-Tl-qnàrtos, tres salas, gabinete, clcctricida
de, etc.; na rua General Roca n. 47; as
chaves, estão \\o n. 43, alu_ue] 250$ooo.

A LUGA-Sl*; o predio da rua Campos -dn
XjLPnz ni 62. Uio Comprido. Truta-sc r.a
rua Pereira Nunes n. 107.

A LUGA.SI'. um chalet, cinco minutos da
jTXe6tação da Piedade, com tres salas, tre>
quartos, saldai cozjnha, despensa, banhei
ro, tanque, água c luz e bom terreno; na
rua Moura n. 43; chaves no 19 e trata-si
na rua de S. Pedro n. 248, sobrado.

\ LUGAiM-SK uma sala c quarto dc fren
-TiLte com serventia ua cozinha c quintal

a rua Comemradador Leonardo n. 58, a
.asa! sem filhos. 37SÍ-

A LUGA*M*S1C comnioJos a moços soltei*
¦*-"-ros e do commcrcio, com muito assei,

banhos dc chuva; na rua Evarislo da Vel
a n, r-15.

A LUGA-SE em Todos os Santos.
í:1-por 110$ mensaes, logar muito
inudavel, um bonito predio apala-
ctado, com duas salas, dois quar-

tos, cozinha, W. C dentro de
casa, varanda, logar na frente para
jardim com gradil, bom terreno
para os fundos, todo cercado, c
magnífico gallínheiro; perto dos
.ondes e trens; na rua Honorio nu-

mero 46; trata-se no n 4.2, onde
estão as chaves.

A LUGA.SE uma casa, estylo moderne
(*ns_com cômodos bastante espaçosos, á rua
Thereza -Cavalcante n, 27, Piedade, con-
tres quartos, duas salas., cozinha, despensa.
:ópa, agúa em abundância, grande quintal
Jandim â frente c varanda ao lado. Alu
nucl cooÇooo. 3;8íí

ALUGA-SE 
cm casa de familia um cs

plcndido quarto bem mobilado, com ou
sem pensão, a um casal sério e dc 'trata-
nenio; na rua Senador Dantas n. 15.

A LUGA-SE um quarto a rapaz do com.
_-_*ii!inercio; na praça da Republica nu.
mero 141.

A LUGA-S-v por 160$-o predio novo dit
xXrua Darão de Cotegipe n, 08, praça
Sete rde_ -Março, com duas salas, tres quar
tos, cozinha, ciuarto dc banho com banheira,
ianque, banheiro c ohuveíro, duas latrinas
e entrada ao lado; trata-se na mesma rua
11. .8-A.

A LUGAM-SE uma sala e alcova^em casa de familia a moços do
commercio ou a casal sem filhos;na Avenida Mem de Sá n. 119, so-
brado.

A LUGA-SK uma boa casa própria para-C^fiuaViupr negocio c presta-se para uma
padaria, pois não tem nenhuma na locali
dade, cm frente n estação de Inharajá
Linha Auxiliar, da K. F. C. do Brasil.

A 
LUGA.SI. uma sala espaçosa e areja-
da; na ruo Dr. Sá Freire n. 64.

-i T.UGA-SE uni bom quarto; na rua Dr.
xVS.1 Freire n. 64.

i LUCA-StC um bom quarto em casa de
-C-Lfamilia a rapazes do commercio; nn ma
ta Misericórdia n. 63, sobrado, predio
novo. 3891

\ LUGA.SE barato, um lindo e arejado
-Tlquarto. tem crande quintal; na rua
.'Ícone de* Almeida n, 58. Catumby.

¦~'íCi.:-.:ec:-r-c^.>:^:::-:v.--^r^Ofsi^i!

- LUGA-SE a casa n. 46 da rua
1 -'"'--Ricardo Machado, quasi na es-
quina da rua Bella de 'São .T°3o;
as chaves estão no n. 44, fundos.

AíLUGAM-SE um quano saia
rada independente, cm casa de

com direito ao quintal, banheiro
nha. a um casal sem filhos ou
nliuras; na rua Goyaz li. 334. próximo
estação do Kncantado.

fa-ui
e e(

duas

I A LUGAlM-Sl* bor... co.r.omdcs para fami-
: _____l|_is com grande quintal e acua para Ia.
j var; na rua Chaves Faria n. 43, perto do
! lar„-o da Cancclla — S. Christovão.

A LUGA-SE a dois ou tres moços uma
_T3Lsala de frente com duas sacadas. Preço
55$; na rua General Câmara n. 395.

ALUGA-SE 
a boa casa n. 6 da . «lia

Zulmiro, á rua Senador Alencar nu-
mero 70, com dois quartos, duas salas, In-
siallação electrica, etc.; trata.se na rua «le
S. Ciristovão a. 38o. J51»

ALUGA-SE a casa da rua Duqucza dc
«i^-Ilragança n. si, tem tres quartos, duas
salas, etc.: as chaves estão na mesma rua
n. 51. e trata-se ua rua Barão dc Cotegipe
n. 9S-A.

ALUGA.-__.-S.. 
dois- quartos mobilados ou

sem mobília, a casal de tratamento oli
senhor de respeito, casa de familia; na ave-
nida Mem de Si n. 143, proxia.» i. ru» dos
lava.idos.

A LUT-.VSE uma sala de frente, com luz
ÍT-.electrica; na rua do -Riachuelo, nu»
mero 16S. * 3930

A LUGA-SE em casa de familia,
Aura espaçoso quarto, muito bem
mobilado, travessa Murat°ri n. 63.

ALUGA-SE 
ura porão por 25$, tem bom

quintal; na rua do Riachúclo n. 16S.

ALUGA-M-Slv 
magníficos quartos de

frente, com ou sem mofe.Ua, em casa de

A LUGAM-SE bons aposentosAcom pensão; â rua Silva Manoel
numero 66.
; \ LUGA-filí o sobrado da rua Orep.es nu.
«TXmero^ 42, com tres quartos, sala de jan-tar, cozinha, tanque, chuveiro, forarda e
Pintada: trata-se na mesma, bonde de Praia
Formosa»Santo Christo. 3792

A LUGAM-SF, bons cômodos com ou sem
¦f-Lmobilia: na rua V'scondè de Rio Bran.
co n. 37, esquina Gome» Freire.

A LUGA-SK a casinha n. 5 da nveni-
AZX.áa rua Barão de Mesquita n. 667; a«
chaves estão na venda defronte e Irata-se
na rua dc S. José n. loS.

A LUGAM-SE bons commodos,
^«-próprios para pequenas famílias
em casa com grande terreno e lo-
gar para lavar e cozinhar; á rua São
Januário n. 141, São Christovão.

ALUGA-SK 
uma sala de frente, própria

para moços com banheiro e mais ãcconi-
modações; na rua. Evaristo da Veiga nu-
mero 128.

A LÜGA.S1. um quarto a pessoa que tra_-_*ha!hc fora; ua rua Krci Caneca
easa 3. ~

=7
3797

ALUGA-SE por 330$ o predio n. 31 da
_ rua Engenho Novo, junto á estação de
Sampaio, com cinco nuartos, tres salas, có.
pa, banheiro e quintal. 3907

A t/VOMtÀn, .«Il quarlo, !,,„, „ ,. u
«TV.-» to -,.,4i.», a ni-ço. .1. H. !

«111 ca.» I* 1.1111., rc«|t.ii4\f|i ni r.,' ii'.í
lu, !,i«_t_ 11, ?H, Caiirií, f% "

AI.UHA.SI- 
* doll moço. fitint-., u,

quan» n.ilillail... lu, el«ir|cs ,. .
na rua a* S. Jo»4 n, 7, i« a.|i,„,'

AlUOA-SSium* npIfoilIJa «7771*7
rito com qu.in.i jatifii., InJoiiíiiJrni-
.uin r.i,. .na ua ca_4, icm ,],.,,
rm cata nova e do dua» .. n!i,, -. ,
rnvcl»; q.icr.»e MHOM d. loln o . ..

11 üavct-ia de S. Silvaibir 11, 1,. ,,.,1a tua Mari, o 1 ., . . p,^a „,,,"

ALUGA.SK 
uma cata cum irc, ,7

dua, *..'.. e ma'. . uiii-iI.i, , ,>.'.,'inlia giaiide, irrrono, lu, clectrl.a. /•iii-ii iuiii.ua» d.i tti.içAo da l*i, ' 
. 

',,' . ,
le* do l'i.>.'.i lul,l, por ijiif; irau -r u_ —,
As»l» Carneiro 11, 16, |_Jar4 l'-ri4 íLua.

\Li"GA'Sl! 
um commodo «i n,rj (,,,iiiciii; na praça da ItipublUa 11. jo,

i Ll'lV.l.\l*SI. dua» granlf, taUt* 
~l,'

f_.fu.ili*. 1» anibr, e*quliia da bvkií'.
1'uiiio Ccnlral. para toil.it at repariv.*..
tnfoiiiiaçüc» na rua du Carmo ti. 4;,

jt LIV.ASK um quarto «rojado, cãiõ""-.*-icm i« si -..... «iiubilalo; 11a rua «..i.j
Manuel 11. 134, _?».

VLUGA-SE 
a ..-..a! »rm litio» ot a *i

;-..._-. 1 •_> no commercio, «ai _*ui M;,-..Io; na uia do lte/cnde 11. 14, 1*

VLUGA-SE 
uma cana »M-_ra.,iIa, r,

rua Dr, Kntiuca da 1'rc'ta» 11. j.i, ,*.re» quarto,, dua» «ala», terraço tom'» -'i>«r toda a cilade, eii.iiilin, toshn r.
nlco. qiiinia', baulieiro, wotíf.cloícl, «I;i.iia-.e na loja COCO o sr, Luelu, sn«!e Vi¦uo a» i-liavMi preço rutoavel, llltunin 1

a lua electrica,

A LIH'.A-SK um limpo e inJep-fi •*
-TVqu.irlo de frente, com doai jau"bem mobilado, a um tcnlior dc tralanv.*
¦'. em ciiaa de pequena família sem ciea».
ça»; na rua do Lavra lio n. 178, «oliraj..

A l.UGA.SE, por 91.$, 110 Encanta lu, fe«_T__ra-*a nova da rua Angelina ti. 51, pertoIa _ eiiaçio, cum bon« comniodo», .a« 
' 
ele.•trica, cie.; n cliavo c InformaçOc, nu ar*

mr.-ciii fronteiro. j(,i4

l LUGA.SE uma boa sala .le frenie. cmn
«*X hilia. cm caia de familia; na itu _o«
\rcoi n. 41, i" andar. ji}í

k LUGA-SE uma casa pira família t n-iLihtas sala» c cozinha; na ma Silva M»."____________[____ '""
ALUGAM.SK 

bons coramodoí mablla-Jíi-.
com pensão, para caiaet, i iria l>oi. .1.

lle/embro ii. ic,, perlo do lar^o .1. M„•liado, casa com jardim de um e outro
lado. 

370{
•V LUCn.VM-Slv ap.tsentos mobilados, cota

.-"Jkpcuífio; tm rua Clapp n. y.

A LUGA-SE unia tala (
«ila moçof, etn casa dc
lo Lavradio n* 28. '

com tres sacadas,
familia; na r.rj

3:--8

ALUGA-SE 
por 60$ ura bonito quino,

sú a moço muito lírio, casa dc família
le respeito; ua avenida Gomes Ereirc nu-
mero 145. j7,g

A LUGA-SE em casa de familia^um quarto a rapaz de tratamen.
to; á Avenida Henrique Valladarca
n. ao .sobrado. Rua da Relação.

AI.l-GA-SE 
a cnso n. 3 da avenida São

JoSOp tem tres bons quartos, duas salas,
cozinha, deapensa, tanque para lavaçcns de
roupa, chuveiro c il umiiiada a luz eleciri.
ea. Ás chaves estão por especial favor na
caja n. 14 da mesma avenida, & rua Fran-
cisco Eusciiio n. 155. 365a

A J«y*3zVM";S_C uma majtnifica sala de
XXfrcnle, mohla.la e com pe:i-ão, a (asai
fio tratamento c bons aposentos, a rapazes
solteiros, casa nova, illuttiintiila a l'J_ clc*
-Irica, banhos quentes c frios, grande jardim•*• chácara para recreio; na rua do Riachuelo
"• 347. JÍÍ43

ALUGA-SK por 50$ um bom quarto a
-fl moços decentes, com luz, banheiro <i
limpesa; na rua do Kiacliuelo n. 53.

A LUGA-SE em casa de família unia ba:
xXsaln de frente, a. moços do commcrcio;
nn rua do Kiaehuelu n. 53. 3651

A l.UGA-SE uma sala de frente, mobila***•*.¦*¦» com ou sem pensão, para casal sem
illios ou senhora de Iiaiameiito; na ru»

dos Arcos n. 51, sobrado.

A LUGA-SE uma casinha, para familia;
-Tina avenida da rua Visconde dc 'Sapu*
caliy n. 310. 3cjt

ALUGAM.SE dois quartos independente»•íi-cm casa de familia; na ladeira do Viau*
na n. 14 — Catumby.

A f.UGA-SE ttma sala de frente, mobila*-Cl-da, muito Independente, a casal sem fi-
Ihos ou a rapazes do coiiiiuereio; na rua
lo Riachuelo 11. 271. Tclcp. 4756.

ALUGA.SE 
um bom quarto com luz ele.

etrica c todas ns cotiiniodidndes a mo*
(os solieiros, em casa dc família séria; ua
rua do Lavradio n'. 103, sobrado.

A LUGA-SE um bom quarto em casa de
¦»__-lainilin,_ a moços decentes;" na avenida
Gomes Freire n. 45, térreo. Preço, 305.100.

ALUGA-SK 
uma boa sala de frente, in*

dependente, com tres sacadas, tendo
linda visla por 50?; na rua Erei Caneca
n. 72, sobrado. 3691

A LUGAM-SK a moços solteiros, bons
-Ci-comniodos a 30$; na rua do Lavradio
n. 144. .1691

A LUGA-SE em casa de familia um quar.•fito e sala com direito a toda a casa, »
casal sem filhos; na rua _>r. Carmo Ncito

273. antiga D. Fcliciana, 3690

A LUGAM-SE as novas casas da-^rua do Uruguay n. 127, com todas
as condições hygienicas, illumina-
das a electricidade e servidas pelosb°ndes de Uruguay e Andarahy;
trata-se na mesma rua n. 149.

ALUGA-SE 
o predio da rua Caruliiu

Meyer n. 71, próprio para ferriiacníou armarinho; as chaves estão no sapateiro.
11. tí-, onde se trata. 36S.

A LUGA-SE barato, um bem e arcjaiU¦flnuano; na rua Eleone dc Almeida nu.mero 58. Catumby, 2iS«

ALUGA-SK 
upi bom quarto'com pen-fem

para um casal ou dois rapazes; ua ave.nida Central 11. 123, 2» andar.

A LliC-A-Sl*. unia casa na rua de S. Lco•CXpoldo n. 204, com duas salas c tres
I-.i.-.itos. cozinha, água, W. C. c quintal,or roo$, cãtâ reformada dc novo; achas*
aberta dns 12 ás 5 horas; trata-se no Ci.¦ema Paris, praça Tiiadcntes. 368;

ALUGAM-SE por i22$ooo as ca--^sas da rua Tavares Ferreira ns.
36 e 42, estação do Rocha, tem duassalas, tres quartos e bom quintal.

A LUGA-SE o predio d. rua do Chi--iichorro n. 63, tendo .duas salas, tre»
quartos, cozinha, clc., no .pavimento su.¦-rior e porão habitavel com tres s.i',-,5,
cozinha c dependências, gaz e electricidade,em toda a casa. A cisa eslá aberta c in*
orina-se na mesma. Aluguel 2oo$ooo men.saes e mais a taxa sanitária. 35O4

ALUGA-SE 
uma casa nova dc sobrado,na rua de S. Francisco Xavier n. 45e próximo ao largo da Segunda-Fcira, aschaves estão no barbeiro n. 53.

fami-ia; na rua Visconde *sÍ£ «IrJiauma
mem 3j, _*>" andar.

A LUGA-SE uma easa nas A. uos FérreasXirom dois quartos, duas salas, cozinha,
(banheiro, tem muita água, «clima muito fres

»oi71 í? c. EauJ:"'l:*'* Para ver c tratar na rua»»«/IJjvaristo d_ leis* ns 4;, preço ioc.$o_-,

A LUGA-SE á afmilia de tratamen-
xl-to, o predio novo da rua Dr. Men
d=s Tavares n. 23, em Villa Isabel,
com quatro quartos, banheiro, quar-
to para cread°s, etc; as chaves es-
tão no n. 19, onde se trata.

A LUGA-SE por 140$ uma cara novo,
¦CXcom dois quartos, duas salas, cozjnhai
etc;, etc, entrada ao 'ado: chaves no ar-
mazem da rua Pnssolo n. 72,. csqu'110 Con-
Jaga Bastos. 7rata-se na rua de S. Fran*
«"sco Xavier n. 312. 24S$

A LUGAM-SE bons commodos na frents
í"*ula ei ação de Todos cs Santos; na rua
Assis Cordeiro n, 434.

A LUGA-SE uma bôa sala inde*
-^pendente, com cozinha e logar
para lavar em casa com terreno: á
rua de São Januário n. 141, S. Chri-
stovão.

A LUGAM-SE bons commodos e algun»
•fi-inde pen dentes, a casaes sem filhos e a
moços do co;nmerc'o e operários ila* fa-
bricas do Andarahy, logar mu to bonito e
com grande chácara muito arborlsada. cm'
fim o que ha de ma:s salubre para a esta»
ç"io calmosa, que está princ:p'ando; quem'•recisar dirija-se á rua Barão de Mesquita
t. 539. chácara das Camelas. 2-77

A LUGAM-SE bons commjdos com »»
•íxcoivlções hygienicas, bom quint.il. mui*
.2 água, sito á rua Oito dc Dezembro n*fi.
mero 83-A, casa I, estação das Manguei-
ras.

A LUGA-SE uma esplendida sala
*^de frente com pensão, c°m ou
sem mobília, illuminada a luz ele-
etrica; na travessa Marquez do Pa-
raná n. 31, esquina da rua Marque*
de Abrantes, casa de famili».

'aM-^JggSÉ-KÍ-
¦ ?>>W&*-*t
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Companhia de Seguros
"Novo Mundo"

Au-ortsada » funeeionar pelo Decreto

,„7 6 Uruguayana, 96. Caixa do

un? o. 1787.. 1'ecullosde 5.8. ta.at
51 r
fiival.- . ,

^rdíi.PecuiroTmegnl. me.mo an-

nm completa serie. Peçam prospe-
cto».

,„o'contos. Attetide aoi casos de
cldentei no trabalho, rcmls-

il nlieiro e construcção

ALUGA-SK 
com penalo, cm cua de (»•

milia, espaçosa sala par» cnvmlhelroí ou
caiai >mi filhos 1 na rua
mero 337, predio novo

«lo Canele nu-
-MSI

ALUGA-SK 
um bom quarto mobl ado, em

caia do família, serve par. <*_al 00
iolie.ro, ¦ penou decente*; na ru» .!«.» In-
valido» n. 17S. »6B

AI.IIGA-SK 
om commodo com direito *

toda a ctlW) na la.lctra «io Culro nu-
mero 84. Aliiiiicl, Goíooo. 

A 
LUGAM-SE «ala de frente « oulrot
anoicntos, com aj ncreasarlaa cotnmodi.

iludes, .1 pessoas ..«'-i-iiia, cm casa de família*,
na rua «lo Callcle n. 141, sobrado.

VI 
UGA-SE a casa nova assobradada da

nia Guimarães n. 67. estação do Ko-
,'1 com tre» quarto», duas «alas, cozinha.
Ivhciro, Ianque, W. C. e quintal orlio-
.ísado; traia-íc na rua Goya» a. tt, c<ia.
«,_„ «Io Encantado. S593

ALUGA-SK 
uma ca>a por 101$, com doat

talai, trei quartoi e eoit.nl—, lo» ele-
.¦irii-i; na rua Kllu da Silva 11. an, et-
taçío Dr. Frontin. Exlgcni*ie caria» de
fiança, ___

A LUGA.SE
iV.t.j. salas,

doa caia aiiotiia«la<la com
ire» quarto». |Bi, multa a<oa

e «tiniu itiande, k nu ue Cacltainli-* nu-
mero }_, preço not; Informa 10 com o
»r. -rwi.i j. armaiemi na iua Imperial
11. UJ, Mcycr,

ALUGAM 
SU

Tnul»
_ ai ii.js nus ni da rua

.. Ilrilo fl». So e 07 (An.laraliy
Grande), com tm cV-lrlca, «lua» tala», dou
quartoi, cozinha, quintal, etc, oifooo,

-Vtrs'Aí
LUGA-SK um .

avessa Muratori
quarto * moto acrlo; na

26.

LUGA-SE mna casa assobradada com
Lncrommodoçõc» para familia, com en-

Irada ao loto. construcção moderna, esla
«maila <lc novo; na rua Mina» n. 49
irataje nn rua Paira Pamplona n. 86,
lacão dc Sampaio. 3587

\ LUGAM-SE os novos e m-iRniii-
•flcos armazena da Avenida Salva-
dor de Si, ns. 188, 190, 194 e 196,
situados no lado da sombra, tendo
duas laicu;ss*maa portas, espaçosas
moradias nos fundos e grande are»,
trata-se na rua da Carioca n. 34.

ALUGA-SK 
por 110$ n Ima casa «Ia Con.

cordia n. 80, Paula .Manos, --lutada e
forrada «lc novo; a» chaxes estilo na rua
Petropolis n. 13 e traia.se ni nu Kcal
Grandeza n. 58. casa n. 1. Botafogo. :

ALUGA-SE 
por jo$ uma casa com iala,

quarto, cozinha c grande terreno eer
cado cm frente de uma estaçlo; trata-se
nn rua Tenente Costa n. 84 — rodos o»
Santos. 3S66

merco ou
Cattete n.

irandea talas
a «mu.

iilhM|
ALUGA 

M-SE .
rom ou nem mobília, a moços do com

a casal tem
«5.

quartos,

do

ALUGA-SK 
por ;ot uma tnwllenle • » e

|a«la rala «le frenie com duas Janella»
e linda mi..; na rua do Arcai 11. 4Q.

ALUGA-SE 
«ma casa

quarto»

ALUGA 
SK 1 magnífica car nba n. \ 1"

,!a irinws 'Mo.. .'. rua S'.1 unurlo» «Ia
r»TU n, UJ, em UotafoM, ,M*t WHJ"
ios sala di vslta», Mia «le J»nn»r. «»«•"»•»:
pequeno qulmal com tatiiine, chuv-tro e 1»
nina. at-iia M« t esçoio, a ontrsdj
avenida i 'Iluminada. 16 st atua .para rc
ildencla «le uma pequena família
mento com catla» de fladorn Wc-neos
aliit-nel í de 130» mensaes; a chave
no n. 117 « irala-ie na rua tlario Oe tao
felix n. 14S, Serraria Mon.

Ia
c*

nata*
0
ti

nova cora dol»

Jnu «alas, dciicnsa, collnja

, M.I.. o» Ktteaee» 1 BJ»»^ tm «

llurio dc Cottílpe n. 99! waia »e » 
íog

1110, a ioda a lio'».

ruhJtiSK a casa n. ioB «Ia "ia !•

leia, de.pcma c çorlnlm,. «»• „*"*''ar'.j0 „
laniio ro, portu. bom qulinsL e poruo
talo. olujucl 140». ctaçio do Rovlia
Henrique Ulu n, 43. ^__

ele.

rua
3Í10

LUGA-SK na praia
ero 14». in** " '

quarto a fmnllll
iio «lc pilmcra oiJciii.

ivnir
Flamcnuo
frente e113, nma»*:..

lc iiaiatneiilo, com

nu-
um

pen-

! UOAM-SE hon» cômodo» com"' 
il e a.

na rua Scna-lor
oitua

 «lamle
bvs», 35I.45S c j'4pata -

Candilo Mentfes
l.uua -- Gloria.

09.

lua. linda», Ml" <ie,,,U™;.

3614
ALUGAM-SE «"•" —. ¦•«r;..,,,!.

Ate. mobilada»; na tua do Resende

| mrro

AHquintal
na. tua S-
aotina rua Ue 11

ALUGA-SE 
uma' «íls r.o pr^'""0" *J

ieeco da Upados Meruiorss n. 3.

ao lado da Caixa dc Conwrtfo.

LUGA-58 o ptedio da tua 1'crclra Nu*

Lnes n. JU as chaTt. olio no n, 33.

ALUGA-SE 
na rua Miguel Anjtlo, pto-

:.imo j run- Imperial, do:» liir*H«» "O-
vos, w.-.obia.la.lii» com cccuiiiiiiijIaç-V» |ara
família dc itaiamrnio e lns Cleçlrkai ua.
ia«e na roa Cluistovlo Colombo 11, »j.
eiiaçJu «Ia Mr.er. ______

4 LUGA.SE ni íiiaçVs de ltjmo« nm»
/\bna «st» pori moradia dt peqsons Ia»,
inllla. Tnis-n na "Vila Amlor nlia , o»-'
.lc e-iin ai vbavei. Carla d' liança.

A I.IV.A-S
-Vqulia 11
irata-ncnto,

SR 'i ca»a da riu narSo «le Me»-
14, pata tinindo 1,milia «le

\ I.UCA.SE
-Vm., Santo
Oi ta-..

ff»r 
ini

Icnrlq
. a c.i«.-< mobila-la da

ie 11. 5. 1'abrica da»

A1' VII «I VI Ia V|.'|.
. |-u'ira nu-
í Ilumina.U

RiiCilJEGOClO
LUGA.SE n cn*
aneo, A iua Pereira ue

mero 91, cnmplclamenlc n.iva,
Im elcctrica, com quatro q.mrlo.., O"».,".
hs, ele; as chave» «Mio na caia n, un
c irato-se na nia do Ouvidor 11, 145, ea«»
DovUacqu», com o sr. Mano. .1550

AiLUGA-SE COU. dis», "»» emanei»"
mm ilç lasar cn.-. «ncetar f «.usrtvar

o rnce-aiiK-uio dol »»» mIIi.», lambem 110»
«nrartogamu dc tater Jat.im» «• da cn-ei.
vaçSo, toinot te«l omavcU l>or
prejudo fílW pflu,no«io cmioettnjlK.
Sete do Setembro 11. 101

LUGAM-SI

Al.l 
r.A-SK r"r nsS um iiuatio mohllado

nara loltclro»! 11a avenidaLparo loltclro»! r.a
-, a* au.lnr,

1;.., Ilianco

ALUGA-SE 
cm c.-na de família «ma sala

¦le frenie e olcova, ultn se quer crcai','
ças. Kua «Io Callcle n. 110.

ALUGA-SE 
uma boa «ala de_ f«*nte; jpre.

çn módico; na rua ' """de Santo
180.

Amaro
358J

\ I.UGA-SE por aoo$ a e»plcndida caia
ivJ.-i rua dc Santa Alexandrina n. 123,
completamente rcfurmad.i, comt tres Ssilas,
ires quartos c mais dependências; a» cha-
ves csiSo nn mesma e trata-se na rua Ge-
::í-al DelgaJo dc Carvallio n. 70.

\ LUGA-SE uma »a'.i de frente a
/Vcasal «lc Iriuaincnto; na rua do
chuclo n. 3S5, i» andar.

um
Ria-

ALUGA-SEmo. lico;
mero 178.

(31 dias de Ruidosa LiquidaÇlo)
um liom commodo. preço |

na rua de Santo Amaro nu-i
2581 tt,;

A 
LUGA.SE uma casa eslylo. moderno
com commodos bastante espaçosns. a rua

Therc/a Cavalcante n. 27.. Piedade, com
ires quartos, duas salas, cotinlia. despensa,
cana, ngüa em abundância, grande, quintal,
jardim & frente e varanda ao
6iicl aon$ooo.

lado'. Alu-
3I37

ALUGA-SE 
um quarto mobilado, por

-!«.*;, a senhor de tratamento, cm casa
de familia; na rua do -Cattete n. 181,
junto ao palácio,
- I I UGAM-SE uma «aleta e um quarto,
^Vcuiu duas sacadas e duas janelas, para
a rua du Callcle, cm casa de familia < e
rc£;ptito, i>or 110$ tuensae»; na rua do
Cattete 11. 191.

A I.UGA-SE em
XjLQuinzc de Novembro

ALUGA-SE 
um predio completamente no-

vo, cora tre» quartos, «lua» salas, co-
linha, banheiro c W. C-, na rua Álvaro
n. 7; trata-se no n. 4» — lvncenho No»o-

Bomsucccsso, 4 rua
1:9, unia casa

com"tres quartos, duas salas e cozinha; a
chave está na venda próxima.

A I.UGA-SE ou vcndc.se a casa da rua
i_.v1uva Cláudio n. tji, com .trea quar-
tos, duas salas e mais dependências, a cha-
vc esú na vendo c trata-se cora o sr. 11c-
li-ario, á rua l). Anna Nery n. 155. Phar-
macia Índio;

A LUGA-SE uma sala de frenie, mobila-
XVda, iudc'1-.ndcnte, com luz elcctrica; na
rua Silva Manoel n. 132, sobrado. ^

LÜG.VSE um quarto em casa' de Ia-
milia, para senhora ou casal que tralia-

lhe fora; na rua lluarquc de Macedo nu_-
mero 26 — Flamengo. 333a

\ I.UGA-SE n casa com tre» commodos,
Xlcoziuli.l, com pia, tanque e para '.ovar,
indo independente, a um casal sem-.ullios;
nn rua D. A.icc n. ta6, estaçlo do Ho.
chi. 3576

A LUGA-SK uma boa casa pintada dc no-
Avo, com tres quartos, duas salas, co-
zinho, cie, bastante água, muito terreno,
clcciricidadc; na rua Aurcl.ia n. 51, Mcycr.
bondes José Bonifácio; informações nos
fundos, preço loojooo.

ALUGAM-SE 
a casal sem

los; na rua da Carioca n
dar.

Todo o grande stock da casa A JEÂMãWE
D5AEG íoi ^e novo remarcac^° a PreÇ°s
ainda mais baixos do que estavam afim de

d© dezembro.vender tudo até 31

ALT
-Ves

I. UG.VM.SE bons
OD1 Í*oa pensão,

cios ou a c:t>al sem
Lavradio n. u>7*

aposentos mobila-los
i cavalheiros dUiin-

filhos; na rua do

quilquaf
Uu»'ihe. ".Itlb.

\!1.;\í:-K 
coiifoiUvcl» t eiraçoio»

ean-nodoi, lui oleclrlcn, multa a-jua,
irando irricini; na rua Gcneul Scevrito»)
n. n, BolafotOl Uutaio com o rival-
r.-.Ml...

LUGA-SE o i-.i»a n. so da nu Ur.
Joaquim Silva; as riuvr» Nlio 11:1. «as»

i
A
«lc feeen Ia» da nit-tnia voa
l.apa c ir.ti.i-s» na tua d<
mero (•*, arma/cm,

riquiiu «Li d(
S. 1'c.lro nn.

j6j»

\ LUGA-SE uma
*c\v com Itu dcttrl

•asa nova, n««r,!i*:«lail»
•a; t-a tua Hr. 1'tssot»

d. llariot n. 431 ns cliaves ctllo "»••»"¦
junto n. 41 o trata se na rua dc S. le-
dm n. 6o, armatem.

ALUT.ASE.-.-i-nl «rm filho»

A LUGA-SE por 150$ o predio á
-f^rua Barroso, 16 ¦— II, c°m 2
quartos e 2 salas; chaves a mesitia
rua n. 86; trata-se á rua d0 Rosário
n. 80, 1° andar das 11 ás 12 e das
4 o» s-
AI.Ur.A-SEcom
33; tr.it3._ic na rua

pretttó
3 andares; .'rua dss Marrccí» n.

um mijestiso pre-lu
Marre

da l.apa n.

eiqul

Ái
Mlfi
po»
u.

tíHio»; n:
,1 Bcnkabiin Com

quarto mobilado •
rua l'ialho n. J»,

ani. 3'i*

I.t'1'.AM-SI-L a p.-.«'na« decentes,

Je frente c dol

cavalhei-
lr'05 decentes; na ruà da Carioca n, 50,

•epindo. __^^_ 3<i27
predio novo cora tres

quintal e luz ele-
ctrico, á rua Leopoldo n. 180, ponto dos
bondes Urnguay; as «-naves estão no
mero 1S3; trata-se na rua 

"Marechal

riano Peixoto n. 136. Aluguel,

\ 
LUGAM-SE bons quartos
r

rr

A LUGA.SE um
-tfi.ij.tartos, duas

^pro¥©if©sn a ©c

casas
ÜruA LUGAM-SE por 120$ mensaes.

Anova» na Villa . Marina, â rua
euay n. 104, com «luas salas, do-s bons

quartos, cozinha, quintal e illiiiiunaçao cie-
ctrica. As chaves estão oa mesma asem-
da, casa VIII.

Fio-
iúfi$-->ou.

ALUG.VM.SE a.
.bons quartos,

2o andar.

moços no commercio.
rua da Carioca n. so.

3«30

X_vi
lUGVSr, nm quarto a uma senhora

uva, com pensão; na.rua 1'eUvnc La.
6, ctsa n. 3. Villa 'Maurício.

I A I.UC
__.i>ára

IUG \-SE um bom coramodo mobilado
um on dois moços do commercio;

.... rua D. Loira n. 3t — Gloria.

\ LUGAíSE cm casa de um casal
_-i.fi lius, um esplendido quarlo com
electrica, só so aluija o senhoras; na (»>
Dr. «Maciel u. 17. S. Chr_tuv5o; Alu-

gucl, .io$ooo. S372

sem
luz

A LUGA-SE magnífico sobrado da ave-
Aniiia 'Mcirí de Sá n. 25. perto, do lar-

go da lapa! tendo boa rala de v sitas, qua-
u-o iiartis cwlcndlda sala de jauinr, ba-

nheira esmaltada; chuveiro, despem» co-
rinlià, logão cçenomlço, terraço.^„,?n$ll:

elcctrica, linda vista ..para Santa rhe-
dr» de 100 réis paro diversos

todos os theatros c ei-
Central. licira-AILar,.

luz
reza, bon
pontos, próximo
nemas e da avenida
Sente um logar ideal; as chaves .es-
ifio na loja- J "

A I.UGA-SE um «juarto com dncilo á «ro-
X-L_iulia

iími
LUGA-SE â rua Maria Angélico. P"-' 
\inio á rua Jar.rtm r.otamco. boas ca-

».is rccenicmenie construídas, por Boi e
no? c 125$ o "m armazem por 250-.; tra-
ta-se no n. o, casa Vil.

I UG.VSi; por 125$ a casa nova com
Llri-s quartos, duas salas, despensa, etc;

na rua Dr. Ptrrcira fontes n. 26, c ira-
t.-« .c no 11. 3«- Andarahy Grande. 3<>.5o

A!;

Alvarenga n
quintal*, na rua

. 14, sobrado.
Barbara de

X\c.isal
riTC,\ SE um commodo com pensão, a

ou a dois rapazes dó tratamento,
rm «asa dc família respeitável; inforiiia-sc
nll rua dc Santo Henrique n. 14S. Conde
dc flomfim."ALUGA-SE 

por contrato, o terre-
JT4.no com zooo metros, nivelado e

murado, da Avenida Salvad°r dc Sa

n 192; trata-se na rua Carioca n. 34-

eastio d® comprar Un-
dos vestidos, chies c!|âpé©s, roupas
brancas, armârinlio, ssáas, Sãs, @!|oáê@â

artigos d© châplos e manequins -
fràncezes

|.bpe ás 10-horas fila malihâ e.fe©laa ás 6 sia fas^el©

A LUGAM-SE commodos mobila-
•í^-dos e com pcnsão a familia c ca-
valheiros de tratamento; na rua
Haddock Lobo n. «3- Petuão Bra-
sileira. _^__

A LUGAM-SE bons commodos mobilados e
X—pciiMo: na rua do Itiachuclo u. ij3.

.l0i»
boa

_ qiiarl"s, raulto Iim'
.«¦los; na rua Senador Pompetl
irodoi trata-fe no n. 2.\7-

dendida casa com
coiinosi ,^*"

nhi-iro. tanque, quintal' o mai» TcquUltM
l.jra fíPiiiia rcjiilar; na rua Conçalve»
II.

A 
LUGA.SE uma csplcn.IL.la
..lius falas, qualro quartos.

.(.», Catntn1
4n
It

ma
da C.-u

r.:a u.
As chaves estão ua nicJ'

A, casa 11. Traia se na ru»
S5.

t LUGA-SE uma «ala a pe«*o» de. tnla-
Airerm. o um quarto, com ou sem mo-
l.ila; na rua Ur. Corria Dutra n. 25.

A LUG
-Vdos.

A LUGA-SE o predio SS da
próximo do

travetta
da Universidade, próximo do ^Collegio

Militar; .is chaves eslão ua tua Viiconüc
de It»m»taty 11. 112; lrata-»e na Avenida
Uio Branco n. 102, com David Ai L.

4. LUGiV.SE o predo com a':-::tin Jerre-
XXno, na rua Aqnidabnn n. .pio, Bocco
do Matto, as chovo clão no vizinho, com
dois quartos, duas soas, etc; informações
á rua Dias da Cruz n. 165, com o sr.
I-austo. »m

LUGAM-SE doh bons «iur.no», mobila.
raju^c* dc tratamento uu a ça«

sac« -rm f lhol, dá-íe pensão; na tua Au-
nulo Severo n. 38." "V

t LUGA-SE um qinrt*) de frente, em ca-
A «a dc cisai eslrangeTO, a Icnhora »o,
011 moço sírio do commcrcio; na rua Ta.
var^s llastos n. ai, ca.a l\ __

I.UGA-Sl-L um quarto .rm «sa de fami.
lia a casal q-J trabalhe fora 011 a ra-

solteiro; na rua Visconde dc Sani»
Ilt s2 — I?nfifiilio Novo.

A LUGA-SE em casa «lc um casal sem
^i-íillms dc todo n rrspeilo a oulro nas
mesmas condições nm bom q-.iarto «om liia
elcctrica, á 1 ua Prefeito „l'arata_ n. ;S,
sobrado (anliso morro do Senado).

A LUGA-SE á
XXum sobrado

n:a
para

da Quitanda n. 27,
ca-jl :,c:n crca-.iças.

A LUGA-SE uni commodo a um ctis.iI sem
jCXfiHios, preço 50?: na rua da -Miscri-
cordia 11. 14, 2» andar.

paz
Cri

A I.UGA SK um quarto cm casa dc
:il sem filhos; na rua de
404. 36°S

íami-
_\li.i a um
S. ChrUtOvSo 11

A I.UGA
xjLsila no Boulevard

LIlIllO tl. 29'J.

Villa Castro,
Vinte e Oiio dc Se.
com duas salas, doíi

quartos, bom qiilntãl.com cnira.la privativa
e ns demais dependência?, illiiiiiinada a lui
clc-lrica. 

nsaes, boa casinha
:iis, bem arrau'
onde se trata,

4 LUGA-SE por 36Í im-iisa
__.com iri-s coniparnmcntq», bem arranja.

A I.UGA SE unia bcllsiimn fala dc frciuc
__.completamentc (ndcaendente para «asai
ou rapazes com pciiiio; na avenida Mem
dc Si 11. in. andar lerreo. 364 6

ALUGA-SE 
uma «asa na travessa Arall-

io 11. 23, estação dc Ramos, com dois
quartos, duas s-.las. cozinha, banheiro, \s.
C.. c jardim no quintal lodo fechado, pre-
ÇO 90$; para ver as chaves
para tratar na rua
n. 145,

da, na rua Nova n. ~(\
estação de Campo Cranoe

Coronel 1'cdro A.vcs

A I.UGAM.f.1-: dois quartos cm casa nova
.í-c muilo seria, st, a moços solteiros; 110
rua du Cattete n. 24C,

4 LÚGA-SE uma casa em S. Ctirislovão(
Arna -Muior 1'onseca n. 36. bonde <3e
S. Jantiario, Trata-se no n. 3S. ___

% I UGA-SE uma boa cosa S rua Souz»
2_.I'ranco n. .117. «» c,,aves estão na
venda da esquina da rua Torres llomeiiu
"i 

LUGA-SE uma bo.i casa com tres quar.
_-_.io« pluas salas, porão tiali lavei, dimli-
do em' uni quarlo c unia sala c quintal, na
rua Major Fonseca 11. a8, ponto dos boa-
des de S. JamniTio. por 150$ c mais 5Í <Jo
r.gua c taxa sanitária; traia-Se na rua a«
?. Luiz Gonzaga ti. 110, loja dc ferragens.

I B?a
preços mcst^I

____asirua éa

CASA C. CARLOS J.

us t

¦^ES^^SSSSSSSS^^^ PJu''"

bons pae» |
35©Sj j '"¦

WEH^

I EUG.VSE em casa de família muito sê-
Ária uma sala mobilada . e um quarto,
muna esplendida casa com jardim
do Rachuelo n. 286. 

na rua
3551

ALUGAM-SE 
duas salas,

cozinha, próprios para. alçlicr d ««osiu
moradia.

A 11c mi.
Largo dc

ttm quarto
d eco

S. Francisco.

AI.UGA-SEpor 25$
uma sala com duas jancllas

nor T.Í5 e uma sala c quarto por jo».
na iua Paula Kamos 11. 177, m., tem to.ar

para or.inli.-ir c muna acua e gran.Ic dia
cará, fico distante do ponto dos bonde» dt

Sanla Alexandrina, to minutos.

ca=a da rua A icc Flglicl-
do .Riàcliuclo, .om

familia de iraia

reuiila da rua
casaes sem\ I.UGA-SE uma casa na av

r_D. 'Minervina n. 29. so i
lillios; traia-se na mesma

"TuG-VSF. 
cm ca=a dc uma senhora sõ

.um quarto mobilado, cas dc todo o as-

«io c socego, a mesma lcm tc ephonç sob

, numero S451Í »' rua do.Cattete n. uo,

niadernò.

» LUGA-SE um bom commodo limpo e
AíVei-ido cor 35S. cm logar saudável .c
&S»' rua"_r. ferreira de- Araújo

3550

1,'UGA.SK uma casa
. A LUGAM-SE
XVitiotloü

de 20$ a 355. bons com.
com janellas a moços do com-

mercio ou casaes quo trabalhem «or»:- eni.

cm dc família, com todos os lequis o

S-hygiene c bondes de 100 reis â porta,
™ rua liapiru' n. 167. Catumby,
"ALUGA-SE 

o predio n. 22 da rua Ma-

Anilho, om Clt-actíbana. constn.de, de

novo o com accomnio«laeoc» para fam.Ia
lican.lo perto do, banhos de mar; as «ha

ves «.-.lão na rua da Egrejmha n. 49. «

trata.se na avenida Rio Branco n. 102,

com David & C. 
~\ 

I.UGA-SE um bom quarto em casa de

Aíaüiilia a rapazes do commercio; na rua

«le S. José n. 17, 2° andar.

da rua flaião de Cua-
157, Cattete, Pfopria, para

A 
I.UGA.SE uma casa nova para peque;
n_1 fami ia; na rua Tlicrczn Cavalcante

n. 27, Piedade. Aluguel 601.000.

ALUGA-SE, 
por =00$ mensaes,

11

salas, tre-
illuniinação ele-

da cs.

uma rasa
nova, ã rua'Urnguay n. 102, com fren-

te de torreões, escadas de mármore, entrada
ajardinada ao lado, duas grandes
bons quartos, quintal
cirica. As chaves eslio no armazem
quina. _^ _._.-.

ALUGA-SE o esplendido predio da rua
A«Tm- Dure» n. 25, Todos os Sanlos, com

a^oinniodaoes pari' familia 
regular com

chácara c jardim; as chaves estão 110 n. 21

c trata-se alé ás .0 horas. ua. rua Joaquim
Meyer 11. 40, c das 4 Por deante, a rua

Tenente Costa n. 81.

boa ,'isuo; na rua Or.
.. iS, bondes dc S. Januário
Durão,

A LUGA-6E
rí^redo n. 47. estação
bastantes commodo» para ...
„,..„,„ e em centro de imc!\0-m^"^
está por obséquio no n. 49 da mesma rua

c trata-se na rua Pereira dc Siqueira nu-

mero S7. -

4. LUG \-SE um bom quarto proprio para
- u homem só; na rua Figuei.

estação do Mcycr. 30jo

ALUGA-SE 
por 140$ a casa cin centro d,

ler:rrcno da rua Gonzaga llaslos
chaves no lado, _________

ns.
236:

A LÜGíVMÍSE casas novas na Villa Ed-
ÜXmundo 2 salas. 2 quartos cozinha qu 11-
loC c luz elcctrica. Aluguel 81Í000, .na
rua José lLlom.ngucs 11. i_i3. as chaves na
mesma Villa uo n
dc.

17. Estação da Picda-

i.ur.A.si-:
quartos. .

ctrea; Aluguel
n. 101

a:-1
p

uma casa na Villa Bastos.
2 salas, coz nha e luz cie-

66$ooo narua D. Mana
dade.

JT5K senhor
redo n.

4 LUGA SE uma casa por 64$, s:ia it
Ama D. Maria n. 71. avenida, estação
da Piedade, com dois quartos, uma sala.
cozinha, quintal, tanque e chuveiro;
ta-se na mesma rua n, 73
fiança.

tra-
com carta dc

«le familia um quar-
to a casal sem filhos, que trabalhe fora

— condições; "''
ALUC-A-SE em casa

ou duas moças nas mesmas
rua da Prainha n. 29, pavimento lerreo

ALUGA-SEde

! X LUGAÍSE a casa
X\rãttba n. ia

As chavesmilia rcüiilar ou'duas famílias. As cli
estão «a travessa liarão de GuaraUba
mero 9» onde se trata. ___^-

3635

A LUGA-SE o sobrado , do nov»
-cLi-predio n. 190 da Avenida Salva-
dor de Sá, com todas as accomm°-
dacões paia farnilias de tratamento,
foeões a Faz e de coke, installação
electrica e esplendida sotéa; trata-
se na rua Carioca n. 34- 

casa n. 569 da rua Con-
dc Uomtim; as chaves eslão na mes-

Ia. c trata se na rua do

Ouvidor
sr. Souto

rua n. -í?-» VC
109, Livraria Gornicr, com -

3552

A LUGA-SE uma casa nova. grande qum.
Atai, muita água, rua Iionono n. 279,
e irata-sc na venda proninia, com o sr.
David. cm Caxamby. =230

rapazes

A LUGA-SE uma casa com sala. quarto
Acozinha. por 65$. carta de fiança;. por ..
rua Frei Caneca n. 330. 2368

A LUGAM-SE sala quarto dc frente.
grande chácara com entrada indo-

direito á cozinha, o um
na rua D. Anna Ncrypciulèhte c com

casal sem filhos»
llt 450 — Racha

A LUGA-SE por 250S0O0 a casa |
-íinova da rua Barcellos n. 40. Co-

pacabana; as chaves estão na vcnda
da esquina; trata-se á rua Carva-
lho de Sá a. 47. largo do Macha-
do.

A I.UGA-SE um espaçoso quarto em casa
Adc familia'; a rapazes do commercio ou
a ra-nl sem filhos; na rua da Lapa n. 50,
sobrado.

I.UGA-SE uma casa à rua Conselheiro
utran n. 44; cliaves no n. 42, com
quartos, duas saias, coz nha e quin-
lrata.se no largo da Carioca n. 9,
Cordeiro.

A LUGA.SE a casa n. 79
Acondc dc Figueiredo, as
no esiabulo e .trata-se com
rua da Assembtía n. 20.

AJ.UGA.SE 
um magnífico commodo para

caiai ou pessoa só, com ou sem pensão,
cm l.sgar tauilavel e bondes à porta, com
Kr.-.nd- chácara; na rua Lins Vasconcellos
n. 359_. 36-0

A LUGAM-SE commodos como iodos os
Arequlsitos da bs-g ene, luz elcctrica, mui-
ta acua, grande terre.io; na rui «Ias l.;t-
ranjeiras n. St, perl0 -Io largo do Ma-
chado; Irata-se com o encarregado.

Ai

2464

ALUGAM-SE 
bons quartos para

solteiros; na rua do Itezcnde n

AI.UGA-SE 
1

çâo n. 28, por
predio da run Emancipa,

dos bondes de São
trata-se na mesma.

ALUGA-SE 
a familia dc tratamento o

predio novo da rua Br. Mendes Ta-
vares n 2.1. próximo a praça bete «Ie
Março, cm Villa Isabel, com quatro quartos,
banhei-o, quarto para creados. etc; as cha-
ves eslão no n. 19. onde se trata.

A LUGA-SK a casa n. tofi, e
A-no n. uo, da rua D. Maria,
deia Campista.

trata-se
na Al-

ALUdes
I.UGA-SE a casa

l,obo u. 541
mero 55. armazém c
Àssembt.a n. 22.

da rua Dr. Aristl-
a chave está no nit-

trata-se na rua <-ín
5152

Ak'
dois
tal;
còtn

da rua Vis-
cliaves CStão
Henrique, á

LUGA.SE o sobra
3_8; trata-se

51, c sr.

da rua do Cattete
rua do Mercado

Eduardo. 3''

A LUGA-SE 011 vendc.se cm prestações *
Ana assobradada da rua Il.irão dc Hora
I'e-i-o n. 7<Lii mo 

'ocal mas >audavel d»
Andarahy Grande) completamente nova, con»
Ires quailos, duas salas, quaito com ba-
nheira com água qiienlc e f«ia. watcr-Closet,
dtspciisa c cnzinlia com fogão, a gaz. eco-
iionico c pia de mármore. A caia lem in-
M.-illaç.io clcctrca eom interruptores c to-
dos os melhoramentos modcrnos_. lcm tam-
bem iar.l 111 c grande quintal com tanque,
(¦állitiheiro 

'c ca»a para cachorro, lrata.se
na mesma, ^

A I.UGA-SE um quarto mobilado, na rua
Xido Ciuvello 11. 77. Para um íenhor de-
cente.

ÍBSluGaeia 

GRAHADO & F8LW0S |
________¦¦1——» — ¦¦¦,—nu""""1" 'mmm' M

VentJctu drogas superiores a preços Iwralissimos â
ÍIUA ÜKUGUAYANA .W. 9t 1

A 
LUGAÍSE um
e dá-se pensão

Grandeza n. '-'•

bom quarto com jancllas
nara íóra; na rua Kcal
Líotafogo. 335<

I A'LUGAM:SE lindos quartos csalas
: J__LjátlcIas para jardim, com ou irm
{são; na rua da Estrclla n. ;?•

com
pen-

A LUGAM.SE a 35$ t 4S? q'larlo e
XVindcpcndcntcs, cozinhas scrapadas,
de familia; ua rua Tavares llastos u.
Canele.

sala.
caân
209
3641

4, I.UGA-SE. com pensão, era casa ile fa-
^Vmilia. uma espaçosa c arejada sala dc
frente, a dois ou a t'cs moços decentes,
na avenida Gomes Freire n. 130-A, pra-
ça dos Governadores,, Tel. 4459.

A LUOALSE por 6..S mediante fiador ido-
__nco, uma boa casinha, só para Ires pes.
soas na avenida da rua Senador Uuze-
bio n. 184. informa-se na mesma ou no
nia D. Feliciana n. 72. «m frcIUl! a0

portão do Gaz.  ._

A I.UGA-SE cm casa de familia um quar
__to para moço solteiro ou casal: na rua
Visconde dc Abaeté 11. 10 — Villa Isa-

•hdè-sé4 LUGA-SE ou vcnne-se uma casa co
âuluas salas, dois qiiortos,. cozinha e dc
,cnsa-, iiiforma.se na Pamficaçao la-
Y.uor; roa João Vicente 11. 475, esioça
lo Kio dus 1'cdias. 365;

A LUGAM-SE arejados çommo-
^¦S-dos mobilados ,c°m pensão, para
familia e cavalheiros de tratamento;
rua Riachuelo n- 3Sl*
LA-LUGAiSE- iim amplo .quarto com jauel
i\ .'^ _i  independente; na

sala. e
qututállALUGA-SE 

esplendida casa com
«luarlo separado da casa com

na rua dc S. I.uiz Conz.-ign

da rua liarão dc Ipa

252.

ArnI.UGA-SE a casa
ema 11. 91. Copacabana. 36-'=

Vl.Ur.A-SE ou traspassa.se o contrato «le

A„„, »nn0ioeoqua,r0umezcesndo pred,^,

cinco quartos, solas, iusui-
terraço e quintal. _•

[tctramenic
,1. 180, tendo
laçSò elcctrica,

ALUGA-SE 
um grande armazém á rua

Senhor dos Fossos n. zi, proN.mo .,

dos Andradas. Tra.a-se na lrrnan.bule le

No«a Senhora dos Navegante» .da MarirKia
Na.ional. egreja da Candelária;
Quitanda.

da

¦ i LUGA-SE uma bonita casa oom dos
Ahons quartoi, duas salas o qumita ; na

rua Capitão Salomão n. 38, 1 . JfJ>;apita
ves csião no n. 45. armazem =
rua Marechal Flor-ano n. 124,

trata-se nu
escriptorio.

Aquários, com água, gaz,. esgoto,
esta -impa. tem chácara c laril.m, 1

lios dn Silva n. 19. ">•>•«• * -

esúo por favor 110 armazém
run Lopes da Cruz;
c trata.se n
com o dono

ÍUC.VSE uma casinha; na rua de SSo

Cliristovão n. 2Ü6, fundos

filhos, 4"

rua IJ,

cinco
etc;

ia rua
. .... cliàvcj
do canto -üa

casa do sr. Corr*.,,
Anna Ncry n. O10.

_____?

a ml ar,t\.h c completamente
rua da Quitanda n. Co,

A I UGA-SE um quarto frenie de rua, a

Anoço do commercio; na rua Ireze de
armazem.

A I.UGAM-3E confortáveis quartos, inobi-
XXlados, por prt ços comniodos. Trata-se
na rua Senador Manias 11. ;8.

ALUCA.ML.SE 
bons commodos;

Cattete n. 221.
i rua do

Maio 11
do
42.

A LUGA-SE um
X_duas janellas;

1 ndar.

esplendido
na avenida

quarto dt
Rio Drancc

36ÍI7

uma

•ggBgaBBaagBSgagB-aBBSEm ^WrlWJrrf'*".'-''!""¦;'>¦' 
'-L?''¦V-4.«.'-».i.'-.Vl^'''l'-'l**-*lt-T--.-i--l__

E" tia mifiitos casiiisãs

ArtlG-iM-SE 
a 120$ cada um dois pre.

dios novos, na rua General Argol. nu-

"Ã 
I.u"g.VM-SE duas casas ambas se pres-

Atam paia grandes ou«gS
dtiionte á estação da Uwr- ''™?™%„
na padaria Brasil, na mesma ^çst*.ao^coin
o consiructbr José de Azevedo, ou com

ir. Scrapbim, dono da mesma padaria.

* LUGA-SE um casal sem
Ai.nnos de edade. chegado lia W »

terra; na rua Coronel Pedro A-ves

mero .93- l'™» -'"t"""*1* -

da

contra (ioDorruca, nã°iaBsaita ®P **ms nem

ma Peuopolis
.,;. .-om duas salas cinco .quar

A I.UGA-SE um predio,

, Manos; ^^^ *»^£

i 1 itr.AT.S_ o predio n. ijS da rua Lco-

«Ias 10 ás 4 boras _, j í.dio,
independente\ l.UCA-SE '™,^*;0t.*__;;;í_ decentes,

e^c^'ade%.ml;0naarur^tp 
Lisboa

n. 46. Catticie

trata.se
mrro ji

ALUGA-SE bonita casa com «luas Jsalas.
Aq-aatro quartos, despensa. «ronda co_

berta, etc; na rua Visconde dc bilva nu

mero 13 — Hoiati-go..

«r'Ur'A^:„™ccn«;e- 
'chácara 

da -ua
Mirçdio . t0,,;.."r ., 308, moderno, ten-

mais dois para
abundanca, iiluminaçâo

!•;• -ervído por quat*n

s riT.A.RI-. em Mcthcroy. o magnífico
A,,..-
Marquei do Parana ...
do ses arejados quattos
creados, água em
eleeirca c esc pio. « ~jít-- 

di c nc„
li!:1,a5 J,!*_ín 

hireíS Traiaíc a Alamed-
minutos da.- uarc-» 

,."'.,S Boavcntura C. 2, fqnseca,
S Pedro n. 82, ." andar.
ho'ras as 4, com An.tl.e-o

de Santa R ta n. 4-,
.« 2 horas. I-Lsti-íc

[TrmirrrwffT_Mi ni 11 BaB__B_Baa8HBggseaaa f* 
-¦—-— -*¦ "~" rrr_5___i

p__8*a ^©filos os

AI 
UGA-SE, com ou sem pensSo,

bonta sala «le frenie c quartos a e mt

ou rapazes; na rua Taylor n ia e ua ru.i

Ia llVn^o^easa de família. 634.
*1LUGA-SE 

a iasa n. 8 da rua de São

AFrederico. Estaco preçc1:90$,, sô a p«s
io.as dc tratamento, logar saúda.d,.

A LUGA-SE uma boa sala bem mobilada
Acom pensão, a casal sem f. hos ou -a

ÍI™ de tralan.ci.lo; na rua do R.aehuel.

11. 137. .._.—'

ALUGAM-SE 
bons commodos de 30$ r

7'o$;'na rua Estaeio de Sa n. 7. t™

A LUGAM-SE casas novas muito confor-
íitaveis, cam ipcrfc'ta instai ação electn-
ca tendo inicrropiorcs e tomadas de cor-
rente tm v>\$ os conttiarumentosj um fo*
tfão econômico para lenha ou carvão c ou-
tro a gaz. dois chuveiros; banheiro quen-
ic. b'«lct, ele. S tuação muito conveniente
a avenida 1'e.lro Ivo, a começar do ti. ju,
projimo á Ou nia da Boa Vista e dn.Cács
'o Porto bondei de S. Luiz Durão c Caju .
Freços: casas dc quatro quarlo» 220$. so.
brados: 34')$ e 35"$; ,'
p;ío local com

„,.T, informações no pro*
administrador das obras.

4 LUGA-SE eni casa dc pequena familia,
íVum bom quarto para um homem ou ca-
-tal sem filhos; na rua Marqucza de San*
ios, avenida D. Luiza 11. 20, largo do
Machado.

A LUG.-»
iTisrdteiv 03; ra rua Senador Uantas o.

[rento ao theatro I.j-rico.
124

í___
nolula

craves-a
das ij

_ & rua de |
Rio, das

Ribeiro, ou 1
andar,

bom fiador'.

ÂBfâAZEiS GÂSPA

CapsaaSas anti-syphBBãt'cas _
svBíipf©raias syphSaiticosi auxilia e firma os
effeifos do 6416 e SI4, segasaíeSo as ultimas
©issei^^açdss si©5 mais notáveis espesla-
listas-

A' venda em todas as boas drogarias e
pharmacias- —

LUGAM-SE
rua

a.se no mesmo';
"Ã"LUGA-SE 

iim bom quarto bem
Ado com pensSo, a casad sem W to, ,

t pessoa de tratamento; na rua oo iim

chuclo ii'. i37-

i LUGAM-SE a moços decentes, do

Abons o. a tos de frente: na travessa. <i
•' c, peno da praça Qu.nn

A LUGA-SE um ou dois commo-
¦fl-dos de frente, mobilados, era
ca?a de família; rua do Cattete nu-
mero 29, s°b.

\ LUGA-SE um quarto mobilado com ja*
rinclla ao ar livre, preço 35$, proprio
ara um moço sério; na rua do Lavradio

2308ic7.

jjmmcrcio n.
le Novembro. 365^

A LUGA-SE um predio novo com

CX* salas 3 quartos, Boulevard 2F

316; tiata-se no 3l8

atendida t-a

__:
de Setembro

A LUCV-SE por 550$; uma .rua nova, valraroisort-sa cm 51, trai

, r--i a Conde 
"de 

linmfim. com installa^
-lcrlricá e todas as commod.dades. ch--.

rio 37 da mesma rua c Irata-se na rua
• ira Rrandão n. 9-

M
363--

4 LUGA-SE bella sala dc frente, em cas:-
Ade família, própria para moço «lc tra
•amcíto on a casal sem filhos; na rua Sil
va Manoel n. 130, sobrado^

I UGA-SE a esplendida casa da Ave-
Atlântica n. S30, como ainda cs

Ia moslra-se por favor; 1 cn-
A1'1!'
tria oecupau-  ¦ „.

ande sobrado para lamilia dc trat.ntncni
trata-se na rua do Hospício ncontrato

15-*.

, LUGAM-SE quartos mob lados, casa
.•1 fam lia, a cavalheiros respeitáveis, _ p-

-.S~ 8c$ e tonf; na rua Haddock
Entreía.sc comida a domictlo.

I.ob
I3-

ALUC
ü-lart.

:a

-_^ M

i LUGÁ-SE a casa da rua Fernandes
nu.uimarães n. 82. Trata.se ni rua da
Matriz n. 76. Botafogo. 33I4

\ LUCA-SE uma boa sala dc frente, in.
«'Vilcpcnd ntc, a rapazes, em casa de fa-
ni!:a; na rua Frei Caneca n. 133, esquina
!;, avenida Mem de Sá.

A LUGA-SE o predio novo da rua
•í"i-Moreira n. 28, com todas as
commodidades para familia. inclu-
sive electricidade, preço 85$ooo; as
cliaves eslão na esquina da Estrada
Real n. 2.250, B, bondes de Cas-
cadura â porta.

,\ LUGAM-SE uma sala, quarto, cozinha,
CjYc quintal, em casa dc respeito, tem to-
lo independente; na. rua de S. Cláudio
•. ,t4. fastacio de Sá.

LUGA-SE o predio n. 41 da rua Cou
com accójinmodáçSes para família

regular; os chaves eslão na rua .I]uarqu<
n. 15, leiteria; trata-se 113 Avenida JI'«
Branco n. 102, com os srs. David »v «-~ .

A LUGA-SE o predio n._8i da r^Gènera.
XiRocba; as chaves 'estão na .mesma rui
n. 101; trata-se na Avenida K'o Jíranca
ioj, com D?.vid -S: C.
"ÃL-UCA-SE 

^S?í^ tiommodos!í__Catlcte
luz clcctiica;

314.
l6s$ooo
com bons

quintal.

lira-ncuH, cliap-us para Uo-

o uo at

preseutes e thoatro

r'''™"ZzrX™. .rr;'o„o_»rt,B»s •»

ARMAZÉNS GASPAR
Praça Tiradentes 18 e 20

Canto da Rua 7 de láeteiabro

,,ir,i SE uma sala de- frente; na rua

Acurai Câmara n. uo. Pro«mo i

avenida Rio Branco. .

Xi-raiso, perto do largo oa *«ns ic<
As chaves estão no n. 37-

ALUGA-SE um Oom commodo ^^;(^^9^^::ârs&^^^|:^""»
Ü-para casal que não tenha creánças, ten- j -í_<;o„ quarto,_a_™_-™r',.Bd | jardim c gr;

3503

7ftr.A SE uma casa com dois quartos.
Í".H? «lai na rua Graüdão n. 54, Mu-

dr-ríju»'; 
"rau-ie 

na mesma ru. nu-

Ma
^_,  . . . «tuas

_iã d«^iideo3as7"l>of 170Í000A^^™r^°J^ 2

do sala e quarto para pessoas decentes; na
ladeira do Barroso n. 1.

ALUGA-SE 
a casa noira, da rua Assis

Bueno n. 52. Botafogo; a chave esta
na casa da esquina c trata-se na rua Dona
Luiza u. 145. Paulo E. D.

ALUGA.SE 
por 140$ uma casa etn cen-

tro dc terreno, na rua Gonzaga Bastos
n. ti8. AndaraS-y.

mero 34, e trata-se com Martins.

AIUGVSE um3 casa nova, com do:.-
-- dua ssalas, despensa. cozinha

ande quintal, luz e ectr ca _en
.d',-., na rua Senador

AI.UGAM-SE 
bons commodos a moços

solteiros; d tu* Frei Caaec-_ n. izi.

ALUGA-SE 
a casa n. 1&7 da rua Torres

Homem, Villa Isabel, com luz eleeirca,
e todos os commodos para fam dia; traia
se no n. 179. pelo PrC-o ic i-3?°°°J .

ALUGA-SE 
nma casa nova, com duas sa-

Us tres quartos, cozinha .c grande
i, iUnrainado a luz electrica*. na la-

jardim
todos

dê',ra"«Ío Mendonça n. 11 (Santo C1Lris*2l'
ucnn vi.-  j_ _ri_,nehiMiPJft Tl. t)2«
quintal

do »*«--.  . ...
c trata.se ru rua da Constituição
_ chavesi eslio ni «ada da esquina da Ia

deira.

odos «« commoaw; na ru,. ^..^.,. ---
es XXXV, proloncamento da rua dos Ar
is'tas. Aldeia Campista; trala-sc na rua «,-

O mais poderoso medicamento empregado
nas Bronchites,Tosses rebeldes, Coque.uclie,
Asthma, Hemoptyses, Fraqueza pulmonar, e o

tistas,
S. Pedro «1. 140, aluguel, izajooo.

ALUGA-SE 
a'casa, com grande quintal.

da rua Coronel Pedro Al™s 11. 
£>¦

Trata-se na rua dc S. Francisco Xavner
n. 784. /__ ii__

AI.UGAlM.SE 
quarto

seoarados, mobilacos,
Valle'n. 12 — Lapa.

Vende-se em toda9 O* farmácias e dronrarla.

^baíSoU «. J. BapUsta-U- General Polydoro, a

_ c. rua 14e Sclombro 71. (Caaa Uurl»«lsala, juntos ou 1
i rua Moraes e [ DeOSilariOS — UatlalDtlQ UüSS



CORRI.IO »A MANHA — Domingo, 30 <1« Xov. mbi.» ito 1918

IA I.Ui.A-Si'. a l».» „•> dt riM, 1'mniral
-YSII™ T«H«i n. il, , Aml-i-lu», jurl
frtn«l< (-...ii -. no (entro da mrtno.
ALUOAM-SE cihi novu com"

-*pl .«mente liyglenlcai, com duti
Mlat, quatro qiurtoi, coilnha •

Írande 
«.«-reno, proiimo â canelo

o Mcycr: para tratar com o ar.
Procoplo Oliveira & Comp,, rua Via
conde dc Inhaúma n, 78.

Al.UUfVSI, 
uma cm k rua Garnial St-

vtiijrto n. u|'A, eom lr»« «piarloa,
«tuti tal™, f.iilnlu, banheiro craiua (ria •
Cucnlc om Im «(«ctrica. ttm nmi aro
• fjranilf. I. tu.l nim no morro) ai chyvH
•o ii'..|.ili. ..ui t imnt nt rua Tlitt-

rbilo 
Oitoni n. ™, da* io ai 11 o ttta 4

¦ } inai, Aluriel meniil, t™teoo.

Al.ltti.VSK 
um» etn eom doi quirtoa,

«luai 11I-». coilfilii a nultiitll na ™t
At)ll'.i n. 14, Villa Htlnho, 8. Cbrialo-
«•"n; ilu ¦» nn animem pro.ilmo ou na
um .li» S. Jjnutilo n. Cl, 

A LUGA'SR uma cata na raveita
-M' .n.indii™, n. 68. Laranjeira»,
Com cinco quartos, ao a familia de
tratamento c°m lua •lectrlca; aa
chaves estão, por favor no n. 74,
aluguel. i6o$oo°.

AI.UC.A-SK 
uma caia em CaclitmbT, aat

4u»; iraia.«e nt «ui Dr, 1'fcnili» da
SP»» 11, 6, onde oilo ai chtvci.

Al.ur.A-SK 
tuna optlma «alt em cua «ta

(imilla, 1—ia Mctipiorio ou doim torio'
IU aveuidi Uio Itranci) n. If. *¦• •*•¦
dat.

A LUGA-SE uma espaçosa aala,
-f^coin duas sacadas ot frente e
um gabinete de frente para escrl*
ptorio ou consultório; rua Sao José
n. 79, 1. andar.

ptedlo i_ tua Joaquim
bom irniairm para negocioALUGA-SESI!»» n. *.«, bom armarem paran

t 111J0 iiiliradn par» ttarular latnili»

ALUGA-SE 
em casa de um casal re«-

peltoso, um bom quino a uma tenho*»
16 e dc tratamento! »er e tralar na tra-
vtsa da Luz n. ao.

A LUGAM-SE escriptoríos a 45$ •
_-So|, podendo ter mediante pe-
queno addicionalj creados. telepho».
nes, luz electrica e ventiladores; -
raa do Rosário n. 114, altos do ta-
bellião Damasio, próximo _ Aveni-
da Rio Branco.

AI.UGA-SK 
um qutrto Independente para

um operário um b»rr*o nn Kio tonipri.
«lo, t para tratar na rua Uario de Fe-
«ropolia 6j. ^^^^

ALUGA-SE 
bom predio na tua da Lapa

ji, 71, armazem.

A LUGA.SE Uma boa sala, com
-»*^duas janellas de frente, em casa
de casal sem filhos, não tendo outro
inquilino. Pr°prio para pessoa de
tratamento, á praça do Governado,
res n .8, 1 .andar, cruzamento da
Avenida Gomes Freire e Mem de
'Sá. Não se aluga a casal.
Trt-JDEM-StJ os trrreuos abaixo Indica-
\ dni; informes. ofíerta« razoáveis e trata-

tt i rua d» Alfândega n. ™o, das ia
ás 6: , .
Terreno rua Leopoldo, no Andarahy, mede

44 por yo de comprido*
Terreno rua Dr. Josc Ilygino, parte alta,

mrde i) por 50 d- comprido.
Terreno rua Nossa Senhora dc Copjcabana,

mede uu de frente por 47.
Serreno rua do Ili.po, mede de frente 11 e 30

por óu de fundos.
Terreno rua «to Dispo, mede '3 de frente

por 60 de fundos.
Terreno nia Dr. Domingos Ferreira, mede

11 por js de comprido.
T_reno avenida Atlântica, mede 12 metros

por 40 de fundos.
Terreno irenida Atlântica, mede io metros

por as de comprido.
Terreno rua da Gamboa, mede 9 metros, ar-

fxuzem do Cáes, 35 de .mulos.
Terreno rua Visconde de Carvalho, mede

13 por 42 de fundo».
Terreno rua Sorocaba, mede u, de frente

por 23 de fundo*).
Ofíertas razoáveis serão acceítas.

A LUGAM-SE casas novas muito
¦«"""«-confortáveis, com perfeita instai-
lação electrica, tendo interruptores
e tomadas de correntes em t°dos
os compartimentos, um fogão eco-
nomico para lenha ou carvão e ou.
tro a gaz, d°is chuveiros, banheiro
quente, "bidet", etc. Situação muito
conveniente á Avenida Pedro Ivo, a
começar d0 n. 59, próximo á Quin-

. ta da Bôa Vista e do cáes do Porto,
bondes de São Luiz Durão e Caju.
Preç°s: casas de quatro quartos,
220$; sobrados, 340$ e 350$; infor-
inações no próprio local, com o
administrador das obras.

ALUGAM.SE 
casas â rua D. Mar» nu-

mero 71 (Aldeia Campísta) tran-.versai
á Pereira Nunes, inteiramente novas, com
dois quartos, duas salas, cozinha, b.i nheiro
e tanque de lavagem, todos os commodos
flhiminadof* a hiz electrica. Chaves no lo-
cal, Trata.se na rua Gonçalves Dias nu*
mero 31, «distam a 30 minutas da cidade e
poucos passo» dos bondes de Aldeia Cam*
fpi-.in. cuja passagem em duas secções, é
de cem réis. Preço 115Í t taoj.ooo.

A LUGA-tSE em casa de familia,
^Um arejado quarto com ou sem
pensão, a um casal de respeito ou
pessoa só ;na rua Miguel de Frias
n. 76, São Christovão.

ALUGAM-SE. 
era casa de familia. bons

quartos c uma grai.de e bem arejada
paia dc ficntc, confortavclmente mobilados;
rua do Cattete n. 38 (próximo ao jardim
da Gloria). 2J4
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ExkwçBu Uiuvimau é o mico TÔNICO e REC0HSTITU1NTE reeommenâado por Mos os Médicos RicoMPiNiA Nacional
ii*

ro.eoo FRANCOS

Toda a gente conhece u propriedade.' da Quiiia, porque
esta substancia é «ie nm nao quasi indispensável na practica
diária. Muitas pessoas i_oonun, porém, qne a maior parte dos
preparados de Quina couteem quantidades insi*"*_fícantcs do
precioso tônico. A razão d'Uto é em extremo simples: taes
preparados nio sio fabricados pelo processo que permitte
extrair todos os principiou actívos existentes na casca.

Entre os diversos medicamentos que téem a Quina por base,
a QUINA-LAROCHE é o único merecedor com justa causa do
titulo de "Extracio completo das trea Quinas". Esta
qualidade é precisamente aquella a que cila deve as suas
maravilhosas virtudes tônicas, confirmadas pela experiência
quotidiana, e que téem contribuído para a tornar tão celebre
ha tantos annos a esta parte.

A QUINA-LAROCHE, de goslo muitíssimo agradável, contém todos os
princípios da» trea melhores capocios da Quina. E' superior a todos oa demais
Vinhos tio Quina, e as maiores Celebridades medteas do mando aSo unanimes
em conatâcraUa como um remédio soberano para todos oa casos de .*

Doenças do Estcn*«.í:o. . I OU|NÂ'LAROGK__Convalescenças ( c,,.-, c<sFebres etc........) «-imrLtD

c-Z-í-.-.:':':':.!":: QUINJU-UIOCHE
Conseqüências de parto.) FERRUGINOSA

E' Impossível enumerar aqui todas as propriedades d este
incomparavcl medicamento, on reproduzir os milhares de
cartas elogiosas a seu respeito escriptas. No entretanto, que-
rendo caracterisar com uma só phrase as maraTÜhosas
vantagens da QUINA-lilOCHE, -iremos que este preparado
é universalmente reconhecido, como sendo O tônico e O
reconstituinte pçr cxcellcncia.

A QUINA-UMCKE i, como todos os bc-ns pr-pajado».
objecto dc numerosas imitaç-cs. Por este motivo, dever»
exigir-se cm todas as phamur-ts

a verdadeira QUINA-LAROCHE
cujo rotulo reproduz a assignatura LAROCHE, e o endereço t

PARI* - 20, Rue «to Fotsés-Saint-Jacquet, 20 — PAUIS
M.I.4S.

*-S™5 3m ama SfinS» "•te ¦:

A-UGAM-SE 
dt <ot â 150$ tdenitado-

miinlicos èpoMntei com Tenriiants,
Indepen de nle., sem mobília, com todos oa
rcquldtoí tt liygitnc moderna, a casal rei.
pc-iUfd t dnhncto, tem fiihm, «enlio-aí
s<ira« t travalrieiro, de firo traio, em caia
familiar de primeira ordem, do máximo
respeito, conforto e tocego, com café, com*
plelo «enrico de limpesa, recados, (az, ba.
ntios .ic immersao < de clmreiro, water-
closet, doplamente automático, bonde e au*
tomovel i porta, peits>o de fronte, encanta-
dora r-ta «obre a ««—¦!•, cm frente is for-
tale-as da barra, de onde se apreciam as
fret-iuentes entradas e M-idis doa vapores ;
delicioso naneio ajardinado e artiorisado.
na aprazível e saltibc-rruna Beira.Mar, tan-
to recommcndada pe'as notáveis celebrida*
des meditar-, pela pureza de ar e excellen-
te o»yrenlo: banho» de mar Jo "tfinh-
Ijfe", que devido a grande quantidade de
iodo e sódio que contém >áo os niftis po*deroso-i reconstituinte* que tonificam e re.
vigoram as força* ritaes óq organismo
humano; na rua Dr. Corrêa Dutra n. 9,
lado da sombra, praia do Flamengo, centro
da escol carioca; sem (-Trigo de vida, por
nio haver estabelecimentos oommerci-e*".

ALUGAM-SE 
casa* novas para moradia

de pequenas familia., na rua Maria
Amélia, pouco depois da rua Humaytá, a
começar de eo*.; chaves na raa Maria Ame-
Ila n. ío-IV.

ALUGA-SE 
um quarto de frente e uma

«alinha toda mobinada de novo, i um
senhor dUtíncto, em cua de uma senliora
¦6 e estrangeira, na rua do* Arcos n. 15,
•obrado.

VENDEM-SE, 
a preços baratlssimos, tten»

de cozinlia, ferraiens, tintai, loucas, crys-
tam. apparclhos para toilcttc e jantar, filtros
de barro, etc, no (.rau.de llarateiro, rua Vo*
luntarios da Pátria n. 171, em frente a
rua das Palmeiras. •

-VENDEM-SE oa predios n°vos
* tia. 3 e s da rua Dona Maria, por

io:ooo$ooo cada um. Acceitam-
•e propostas. Próximo ao bonde
de Aldeia Campísta. Esta rua faz
esquina com a de Pereira Nunes;
trata-se a venda destes predi°s á
r<*a de São Francisco Xavier n. 417,
todos os dias, até 1 hora da tarde.

VENDRM-SE: 
superior terreno, & rua

Gustavo «Sampaio (Copaca-adia), proxi*
mo ao Har da Brahm.i, lado do morro, de
15X130 dc fundos; terreno de 22X105 n--
rua Urtiguay; prédios e terrenos em diver-
5os logares. Kua do Hospicio n. 96, so*
brado, phoiograpltia. C* Louzada,

VIC-LMí-SE 
uma chácara com casa de mo*

rada, altos e baixos, sendo que os altos
têm duas salas, dois quartos e cozinlta, ren*
dendo 60$ mensaes; os baÍxo_, duas ca.i-
nlias completamente independentes, rendendo
cada uma 35$; para ver e tratar a rua Dona
Plorinda n. 33. morro do Crua, Andarahy.
Preço 7:ooo$qoo. 3781

VENDE-SE, 
i rua Americana n. ts, Ca-

chamby, uma cabra, duas corujas, um
camello e um urao, podendo ser vistos a
qualquer hora.

¦trENl-EMSt
1 ricauas, garantido*, raça pduría 8lf; na rua Marques ue I«c_o n. 44

Kngcnliu Novo.

ovos lechorn tiranci, arne*
as, gaiantitln., taça pura o freKo.,

VEXDE-SE 
o predio da rua de S. Fra

cisco Xavier n. 57-, tendo muitos cai
an-

..... . com*
modos para familia, grande terreno com
-5X112, dando para fabrica, Karage ou ave*
nida; acceitamse offen,is n| rua da Qui-
tanila n. 96, junto i officina dc clupcos,
sobrado.

\*"|RNDE-SE 
uma pequena casa por 3:800$,

na travessa Barros Leite n. »», llr.
Krontin.

\^K»NrniC*SE 
n prestações, conforme se com*

binar, um suüilo predio, com grandes
accommodaçõcs, tendo grande quintal; & rua
S. Luiz Gonzaga 11. sissi, ondu sc trata.

V'1-XDE-SEpor 80$,
uma pa<saKcni de i* c-asse

.. pa'a Itcciíe, no paqucle a «air
a 7 do mez vindouro; carta nesta redacçSo
para O. Tliiago. 3770

n.i lr:t-
ar», n. ^.j,

"\rivXDEM-SE. 
em Copacabana,

t vcasa D. -Nfargariila, !>¦¦«.-,. !>,
lotes dc terrenos com 10 ms. de frciik- por24 ms. de fundos, a _;5oo$ooó, Estíp prom*
ptos a ser edificados, têm água, estjoto e
retira-dos' do boude um mhrutfó; trata-se

a rua Ilarroso n. stt. Copacabana.

VEXPE-SE 
um terreno com pe«|iiena casa,

na Estrada do 1'orleüa n. 11.9, Madu-
reira-, traia-üe no Campo de S, Chrlstovam
n. 17a- J757

\rEXtli;,M.5E 
cachorrinho» felpudos, de

raça pequenaj
Copaciliana.

a rua Sanla Clara n. 6j—

V1.XI>E-SE 
(E. do ".teyer), o prídio da

rua Ferreira ue Andrade n. 56, es.'ji:ta
da rua Dátd aco, no centro tie terreno com
18X110 tic fundos; tr_t.i*"c com o uropricla*
rio, no mesmo predio, bondes de CacIiamUy.

\/rKN!»KSK 
um elegante palacete novo,

de estylo láppnez, com todos os confor*
tos para família de tratamento, lotear ia'u-
bçrrímo, d_;.l bondes â portu: Jockey-Club
c Cascadüra. Preço dc òccaiUo; ver e tra*
tar h rua S. l.uiz Gonzaga n, 356,

^7"K^'l>!^i^K 
uma grande chácara, em

Inhaúma, coin bonito palacete, de gran*
des salões, 14 quartos, enorme chácara, ten*
™b bonita vista, no metros tle frente pnr
700 dc íundoi, boas matta . pedreira, água,
com muito terreno para dividir em íotts,
por (¦¦:¦¦¦. S; tralasc com o adv. Henrique,
á rua i..!i_ dc Camões 11. _, sobrado.

^*'E.VDE•SlK 
um terreno dc t.(XSo "e fim-

do», pronip-.o a edificar, completamen-
te arborllailo, verdadeiro ranatorio, dois bon-
des a porta, llncca do Mr.no, Mcycr; trata-
se á rua A.iuidahan n. 88.

\fl.N,I)I;*?K 
uma boa casa assobradada,

com jardim n.i frente, rm S. Christovam,
m rua S. l,i.i- Gonzaga, tendo grande ter*
reno, quatio quarto, e demais commodos,
luz electrica e bondes á porta, por 16:00.$;
trata-se com o adv. Henrique, _, rua I^uiz
de Camões n. 2, sobrado. Ura predio de
porão hahitavel, em centro dc terreno, á
rua S. Francisco Xavier, por __:ooo$ooo.

õ maior, o mais variado e o mais insiruciivo sorth
mento de brinquedos para as festas de Jíatal im-
portou-os o BAZAR HOLLANDEZ, àrua Jfia-rechal floriano 36 e 38, servido por bondes de quasitodas as linfias e a ires minutos do largo da Carioca,
pelo bonde jTrsenal de J^arinha,

6s seus proprietários convidam o J/lustre publico
a visital~o, certos de que nao perderão seu tempo,
estabelecendo confrontos e vendo o que de novidade
mha nesta especialidade.

Rua Marechal Floriano
Próximo ao Largo de San ia Ri ia

56e38

¦VENDEM-SE n0 Meyer, em duas l 
"ORECISA-SE de dois eslucadores;

V ruas recentemente calçadas a , -*¦ na rua Visc°nde do Rio Bran-
parallepipedos, seis predios. sendo:: co ». 35, loja.
dois grupos de d°is predios; um  
de um outro grupo e um outro iso-
lado. construido em centro de ter-
ren0. São novos e pequenos, soli-
dos, elegantemente construídos,
dando bôa renda e estando sempre
alugados. Todos têm torneira e são'Iluminados a luz electrica. Os pre-
ç°s variam entre 8*500$ e 16:000$;
trata-se na rua da Candelária n. 26,
sobrado, com o sr. Freire.
.'"¦KNIMvSE por q conr-, a hon ea.a da
> rua Lins de Vaiconcclloi n. 307, Meyer,

com quatro peitas c bom terreno; ver depois
iln melo dia, <• tratar, rua Man.ues dc Leito
11. 47, «Kiigcnbo Novo.
¦*£7,EN"lll.-r*.E uni terreno de c»tuin.i, na

V estàÇ&O do Riachuclo. medindo 17 metros
c 95 centímetros p"la rua Magalh&cs Castro
e _i metros c 6v centímetros i»elo lado do
!cÍto da listrada de Perro, ou sejam 567
metros quadrados.

VDNDEM-SE 
lotes de terrenos na rua

Itália irim-aii (aberta de novo), logar
saudável. !*>u rua começa na rua Cardoso
Quintâo, atravessa a tinha auxiliar c termina
na rua Silva Vallc. Entes terrenos ficam cn-
tre as estações Thomaz Coelho c Cavalcanti;
trata-se & rua da Serra n. 66 com a pro*
prietaria, só aos domingos. (Tem planta).

~ .... ...... ...'a bom terreno de 6X6™,
V na rua das laranjeiras, por «fOtoooS;

cartas a M. M., nesta redacção. N™gO'.*io
directo. 3746

VENDE.SE 
um lote de terreno, na rua

Mi.-i.iiin, cm Ramoa, prompto a edi-
ficar, tem frente para duas rua». Trata se
com o proprietário. A rua do I,avradío
n. t», sem iutermdeiarioi.

VENDE-SE 
um lote de

llerliy. Club, junto ao
terreno, na rua

ao rio, com 0,35X40
:•¦;.¦„-sr á rua do Lavr.id!o n. 17, com o
proprietário, sem intermediário,.

VENDE-SE, 
na raa Hemíica, um bom

lote de terreno, com 5.50X60 de fundo*.;
n. -4, antigo; trata íc com o proprietário*
á rua do Lavradio n. 17, sem inter me.
diários.

VENDE-SE 
por soo< um piano de rie>-eli

na rua Vinte e Quatro dc Maio n. 1.1.1
(ca»a VI), Sampaio. -So8

V ENDE-SE o seguliití:
'00:000$ utn importante predio, no tticlhoi

ponto da rua do Ouvidor.
190:000$ um grande predio, 4 rua Piimeírd

de Març.0, perto da rua do Ito«pi.
cio.

80:000$ um grande predio, a rua Cviieral
Câmara, entre Quitanda e Avenida,
ponto especial, lioa renda.

80:000$ um importante predio du csquin«i
na rua da C_Klclari,i, ,'outo es.
pccial. Roa renda.

50:000$ um grande predio, _ rua da AI*
ifandt-ga, ponto regular e boi
renda.

70:000$ importante chácara, com muito ter*
reno, cujo piedio é grande c Knri
para importante «oUi-gio.

Dinheiro Mb bjrporbecas de pra
tUos, embora quantias grandes, ]a-
ros razoáveis; tratado coni o ar*
Gouvi-a, m rua do Carmo u. ji,
1° andar. Teloplwnc ™».

OS SURDOS AGORAoi.j^^Eiyc

"íi^ENDE-SE 
um magnífico pedioV de grande apparcncia podendo

st chamar um palacete em uma
das ruas transversaes á rua 24 de
Maio. estação do IÜnchuelo, rua
calçada, em eentro de grande ter-
dim, com dois pavimentos superio-
res e com porão habitavel, com as
seguintes accomodações; primeiro
pavimento: duas janellas de fren-
te, de feitio moderno, e entrada ao
lado com varanda toda de azulejo
na extensão do predio, com sala de
visita, sala de espera, sala de jantar,
com pia de mármore com água
quente e fria. sala de costura, cinco
quartos grandes, quarto com W. C.
e bidet, todo de azulejo, quarto
com banheira toda de azulejo, com
água quente e fria, cozinha toda
de azulejo com pia de mármore
com água quente e fria, fogão eco-
nomico e gaz. Segundo pavimento:
duas janellas de frente, de sacadas
de ferro e entrada ao lado, com tres
salas, quatro quartos, cozinha, ba.
nlieiro, tanque. W. C e um grande
terraço nos fundos; o porão, duas
janellas de frente e entrada ao la-
do, com tres salas, cinco quartos,
cozinha, banheiro .tanque, quarto
com W. C. etc, tendo fora da
casa, independente, tres quartos,
tanque, W. C... sendo «m magni-
fico emprego de capital; vêr e tra-
tar com Mourão, á rua do Rosário
n. 161, sobrado, ou á rua Souza
Franco n, 47, moderno, Villa Isa-
bel.

Com Precisão
Com Clareza
Com Perfeição

/£^)\

X LUGAM-SE salas e quartos^"«-para consultórios ou escriptoríos,
na rua da Carioca n. 60 e 62, por
cima do Cinema Ideal, °nde se
trata.

¦ A LUGA-SK o predio da rua Marinho
_r__n. 103, Copacabana, com tres quartos,
duas salas, cozinha, banheiro c quintal ;
as chaves estão no armazém da r. Ilarecl*
los esquina da r. Copacabana, c trata-se
na Avenida Rio Branco, io-, com David& ç.

A 
LUGAM-SK magníficos commodos com
janellas c luz electrica a 38$

na rua da Ustrcila n. 40.
50$;

A I.UGA-SE uma grande sala de frente,
_t__.com tres janellas.; na rua Dr. Corrêa
tDutra n. Co, ¦**

uma linda sala, com ou Scití
de familia o niais

quartos, predio novo, todo com sacada,
em frente ao mar; na praia da Lapa nu-
iiicro ;.(. 3659

Ai.uc.A-si-:pensão, cm casa

A LUGA-SE ura sobrrtdinlio com dois
-T-Lquartos, cozinha indepen .lente; na rua
Barão de S. Felix n. 165.

ALU0ÀXI*S12'; 
pequenas casinhas separa-

das c propr-as para famílias a a; "
rua da lístação n. 80 (D. Clara).

.íi

A LUGA.NLSlC duas casas, na rua Dona
x_LRomana n. 69, Engenho Novo. Alu-
gucl, 6o$uoo.

AI.UGA-SK 
á rua Senhor dos Passos nu-

mero 51, sobrado, um quarto com j.i-
nella para o quintal, a um ou dois rapazes
do commercio.

A LUGA-SE ,em casa de tratamen-
rí-V.tp, um excellente quarto, com
vista para Santa Thereza, a dois
moç°s de condueta afiançada, dan-
do-se pensão; rua do Riachuclo nu-
mero íoi.
A LUGA-SE um espaçoso armazem,

__.ru.i Gencl Caldwell.
S. Bento, __.

ALUGA-SE 
sal. de frente a lenlior de

posição. Rua Bento Lisboa, 97.

ALUGA-SE 
o predio da rua Gustavo

Sampaio, _o6; as chaves estão no ar-
tnazem próximo e trata-se na Avenida Rio
Branco, 10-, com David & C.

A LUGAM-SE a todos os preços,
-f^salas e commodos com abundan-
tissima água de cachoeira e muito
espaço para numerosas famílias e
recreio para lavadeiras, na grande
chácara á rua Senador Octaviano,
330, A .Férreas, bonde de segunda,
de 100 réis.

URECISA-SE uma chacarinha ati 3 con-
X to.% mais 0I1 menos, cm logar próximo
aos bondes; dá-se mc_:ide Ã vista c o
resto a praso ou prestações. Informações
na rua Gvtulío n. 123, Todos os Santos,
Não se adimittc intermediários,

TTENDÈ-S-i uma boa mesa elástica com
T tres taboas; na rua Coronel Pedro Al-

sobrado.ves n. 305, 3741

yENDK-SE 
por preço dc oceasião, por

ter dc retirar-se o proprietário, o novo
e elegante predio da rua Vinte e Oito de
Agosto n, 96, I panema; trata-se no mes*
"10. 3743

ViENDE-S*. 
um vidro dc crystal para vi-

trine, com 1,90X1,20; rua Marechal Fio-
381.3nano 3'.

'ITHNDK-SE uma boa casa, construcção
V nova, com tres quartos grandes, duas

salas, cozinha, despensa, banheiro e latrina,
gradil e jardim na frente, terreno de 11X95,
gaz e luz electrica, com trancas dc ferro
em todas as portas e janellas. plantada com
arvores frutíferas, á rua MagalhSes Castro
n. 67, estação do Riachuclo; para ver c
tratar na mesma; negocio urgente. Preço
15 contos. 3Ü.-I

VRXDK-SE, 
á rua Itaquaty n

Cascadüra, uma casinha nova,
dc jiHouÇooo. Rende 40$ mensae:

201, em
pelo preço

\flCXni;*í*.K 
um terseno com 136 ms. de

¦ frente por 490 fie fundos, com 600 pés
de laranjeiras rnxertados. com algumas ar-
vores frutíferas; no «vio tem uma matta.
distante da estação Central uma hora dc
trem. O terreno fica quasi em frente á utna
estação; informações á rua Gonçalves Diaa
n. 36, loja.

um ou dois
VENDEM-SE. 

de particular:
consolos dc canclía, com ir

cada; um põrta*hibc.ots de canclía, _«*.$; um'.«oiettc de peroba, com espeHnò alto bisaüté,
65$; unia maohina Singer, inteiramente no-
va. garantida perfeita, 5 .gavetas, por quasi
metade do custo; um fogão dc gnrí. quasi
novo, cm cima de mesa forte, forrada de
«inco, -.i$; tinia cadeira dc leitura, a Vol-
tairc, ro$; na rua ™ns de Vasconcollcs"¦• 373. 3774

.1; ttatase. rua

A Í.ÜÇ.
_T\du.is

A LUGA-SE em casa de familia.
-*-um arejado quarto, c°m ou sem
pensão; rua Miguel deFrias ti. 67,
Êão Christovão.

urn.» casa eom dois quartos,
sal--, coíinbã c quintal; r. K<*al

Grandc/a, 24Í>. a. chaves c_tâu ua titcsmu
com o sr. jo**é; trata se na Avenida Kio
Branco, 102. cum David & C.

At.VCA-SE 
o predio n. ino, ts rui l.un

Itarhorr., com iltlnr. .«alas. dois (]liartOS,
cozinha, tianheiro e nitintol; a« iliavrs cs-
tio no arma/cm da caquina c tr.tt.i-se r.a
Avenida Uio Branco io=. com David ít C.

A LUGA.SE por 230$ooo, a boa
-f*«-casa ass°bradada da rua Gsne.
ral Bruce. com f|it;itro qitart03,árcas
e quintal mtiratU'. lt»*- electrica e

todas as commodidadcs, «.-stá cm
condições hygicnicas'; ii chave está
na rua Figueira de Mello n. 439,
onde se trata.

ALUGA-SE 
informam-se essas varias, em

todo o Bi.taloeo; na rua Voluntários
da I'atiia n. 301. Padara. ***>

UJCA-SE uma casa nova a cav.1 de-
cente, duas sa'as. dois quartos, cozinlia,

Ianque, banheiro, pc.iueno quintal e lua ele-
ctrica. por 91$ "-Villá Sarah". rua Dr.
Ferreira Pontes n. ™ — Andarahy.

ALUGAM-SE 
casinhas com duas salas,

nuinha e terreno a Saltfador. preço 25™
ma dc S. José o. 2, estacio de An-
_ütU. ut»

C. CARLOS .T. WEHRS
f 9 'vaKYxmò Ya vüh ^9
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¦f7"ii;NDlíM-SR 
dois predios recentemente

V construídos, com bons commodos, in*
stallaçâo electrica, entrada ao lado e grande
quintal; rendem 3<-->$ mensaes. Preço
-9:ooo$ooo, na rua Zulmira, Maracanã; pa*
ra tratar com Carlos Souza, rua do Rosa*

io 11. 114, 1° an.lar. sala 5, das i is 4
lioras.

VENDE-SE 
um esplendido lote de

terreno, na rua iMariz c iiarros, es*
,uina da travessa S. Salvador, hoje rua
Professor Ga-bizo, c diversos lotes por esta
rua; para ver c tratar no mesmo, das
* t\z ás 11, com Carlos de Souza, ou á
rua do Rot-aiiu n, 114, sala 5. das z ás .*.
horas.

VENDEM-SE 
dois lotes'de terre

-0X50, 110 mcMio" ponto da ru
rrenos, de

. ponto Ua rua Vinte
dc Novembro, Ipanema, junto ao ponto
dos bondes; para tratar com Carlos Souza,
rua do Ko*-_rio n. 114, sala 5, das a is 4
horas.

\,r'!v\Dl.-S-™ 
um esplendido sitio, com 14

hectares de terreno, fazendo frente para
tres ruas, casa dc construcção moderna,
eom sete pavimentos e gramle avarandadu,
easa para empregados c grande pomar; in-
íorma-se na travessa do Rosário n. 22.

ma. m _. _ i_. nr nu ¦ ___¦__. . _—

\7'l-NDIvSlí, 
cm Therczopolís, um bom

terreno, com uma arca de 230X 1.000,
mais ou menos, tendo duas nascentes de
superior água c grande matta virgem", 'ocal
o melhor possivcl" distante da estação _U
ile hora; para tratar com Carlos Souza, rua
tio Kosario n. n4. sala 5, das 2 ás 4 ho*
ras.

V^KNDlí-SIy 
por 3:5o<>$ uma casa com

dois quartos, duas sala.*» e cozinha, e
cm latrina, dentro de terreno arborizado

cercado a folha de zinco c gradil na fren-
t:; o icrreno mede 11X40, á rua Sylvio
n. 67, \\. dc Ramos. A casa é coberta de
zinco.

rÜNDIÍM-SEÍ por 33:000$, na nua G--
V neral Sirva Telles, grande predio, em

centro de terreno; com S íwartos, 3 salas,
etc. etc., medindo 11X97J 8*ooo$, predio â
rua Santa 'Christina, com cinco quartos c
mais dependências. Rua do Hospício n. 96,
sobrado, photographia. C. T^ouzada.

rOMPRAM-SE bilhares uzados,
paga-se bem; na rua Visconde

do Rio Branco n. 22, botequim.
V7ÍENDE-SE um magnífico lote de terreno,

V com 20 ms. de frente por 8o ms. dc
extensão, & nia Quatro dc Setembro, entre
os ns. 108 e 118 (Copacabana), prompto a
ser edifica.lo. Preço baraw; informa-se á
¦ua Uruguayana n. 98. 3601

Os sons de toda indolc com à .iju<1.« «ie reccuto in»
vento — Maravilhoso o assombroso"iMEAltS BAR-l-HONE" de quatro tons

\ importante maravilha clcctric* pa-
ra os surdos — AUDIÇÃO Pl.Kl'1'1-
TA POR FIM — Esta notável inven-
l-ão está dotada de intatro differenlcs
forças ile sons — quatro ajustes d'iffc-
rentes — ir—untancatiitrnte trocados por
uni totiue üe dedo. Kègula-sc este appa-
relho por meio dc um pequeno con:-
n.utatlor para accommodar-se a «.uai-
i|uer oo-ndivão do ouvido, ou para ou-
vir qualquer som, como conversações

perto do senhor ou a certa disi.-uid.-i.
Toda a. zona dV: distancia do ouvido,
humano, são c forte é assegurada aa
surdo por meio deste apparelho, modelo
especial dc uuantidades. O "MEARS
KAR-THONE , c o único recurso sei-
entifico e perfeito da audição para o»
surdos. V«jam-nol F,_penmrrttem-nol
Si não lhes fór possível visitar o nos-
so escriptorio para tuna demonstração
Rratuila. ncçain os folhetos explicativo»
do apparelho sem cnual.

"MEARS E-A._=_-*E-*___:03Nr™_i»
Horas parn consulta e demonstração de IO da

manhã ás S5 da tardo
Gibson & Creen - "Mears Ear-Phone"

Escriptorio : Baker & Dias
I_Lci£t General Câmara 31

CAIXA DO CORREIO 68 - RIO DE JANEIRO
VIvNDESl*; 

tuna casa com terren-n, pro-
piia para qual-iucr iK-gociu, na rua Ca-

roüna Macliudo, estação Mario Hermes; in-
forma-se na cancella 38, com o _r, Ma*
cbado. _-_i

VENDEM-SE. 
110 «prazivel locar Bo.-c.-i

do Matto, ares como ou de .Minas, na
capital, recomnien-iiado pelos medico-, lotes
de terrenos, grandes e pequenos, e alguns
predios; para ver e tratar com o sr. Ne*
ves, rua Maria l/ui?.a n, i__, ponto final
dos bondes de Lins de Vasconccllos.

VENDE-SE 
unia cisa nova, apalàcetádai

para familia de tratamento, com gramle
terreno, rua Nossa Senhora de Copacabana
n. 519; trata-se com o or. Américo, rua
da Assembléa n. 6S.

VENDE-SE 
uma propriedade, servindo

para .venida ou garage; informações á
rua Dr. Campos da Paz n. 40, Kio Com-
prido. »j6.|

VilíNDKM-SE 
dois bons predios, sendo

um com negocio de padaria, e um clia-
let, com 7 commodos, com um terreno,
próprio para construcção de avenida, meriè
J-8X200, tudo por preço razoável, na lis*
trada Real ile Santa Cruz, 1'iedade: tra-
ta-se á rua Vital n. 109. Dr. Frontin.

~TlvNDEM-SIC 
dois lotes de terrenos, em

t Cacharaby, com a_X8o, com duas fren-
trs. uma para a rua Americana; trata-se á
rua Ur. Campos da Paz n. «40.

VENDE-SE 
um.-i pequena casa nova, uma

sala, ura quarto e sala serve de cozinha,
bem ftranilcs, dá para casal; acua. Terrena
fechado, por 3 contos, na rua Cardoso Quin-tão n. 59, Piedade, ate is 10 boras.

Vif-,NDF..-bI-.. 
em prestações mensaes, ura

prçdlil situado na Penha, á rua Caixad Água, construcção recente, tem duas sa!_>dois quartos, despensa, cozinha, etc. O ter'reno mede J4 ms. de frente por 50 ms. defundos e e todo cercado c ji plantado; pa.ra tratar com A Ptrstvcraiifa Internacional,
avenida Rio Branco n. 171.

Vb.NDl-.M-SE 
lotes de terrenos de 6X40,na rua .Monteiro da Luz 11. 120, Encaa-tado; trata-se á rua Padre lliquelino n. «rir.-linilM. "* ¦Ca tumby,

Vl-.NDI.M-Sii 
terrenos era lotes, a cinco

minutos da estação de Andrade Araujo,dç uo*. a 200*., a dinheiro ou pequenas presta,çoes. Trçus dc subúrbios da Central águaUo rto d Ouru, citação Illuminada a luz ele»ctrica e construcção livre; infortna-se BIarmazem, em frente á estação.

VK.N'DIÍM-SE, 
á rua da Carioca n.

loja. Azevedo & C:

SOMVId.
: snpn.titiooua

oçjo9 apuo ojuDittioajaqtnsa nas o .iíjisia ç pctiqml o npt.Mtoo 'sn\n.\ ap soiuoiuoto sovoa otjõBsiuiiSiò eus
ç iipoiodjoouj uiissu 9 'tfl 'u iuq*H9i9s ep «)9S «.n* ç ''0 ¥ liuin'ojjsbo bsuo up o.íaoo.' o opoj opi-iiibpu upua)

PRECISA-SE 
dc um quarto mobiliado,

com ou sem pcnaâo, no centro d-i ci*
dade. Cartas com preço a Ií. F. Caixa
1'ustal n. H>50*

IJ.RECISASE comprar cm Nictheroy,
X uma casa dc solida construcção moder-
na, para pequena familia (j quartos) em
logar salubre e perto das barcas. Cartas
nesta redacção A F. F.

LPRECISA-SE dc um quarto mobiliado.
X na praia de Santa Luzia. Cartas nesta
redacção á E. B.
"\7"liNDliM*SE um piano meio-armario, cm

T burá estado, e uma machina Singer. no-
rua Grr-cral Pedra n.

barato).
164. (Vende-se

VENDE-SE 
orn bom terreno, á rua San-,-

torio. em CaxarcHira, próximo & estaçáo
éa li—u auxiliar; trata-se á rna Sa.—ri rj,
com o sr. Cactta junior.

VENDEM-SEe Ru-instei»
•SE bons pianos novos, Pleyel

por preços moilicos sem
competência. Também temos bons piano*- usa*
do*-, ¦«¦:¦ feitos, quasi novos, por metade do
custo quando novos. Ao Piano »de Ouro,
acreditada casa de confiança, ha 38 annos.
do Guimarães, a mais barateira, rua do Ria*
chuclo n. .-5.

\£ENDK-âE 
uni botequim^ fazendo bom

negocio e com accomuwúações para fa-
milia; na rua Lopes da Cruz n. 19, Meyer.

XrBNDR-SE; em I_otafogo, um predio com
V gTande terreno; trata-ic

tandega n.
ma da Al*

da 1 t|i is a i[2.

\*>r*ND_M-SE 
duas boas espingardas ra-

."tire 20-c 24: trata-se á rua S. .'anua-

\TENDEM-SE 
uma cama _b_íori, par*i ca*

¦ai. e um í-.iirda-!o-ava; rua S. Jorge
o. 30," fobruta.

VENpE*SEt 
cm Botafogo, um predio no-

vo, com muitos eommodos. para família
de tratamento; trata-se á rua da Alfândega
n. 79, da t i|a is a t|„ 3*1™

ViEXDE-SE 
um bom tilbury» com licença

e uma roda de vobrecellcnte. arre»os e
dois cavallos Habituados a trabalho em mor-
ro». subúrbios e na cidade; largo ão Jacaré.
rua Viuva Cláudio n. 304. boades de Ca-
chamby. 3837

VENDE-SE 
um magnífico ' terreno de

sjXóo, prompto para edificar, era rua
calçada, com uma linha de bondes, em To-
dos os Santos: traía-se na avenida Centra*
tt, 29, Relojoaria Americana.

T^ENDE-SE uma casa oonstruida de novo,
V na estação de Ramo., com duas salas,

dois quartos, co.inha. tanque, W. C, etc.,
toda cercada de rinco; trata-se com o pro-
prio, i rua do Ouvidor o. 14;. (Negocio
ckcid™*), -S43

19,
oja. Azevedo & C: por 22:000$, um

uredio á rua Thcodoro da Silva, ainda não
iiíítá habitado; tem tres quartos, duas í>alás',

uj-inha, banheiro, W. C, lu2 electnea,
luintál," com jardim, etc. (as salas são de-

cn a\laí* a óleo); trata-se à rua liarão dc'titegipe n. 98 A; por 90:000$. «eis predios
novos, rendem 11 :ooo$ por anno, na rua
;:.irãu de Cotegipe: por 45:000$, tres pre
lius novos, com ires quartos, duas èa'as,
.te, rendem s:;oo$ por amo; por 30:000$,
lois predios novos, com tres quartos, duas•-alas, etc, na rua Mendes Tavares, cm Villa
Isabel.

./¦"•IvXDE-SI*!, entre Rocha e Riachuelo, um
V predio com terreno dt 13.2 metros de

comprimento, por 2; 1J2 de largo, dando'rente para duas ruas. Presta-se muito para
-onstrucçãó de avenida, sendo bom emprego
le capital; informações com F. Moreira,

Casa Cirio, rua do Ouvidor n. 183.

. rivNDEM-SE ovos e gallinhas das me*
>' Ünorcs raças; Ascurra Basse Cour, 55,

ladeira do Ascurra, Águas Férreas.

\7"E-N"DE-SE um predio de boa constru*
> cção, na rua Santa Cruz, Engenho No-

vo; trata-se Â rua José Bonifácio n. 81,
."irmazcm. 3790

Deenvolvimento Fortalecimento do BustoPELAS PÍLULAS OBIENTALES
Uni bello iollo i- considerado cm ioda parte como uni do«. mui. h.lin. nr.,,m.„,-.ia ntuber. Será possível melhorar a sorte daquella, a ,ue a natureaa „5o S™"lNaturalmente, por meio da« PltUI.ES ORIENTA-ES 

" - ' n"u"« nao lavoreceu 1
Estas pílulas, boje conliecidas no mundo inteiro, permittem l mulher fazer urr.doce v olencia a nalureza e adquirir um peto firme e harmoriiorarnonte de"envolvido

_.-, 'da E>,a '¦c':'0 "«n-imvnie especial, um sangue mai, rico circula mtdío, no 
""lecid-

ms mares e provoca o desenvolvimento dos se.os. ao mesmo tempo que desapM«cem as cova*e as saliências ósseas d.n cspadtias, «lejapparecein as covas,
Urn^a das preciosas qualidades das PILULES ORIENT.M.ES é 1 de desenvolver silent liredispôr o corpo |wra a obesidade. " 

' "¦ffiente o peito, sem engrossar a cintura e
As raparigas e as scnhoritas in.«uff cientemente desenvolvida» ou aquellas cuios peito»mentiram etn «guida a .doenças ou fadieas, se daráo bem com as PJ-UÍ.KS OR1EWES. cuja acçab. sempre bemfazeja para a saude, nâo dá loEar a receio alium sobre a«eonseqiienças do «eu oniiirt-go sol. iiuaiinier ponto de vista nu •»."". 

'iisz n
As PIIjUIiES 0KII-:NTAI.|.:S são approyadis e prtscrii

TALE algum sobre at
seja.

o que diz un. doutor -da Faculdade 
"d="l'.,rI'V  " "'—>'r" *,*Jo "^ ™*"- *»i»

"Eu abaixo-absignado, Uuiitur cm medicina d.i Faculdade de Paris, antieo ext.r».dos I osptaes, certifico que o emprego das PILULES O RI ENTALES í be.iiíazeio oarla saude ç qne as senhoras da minha clientela que dcllas tem feito uso, têm sentido os seuâ"effeitos 'priificantcs. espccialir.cntc sob o ponto de vista do desenvolvimento do busto, d»
saude ç qne as senhoras da minha clientela que dcllas tem feito uso, têm scnlido~'o« seú.Feitos íortif crtntr., espccialiTícntc tob ""-• *¦¦ -*:-'- •- J  *

M rijeza dos tecidos."
Doutor Cacem,™ ParisAccrcscentcmos que as PII.UT.F.S ORIENTAT.ES se reconimendam por mais dr Irint»annos de suecesso e por uma fama mundial, o que nâo permitte a iua confusàò coni nenhumdos 

^rosjrodui-tos 
s nnlares que, de tempos a tempos, procuram, pelo reclame conquistai

As PULULES ORBENTALES não têm rivaesExigir expressamente sobro ns caixas o carimbo Ua"Union des Fabricante ponr Ia réprcssion de Ia contrefaçon"
«-«-.--.¦«a-*- ii.«í'.jt™v js , ».ti,» ''t"0 d"- ''"'Uy,:S ORlENTALES e expedido franco contra tí '<_. 35. J.*™™SE*iM SMÍB-V <* I ni- A',;,?ÍVJV?"'^K0 è' r,s-'E*i v ""'«•'. l"-s- -eposíto uo Ria d, Smaro: ASDRB.1***™™»l_ MTfffffBBliHk £-'.m.J uh OLIVEIRA, Rua Sete de Setembro n. 39.

\f-lvND.E-SE 
um bom lote de terreno,' com tres frentes, à rua Angélica Motta,

distante 3 minutos da estação de Olaria;
trata-se & rua da Quitanda n. 190.

\TUNDiX-SE 
por 100:000?. cm rua trans-

versat á de Conde de llomfim, Brande
palacete, com terreno que dá para duas ruas
e accommodações para numerosa familia, á
rua da Quitanda n. 52. sobrado, das 12 sá
4, com o sr. Caetano Lavra. 7646

"ÍTE-XDE-SE um bom café e restauram.
y livre e desembaraçado, no centro da

cidadeí O motivo é o dono estar doente;
informações com o sr. Senna, rua Visconde
•lo Rio Branco n. 34, das 4 horas era deantr,
Cervejaria D. Pedro. 3786
*tTlíNDE-SE um terno de grallinhaj d» raça

V Plymoutb, carijó. barato; rua General
Canabarro n. 472. -"jSj

Tr-ENDE-SE. muito fcarato, trma bella W-
V trine para centro, de vinhatico. com

1 ro,6o de comprimento, 1 m. de .largo e
-m.80 de altura; ver e tratar k ma ÜYn-
gaay-ia n. 39 — O Cr7srt_ia»,

I^ENDE-SE por 40 contos, um
y magnífico predio de grande ap-

parencia, em Villa Isabel, rua pro-
xima ao Boulevard Vinte e Oito de
'Setembro, de sobrado, em centro
de grande terreno, com jardim na
frente e aos lados, com tres janel-
Ias de sacadas de frente e entrada
ao lado, com varanda, com tres sa-
Ias. tres quartos, cozinha, banheiro,
tanque, etc, em baixo; tres salas,
seis quartos, cozinha, banheiro, tan-
que. etc, medindo o terreno 11X60;
tratar com MoUrão, á rua do Ro-
sario n. 161, ou ã rua Souza Fran
co n. 47.

VENDE-SE 
um predio. tia rua Silveira

Martins (Cattete); trata-se no n, 6, da
mesma rua.

VENDEM-SEmes, ot ferias
prédios abaixo; infor*

. tratos sérios á rua da
Alfândega n. 240, das 12 ás 6:
1'tcdio—Confortável, a rua General Silva

Telles.
Predio—Travessa do Sereno, no Jogo da

Bola. Saude.
Predio—Becco João José, largo de S. Fran-

cisco da Prainba.
Predio—Rua D Carlos I. confortáveis, ac-

commo-daçõefl.
Prédios—Kua liaroncza, para pequena fami-

lia. dois.
Predio—Rua Conselheiro Zaeiarias, na Sau-

de, moderno.
Predio—Rua «Mendes Tavares, acabado de

construir.
Predio—Rua Thereza Guimarães, para um

casal de gosto.
Predú)—Rua Maui. t linda chácara, Santa

Thereza.
Predio—Rua Aqueducto. em Santa Theroza.

Paraiso.
Predio—Rua Barroso, e grande área de ter-

reno. Ver.
Predio—Travessa Fernandes, moderna con-

strucçáo,
OHertas razoáveis êerão acceitas.

¦\7"ENDE-SE 
por 51500*,, 01.I pela melho!

» offerta, uma casa nova. com dois quar»tos, duas salas, cozinlia, jardim na frenta
e grande quiiual â rua Nova de João Re-
drigues n. 19, Olaria; trata-se com o pro»
pneiario, á rua da Quitanda n. 190.

\"*iE-N_EM?S- 
dois 011 tres lotes de ter-

_ renos, com casa o.) sem ella. pre-imna estação Marechal Hermes. Acccíla-se «
pagamento em prestações, e dc uma casa
faz-se doação por um negocio. qu(| conve*
nha e esteja livre; tratar no logar, cora
o dono, João Ruiz, rua D Joanuina, pertoda pedreira.

VENDE-SE 
uma boa ca**-a, com dois quar»tos, duas sa'as. cozinlia, a travessa Frei.

•as, por 3:000$, e lotes de terrenos a 300$;trata-se 4 rua Maria Freitas 11. 14, Madu»
reira, das 7 ás 10 da manbi

V'ENDE-SE 
um encellente terreno, i rua

Barroso, entre os ns. 60 e 70, em Copa*
cabana, eom 15 metros de frente por 50de fundos, por 181000$; trata-se i rua de
Mattoso n. 119. 23M

VENDE-SE 
um bom lote de terreno, coa

13X42, prornpto para receber constr-cgio*.
rua Visconde de Caravcllas, Botafogo; U_
ta-se i rua da Carioca n. 66, sobrado.

E' COMPOSTO DE 20 HER VAS o elixir americano conhecido por €?«_•
TPf?^*do!??rtao>cura radical da svphilis. K_5^sss_Ss_ãa^
J.Av'la& C. r. dos Andradas 49 c 51, Mo de Janeiro, a' venda em todas as drogarias • pbarmaciaa.

-*™_»i'_*S£S*



¦'*¦¦¦-¦'- i ' --"
¦ 

# 
' " ' ' ., !. Í !''.''.', '- '*¦ '"•¦- .4 CORREIO DA ÚKmk - rri****** 3* de Nevembr» da 1013

r--- 
ii.ii 

111 ^u ¦¦..ji. m 
Hi 11

IIWI .UM
E

~ TnHBHEHÉ' á* " ^"* -•¥ 8BP • HmHb_t____.
„ ..,.,», _~-.. ,.^-.rfJS«JBW3tW»-í^t^«ili-«1 >_ .»¦»<¦ >iii|ypfti.M^

mOs
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Syphilis, Rheumatlsmo. Ulceras. Ulcerações da bocca e do larynge,
fnlacaü mucosas) Exostoses (tumores ósseos), Cepha-éas '(dores mi ca-

Do Laboratório DAUDT A LAOUNIL.LA
^^¦^'^tfW^P^J ism/usèx *•«'«

«Rio de Janriro
mmmgtm

beca continuas e sem allivio), Rumor na cabeça e zumbido nos ouvidos,
Dores no peito, Latejamento das artérias do pescoço o

torta*m iloiiiul. niuiiir.itttvOü. do (orrlvol ílupolfo, 11 »y|.l_lll-

F"reç-o : Vltlro do 2ÍSO jjrnmumH tu\m od.pltrt.oa 2 $5 O O ntrt 38000

.^èHjet_f.vjgd*Hmn _Vf_m£ .<Í^».&_».^--.*.^M ______________-_-_-___-___P>_--B>»i
•mwww, wn?T|*7^?gf^rwff^'*;n ^ «"»*-'.*''.*-"•''''
,.fegfe-.',:<to^,,>('^^

^rl'S'llK'SR 
»¦" '" """'• * "" "i»"''"'

tina. .¦__». »"> l""-u! <"•" •'•», ."'••*.
1 ,í» V .iiilnull » ni» da t)u'l»n4« n. JI.
«,','_.lo. »»» •< *• «. ""• ' W» CmUM
U»t». '

\7t'.. 
UI-.-Sl! i-n ...iii.i.il. n. Mr. 1, um

pi edio a rom un .r, nm, lira bunt q.i.t
-oi, >lu_¦ »a'ai >in ..mm ,|ii ler reno i 1 rua
Ja (j.iiuu 1_ ii u, ¦.•','-•1,1, tia» ia ia s.
com o ir. Caetano Umi».

trUNIH.M Mi
V . > . "

,.,ml$ a tu» *»!»«

\«i 
\'|ii;>l SI', poi <_:oout oito caslnlu»

»','.__(«d» Us. ttm* m rua, no entre-
, ,i 11,-i.i'o . r"r i,i rara l._i»i mt

Lt» lirsi tt-nileio io olo llvtc». Vendem e
. iliiilir '« n'i l'4'l'" "n .'«MM-W tu» «I»
<j„i.nil_ . .1 --lii^lo. daa t_ *» 4. cmn
; l,, . _ -mi.. l.»*ra.

. mnnies tertenoo i
,,». , rua rii"ii'_n>, com ijX6o;

_ iu» \'liiv_ l'«ml o cnm jjX.o:
, „ .,,.. i rui, ua Mairla. Rnianho Novo,
mXioI i '(""•» * '"" -Siuldllsan, llncca do
Mal» ^íy,; Kl»1"*. «¦"' Coiucabina, (If
íiiXas: r.,(n.i.|. tra S I-thero». J17.160 me-
tro» niiailrailn» e nuuiii- out oi, em In .Io»
_. bairro-; tua -I» QuiUmla o. sa, «olirailo.
.!.» u *» ». coro o ar. Caetano MVH»

\«i 
Mu., .r |hii ;:_.-$. em Campo Gr_ti,

de, uma ca« com tr.» quarto», em cen-
tiu ile le reno com H.Xuu •¦ aimla uma nu»
l,a c.im doi» iiiuilo». .'rnilc-M barato, por
nm'Ivo <lr viaiuu; i rua 'ta Unn md.i n. S>.

'.i„ I- 'I-. >' I» S. <•'"'" » **• Lu' '•"'"
l^v-a.

VKNIH.S 
lí im, i|..:i...i,»

dc Uu
.tu.itno . pta a

.ui.loiu, um nanili i «lacei., em
.•.•mui ile leurnos I rua tia ij.iii.iinla n. |i,
•nlitailo, daa li lt 5. co mo tr, Caetano
l.avrt.

\n'.NI)K.SR 
por j8iuu..|. i rua Ua l'av

sa «em. um predio COhl etnrailo an 'ailo
c ti ande m ii uai. . rua da Umiaiula n. \t,
«obrado, das '_ I» 3, com u ar Caetano
Urra,

\rr.NI»l.-SI- 
pm f.t:nnu|,

l'ul -.. _ ma Crmial
'ol>duro, linilo boa r»mla e novo, nm

pteiliu une Icni doi» ii»nnu'ii'o_-. o leiicu
para ciinime vm t o .ninado paia lanu lai
_ rua da tjiillada n. jj. Tem ronitnio
onio. O andar «upctior caü alu_»do para
laailllt.

VICNIlliSli 
por ftt:_nu».. rm rua irautver.

•_l _ «ua Volunlario» <h 1'aiiia. um pre
tilo iiiieu. c ""ii dc jardim! rua da Quitanda

j.i. .nl. ado, das ia it 5, cum o ar. Lac
i.'in l.avra.

Comprae a "Suaviiy"

Com ella tereis «Asseiow, Economia e a
maior segurança

Um-, com O I .ihíiihs Rs. «8')00 — Pi-lb Cnircio Rs. 70000
í_ «Suíivilyi» pótlo trubulIuiT com lâminas <'GiHe.te«

Pedidos á Casa Gnaraiiy-J. Saltos & C.
OUKJVEÍ-* KT. 36

"\rENDEM-SE em Andrade Arau-
* jo. linha auxiliar, terrenos de io

X50 a 50$ e 100S000 o lote, a dinhei-
ro e em presiaijões. -Servidos por 10
trens diarios; passagem de primei-
ra, ida e volta. i$ooo; segunda. 600
réis; assignatura mensal, _o$°oo e
10S000. Em Maxambomba, linha
Central, lotes de 10X50, de too3 a
4oo3ooo, a dinheiro e em prestações,
servidos P°r 28 trens diarios, pas-
«agem de primeira, ida e volta, iS;
Segunda. 600 réis- assignatura men-
sal 20S e io$ooo. Silins com gran-
des áreas de terrenos de 2:500$ a
io:oooSoGo. a dinheiro, afjua enca-
nada do rio d'Ouro. A cidade de
Maxambomba em breve serã Ulu-
minada a luz electrica. Para ver e
tratar com Cou èa Dias. nos segun-
dos e quartos domingos dc cada
mez, terças e sextas feiras em Ma-
xambomba. até á t hora da tarde
e em Andrde Araújo, das a as 5
horas da tarde. Para mais informa-
cõ-s n0 c5crioto-'o do dr. Oscar
Freitas rua de São José n. 82,
sobrado, ás segundas, quartas e
quintas feiras, das 3 ás 6 horas da
Urde.

\. I-;..1IICM-S!!, en. llolafogo. por t'-1'"™*'
\ áoUi* Iwitis prédios; *"cnm cinco (i"^rt,ls

mia ura. cói-a. ..or.o o-soalhado, ra.anila
mi lon.n. Jii.m nu n*_!. cxcçll.tite paro ren-
,!_ ou h_l.ii_._n nroprla: a rua da Qui-
I.-iikI.. n. 5 . sobrado. Caetano T-avrn. da-
ia is S-

V~ 
ã.liK-.-IC. i rua Lopes da Craí, jtfeyer,
por 1110011$, uma "

ViENHKSK 
por .lSlnuoJ, no Rocha, iuntu

á eslação, um prclio dê Imnila e m,>.
ilcrua construcçao. cnm cinco (|iiartos, taa
il; visitas sa a dc jana . copa. ilrspeisa e
porão haliilavcl, tm, c.niro dc lerreno uue
mede lòXi»1»; na rua tia Quitanda tn. ..j,
•obrado, da.»' ia is s. com o sr. Caciano
Lavra.
^l. ENDE-SE um magnífico predio,

*' feitio apalacctado, acabado de
construir, ainda não habitado, em
rua transversal á rua Barão do Bom
Retiro. logar saudável, um minuto
de duas linhas de hondes, cm cen.
tro dc terreno, com jardim na fren.
te e aos lados, com duas janellas de
feitio modeir.o. de frente, e entrada
ao' lado. com varanda em toda a
extensão do predio. toda de av-11-
lcjo. janellas e portas para os dois
lados, com ditas ralas grandes, ten-
do na sala de jantar p'a de marrno.
re com água atientc e fria, com ein-
co quartos grandes, sala de costura,
com pia de mármore, quarto com
V. . C. e bidet, todo de azuleio.
quarto com uma grande banheira
toda de azulejo, com água quente e
fria. dispensa toda dn azulejo, co-
zinha toda de azulejo, com fosrno
econômico e foção a gaz. tendo fo-
ra da casa quarto com tancuie. qu nr.
to com W. C. c um quarto todo
de azulejo; o porão com metrn e
meio de altura, com portai de fer.
ro todo roncr-tado. medindo o ter-
reno 14X63; -vêr c tratar com MoU-

á ma do Pos.ario n. 161. ou

Vr.NIH.M-Sl. 
as pn.ptinladr» »lul»ot Ira-

ta-se cnm Mnui,_, i rua do Ru-ino
n. 11, , »•_>! .d. nu . ma. H_.ii l'iauco
n, 47, mini (Viila li..li.-li!
anount um b uu piedti i rut -*lnt. r Una-

¦ro de Mtiu lc»u«io do Itiacbuelii),
n.ed .uln 11 teireno ijXbo, com buiit

. ,1111111 nl.».
laiono, l„i» pi ilin». em nta tranavcitai i

rua Major Ávila, rendendo i_'>$
meti-A***

iiiin.iii. mu iirc.lo i rua Amaiunat is.»..
(lin ¦i.iviimi, cnm bons comim. lu».

1 .iiiiiuj quatio pi 1 'I 01 em S, Cbiiiio.ain
-¦tii.lt. um i- rdio novo, dc oni*ini
cçio moderni, e oi ou'n>i <¦¦¦¦¦>
prccltanili, dc concerloi, tendo lu»
ume l iiftttt.

jttsoooS um prcuiü & rui llar.\*i dc ¦'**¦.
Icndu i.iit.ni habiuvcl, meilindu *¦
lerrenu 10X43, c.mi vuta» .trenm
modiçôctt

JJ.oooS um i»u* im ir cnn.truccSo ni-l- um,
..n rua it.iii-.Tr.ji á tio l.'iuj.uy.
com b»m .'niumodos.

t-_;ooo$ um hnm predio * ru» Arhttdct l.**-
bo, com .toa»,Jccommt)dat;i_c..

jj:»iij$ um h.mt \>r\ u. com anuazem para
neitocio. em Copacabana, medindo o
ter enn :Xi-t>.

joiooo$ doll jiifdn'- k nia HarAo do Uom
II,tiro (li Novo), medindo o ie.
rc_uo Ma/O,

11:000) mm i'tv I o ii rua £._>¦ da Silva, cm
Ir.nir á ..inç.io l)r. Mroniui. me-
olmlu o iricuo aaXiii, com biuit
cotnmoaoi,

36:000! um ptC-lo i rua C.cner. I IVyduio.
tllolafnüo), medindo o terreno
;Xj6.

jo.ooul uma avenida, rm Vilta WaM. com
quatro ca*ai novas, rendendo 4"°J
mcnmeii

io:oon| urn |i.ed{o cm Ponseca, N'citicroy,
medi mio o terreno <.;\t._!. eomhoni
commodo», *

321000$ doii u edioi 4 rua Santa l.uira,
tranitvcrsa A rua S. Kranclfco Na-
vier, com bon* commodos.

10:000$ um predio novo, em ''.ich.initiy,
Mcyer. medimtóvo terreno 11XA6,
cnm bons cnm modos.

18:000$ um bom liredo i'oin negocio, no I»ou-
lo-ard Vi-uc r (li'o dc Setembro.
Vilta ls.1. I, rendendo jao<uou.

38:000$ tim (> ciiiu de «obr.nlu C uma »ive-
nida, em rua prt.it.mo *¦ d< Ma*
chado Coelho, rendendo 580$ men-

-•j!onij$ uni predio i rua D. Maria (A'd-la
Comp! !rt>. medindo o lerreno 13X60.

- cnm hi.ns commmlos,
8:Soot nm pridki no listado de Sà. ren-

dtmdo it<>$nüo.
30:000$ mn pa aerte na estac-lo do Meyr,

medindo o 'errcuo 511X100, com va*-
tas accommodacOeH. .

4?5oo$ um prcdol nn Otrada Real dr Panta
C na. estaçio da Piedade, mcilin.lo
o terreno 'X48.

3:<5oo$ nm. na rsiaçüo do F.ncenho de Dcn*
tro, medindo o lerreno 11X60.

5:300$ um predo novo. na estaçAo do Rn-
cantado, 'tiedlndo o terrr-io 7X3(1;
rende ?n$ooo.

6:000$ um pnslio precisando de conerrtn*.
medinA) o ter-eno 33X66, est.ição
de Todofi c»s San'os.

4:000$ 11:11 prnlio na rivj GetuHo, esiacin
<lc Tod s os Santos, medindo o ler-
reno 7\***-,'

Tratar com Mourio. & nta do Ro-
cario n, 161, sobrado, í rua Soma
1*'ranço n. 47. Vila Isabel.

iÜ^SI
icChío foaiicinia. I

sob locitvô cs 4iuu Jon.uu j^re^adesangite,
-fTraquCíSa ^irjanixa

tende òtmptiíientf^tu temandt
ícd.ti m-iüai, antei <ie auto tvtnüt*..

Shz jtit**** -d**

iirnilíDmvm__fj ®M
rapidamuitt* 4apt\r%mwtarcii

uma grande mdfloru jpraf.
.,\t,ht jj Dmjitiii c Phítciíii- í! ü;:ú\J
**r*a*s****-*'.'k**pr-***^**^f*r:t-t -'••f-rt/f

VBNDS'88 o teiulni»! ¦
ru lou.» una ebaia». culo ptfdl» * no»o,

com doi» patiueniu» n l mclioi
ponto da rua S, l-raucisco Xam.f
Tialamriiin,

òoiooof uiiw ci*aia com Icir-iio de alM4U,
no mt hor ponto da ua \ une *
Üualiii dc Nl»i>l b.rn w-_ »-ts.

171000) uiu boa chacaa com ter.eno de
iuX',1,, i ma li,'-" a da .-1 ... nu
Iludia. .

ii.:-..,.,» um piciliu velho, com terreno ile
joXíft, .1 rua l>. Alce. nu Itociia.

jjiuoo) um picdiu ve lio, CW Ittitm de
.'.\ 1 •. 110 i.ti»íü dc Catniiby.

/4:oou$ um ¦¦nilo terreno <ic <íN_f8( em tm»
p-.riamc c utro comincrcii . •*•- ¦•¦¦¦*
ire» »i>biadoi.

71J00) um liiiilu leireni. de i>Sioo, 4 'ua
llario do liam Keilru.

5:0011$ um bom trrirnu de nXloo, Dl tnes»
ma rua; bom tieüi>clo.

,(-iii'iii$ um suudc leruilj de I.X.O, em
lni|iorianie rua dc Uotafo|0

-¦cuuuf um _'a'ide te reno de iiuNto, a
rua Cardoso Júnior, na< Laranjel-
ias.

8:joo( uma bua chácara, com .ri II. c l""-
Uo d. firro na rua Anjc lua, l-.n-
cantado, •- bom ter cnu. Ittihciiu
•ob in,» tíuiu-., com AugUAin. *
•ua ,11 Winblca n. 16, aiuiaiciu
de louca.

\. 
KNIIIi-SI'. imr 4a cunlnt um maíulílco
e -ot-lir predio, iodo d: cantaria, *"ü.ii

dois pavimento», cm ítrn"c ft ¦ Campn dr
S. Chri.tovam, cm baixo: grande ar-iuz m
nara negocio, com iU>|iendeucÍas para fami*
Ia; no «nbrado: Ire lau Ia» do Ircirc cmn
iveadas de fer o, eom dita* salàl Rrandet.
e nen i|uartO- itrathlea; r_i<inba( banli iro,
tamiue, VV, C,, _ira*ide icrruço, ei<", ren-
U-iiilo (i.ni$ uientacti trator cum M-ourlo, i

ma do U 1 .nii) n, ifit, -ob ido ou i rua
¦ítuira franco n. 47. Vila Itabelo

^rKNDBM.SR 
1 il«o»), nn r.nienb» di

U.nuo, bnni ¦'nl«• do lettwtok de et
-iui..... pronipiu» o fdiilea', pnixmn» i '»•
a«aui na tua do Ouvidor n. li, «obrado,

.Ia» lt i» s, ,

\i uSIU-.Ah IU" fi como-, 4 tua da Ame
V r.a, um maijnillci. primlo dc «ih-adi

coítftrucçSo mod ma. i-nm nu»'io »a'a». «ineu
uuaitn., cunha, banhei o. latrina ',">'"
dei .inleniiti, icn.ln Iui riccliir» e rendendo
iint. IfllU-M á ma do Uutldor o. ti. ta
tirado da» II i«$^ ____.

\7i;NIIIÍM 
SK i'Ot J$ ciniii». i "U S5o

I.11Í1 r.in.-aia, dol, bim» iiirlln» a» o
bradado», acabado» de construir, lendo nda
um dot» tua tos, duas «atai, foíit!»a, d s
peiiu. bani»lio xe ! |.a'a«e 4 rua do Ou-
«idur n. ja, 'nbrado, da» n is l.

Nrii.MMiSli 
um Me de 'erreno. na I a-

' veist l.i-é llnnifacio, em ri.uliia; Infor
ma»e i ma J_»é llunlfacio n. Si, arma
te.n.

\rKND..S8 
um banario. (filio chalet

dando boa »enda. cont _l ">» dr Itr-tt
poi 11$ de 'mil,,.. iii,ix,i,i. á du.» Iui'».
de bondr», na r-iacao do Mc)cri inluini.
•c i rua Aichta» t'o deiro n. >oa, tom
Carneiro

y I...
\ doa

Vli.VDEM-SE 
por _so). a P c>'aciie«. ler-

renos na "ia Curupaity (íí. d Denlfp).
uniu ao n. idj; 'iaur á rua Icnenie l ran

«a n. 17, Cacliamby.  )">'¦

¦\TliNUK.riIi por 40 cnuio». na Fabrica
V da» Oi ias. um b.iui preolo novo, mo*

lírio na a labrica, cum icricuo mcilindo 'J»-*».'^-
i rua do Ouvidor n. a.», sobrado.

«ua S l.iiu Cone am, "uirc ">
i». .laa t MUI liaiaae i >ua do laniio
1, a.l, venda,

\ri'vN'UK.SH 
um lerreno. na tv._|ii|i Mlan

li.a; cnm A. C«»ia, rua dn Ouvidor '¦-
t" andar, da» u ia 4.

V,ri;Mili.\ISi; 
nn predio», rm Itntafojoi

.om .. l'o»ia, ma do Ouvidor n. O».
• andar.

\rata*ie
la- ia is J

\7BSDE-SE i>or u cornos, i rua Ma-
> jor Font-fa, S. Januário, uni hom pre-

dio, dc rulida comttruccSo cuu d ias uut.
tre» nuario». coaiiiln. etc. c «aide t.rre
,10; na rua do Ouvidor n. ».'. <obtado
das ia ia S.

TTlvNnii.Sli por 8 contos, i rua II. noHu.
V na rs-açlo dt Tonos os Santo» unia Ima

casa, com ire» uuarios. dua» sala-, coai
nha. água. r«8(,!o c (taa. com terreno «lc
11X60; trata-se a »ua do Ouvidor aa. 60brailo
d_\% 12 ás 5.

t, KNT)li-SE nor o;ono$. A rua Real C.ran-
V deia, llolafogo, uma boa casa as*obra-

dada, conhtriicçSo moderna, cóni dns qua •
i-os, duas sa as, cozinha, bitilheirb, W. C ,
etc. com entrada -io lado; trata-se á nta du
Ouvldoi n. a.', sobradu, das ia i» 5. Il.ndc

1 _!(.$$ ;oo.

i;\'HKSIi o oha'«t n. 60 da ma
Piedade; trata-se com .Vapio.

\r .. 1
V qu6,

!!-!•¦

contos,TriíNDE SE por ,1.1 rm
V I.uiz. no li-lacio de Sá. uni

dio novo, assobradado, fitto
com tre? quartos, duas M-as,
pensa, banheiro, VV,
na rua do Ouvidor n.

rua S^o
bmil |irc-

capricho,
tinha, des-

C, e bom -juintn ;
j_. vibrado, das ia

• K.VDliM-SE o» terreno» abaixo:
Vende*se—Doi. lotei .uniu», miili ido 10X5'»

caila lote, i ma Ur. Puidcntc >lr
Morará (Ipanema), junto á ,.raça V:_ *
l.iilare».

6:000$—Um cm rua prox>ma k p »ça BarAo
de Orummnnd (Vila Isabc), <¦¦
díndn 30X40,

Vende-te—Um; ua rua D. Maria (Aldeia
Campisia), de e»|ulna, medindo
I4X.tO,

,!5uu$—1'111 na rua Sira (Praia formosa).
medindo K.,X4.

6:000$—Um na ma Rnn Vista fcstaçâo dn |
R arbítrio), medindo UX70, lendo)
cantaria, uradc •• portio ue fe ro.
dando os fundo» ou frente paro a
rua Uno Tnxrira.

6:500$—Um, na e*taç*n do 'R. Novo! nje-
di'H.o t iX*iti eom duas frentes,

Vcndc-sc—Um, na travês*á Unívci-ida-le.
próximo ii rua Visrnnde -\r Itama-
rnty, medindo 22X73, promp'0 a edi-
ficar.

Tratar com MourSo, & rna do Ro-
sírio n. 161, sobrado, no. á nta

. Smi/a Kranco n. 47. ntnd. Viila
lsabd.

I "iLÜiíiTH* 
Ç O tv,IMc!HAM I

B Ile via ta do rnipnmuida Uo lis» I
indo do Miii.is ¦

B Literuti.rn — mio-» - Sciencias I
— A(jriculi>irii ¦

B Industria — Cuiiuuurclo ¦

1 BREVEMENTE 1

¦\7EXIHi-SE por 70:01111$. i ,na
> Cal durei. mi maunif,,co prrdio.

ua í_eocta
com iõ

vastos cotnnartimoníos,- bom armazém para
nc.ocio e bom quintal, rendendo ;7oSirao;
trnta-s. á rua do Ouvidor n. 22, sobrado,
das 12 ás 5.

¦\riF.N'l)F.M-SE 
nor 1:500$ a r:ooo$ lotes

V de terrenos, prompto» a serem ediflca-
Ins. ás ruas Piauhy, Ilonorio e Zefcrino

•rtla-se á ua do Carmo n. 166, i° .ndar.
ecpbòne $.Ri8,

V7iE.N'p|.;.SE 
por ia contos um

elegante predio
,n! do c

rua Tenente
t'ns'a, na estadão dc Todos os Santos, com
ia dim na .rente, entrada «to lado, bom
mim .1. duas sa as, ir<_- quartos, ciirnili.i.
ricsp.nsa, latrina, terreno, cie.; trata-sf

NUI..SE uma oven.da. dando moT",
Ia» ia is >, tua do Ou-

> com Ai Cosia,
,-idor n. 68. a" andar.

». E.\'I>EM-SE terreno» em Copaca una, U
Vuic e Ipanrmai com \. Cosia, daa ia as

.» rua do Ouvidor n. 118. a» andar

\r 
i:\llliM-SI-. dua» boa' - ¦ -,. ,¦ 
Uopoldn, Andarahy. cnm \. Cn»ta,rii.VIliiMSE

. Ucopoldo, A
do Ouvidor n. d.. 1'

ca-a», na <"osta, r
andar, das •* «

. r ESUE-SE for .m contos nm pri-ilio, >a

V rua Omeral 1'olynoio; cura A. I osta,
-„•, do Ouvidor n. 68. a» andar. da»
'.• t. J5».i

dc Ouvidor n. sobrado, das t?

VUNDESE 
em llcmfira, nerto do largo

um magnifxo terreno, medindo \2 me*
:ro5 de frenlc por 6on de fundos: tem porto
dé mar. Trata-sc.com o proprietário. _ rua
to lavradio n. 17. Não sc admittem inler
metliarios.

'MiN'1-EM-SE lotes de lerreno», na Pe-
V nha a nlnhejro 011 a oresiac^es nu-n-

•aes. mediante 'tanal to$ c prefiaçío ",$;
rata-si' iliariamrntc e a o.ua'>iucr lio. a, com
•*..' Ho K-piM.o Santo, á rua dn I aija, Pe*

-I1.1 lí dr P trono dna.

\ri--\l>KSE 
a exrcMenle casa da rua 'Irl;

' i'eira de Carvadio ... u (K«i..d. hd
de Santa Crur). bom et de, Çotcadurj, 

a
.._..„„- d.-, esiacão da Piedade. I" -Ço drde Santa Crur.. ,

minalo» da esiacao da Piedade.
nccaiUo: pira tratar na meiina. com o P»>
prictario. J(l(i4

n$ um chalet
\TKMIHi-SE 

l>or 7mnn'_
dua- »aas. dnla quarto» r «milha, con,

um puxado ao lado. com uma sala. quarlu
e cozinha, com ire» I.arracAes .«.s 1 nino»,
n terreno tem bastante água rua. Santo, An
lonio n. -6. estagio Dr. i'ron„n: traia-s,
nn me«mo., a 1 rua

.. li» !.•!—> ¦¦• -I- »'..«. I .« ¦-  ___———

quartosiC bom terreno.
Quitanda n. ta sobrado,
o sr. Cai-mno l.a»i.

casa com dos
E' nova; rua da
das 12 is 4, com

VTN.DE-SI! 
um pciueno p.Vacctc. centro

de jardim, por .m:ooo$. habitação de

rost... na rabrica dns Chitas: rua da Qui-
.„•.,!, n 53. sobrado. Caetano Lavra, das
ta is 4.  
\f È.V1ÍÉ-SE em Todos os Santos, por
t «:'. 10$. unia br-, casa. com tres -c?'"lc.s

fliiarios c grande -erreno 1 rua da Um»
tanda n. 5a. sobrado. Caetano Lavra, das
ia á- 4.

io:onn$, na Pii-d.ide.
1 c 8.1, dois nredios

'erreno. dc esquina,

á rua Souza Franco
Isabel.

47. Viila

-. 71.-yriE.--E por _n:nnn$. no largo de
V Iliimavli. nm i-«li('cio com vastas ac

coirmoilacõi-s. Icm jardim na f rente ve -ter-
¦ rno com mais ne 200 metros de [lindos,
á rua da Quitanda n. *.: «obrado, (las 12
ás s. com o sr Caetano Lavra. 

XTiENpEM.SE por
V nia Faria? "s.

ait.vns cm centro d<
omle 

'ipodcm 'er construídosí-ma-s outros:
ma da Quiianda n. ia. sobrado, das ia as

S, com o sr Caetano Lavra. 
-«TENDE-SE, em Catumby, por :nnn$,' 

nm mn .nifico nredio. com quatro).quar-
tos c porão o-soalbasloi i rua da Quitati-
da n. 5a, sobrado, Caetano Lavra, das ia
ia 4.

T7V.NHE-SE »mr 4s:ooo$. á nia Vinte e
V Qitat-o dc Maio, um nciueno palacete.

com grande iardim e lerreno neoesulando
ak-iimas obras; á rua da Quitanda ti. 5a.
.obrado, das ia is 4. com o sr. Caetano
I,av ra.

T7i||'N'nivSE um lo'e dc terreno de i'N41
V na rua Matli-ns Si'va. Inhaúma; tn:.v=e

na travi-.a D. E iza n. 25. 35^7

Convida a todos os amigos, freguezese ao publico em geral
para uma visita a este grande estabelecimento para se certih-
c^rem des preços que marcamos todos os nossos artigos, como
srjam : morins, linhos, cretones, algodões, colchas, atoalhados
em linhoe aigodão, gorgorõss, toalhas, lençoes, guardanapos,
tecidos de todas aa qualidade*, saias, corpinhos,blu*as, pegnoirs
vestidos lingerie, bordados, rendis, fitas, leqies, appli-
cações, galões e tudo o que constitue o grandioso stock; é de
grande vantagem ficarem ao par dos nossos preços para lhes
servir de base e economia para as suas compras.

O THEATRO. 37

~\f,]r.JCI.E-SE bnrato. mn bom predio, por
V 5:4011$ ou' pela melhor oflcrla que ti-

ver' já lem ,1211.1 com abundância grande
pomar de 11 por 4-t. na travessa De/.c-eis
de Maio n. aa. estação Dr. Frontin.. As
chaves i-slão com o sr. Cândido, ms tun-
dns: informa-se c tiaia-se á rua das Laran-
jciias n. 4"

li MIIli

m ESTO
_mú ¦uk,w

mi m

8.

H

. quairu casinhas, alugadas por i„i$, em
área de terreno de 1.041 met os quadrados,
na Inverhada, próximo á esac.io de nono.
rio Curge , linha auxiliar; traui-sc no. mes-
r.10 lugar, com o sr. II nrique IVallcr.

\r,ENUEM-SE, 
a dinheiro e a prestações,

superiores lole.4 do terrenos com iaX=e.
desile 300$ a t_o$, na luvemada, próximo
á estat.o de Ilonorio Curge',. inlia auxiliar;
iralase nos mesmos terrenos, com o sr. Uno-
lique Wallcr.

VliNIHCM 
SE por 7:000$ Ires casas, i rua

Virgi ia lidai us. 77. ?9 e Si; lrau-.»e
com o sr. Cardoso, na esquina; da mesma —
Tanque jacarcpaipri.

de Saiz de Caries
Receitam-no 08 medic. s rias cinco partes do mundo,
.(int-irit. njuda as digestões e> abro o appctite. Cura as
moléstias do

)MAGO.e
NTESTIB-OS

m
%__ir_

fel e úõr tio Bttomngo, a üyspspsla, as azedlas, uoml-

|''?1 tos, inãigsstão, eólicas, diarrhúa, ctlsentsrla, B '

¥..:â iwtisepiico. Cura as diarrháas das crianças.

Únicos Acentos para o Bratll: GRANADO & O»

Rua !• (Ip Março, 14, RIO*OB-JÂNBIfíO

.»;ss__s_í_. 
"-""""'--- -¦

!•__, -.-.*, i í TKVI.F-SF nor 20:000$, em Ntctlu.ro;¦YTEINDEM-SE dois magníficos predio^con- \y U >I.SL Por - 
g chacara _

VstrUidos.ha ires. mezes -m rua trazer- » OS ai™ ¦ 
^ t_ m_^ ., *,

WÈ

r*'»'':--.-'"^

Im
*W£imWÊà
'.: 

;*~^'J_.*_SÊ0^

nrENDE.M-SE excelentes lotes de le re-
\ nos. no ponto onde àctuálthchtc se con-

stróe no Aiid.iiiiliy-C.raiide, lendo bondes a
irente e prompios a edificar, por comnio-
dos prcco>, 'endo um delles 4a de frente
poi 105 de um ndo e -a de outro, cnm no
de \.\t_\\\ a fundos: outro lendo <.o metros
dê frente por 40 de (mulos; muro em es-
quina, bondes á frenlc. de 40 mrlros de
írênte por 40 metros de fundos, c outros
otes de 10 metros dc frente por lio de fun-
dos: 1 -ata-se com Albenu Az.védo, i ruti
dá Alfand sa n. 134, 1" ainíar, dás j
5 da tarde. 3'1

.... _.«_¦, .nu tcifiio <. uin -.4 di- irus
V At frent.. por Üo metros <!-• fundos, com

um chalet dé madeira, com duas salas, do s
quartos e cozinha, água, etc, distante da
£3 faça o do Meytr 8 rainutoã e a 4 minutos
do? bondes de Lins dé Vasconcellos, Preço
5:00»$; para tra'at á rua lilias da Silva
n. -¦ 19, Ur. !**roíittn. 3565

\,TI-jNDE-SK 
um fogão a gaz. perfeito, no-

vo. por 60$. do custo de 80$; rua Ro-
drigucã dos Santos u, .15'H

VIvNDK-SEdois (jüarti
lí-St. por 4:500$ um chalet tenda

rtas duas salas, mede 11X55,
[.ncantado; ua do liospicio n. ia6, com

I.yrtn. 3598

\rIvXÍ>KS-F. 
por 8:000$. na rua Asais Car-

n»- iro. uma avenida com quatro casi*
nhas, todas com co? nha e agiia dentro;
rata-Fc lia Kstrada de S^nta Cruz n, 2.450,

Piedade. Rendem tfiõS mensaes.

\7 
i;M)l-;.M-SI. umas bem feito rias,; tendo
casa duas salas, dois quartos, cozinha

\J t-.Nt>íi*SE — Compram-se hypothccas
prédios terreno» e dinheiro sob attl

JCj-ocios sérios;.á rua da Alfândega II. •
¦• ituçi do & C.

\) 
IMilUS H.'oes, do Minho e Uutiro, n
ca Rio Itrànco; deposito, trave-su

í.ima Ui,a n. aa; pedido, a I''igueir.-i!.i
C. — Tc ephone **. 5*575*

v; l-.NDE SK por ;5:oüd$. ou troca-se
casas nesta e ,p Ia « u "a grande laae

da. com duaentos e íamos aliueiics ge
iuclrcos dc superiores terras, especiaes paia
c ar. com grandes pastagens em rapim gor
dura ruxo e branco, a gamas nu las e ab
guus ca;n>cirúes de machado, pu.siandosr
paia iodos os cen aes, com graime- água-
Jas correntes (.res), distante i lioras du
Kij pela Central. A io kilometros. pouco
mais ou meno;, da cidade de Uezende. So
tetii g ande e regular casa de moradia c
moinho, lista suja; trata-se com os srs.
C-ulhot a Rodrigues, era K.-acndc. Estado
du Uio dc janeiro, c com o proprietário,
á rua S. Franc.sco Xavier n. 312. ^a
pila).

crande poma
ti. ¦- ""

I PiMas I

....- . ..1-. tim preüiò, ua.- Laiaujeiras,
\ com A. Cosia, rua do Ouvidor ti. 63, 20

andar, das ia ás 4.

VENDE-SE 
por 8 contos um cliact con-

struido lia do s annos, com ;j metros
de fundos por n de frente, rendendo 100$;
na rua Santo¦ Antônio n. 51, estaçio Dr.
Frontin.

V.ENDE-SE 
um solido predio para nego

cio. cnm mais útil bom terreno ao lado.
p ccisatido obtas, na rua Ida, estação d-
Rocha; Preço 0:000$; informações e tratai
com Salvado Thomp-o". á rua do Rosário
n. i-i, sobrado, telephone n. 6 13. Norte.

\MC.VI)t;-SI. uma boa ca.a com nm grande
V terreno, próprio para fabrica ou garage.

na rua jorkey-C ub n. 233. com o dono.

"\7"ENDE-SE um bom predio. a um minuto
»¦ doi- Uondtí!- da Piedade _ a oito minutos

da 1 st ação. com dua- ^a!as. dois quartos e
cozinha, todo dc paredes dobradas, terreno
cnm arvorei frutíferas. Preço 0:000$; pari.' atar. á rua lüias da Si.va n. 219. Dr.
frontin.

1200$, na lis-
27, distante

minutos da Nova estação do Rio das Pc-
dras. .-64-t

..¦ t,_\_,t:*2>\_ uma casa por
V irada de Santa Isabel

/'K-NDK-SK por 7:000$ um*chalet em bom
V estado, lendo dois quartos, duas salas

e cozinha, com um puxado nus fundos, ren-
dendo 40$ mensaes, mede 11X63, na t--*-
Gomes Serpa. estação da Piedade; informa-
ções á mesma rua n, 95. sf>4?

\rBNDE-SE 
uma ra:

com uma sa a e uu
rasa ainda por acaba:,

m quarto, cnm os ali*
cerces prompios para outra «ala c outro
•luarto, coberta a zinco; na rua )ac>* n. 202,
estação da Penha. U terreno tem '2 metros
de f etit.1 por 40 dc fundos; trata-sc na mes*
ma. Preço t :íoo$ooo.

,! gr-
-s___S__a__
•*.l^-*-*^'íi*ítií

______&

' J" le,......Vin-e .n™^d^;|r^_.r^,,aaS(>.vioori,

janellas de freirte. 10.10 ue , _r-,r)E.SE Uma chacara com muitas ver-
•ado 1.0 lado. oom va anib . 

y™^- ^™« lln>.aIlu. ncgocio. ,la rua
 '" ' '¦ •¦-¦D-.. Archias Cordeiro n. 47,

Novo. ^_____

RI _
bro (V 11,1 I<-ii»el), •. - -;™ *~~ _, ., ¦ i.,-
ürliasd- t-.iiide-. -endo um predio dc frente , a.i*
de rui; cmn j janellas de freirte. lo-lo de
cintaris e >*ntr.i
dc cnvaHnia (It- vi.Iro na extensão
com duas sala» grandes, quatro quartos gTan-
des co. nha toda d- azulejo, haisheira Ioda
de aiBlejo, Je água quente e fna. tanque,
dcW.i-., \V. C e bom quintal: o p-e<lio
•]i>, fica nos fundos, oom uma entrada ao
lado com a ms. dc Ia gura. com iardim n
fri nte e aos ados, com porta ao centro e
«ma janella dc cada lado. tem. tres salas,
u.ialr», quartos, coiinha. banheiro, tanque,
W. Ci ele., medindo o terreno o\«: ver
c trolor com iMIourílo, . rua do Rosaro
ii. 161: sobrado, ou i rua Souia Franco
n. 4?. VUh Isabel.

(K^'i'-Tiía_È_í&S^_S_&3l__â^i^ls
t*H\ Uli% v1 |.^__^Jí.-:^1
3_M35^_^^-^i^_B!lf^fí_-IW,figW-^Ba

^ii_s_MlES(3eiIlli|
j_____^__W

\RENDEM-SE, 
juntos nu separado», dois

bons lotes de terrenos, á rua Dr. Ma-
fioc't \'ícto ino. quasi em frente á estação
do Engenho de Dentro, promptos a edifi-
car, eom bonita vista, medindo cada 'ute
12X87. por pr.-ço muito em conta, pmiendo
ser pago â vis.a ou a lonpo prazo; tratar
á rua do Ouvidor n. 22, sobrado, das ta
ás s.

"Vl.NI.I.M-SI. 01 Mgutntet pre-
* tliut. e icncnoi:

i.u ticu$. um rico predio n_ m.i
de S.iu Clemente.

in,, "iu5 um rlcn palacete nn ru«
Volunlirl°» d* Patru

.in.ii>i.i)$. um grande predio na
praia d.i Lapa

6s:ocn>$. um lindo predio, em cen»
tro. na iravemia Sorocaba.

_7'0.r$ um prrdio na Ir.ivc.s.i
Kernandei n o

iS:°co$ um lindo predio novo.
em t-cnlr0. na rua Marinho, Copa-
cali.-ii.i.

4.''f'iit$ um lindo predio na rua
Pinlieiro Guimarães

ss-oon. um prrdio na rua do La-
vradio rende stoSooo.

jn«<»twt. um nrrdio na cidade no1
va. rende s8s$°oo.

t.su i.iot cinco prediria n°vo_ em
terreno de R0X50. i.nde tusoSooo

l^-pno-. Hndo predio frente paro
mar. tu. Vieira Somo.

17 °oo$ pirdio em I-'.tiicnia rui
General Gome. Carneiro.

-o o. nS. pinro iio-o na rua D.
M.tn i.in.i. rende iSpSooo.

75:000$. lindo c cunforta«el nre.
dio novo. oilo quarto* rm reniro
tír irnrno. na rua Vi.conde de Ifi»
r.uriredn prrio C"ndr dr llomfiiii

8o:°oo$. pred-o mobilado, na rua
Condr de Uomílm.

.on-nnoS p.tlarcte nn. rua Condr
dp Riimfím bom ro ilo

iR'OpoS. predio muilo bom na rua
da Lu.

j.i;o:oOo$. cr.inde predio na Ealra»
d.i Noua da Tijuca por tao apoli
ce . da divida publica 10 predio.
novos que rendem is4oo$ooo por
mez.

16:000$. predio nl estação da Pie-
dade.

80:000$. rira vivenda com "co pa-
Hcrtr ao rpntro. na estação da

1 P^fdndr. vale .00 contos.
?6:ooo* prrdio rom cinro quartos

na rua do Rezende, rende 300 mil
réis.

t8'oOo$. b°m predio na rua do
C. luicn'.' 24:000$. cinco preding na nta

Santa Philoniena. rendem ,ioo$ooo
2?:ooo$ predio novn. no meio de

hoa cliacara cm JacarepaRuá, bom
para passar o verão.

7o:°oo$. predio no largo do Ca-
n»'m. garante-se 10 por cento liqui.
dos

tfio:oon$. pred'o na rua Sete. per-
to da rua da Urutpiayana.

45:000$. avenida no Engenho N°-
vo, renrlr 600 mil rí>s. •

t30io°o$. grande predio na rua de
São Pedro, perto da Avenida.

99:000$. tres prédios nov°s. jun
tos ou separados, na rua do Re-
zende. .

13:000$. predio na rua Pereira dr
Almeida. M^ttoso.

?2:o°oS. predio na rua Santa Chn-
stina.

t_:ooot. predio na travessa At-
f°nso. Tijuca.

27:opO$ um bom predio na rua
Condr de Bnmfira.

19-oooí bom predio na r"a Ga-
riliaM' Tiitica.

22:000$. bom prrdio na rua Sou-
za Pr.inco Viila Isabel.

5:°no$. lotes d' i»rren°8 de 8X44
na rua Araújo Lima.

6:oco$. lotes Ae terreno» de 10X
44 na nia Araújo Lima

8-000$. lote . de terrenos de 10X
01. na rua Barão de Mesquita, ou--
pela melhor offerta.

7:000$ lotes de terren0. na rua
Barão de Mesquita ou melhor of-

feria «.W.-
fi:°po$. lotrs (le terrenos na ma

r.T-ão de Mesquita ou melhor of-
ferta.

10:000$. lotes de terren°s, na r«a
Barão de Mesquita.

A 7 e a 8 contos, lotes de terre-
no= na rua José Vicente ou pelas
melhores offertas. medem 10X41.

.0:000* um lote de terreno na
nta Barão de Mesmi».. . ntito da
rua José Vicente, mede 40X40,

22:000$. um lip.1o lote de terre-
no na avenida Maeacanã.

32:000$. um l°te de terreno todo
nivelado, na rua Araújo Lima. me-
de 54X.4.

6?:ooo$ lote de terreno na rua
Araújo Lima. m*de de frente 92
metros e rie fundo, 44 metros-

17:500$. lote de trrreno. de trX
50. na rua Nossa Senhora de Co-
pacabana. ã

0:800$. cada Um d°. lotes de ter-
rrno de 10X40 da rUa Silva Telles
Copacabana: pndr-.e receber meta-
de a vista e metade em prestaçSes

Temos mais. casas e muitos ter-
renos assim como boas fazendas dr
café crreaes e criações, tu Esta-
do do R>o e São Paulo. Empregam,
se dinheiro em boas hypothec.as:
mais informações na ma do Ro.
sario V 75. sobrado. c°rn Tsmae'
Moita todo. os d;as úteis, das 1?
£_ c, da tarde. Telephone n. 5.883,
Central.

g- 'l '¦¦____,v,'N_.'.rMy-'jfu:_-ia

ClisÉ
Ana

1 ^^*\]_______t*<^ 1

\ riWDI.-SK um magnífico predio pnr
V 1.1:500$. na rua Hori.es Monteiro, Kn-

genho dc Peniro, Icm ires bons quartos e
luas íinlas galas; trata-se com o próprio, a
ua do Hospic.o n. i^5* 

f Curadas rael.catmente dentro de vinte dias pelas

%__%] k«^
ron At»c»do : V. MER0B1AM. Ph". St-ManOé-Parlt.— Ospotifo em toífa» as tias P/iarmacIs».

m JDijWMOCà 77
Preços

nunca vistos!
Continua a revo-

luçrio uos nos-
. sos preços !!
Examinem I!!

Camisas
francesas

de perca.e.
com punhos, desenhos

novos. — do I0$000
pnr r.Ü.500

Camisas
inglezas:

TM iluziits briiiiciis com
pp.ilo dn fuslfio artigo de

5.000. que vnndülUOS
a 3S500

Camisas brancas
peito fiiiilHsiu urtigo-

rf-cliimo a
2$000t

Meias de pura seda
para homom

('assombroso!) .SíflOO par
Só faz iislíis preço, a

Camisarii- Amazona
Gravatas York

suda pura daH tjue são
vendidas a 4j.r>00 e 5_000

vendemos a
2$ e 2$500
Toalhas felpudas

francezas
grandes paru rosto — 3

por i$800

Ditas felpudas
grandes

nm fantasia 3 por 2/f500

Colchas de côr
uma 20-00

Cretonnes para
lençóes

de todas as larpüras,
desde l$-0ü

RÜÂ CARIOCA, 77
CAMISARIA

AMAZONA

LUXUOSOS CIGARROS

nriSJíDRM.. E ?=r !$¦¦**<$ «W» "*_*>«•
V e'--'' predio» nnvi.s. acabados de construir,

em í_j$ CJiri-:nvam, cnm dois »pavimen*os;
em -?}xo: arni.i7eni para nrspe». cora (hias
po ni' de eaninria: no sohrado: dua» tolas
rrandes. dnis quartos gramles. cozinha, ba-
nheiro lauqu-. W. C, bom quimal. clt,
de cada pred o; trator cora Monrãn. i nta
/h Rosário n. i*i. sobrado, «iro Souza
(Pranto a, 47, ni Vffla

En pen li d
•:»6

"ÍTI-NIIE-SE pnr S:ono$ um predio novo.
com dois p.ivimentos. em rua transeer-

•ai ã da Snnile, f> oxihto ao largo da Impera-
tri.; irnta-se á rua dn Carmo n. 6í, i" an-
dat. tclep-ionc n. 5.843. ^^
-.rKNDK-SE nm terreno de 20X50 ms.,

eni uma das ruas transversaes a de Ha-
râo de Mesquita: trata-se á rua oo ta-mo
n ft* i* andar, 'e'ephone n. S.'-"1-

\TL'NDlí-SE um predio com se:s quartos.
V tres salas e g ande quinta', e com uir.

terr-iio ao- fundos, com duas entradas, pri»
prio para edificar quatro prédios, por iS.ooòS;
l«ira ver e t a:ar á rua ltapiru' n. 163. com
o proprietário'.

VENDE-SE 
por 7:500$ uma piitoresea vi

venda, bem confo lavei; uz electrica, fo-
_*;in a gaz, etc, com grande e bem tratado
jardim. J2.\j4' metros; á rua Dr. Pedn,
bumingues n. 27. Encantado; snhurb*os.

\TENDEM 
-SE lotes dc terrenos.

¦ c«,nMhT t-nit* »*»in!endidns nroie
na rua

V Soinciha,"cóm esplendidos proiec-.os pa-
ra construcçao par.i _palace'es, innto i rua
Voluntários da Pátria;
Carioca n. 06. sobrada

trala-se á ni3 da

TrFNDEMSE quatro casrs novas, a i:8o__.
V '-SooS c 4:500$. Vendem-..» lolcs dc ter-

renos em logar vistoso; infor__»-_s na Es
trado Real n. i.^A» .IU

VENDEM-SE 
lolcs de terrenos, planos, a

1:5110$, .".500$ e j:ooo$, com bondes di
Lins de Vasconce los â po ta. ás ruas D. Ro
mana Cabuçu' e Rivadavia Corrêa; traia
-e á' rua Maxwell n. 108. Aldeu Cam
pista. 36"-'
¦\rEN_*E-SE 

por 15 contos um c9P'endido
terreno, com 30 metros pela rua Po-so »•

e i6i|í pela rua Conselheiro Thomaz Coc
lho. fazendo esquina por duas ruas, com
panla tirada para quatro casas; trata-«e com
N. de Marco», á rua S. Franc.sco, Xavici
n. 311. das 8 ás ia horas c das 3 as IMi
"TENDE-SE um te-reno na estaçSo do

Mcyer, a 1 minutos do bonde ou do
irem. coro 11 

'ms. 
por 50 de lundos. rua

General Thomfison Flores n. ai; traias
â rua do Kosario n. t?r. YeE-_ de oca
iiU.

X/-E1.DEM-SE bons terrenos era
* Ramos, á rua Dr. João 5ant'Aii-

na, a prestações e preços razoáveis;
logar salubre c lindo, alguns cora
água na frente e grandes manguei-
ras. perto estão sendo construídas
rauitas edificações; sendo a dinhei-
ro faz-se reducção; tratase no lo-
cal. aos domingos' com Canejo, e
nos dias úteis com Álvaro Vianna,
na casa do Horacio. (No armazém
da travessa Barreiros n. izo. esqui-
na da rua João Romariz, informa-
se o l°cal.

VI 
ti_.S_jT.-ai- !>¦>! .; 31105 im icneno 'ta

rua Caro ina Machado, quasi em f-ente
á estação de Madureira, junto a fabrica
dc bebidas, com m ms. de ¦ rente poi .«.¦
de fundos; trata-se á rua Itamaraty n. 54.
Cascadura. 33* *¦

¦\T;B3íD.BM-;Sl3 um grande terreno e um
V predio. na frente do mesmo, á rua Thco-

doro da Si va n. J43; Iraa-.c na moina
rua. e£-iuina ua rua Barão dê S. Francisco
Filho (.Kitetiuim). Vila Isabel.

"^ 
n.Nn.vSE por 6*0:000$ um Importante

V predio. moderno e novo, com dois pa
vim cn tos, em cada um tem quatro qua tos.
duas sa as e muitas outras^ dependências e
bom quintal; o predío è úe novo feitio e
está vago, á rua do Catte-c, prox mo io
palácio; com Augusto, â rua da Assemblea
n. t6. armazém de louças.

^^I•:^'DE¦âE 
por 3:000$, no Mcyer, um

pequeno predio novo, o terreno mede o
metros dc f ente por 40 de, fundos, e tem
material no mesmo terreno para edificar
outro predio; rna do Rosário n. 115. car-
torío, com Carva.-tio. 3ft'3

\rh-.NDE.M-Sl. n lotes de terrenos, prom-
V pto*» a cOificar_ 5 de 8Xjz. 5 de 8X4r

e um de 10X40. nas nus Caí.uçu' e Ila o
neza de Uru?ua>*ana. bondes de 13 em 15

¦ iiinutos; trata-se na pharmacia Nogueira
Pinto, rua dos Ourives, e n. 132, rua do
Rosário. 'íW

VENDE-SE 
uma casa com dois quartos,

duas salas e cozinha, a 2 minutos da
e-tação 'io Rio das Pedras. P-eeo baralissimo;
lrata*se á rua General Ca dw-tl *xt. 122, so-
brado com o sr. Castro Júnior.

\TENDE-SE 
ou aluga-se um bom chalet.

com bom raço: 'rata-se no mesmo, rua
\l-ivde n. i_, D. Oara.

ÍTiENDE-SE um bom terrene de (iNCí,
na rua das Laranjeiras, por 4(i»fl""5"

rtas a M. M., nesta rtdacçâo. Negocio
irecto,

fBNDE-SE o teri-eno da rua do Cunha
n. 65. Catumby; com todo o material:

nta-sc defronte, n. 62. loja. 2319

. l.Nl» .U-SE dois !oies de lerreno;; â
rua ri..'.K»ir.-i .medindo 10X32; informo-

¦. á mesma rua n. i'.

\. ENDEM-SE terrenos em Viga-
* rio Geral, Estrada de iTerr0 Leo-

poldina, lotes de 10 X 50 ou 500
metros, de 100$ a 4008000. juntos
á estação, mas e praças feitas de
accordo com a exigência da Prefei-
tura. Era breve terão água d0 no
d'Ouro. pois, o serviço ja está Sen-
do executado pelas Obras Publicas.
Para ver e tratar, com Corrêa Dias,
nos 1* e 3o domingos de cada mez,
das 9 da manhã ás 4 da tarde, e
ás segundas quartas e quintas feiras
das 7 ás ia horas da manhã, em Vi-
gario Geral e nos mesmos dias, da»
3 ás 6 da tarde, no escriptorm ã
r. São José n. 82, Sob. As pessoas
que desejarem, encontrarão em Vi-
gario Geral, todos os dias, e a qual-
quer hora, pessoa encarregada de
mostrar os" terreno5. Tem 4° trcn.s
por dia, sendo a passagem de pn-
meira classe, ida e volta. 500 e de
segunda, 300 réis. Todos os terre-
nos estão livres e desembaraçados.

QUALIDADES EXfRA-SÜPERIORES

Xatima* Mon-JPlíiiMir, Concurso,
Vanille e Diplomatas

J_jpj*op3*iadi-3§ ao feeilo sexo

EXIGIR SEMPRE MARCA

1

TENDE-SE uma casa nova,
í e Cinco de Mario n. 254,

ontos.preço

i rua Vinte
Encantado;

2401

¦\TENDE-SE um bom terreno, com J3
V metros dc frente por aoo de fundo.,

na rua Santa Alexandrina, entre os ns. 2.19
c .41. pomo dos bondes I trata-sc na ira*
vessa da Luz .11. 10.

VENDE-SEsa as, dois

\n-:Nt>ESE 
um te,reno í rua da R.-pllbli-

ca n. 49. prompto a ed: ficar, mediiido
11 de frente 

"par 4o de fun.lo;, a 2 minutos
da estação l3r. Frontin; trata-se á rua liuyaz
n. 92.

\TENDE-SE 
(estação do Mcyer), o predio' da rua Ferreira de Andrade n. 56, no

centro de ura ter; eno arborizado, com 18
metros de frente por uo de fundos, frente
para a rua U.ildra-o; trata-se no mesmo,
com o próprio dono (bondes de Cacbamby,
largo da Apparecida). 193a

DROGARIA GRANADO E FILHOS
Rua Uruguayana n. 91

Vendas pani pliarmat-iaá a preços liaratissímos.
Pe.limos ii fine'/., aos nossos am pos e frrguezes do nos

honrarem eom :v sua visita

»íte!

m rredio ao
com padaria e um chalel com um

j . _, _n0 próprio para construcçao
Os produetos vemiidi».. eni nossa casa são garantidos _l __. -,,.n\d3, _ Esir__a Reai de Sam*

tuuto om a_-Ui4tt4e comu em pezo

VTENDE-SE 
a 700$ um ou mais loie» dc

terreno, nivelado, com r.X.16 metros, ni
,-ua Victoria, estação de Ramos, loüar o»»
lube-rimo e iruminado a -luz cleclrica, dia-
•ante 10 minulos da cidade, servido por 80
treos diarios da Leopoldlna: tratase no pro-
prio local ou i rua da Ca.-.dclaru n. »i.
sobrado. *'--

uma casa nova, com duu
quartos, cozinha e desncnsal

o terreno lodo cercado a zinco e ua frent?
muru, e gradil de ferro; na rua Zefcríni
n. iój. próximo á rua Adriano, tstaíJu do
Todos os Santos. ¦¦¦****

, ¦ . *4

\r,ENDEM-SE 
por 120 coillos dez easas,

sendo cm dois grupos, s.ndo uni -vt
seis e um de quatro, solidamenté construi-
das e todas juntas, em frente de rua fl
perto de bond--... Andarahy c Aldeia Cam-
¦,'Ísta. toda? a ttgadas, rendendo t:;.;> •¦lca'
saes, poácitdo render ma s: traM-se '^Jin. •
propriciario á ma S. FranciKo -Viviei
n. .lí. das U ás ia e das 5 ai 7 "I3 "»
ras.

VhNDE-SE por (1 ""S
V vo

e
2_ avenioa, ¦*. ¦*>•• ••••* "•-¦• -- ~"

Cnu. «uç« da Piedade; tratase o. rui
Vtoí ¦. ua. 15. Br. tc*****-

«.•ENDEM-SE optimos terrenos
V em Ramos (localidade illumina-

da a luz electrica, distante da capi-
tal apenas 18 minutos e servida por
78 tres diarios da Leopoldina) á
vista e a prestações, desde 300S. e
pr°mptos para edificações; trata-se
no local, no fim da rua Quatro de
Novembro, com Canejo. aos do-
mingos e feriados; in_Cfmac,ge. ê
mesma f-*\ n- u_.

^7 
EN11K-SK. com urgência, um lerreno i

' rua \"alp.iraiilpãfaiso anli;a travessa
de Huniíini. com iS ms. de frente pm
de fundos! a tratar com o sr. UiOeiro,
rua da Alfândega n. 203. r,7»

Conda

\TEND1-'M.Sí; 
por Mo cornos 11 casas no-

1 vas de suptnor construcçao. rendendo
mensalmente i:i-'il, Iodas em frente do
rua e coro hondes pcrlo, sendo um grupo
d. seis um de quatro c uma separada; tra-
la-sc còm o proprietário, á rua S. Francisco
Xavier n. 312, dal 8 às 13 e das 5 ás 7 i|j
llO 33.

\TENDE-SE 
uni bom lote de lerreno. con

uma casinha. , todo plantado, mçdind»
jo de fundos e 11 de frente. l'reço 1:700.;
Estrada Nova da PlTUBi a, 40», CiUçá."ÍXkzms GecDui,
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t\* Kjwmh, u«u
àütfuldl dr i.M»... ww >U* quai-
, wlw. «ialli)u < •MM*
Co.U M.n.li. n, 137.

_T*NU&Kll. m ******
taa, <Eu mIw. *m** * ****** tmm*\
O* IM

FCNDÍMÍ » <*** *! t* 4» tu Vl"*«
4. Humttbio, *m l»w»«»». ««« .l»»'

j auiiu, dua» MMI • n»jl •OM»***»1
Jm, »•!»• híl.iuv.l • tltu«U «u wii.no

Cl 
i* n>tioi de lienN per I* «« tVf

I |.i. t«r i tulM «ou» • rr«?ikUilo,
o* Miwfll pi.dlo, t*t

l.

»'.

I

, -

'S-.v

¦"&"¦'¦

VKNDK.SK 
um frreua «l« i|Xw. im U»'

v».j liruu Cori, jiwto ao ii...'(8|.iia'»
Ml nu Vpi>4ii.,
Wru.

»?. «nXVII, l.»r»n
*44»

VKNÜIÍSK 
uma u»a «om quílio coro

Hiodai, ua nu do Callele n. MJ. "
ktcio
bi io

¦l5 -#;í '

Dr.' Fioniln, ttiu wi
d> fi.i.-ll.i ii. 19.

umu uo

na n» d». Hepu.
blka n. íl, na rsiaçUo, W»:;\«W5B
•KNIU. .'ili o...i vau,'¦ 

i n. í|, na e«l_,,. , , -
m.iii.i. - (wuuiiudoii dua* tala', dOli

iliba eom »»uu « pi»., latiln»,

\A OVEIS1V1 Os
H«i na caia ,

JtfarHns Jyfal/ieiro & <*t

¦tlfi HOlIdüN,
BUÜ8 trtlHÜCOfl,
¦ais luxuosos fl

niain bantAR

11 l-ltun <la Altandflftii-lU
(Kiitn) ourives a UiuBunyana)

UIO **K .IANKIKO 0*>

*y&
0

?
VISITAS

a unssu casa o
vormiuiVKUItAUM

para os estados

Possulmoo um
oolooool oorllmonio

de tudo quo 6 necessário para o
adorno completo de um Interior.

do catálogos

"\7ENDE-SE no Boulevard de Vil-
* la Isabel, um terreno com 32 me.

troa de extensão; rua do Ouvid°r
n. 159, sobrado, com A. Batalha.

AfENUE.SK por 65:000), um ma.
V eniflco predio na rua Barão de

Ubá; rua do Ouvidor n, 159, sobra-
do, com A. Batalha.

VENDE SE por 261.000$ um es-
plendído predio novo unto á rua

34 de Maio, Riachuelo; rua do Ou-
vmot n. 159, sobrado, co A, Bata-
lha.
ATENDE-SE por a8:«oof um pre-dio na rua do Mattos0, próximo
i rua Haddock Lobo; rua do Ouvi-
dor n, 159, sbrado, com A. Bata-
lha. i—

VBNDKSK 
um grande predio «ne íe

etli acabando de construir; c um dos
•uú. Iuudüos «Ia rua S. Francisco Xavier
eom cinco ijuartna, tres ca'as e maia com-
aodidades para família de luso; trata-se com
Fuaandea, rua do Ouvidor n. 63, wbraao,
4* n is 4.

ilIiistnuloH

a\>

411.1111.. Muniu «mi »•«« • r"; •","•:•••
«IC, uiuj.1.1 em lemno que medo ''","'"' nilnicggft cmliq¦T0X40. A tj'a t iu»» t pide icrílr uan ocniPMB nrmm
nacocToi pWc 1" »l>ia a qualquii liora. ——— - -

Piê«>i sisoot: trala-.e dlrrcumeiite ewn n
piopilrlaiiiV i rua lui|«rlal 11. o;, eilajau
do Meyr.

VliNDKSH 
um lole d« terieno cnui llXip,

ooinpleianicnií arlwrliad", veidailelrp ta-
nalorio, na llocea do Malio, dui. bondei »
•orlai lulai" i ma Cini{ít'c» PUi n. 40,
loja, dai i< it 1.  JW

VUNDK-SK 
por tsioo.it, prwlmo ao Iam»

da l.ípa, um palácio cnm todn» o» «mi-
tortos paia nunierOM faniiHa A* tiataraenlo,
Jaidhn c pomar| rua du Jto>uriu n. 115.
cariutio, com Carvilbo* 3'97
"\7BNDEM"8E lotes de terrenos,

* 10X40, na rua Furtado de Men-
donja, eaiaeilo da Piedade, tem
água, lu* e bonde á porta, vende sc
a itjooo, metade á vista, o resto em
prestações mensaes; trata-se á rua
do Carmo n. J7, sobrado, com o
dono.

m €om um pqqnonJBgluío dlgpgndlo do dlnjualro»
n» noKHiiH mertindorliiH Hor-vou-hAo ontruixiioti

0- immcdlutumonto polo iiohho processo de vendas.

APRESTAÇÕES

—r• !u
I

<s

ViUNl»i:-SH 
un leiienn i-iXío. 110. Mc»«r.

por j conto»! trata ¦> mi >tj .Mii.it'k-ipor

VlíNDüM.SH 
tiiieno», na kiueiia do Sc

nado: tiaur
mero fitf.

iua da Allandeta uu-

lan.leKi n.

no Ipanema,
liarra:io; tratar * lua da
318.

VKNDliM-Sl! 
lerienm

luXIoo, 
'

VlIJNDKM.SB 
u

10X50. KucauUu.-,
da Alfândega n, 118.

,|r8^DRa.88
T terreno!i

do Ilotpiclo

. _ lo!»-» de terreno., de
iiK.mi.i.li, todo por y.'.titi\; rua

. c compram-K predioi t
liata-.e mu» i.uia C011U, rua
n. ij}.

VI-.NllliM-SK 
mainillcva (0K1 <k ferre-

noa em preitatCe» e.à ji»:a-, na «iíçío
d* Anchiela'. %-V. Ceuiial; trato-»»
mesmo i.fsr. eom o fr. Lula Coita,
doninj. a quarta-ftirl.

de

VtiND+:-SK 
por ao contos um grande e

novo predio, na rua S. I/iiz Conzar».
próprio paia f.vnilia de tratamento; para
Iralar com Fernandes, rna do Ouvidor n. 63,
•obrado, das u ii 4. TelepUoue a. 673,
Norle.

\rENUE-SE um excellente terre-
V no com casa de moradia e algu-

mas casinhas, medindo 11X46. sen-
do que, os primeiros n metros de
fundo» tem n de largura e dahi
em deante 16 de largura. Está pro-
prio para um grande predio ou ave-
nida, na rua Conselheiro Bento Lis-
bõa; informações no escriptorio
desta follia com o sr. Feliz ou Soa-
ras.

V*BNDBM-SK os Eeguinles predios e ter-

Um solido e niaguiforo predio, com porão
habitavcl, i tua Uescniliarsador Izid.-o, por
4j:ooo$ouo;

•Dois .olidos prtilios, de eonstrucíão mo-
duna, com tres quartos, üua3 salas, etc.,
1 riu Duipie/a dc Uninança. por j8:uuu$>.).':

Uin mJKiiiíico palacete, k rua Ccitcral
Silva Tellcs, por J0:oooí — Andaraby
Grande;

Um aobeibo predio Jc con&truccáo mo-
derna, cstylo inglcz. i rua S. Luiz Gonzaga,
por *'j:uuo$uoo; _

Um rico predio Jc con&trucçüo recente,
á rna Quinze de Novembro, por J5:ooo$ouo.
(Ipanema).

Dois lindos prédios, á rua lluijainín Con-
•tant, com utagiüfico terreno, poJcndo con-
ttruir-ic no mesmo nina a voai tf a cum 18
casas; preço 8o:oou$ooo. K* pecliínciia;

Um tuagíiifico terreno, á rua Barão du
Pilar, por n:ooo$ooo;

Um opii:- t lerreno, á rua Bom Pastor,
por i8:ooo$ooo;

Um dilo, á rua Moura, por !i:ooü$oo;
Uni dito, â rua Gnitcnibc^E, i»or i:5qo$ooo;
Dois pequenos c sólidos prédios, k rua

Nova, cm lio:i».ucccso, por 9:coo$oyo. Rc:i-
4cm uc$ mensaes;

Tres roasnificos predios, i rua Tlicodoro
da Silvo, em Villa Isabel, por 91000$, etc

¦Compram sc c veudcui se predios c ter*
renos, assim corao emprestamos dinheiro sob
hypotiuias dc prédios bem localizados; para
ver e tratar com os sió. Üatboea 9t Valle,
i rua da Carioca n. 53, cobrado, da J is 4
horas. Telephone n. íSj—Ccntrat.

VR.SDK.SI! 
por »:*sofooo nm dos mt-

Iliorei terrenos de Copaealiana. medlnilo
ao Bietrns por 400, tem linda Wstlia para
a mar e preita-se para uma linda vivenda
ou rara mude avenida; trata-se com • pro-
priclario iis a 4s «; ua rua de b. rcaro
n. ao,-.

VENI>t;-SK 
um ehalet de madeira, cm

um lerreno medindo 11 dc írenlc Por
M da (nados, todo arborizado, na rua ba
a. «SS, 1'le.ladr; liata-se no nirsmo, a flival-
quer hora, nrgocio decidido, lignal no acto
do contraio; não sc ad.mitc intermediário.

VKNDR-M-SK 
por Soof terreno» de 10X40,

na rua Curunaity, hnsenho de Denlro;
trata-se i rua 

'lcncutc l'rau;a u. 17, Ca-
clian.liy. i'-J7

VKNDK-SK 
por 30 contos uni pranJe e

sovo predio, junto ao túnel Velho, na
Real Orandcra, próprio para srande fainlia
de tratamento, cum lion-les á , porta, ceie
quartos, quatro salas e dois pavimentos; tra-
ta-se com 1'eiuandes, rua do Ouvidor n. 08.
sobrado, das ia ás 4. Tc!ep'uouc n. u;j.
Norte.

AULAS 
c UtOci

I
particulares de portu-

|uex, (rmrrr c iii«l'/ l.mltioili Hei-
Uu). Prepaia^o para exames — Rua do
Iloipicio n. ig.-.

A LUGAM-SE p«rto dos banhos
-^-de mar . aposentos mobiliados,
c°m luz «lectrtca, » preços muito
moderados, a familia e cavalheiros;
Pensão Familiar Colombo. Praça
Jo*é de Alencar n. 14, Cattete, Te-
1'phone n. 980, Sul.

AI.UGAM.SH 
teruoi d«

•a.j. tmoldnfs
CcnM.tuitão n. 40,

. casaca.
c claks. Na
¦obrado.

¦ olirc.-a-
rua da

loja

ASSICS.vrtlRAS 
A.NNUAKS: _ A 30»

Sol c lon$, psra a obtendo de todo
pcsioal doméstico, e outras classes sem ler*
ra e mar, sò ca rua do Hospício n, 114.

Ai?AC- TKIXE1RA IKITK, nirteira,
Maternidade da Paculdade de Me.

dkiiu: rua de Santa I.uiia n. .i. Tclepho-
ne Villa i8;i.

ARHIíXD.VSl!. 
alima-so ou

terrenos, centro de cidade,
metros quadrados; iníotuia_-.c
na avenida Rio llranco n. af,

vendem-se
com 900

e trata.se
loja.

AI.UGAM-SJ! 
ternos novos de casaca e

lobre casara, (orrados a téda; na Ca-
sacaria Ribeiro é rua Sele do Setembro
11. 199, cobrado, casa recuada. Tclepbone
4.ata.

APPÀRELHOS 
para massagem e para o

rosto, cura completa das rugas, á venda
em toda a parte, 30?; escreva para esle
jornal com as imeiaes M. I,,

ANGIÍMIS 
vende-se um,

variado sottiineuto de
Bela dc S. JiCo n, 54.

com grance e
rolos; ua tua

2530

IJlvXDli-SIC. cm Villa Isabel, junto ao
% boulevard, ura grande predio, em centro

de grande terreno, com grande jardim á
freute c ao lado; pára Uatar com Fcroàn*
det, rua do Ouvidor 11. 68, sobrado.

ATENDE-SE por 35:000$, um ma-
V nifico predio em Ipanema, bon-

des á porta; rua do Ouvidor n. 159,
sobrado, com A. Batalha.

\rENDK-SIv 
uma casa, na rua do Ria-

cbuélo', por 8 contos. 2 quarto', 2 falas,
terreno de 7X40, jardim e quintal; rua da
Alfândega n. ai3. ,

ITKXDK-SE uma
V bada.

caía recentemente aca-
com, duas sala?, tres quartos, co*

zmlia com piá, água, etc, bom terreno e
jardim na úcutç, locar saudável e liuda
visla, distante 4 minntos da estadão de Ila-
mos, travessa Araújo ü, 46; trata-se ita utes-
ma, a qualquer hora.

VRNDK-Sli 
uma casinlia, no Meycr, «ala

c quaito, cercada; terreno de 9X3O, por
2 contos; rua da Alfândega n, 2>í*

BILHARES 
— Compram-se usados e pa-

ga-se bem; na rna Visconde dc Rio
llranco n. 22, botequim* 3823

CURSO 
DE FRANCEZ pratico, «o.tejo e

Itlano. Kua dos Araujus n. 38.

(CONCURSO 
de Faienda — Preparam-se

.-'candidatos, i rua Tavares Ilastos nu-
mero 21. casa VII. 25--o

COMPIÍA-Slv 
um ptedio por 6:300$ dc

Todos os Santos para baião, com dois
quartos, não se admittem intermediários.
Trata-se na rua Souto Carvalho n. 26.

COMPRAM-SIi 
joías veüut, com ou cem

pedras, de qualquer valor; pa^a-se beai;
na rua Gonçalves D:as n. j;, joallieria
Valenlim. Teelplioue ii. 991.

CIXIÍiMA 
— Vendem-se dois appàrelhos

Pattic Frírcs com lanterna, diversas en_
roladeirns, um» j*o>ío' dc im-turtrs conjugados,
un?a bíllieteria, dois dünlíerquca com pedra
mármore, dois depósitos pintados para água,
duas molduras doura-las cm quadro, um
bom baVüo direito, no ciaétna Mattóso; rua
Mariz e Barros, lor. 3li;6

C>Nn*KA*Sl5 
uma cara nas proximidades

ta cidade, alé 8 coutos dc rets, com tres
quartos, duas salas, cozinha, etc. Trata-se
na rua Gari>baldi n. 69 — Muda da Ti*
jucá. 3199

D.V-SK(ot
pensSo
80), rntrnia-sc a donücilio

rua de Santo Amaro n. 134

de casa de. família, dc
; na

DiAiuiut:\s »,\s t«n,\.\«;.%s-
tiir.m.je num ¦ Vapalnit 4»

r. Mlobejr. luiilado eom iaUIU»
•afôea.

DIMIlilUOIticia de
do Carmo n.

a juro ratoavcl, tub liy;».
prédios, eiiuirrjt:wf; na tua

51, 1" andar, com Gouvêa.

DK. 
RAUI. PE.NXA, da Maternidade do

Rio de Janeiro. Dc volta de sua va.
sem á Kuropa, tem o seu consultoiío, *\ rua
Contatos Dias n. 50, ás a i|a. Rua da,
Laranjeiras n. 2:3,

DK. 
GASTAO GUIMARÃES — Doen-

<;-m doa olhos, ouvidos, nariz e garga^i
ta. Kua Rodrigo Silva ri; .-8, das 2 is 4
horas, Telephone ao*°3 ™ Central.

Doiscm c
b rr.iM/ts senos precisam encontrar.'

casa dc familia. um quarto m.iliila.'
do c penráo, cujo preço n5o exceda de
aloJi carlas » V, de Mello, nesta Ve.la-
cçâd. sj?7

DR. 
MANOKI, COT Kl M — Moléstias de

senhoras, partos, dá consultas Iodos os
dias .Ias 10 ás ia lioras, na pliarmacia Ma-
nocl Victorino; rua Dr. Manoel Vkiorino
n. 173, Engenho dc Denlro. Residência:
rua Ur. Dias da Cruz n. 84 — Meyer. .

DINHEIRO 
— Einpresta-so qualquer

quantia por ¦' !iypotb,cas, antichrescs?
alugueis de prédios, tcrminam-sc obras e
empres!a-s« sobre inventários, custrain-se
os me&mos; trala-sc com Fernandes, á \*"-d
do Ouvidor 11. 08. ' -i

ESCHRVER 
á mnchlna — Com os

dez dcdf.s, em ao lições, sò na
Escula vki.ox largo do S. francis-
co de 1'aula 36, sobr.

OKXTISRNATO 
C.AIIAI.nA, filMCllU

nnvaincnlo * ru» Srlc di beUmbro nu-
uicro ioj, |.i.-.|:.i rcliiriiiadu.

PBWAO 
V KfiWCARÍÃNÂ, Utaiit, Ifi

uonlitw,uo  .  ,l« prlin»lra nidemi pwa Tiiadcnlc»11111..1
ilnlia
n, «.
vcl».

avulioe, forneço a dumicdin,
110 ü.'11-in; ir,ii..iii.-ntii c«p.'-'iali

s primeira nidemi praw Tuadi
i* andar, inii.-t.i pela casa de nuv

jui 1

PK.NSAo 
i portuiuria, dás, cm cua dt

famillni na rua UriiBUo/ana 11. i»5.

PRECISA-SE 
do um eulMi.dor, st rua

General Caniara, ji:'.

P' 
'u¥cÍSA'SK"Í|~u
edade para todo o

gummar, rua Carolliu S.uii.m.

nta senhora >'*i inclu
o wnn.1, tibMdp in-

5'V»leycr.

PROMISSORACm l,.ui..liliir
— Uma Miiliora educada

. (Suissa), ili HcAr» , de
dancei ê alIenJo. pelo dhUkxm "Ucrllu .
prtNi modiccj. Tralar ua rua visconde
dc I'i«uclrcdo n, (6 e cariai uuli tccncla
a G. I. 3800

IJKIilHO 
— Compra k: um, mnlcroo, 110

. ceniro da cidade, dc 60 a 80 contai,
Tandicni lc compra vellio para demolir.
Tialar dircilauiciitc. Offcilai a J. Santo»,
á rua Aqueducio a. 3«9. 3«SS

PltiyAKAM-Sl', 
candidato», |iara çoncur.

,0 do* Correwi t TcleRraplio». AvciifU
Kin Branco 11. 161, lobrado — .Ulalaiarla.

P"~í«>l;I'SSOKA 
— Profmsoia dlplõnãtlos

Iccclonu em casa dos alumiius. Kua 'Mau-
rky u. 0;, proiiuio á avenida uo 'Man.

gui. t«*°

P~~ 
KNSXO — 1'oincce-ie a domicilio, far-
tn e variada: na rua £siacio dc Sa nu-

mero 69, Ia andar. 3»44

PROI'KSSOIlA 
—- Precisa-se do uma que

leccionc Irancer, luglec e allemlo, pra-
lica c tlieorieaiiiciitc, pelo menos duas ve.
:ei ua icinana. Rua Mao-qucc de b. VI-
cento n. joi. 37°f

IjBNSAO 
farta e variada. Em cara de

. faniilij. onde ba o maior asscio c pon-
tuaüdade. fornece-se peiisáa á mesa c o
domicilio, a 66$, por pessoa, çoiinlia de
primeira ordem; rua -Marectial Floriano nu-
acro «3, i" andar.

^""rÍíCISA-SB 
dc .um„ explicador para 3

meninos, na tua FrancisA Eucciim,
,ijí, S. Clirlltovio, travessa j3 K. ac» V,
das 3 da larde ás 8 lioiaa.

I)RECISA-Sli 
dc negoclanies que dim car-

. tas de (iança. IJá-sc metade da coininiE-
»áo; rua Sete de Sclcinbru n. ns-

PRUCI.SA.SE 
de lõ contos 10b liypo-

tliei-n de dois bons predio?, bem lima-
dns, na rua Ouvidor, aa, suli., das ia ás 5.

toREÇISA-SE <|u?.:,M|í,s'n:: que tralam-se
cobranças diiíiccis, despejos, ptnlio-

divorcio», papeis dc. casamentos, .negócios
na Prefeitura, Tlscsouro e foro. Nio se co-
bia adeanlado; na nia do Onvidor n. aa,
sobrado, das ia ás 3.

PRECISA-SE 
que saibam que se empresta

dinheiro sob nolas promissurias, contas
dn governo, hypothecas e outros títulos que
offerc-am garantia: 11.1 rua do Ouvidor 22,
sobrado, das ia ás 5.

collar de pedras fina» e
50$; collar de âmbar fino

para vender, 35$; escreva para o bureais
dc&te pruri1, a M, h.

1JARA 
vender

. admirável,

EM 
Petropolis vende-so um chalct, á rua

iTliereza n. 117. *"
Catumby n. 32 — RÍò

1MÍÍÃ
Jlillma

3=5-7.1

com .1 annos, Ten.le.se unia. lep-
marebadeira; na rua Assis Carnci-'. Pi-.l.-i.le. •

— Preósa-se deij
pratica e com boa

referencia; trata-se lia rua du Rosário uu-
mero 117, loja, du 1 áa 4 horas.

INSCREVER 
á machina

Juma pessoa bastante pt

HERANÇAS; 
üsufrutosi invcnlarios, co-

hrança dc dividas dilficciaí ndeanta di-
nlieiro rara as custas. Acceita cargo de
procurador o solíciladõr Alber!o I.eile Im*
buzeiro. Rua Pereira de Almeida n. ;3 —
Mattoso.

HVPOT1IECAS,Jc predios c t
compra, vencia e trora-

predios c tcrrentH. Adcanta dinhei-
ro para construcções; Tratar com o er.;
Intbuzciro. Rua Pereira dc Almeida nu-
mero 28 — Mattoso.

IJiRECI.SA-SE vender 3 mesinhas com
Ã pouco uso, servem para formar um pc-
queuo balcão; na rua Parahyba n. Jo.
Mattoso.

1JRECISASE 
receber a feitio costumes

. para meninos, vcfttidinhos para meninas
bluuas, salas e roupas brancas para senho-
ra, por preços nmilícos; ua rua da l''io*
resta n, 22, Catumby,

de alumnos de (rancei
io$, Kegis 1

ire,' 14, rua da Carioca, das 4

PRECISA-SE, 
digo, ensina-se tmbilhos

manuaes e curso gyrnuasiat, no Eiter-

As Pilnlas do Dr.AyerSÉSiff.
As Pílulas do Or. Ayorssss
As Pilalas do Df.AyorssiS

Dizei isto varias vezes. Tornaea
dizel-o para que vos não esqueça.

As Pilulas do Or. AyeriESS^
As Pilulas do Dr. Ayer a toM * "^
As Pilulas du Dr.'Ajirs^ss!

Vendidas por espaço de 60 annos

Pretonda pdo Dr. J. C. Aycr & C, Ix.w«ll. Mm«, E. U. A.

ar-porta do
niaicni com 8 '""iroj de íund

guel üo$:- na rua Vlscondo de Sapucany
n. aoo. defronte i avenida Salvador dc Sá.
TRASPASSA-SE 

unia .... *,--. --.,.,
ma/cm com 8 melroj de fundo», aiu

um

,r. 1'nntcca, 4

linlequlnl
infnriiiacõe!

rua Uruguayana

no lufc-
lurhio. Iiiim. ponlo:__lnl"ruiacoei com o

um atou*
mesmo, fa1rnftASPASSA.SE ou ycnde.ie

Igue ou aluita-sc lambem o
ídido regular negocio ou traipaiia-ie » "
maícra liliito o que vende ou nluis c o
nronrietariu (aí contrato de «unquer «Ias
proprietariu (aí conira'.- — .-,.-,_. .,,_
eP.sas.O motivo diz se ao pretendente, ^«a
Montciru da Lua u. 13/• t.
tado.

do Encan-
2347

mOWA-SH roupa paia lavar na tt»«M«
lBario de Cuaratiía n. 40, prclereee dc

pensio ou casa de família

homem sem compromissos deseja pro-
t««er ocultamente uma moça loltcira

sem compromissos. Cattos a ua-
TTM
Utet

011 viuva, —
vid Silva, nesta' reduecao.

uM moco brasileiro, empregado no coni
mercio, deseja conhecer uma moça íe

ao a is annos, branca 011 morena, irm
compromisso;! c de boa coudueta, para pro-
tegel-a occultanicnte; Carlas nesta redanáo
com as iniciara À. V. i>*

UM 
rasai sem filhos de toda seriedade

deseja encontrar outro nas mesmas con-
dicóes que lhe ceda um ou dois aposentos
sem mobília, torneia comida e roupa la-
«ada. Quem tiver '!ei.\c carta ncsla rerta-
cçáo a Alhcrico, dando preço e condições
dos aposentos. 3587

PRECISA-SE 
_. __

pratico, mez 10$, Kegis de la ColomLi-

nato Modele;
informa.

á rua Lar&a n, 132, onde se

PRECISA-SEternato
gyninasfal
Larga, 13.

_ de alumnas para o Ei-
Modelo, onde sc ensíaa( curso
e trabalhos manuaes, á rua

onde se informa.

PRECISA-SE 
de fornecer pcnsSo a do-

inicilio; na rua do Ilospiciú n. 1,2, a*'andar.

TMifa POTÊNCIA — Cura-se com as tarra-i

do sertão do Ceará, encontra-se na rna
Comniendador Leonardo n. 44.

INGItEZ 
— Uma senliora in^lcza ensina

este idioma em aula ou particularmente;
na avenida Rio Branco n, 13, i° andar.

VKNDKSlv 
uma casa, próxima á rua Sio

Fran.-isco Xavier, 4 quartos, 3 salas,
porão, jardim e quintal, por 17 contos; rua
da Alfândega n. ai 8.

VENDE-SE 
uma casa na Muda da-vTiju-

ca, 6 quartos, 3 5iáís?, iiorão habitavcl,
jardim e quintal. Terreno <ic 14X80; tratar
á rna da AJfandega n. ai8. Preço 46 con-
tm.

VENDE-SE 
um predio, na Muda da Ti-

juca, 4 quarto», 3 salas, porão, janlíni
e quinta); rna da Alfaniksa n. aiS. por
jo contos.

um predio, ua rna Copaca-
quartos, 3' salas, jardim e quin-

tal, por i*\ contos; tratar a ruu da Alfas-
(lega n, 218; sobrado.

VENl>lvSEbtuia, 4 qui

VKNCE-SE 
um terreno, em Sanla The-

rc2a, ísXaao; tratu á rua ila Alíiuxlcga
n. J18.

BBBRwohSíBWIB

VlíNDEM-SE as propriedades abaixo:
35o:ooof 4a casas, sendo jS cm firma tle

oveuiifo, rendendo 4:100$, á rua
S. CHiiistovain.

t5o;ooo$ Importante e grande predio c ter-
reno, no largo da Glória.

190:000$ importante predio, uo centro com-
mer ciai,

«80:000$ um palacete ?ni centro de terreno,
á rua-S. Clemente.

170:000$ um grande predio e çrande ter*
reno, em Botafogo,

Sj:ooo$ 14 predios novos, sendo oito de
frenlc cõm jardim, entre ViHa Isa-
bej e Knsenho Novo; rendendo
1:4oo$noo.

70:000$ invortaiitc nrcaio de residência •no-
br«, ein centro dc tern:no, uo me-
Ifior ponto da rua S. Francisco
Xavior,

<3:ooü$ um predio nôyo, cm cfn*ro_'íc ter-
reno, com dois vastos payimentõsi
obra de luxo c ko^ío, junto á rua
Haddock l.ubo.

35:000$ um predio novoj em centro Je ter-
reno, com dois pavimentos, junto
*\ rua Aifforisó Penna. t

55:000$ unia gramle avenida, rendendo
1 :sjo$, :'i rua do Mattoso.

4otooo$ um pr.ncie c Importante predio, á
rua Monte Alegre.

40:000$ quatro prédios, á raa Parahyba)
renda jfioíooo.

30:000$ 'liiaíro prédios novos, na estação
do Meycr, rendendo ,;.jo$ooo,

38:000$ um pr filio novo, com dois pavi-
n;cnt.is. á rua Diamantina,

afi:ooo$ um prçdío á rua Candosó Júnior,
junto a rua das laranjeiras.

^4:000$ um prpilio novo, do residência, â
ma PaValiyba (largo cia lJari'dcÍra)Í

w;ooo$ um predio de negocio e dc esqui-
n3, um predio de resideneia e ter-
reno eom 10 :iií. dn frent?, â rua
Dins da Cruz (Mcyer).

17:000$ um predio dc boa construcção, corn
i|iialro quartos, ele, á raa Vis-
conde dc Santa Cruz.

14:000$ uni bom predio novo. com porãoe varanda, á rua Joaquim Mever.
13:000$ dois predios novos, á rua S. João.10:000$ um prcòio novo, á rua Oito de Sc-

tembro,
9:000$ um ptedio dc negocio, á rua T,o

I.opes da Cruz, junto á estação do
Meyer.

#:ooo$ um prcd'o rdificc-lo em terreno
<|ue mede J2X84, á rua Conselheiro
Agostinho.

•1500$ nm predio edificado em terreno
que mede 12X49Í á rua Còndcisá
de ltc'uionte.

í:ooo$ um prcJio novo, junto ao larpo
tia Impe: .atriz (Saude).

7:500$ um prédio cm frente á estação do
Riáchiielò.

7:000$ um predio á rua S. J0S0 (estação
do Meycr).

é:ooo$ um pequeno pre':o, fi rua Si'va
Cüiinaries (rabrica it.is Chii^l.

Além destes, tem outro5, cm di-
verras localidades, assim como em-
presta dinheiro sob liypot.tiêcãs de
preiüoi a juros módicos, adeanlan.
no-se o preciso para o preparo <Ios
papeis referentes a esses negócios;
trata-se á rua do Carmo n. 66.
i° andar, telephone «. ,"-f^S.

rEMDE-Si: uma casinha, com bom ter-
reno, prom;ito para eiliiicar unia avenida

ou uma chácara, próximo á estação de Ma*
tlureíra: trata-se com o proprietário, a
<vessa CommcridjMlór Infante rii 21,

Grande laboratório e Pharmacia Hoinoeopathica
PUNDADOS EM 1W0

ALMEIDA CARDOSO &C
DISTIKUUIDOS COM GRANDE PRÊMIO. A MAIOR RECOMPENSA

CONFERIDA EM IIOMpEOPATHIANA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908
Fornecedores do Exercito e principaes estabelecimentos médicos e pharmaecuticos

da Capital e dos Estados
MEDICAMENTOS HOMOEOPATHICOS QUE CURAM:

AI.MEIDINA — Cura a gonorrhía ebrouica, recente e suas conseqüências,
CARDOSINA — Cura tosses, bronchites, dôrcB no pei'o. costas e lados.
CARDUUS CARDO — Cura moléstias do coração e hcinonboides fluentes.
UYPSUM BRASILIENSE — Facililu a dentição e tonilica as creanças.
SEZORINA — Cura a febre intermitente (senões ou maleitas).
KOSALINA — Cura c previne a tusse coqueluclie.
CONSOLARINA — Cura a tuberculose pulmonar cm primeiro e segundo gries.
SANAGRYPPE — Aborta a influenza e cura constipações cora lebre, »os« e

dores no corpo.
CARICA AMERICANA — Reuularisa as evacuações c combate os incommo-

dos em conseqüência dc purgantes.
SANA SYPHILIS — Cura syphilis, lymphatismo, rheumatisnío sypbílitico, mo-

lestias ila pelle e couro cabelludo.
ESSÊNCIA BENEDICTINA — lOcloiitalBico) Cura dõre3 de dentes e ou-

vidos em 5 minutos
DUARTINA — "Tônico reconslituinte": cura ncurastliènla, anemia, rachitis-

mo, dyspepsia e todos os incoramodos do apparelho digestivo.
SANASXHMA — Cura astlmia hereditária e adquirida.
V1TAL1NUM — Restabelece a potência viril aos dois sexos.
SAN AFLORES — Cura a leuconhra (Ilòres brancas), caractcrisaila por cor-

rimentos da vagina.
DOLORIFORA — Auxitia o parto, combate as eólicas uterinas e mais sjm-

ptomas das pariu: leu tes.
RU,v jiÁUliCHAL FLORIANO, u BALSAMO DE ARNICA — Cura notpcs, conlusões, Irieiras e unhas encravadas.

OL1--0 DP: FÍGADO DE BACALHAU — "Tônico reparadoi". Cura anemia, (alia dc sangue, dcsappetite, pallidez,w ""' ". magresa, rachitismo, e fraqueza orgânica.
ALLITIM SATIVUM — Eipeciüco para abortar e curar a infiucnua, constipações, tosses coqueluche, lebre e todasv"'""— 

a5 moléstias provcnlnetcs de rcslriamcnto.
ALBINGIA —l'ó dentifricio: O melhor paru limpar os dentes.

Uma botlca co:o rstes ineilicanftntos, inclusive o porle do Correio, sojooo.
Os medicamentos acima fão aconsel liados pelos médicos liotnoeopalha?, acom panuados do modo de se nsarem

e levam i nossa marca regisIraJai Um anjo coroando uma «guia — Cuidado com as imitações. Executam-se as
mais exiscutes 

"enccmiiieiidas 
de Homoeò pathia em tinturas, glóbulos, pilulas e labl ettes.—PREÇOS RASOAVEIS.

11, RUA MARECHAL FLORIANO, 11 - RIO DE JANEIRO
PRÓXIMO AO LARGO DE SANTA K1TA

A* venda nas principaes drogarias e pharmacias da Capital e Interior

PROFESSORA 
— Senhora americana, *•

plomiida pelo Conservatório de Nara
York. offercce-sc para ensinar pratica e
tlicoricamcutc a língua iugleu, bem coaio
piano; na rua Dcicnovc de Fevereiro nu-
mero ;:, Bolafojo.

matricula de bordo,
Philomena Ua-

ria dos Santos; quem achou é favor estre-
gar 110 escriptorio desta rcdacç3o.

dom!"
ma Had-

PERDEU-SEna Central, pertencente

PENSÃO 
— Entrega-se comida

cilio, por módico preço;
dock Lobo n. 13.

PENSÃO 
da avenida Mcm dc Sa n. 144,

sobrado, mudou-se para a mesma aveni-
da n. nf, andar térreo, onde espera a
continuação dos teus pensionistas á mesa e
a doíírci io, 2262

.. . variada, sendo a cozi-
Italiana c franceza, fornece-se a

domicilio e acçcita-se pensionistas á mesa
por preço módico. Trata-se na Pensão To*
riuo, rua do Cattete u. 104. Telephone uu-
mero 585.1.

PENSÃO 
iarta

nha it

Im-síI
Fiado!

T Entrega logo dos objectos j[

\rKNDIíM-03 preço:
rioft trata-se
ai*dar, com
ras.

SE prédios diversos, para todo3
Não st accéitahi iiitcrmcdtái

rua -l> Rosário n. lao. i°
6r. CoíIíio, das 1 is i ho-

.1701

boa
VPiNnK-S-K, 

por módico preço,
caía com cinco commodos, nova -c com

ifiARTOMANTl! sonambuta darividente,
\Jiiz fortes trabalhos na rua São Leo-
poldo n. 4.J, Cidade Nova.

pOMPlí.A-SK atú J5
V'n.i Fabrico, Tijuca

de 100 metros por n, e;n Siro
trata-se á rua General Argollo

o ?r. Valente;

uni terreno
Christovàm;
n. 6. com

VK.VDlvSlC 
um predio, na rua Barão de

^fc&quita, 4 quartos, 3 salas, jarotm,
quintal, porüo iiabitavcl c terreno dc iiXío,
uor 23 conto?, a dinheiro ou cm prestações;
rua <la Alfândega n. i'i8.

contos um .predio
ou Aitdarahy, em

rcnlio de lerreno, que lenha pelo menos
quatro quartos. Ofertas a Barbosa & \al-
le, i rua da Carioca n. 53. sobrado, da
i ás .1 horas. Telephone 5.1S5. .

IM-POTEiNCIAfas
Cura-se com as jarra»

de catuába, remédio vegetal, vindo
do sertão do Ceara, encontra-sc ua rua
Comniendador Leonardo n. 44.
TNVEN.TA
Jadcaiita c
zeiro, i
aiattósb.

AKIOS parados, toma conta e
custas o solicitador A. Iinibu.

rua 1'cròirade Almeida u. s8 —
Attcndc a chamados.

\^ENDE-SE 
unia casn

Quatro du Maio, 4 q¦So habitavcl. por
dega h. zii*

rua Vinte e
narios, 3 salas, po-

3 contos; rua da A'fan-

DIVERSOS

VUTOMOVEIS 
— Na sarage e officina

da rua de S. Christoviloi 13. próximo
ao largo do Kstaclo; guardam-se e concer-
tam.se

\

V ri

tra-

ter•reno á rua liarS.i do
' B«m trtiro n. ;?9, cõai ijNj;: trata-

i m Jtri Vicente a. 93. Anáarahy
tVa-ic,

."ir-ENDE^E ura

\ LUGAM-SE — A louer prés des
•i"vbains de m^r, appartcments et
chambres meublés avec installati°n
electrique a prix três moderés a fa-
milles et messieurs. Pensi°n Famil-
liére Colombo. Praça José de Aleti-
car 14, (en face 1'hotel des Etran-
gers), Cattete, Telephone 980, Sul

X I.IT.AM-Sl-: hons comoJ
dT\jCarloã I n. 107, antiga
ro, próprios para família ou

A I.UGA-SK uma sala
XixlÉ casal decente e

a rua Dam
ga de Santo Ama-

. próprios para família ou moças, cotn to-
das as cotnmodidadcs. Cattete.

A J-.UG.VSK em casa de família um es.
í3 plendido quarto com luz elcctricn e com
ou sem pensão, por preço? razoáveis; na
rua dos Arcos n, 7!?, sobrado.

de- frente, cm casa
_ não tem outros in-

q ti ili nos; na rua General Câmara n, 110,
próxima â avenida Rio llranco.

C
temi
desa

ARTOMANTI? D. Maria iíiniÜa, a

sagrada pelo povo como a mais perita, tem"unia confiança nos scud tratlalhos quu
csafia as que mc dizem em scicnciàs oceu-

tós, mediuins, clarívidehtes c espiritas'; ás
exams. familias do interior e fora da ci-
dade, consultas por caria sem a presença
das pessoas, única ncsle gênero; casa de
confiança c familia dc respeito; na rua
Miguel dc Frias n. 62, sobrado. Consultas
a qualquer hora.

brado ;?ooo,

hábil, trabalha com tres
ás 8.

ao3 domingos tambem.
CIAItTOMANTI?fiarlhos das 8 ás 8. Calteie, 1S3, so

CASA 
— Vende.sc uma cm ceniro dc

terreno, boa moradia para estrangeiros;
bonim vista para a Tijuca; perto de Villa
Isabel, preço commodo» S. R. P., neste
jornal.

CHAUFFEUR 
mecânico, habilitado, oferc.

ce-se. Resposta a cüía redacção a I.
A. A. 3763

COMPRA-M-SK 
e vendem-se pred;os tan-

to no centro como nos subúrbios; trata-
sc com o sr. Pereira, das -2 às 2 horas da
larde. na rua Sete dc Setembro n. 194. Al-
faiataria Minas Geraes. 3738

A I.UGASFv um grande armazém com
ÍAçomniódos para familia, tem luz electrí-
ca, grande arca; na rua do Senado nu-
mero Ü71-A. 3784

A LUGA.SIS — Concertador dc calçado,
x\o Relâmpago 11 Meias solas, ^$500 e 3Í.
em jo minutos, 5$ooo. 559, ma Frei Ca-
neca, 359.

KTKS i'.e comprar o remédio aconte
ANTKilhado, iba o preço d» drogaria André,
4 rua Seu de Suembro a n, próximo a
CalheJraL

A LUGA-SU.por 33"? mensaes o exccHcn-
XXte predio da rua Paulino Fernandes uu-
acre ti; as chan, e»:ão no a, ;a.

COM-PRA.Slí 
uma casa para pequena fa-

milia, casal, nos arredores^ -da cidade,
servida por hondes de 100 reis ou Santa
Tbereza o Paula iMattosi negocio decidi-
do, não se admiltcni inlcrincdiarios. Cartas
nesta redacção a J. C. 3739

T/-ODAK PHOTÒGRÀPIIIJJ para vender
-IVe toda nova, escrever -para o burean

505000,
nova,

deste jornal, a M
screver

1,. —
T EITU
J-idas

mãternirado para amamentação
(creanças] na primeira iníar.cia, ven-

de-sc á rua Visconde de Inhaúma n. 83.
lv' um producip cscrüpúlósamenle prcpara_
do pela Companhia I.acticinios de Juiz de
Fora c que suhstitue com vantagem aa
amas,

1}0K 
CARIDADI5 — Mana Kua, viuva,

. tendo uma filha por nume Maria Amélia,
desde a edade tle seta mezes, paralytca do
corpo, st-ndo preciso le*'ar-lkí 1 comida á
boca, não podendo sair com cttc para parte
«Iguma, vem por este meio, pedir aos bons
corações um obolo de caridade para si e'á
sua filha Amélia. Ksta infeliz mora na rua
Engenho de Dentro n. 82, estação do í>t
tenho dc Dentro.

PENSÃO 
a dom:c'lio •

rua Silveira Martins n.
milia.

- Fornece-se na
124, casa dc fa-

3743

PKRDKU-SK 
uma carteira de identifica-

Vão, dc nome 'Manoel AuRUsto da Silva.
Quem a achar pódc entregar á rua Gene-
ral Can alar ro, que será gratificado.

|>RXSAO farta e variada; na rua Dona

PEI.O 
AMOR DE CHRISTO — Gloria

O Souza achando-se doente e quisi sei»
v «ta. com cinco filhos, vem cm nome da
S. V. e Morte de Chnoto, pedir tos bons
corações um obolo para teu sustento e doà
«us ÍíjIios. As esmolas podem «r entre-
gucô na caHdo£a redacção, a Gloria S.

POR 
«H1? alupa-sc uma sala dc frente e

tres quartos, todos independentes e mui-
to Hmpos a pessoas decentes; na rua Pa-
dre iMisiielino n. -( — Catjmíby.

PEKnKU-SIi 
a cautela de n. 65.903, da

casa de penhores Guimarães Ã Sanse.
venno,
28—n-

travessa do Theatro
-1513.

Rio,
3'3'J

PAP.A 
vender apparelho1;

prata ,-ara o rosto completo das rugas.
50 mil ríií

pour massagc
,>lçto 'lis ritgi

écrire ao burènú Journal M. li*

PARA 
veuder collirr

colla
per les fines 6o

de pedras finas 6o mil réis, écri_
rc bureau "Journal 

M, lv.

PERDEU-SE 
a caderncla da Caixa Eco-

nomica do Rio dc Janeiro de ti. 39S615,
da 3" Etrie. 3S<Í5

QUEREM 
800$ por mea ? Dirijam-sc

rua VisconJc de Itamaraty n. 157

QUARTO 
— Um moço

precisa alugar um. em casa
do

I^SIONK 
françáisc conversatione prati-

-ico e facile 6 per mcse. Rua Alfândega
gi, 2" andar. 3:43

commercio
Je família

modcpta, com ou sem mobília. Prcfcre-sc
nos subúrbios ou arrabaldes, do Kngcnlio
Velho; informações cotn Aitcrbo, k rua T.
OLloni, 66.

MME. 
MARIA JOSEPHA, parteira di-

plomada, evita a gravidez, c faz appa*
recer o mcommodo. fas trabalho garantido
o ao alcance dc wdos; na rua Visconde do
Kio Branco n. 44.

HOIfSIIíR 
bonne

rc société, désire
Ütuation et meiileu-
faire la eonnair.sancc

de demoisellc gentille et d'un extérieur
agrcable. Discretion absoluo carintic et
ex:eée. Ecrire en y jolgnant photographie
k Phoebus, 3333» 4 U redaction de ce
Journal.

MACIONAS 
DE COSTURA SINGER —

lístão ao alcance de todos poder obter*
lhes a prestações, á vista ou a prazo certo,
grandes descontos. Chamados à rua da
Gamboa 139. Telephone 630. Norte. In.
formações gratuitas a domicilio.

DINHEIRO 
— IÜ-sc sobre hypothcca de

predios c terreno?, juros módicos, na
cidr.de, subúrbios e Nicíhcroy. Empresta.se
sobre inventários, para extineção de uso-
fruto e para construir predios. Descontam*
se juros de apólices e alugueis mesmo dç
menores. Trata-se com o ít. Ferreira, a
rua do Ouvidor n. 63, sobrado.

D 
A'.SE pensão para fora, pjr 8o?, á
Sih-cira Martins 20.

ma
=483

DINHEIRO, 
empresta-se sobre liypothe-

ca a juros módicos, podendo papar os
juros mensalmente, não se far questão de
localidade; trata-se com Bulhões, nos dias
uteís, no cartório do tabelljâo Paula Costa,
á rua do Hospício n. 126, das 3 iU ás
4 1(2 c noa domingos e feriados n3 Estrada
da Penha n. 139-1. estação de Oaria. E.
de F. Leopoldina, durante todo o dia.

D.V-5I-; 
pensão hoa e faria, com rr.ult.is

variedades cm pratos, de rasa de fiin-.i-
lia, por preços raioovcis; aa rua des A'-
cot a. 7>, sobrado.

MME.plomada, evita
MARIA JOSEPHA, parteira di.

gravidez, c faz appa-
recer o incommodo, faz trabalho girantido
c ao alcance de todos; na rua Visconde de
Kio Branco n. 44. 2075

MARIAnecessidade,

MARIA 
— Vinda

c

SILVEIRA, na mais «trema
doente, eom um filhinho

de 4 annos, pede um obulo aos bons cora.
ções para a xua manutenção e de seu fi*
Ihinho, Este escriptorio presta-ce a receber
qualquer quantia para a mesma.

de Barbaccna e que
esteve empregada na rua Victoria,. 14

— Santa Thereza — Pede-se a quem sou-
ber onde a mesma se encontra o favor de
dar noticias ao sr. Moraes, á avenida Rio
Branco, 241, 3^4

QUJvM 
achar uma licença de um carre_

gador de carrinho, pertencente a Anto-
nio Rodrigues de Azevedo, rua Senatior
Pontpeü o, 34 — Gratifica-se a quem a
entregar. 3841

RCERQUEIRA 
— 54, rua Luiz dc Ca-

. mijes — rerdeu.se a cautela dc nu-
mero 41.008, desta casa.

Entrega logo dos objectos

Tabeliã 1
1 Gramophono 101..)
XO Discos Brasil a)

escolher ) !i6J
Pagamento íl vista.
0 rosto tm 5 pras-

tacües monsaes
1) do 81100

141000

¦Í2J000

DGÍ00O
Tabeliã 3

1 Gramophono Co-)
lumbia )

15 Discos a escolher)
por ) HOS

Pagamonto á vista. 27$„0)
resto om 5 pres-

tlições de 16JÜ00 82$500

1103000
Tabeliã 4

Blcycletu creança,
co:n pertences.. 1CCS

Pagamento íi vista.
O resto em « pres-

taçücs de 22S0CI)

Tabeliã
20 Discds Urasil a

escolher ¦
Pagamento a vista.
O rosto om 5 pres-

tações de G560O.

5
ít

Õ0IC00

nosooo
'icojooo

n$o:o
33S000

Casa Exposição
119- AVENIDA CENTRAL -113

3^-líNDE.M-SK, nas livrarias Alves, Ja-
» íintlio Santos e Jacintho Si'va. preço

3%, as faxinas Seitas, poesias do dr. I,a-
oerda Coutinho. > 3?o

VRNDEM-SIÍ 
ovos <le raça a io» i <lu .ia,

e pintos, 15 dias, 3$; um mez, 5$; dois
meies. ii4, raça pura; rua Dcíeiníargartor
Izidro n. 35.

VKNDK-SK 
por 4$, em qualquer |>ais

macia, un. viilro de ANTIOAL. do v~-
Machado, o mclhur aiitisyphHiticQ da actua-
lidide.

VKSDE-SK 
uni piano lioniio, bom e per-

feito, úc meio armário, dc pcs?oa que
se retira, muito barato; nia do Hospício
n. 210.

ROBERTO 
BU7.ZONE & C4. »at>rlca dt

nhapéos de sol. Importação e exporta
ção. Rua da Carioca n. 42.

SENIICdeseja
HORA de tratamento, viuva, pobre,

brim a fazer para homens e meninos, por
preço baratissímo; quem desejar é favor
procurar por d, Maria, á rua Thcodoro da
Süvá n, 169 — Vila Isabel.

TRASIV.S5A-SE 
um vareio de cigarros,

em um dos melhores pontos da cidade,
rua de muito movimento. Trata-se na cha-
rutaria do Cafí Avenida, com o sr. José
Fon-eca, á rua do Passeio n. 70, das 12
is 3 horas. 37a;

TRASPASSÁ.SE 
em frente a uir.a- esta-

ção des subúrbios uma casa de fazendas
e armarinho, com pequeno "stock", infor-
mações com os srs. Carvalho & Coelho,
i rua de S. Pedro n. 132.

TRA9PÀSSA-SE 
um botequim e tenidi-

i»ha, liTre e desembaraçado; na rua Ge-
neral Pedra ti. 94, antiga S. Diogo.

OF.FERECE-SEdeirai e para c
uma moça para arru-

para cozinhar o trivial de toda
confiança. Nâo faz questão .de sair para

tora da Capita!; trata-se das 5 da tarde
cm deanle; na praia dc Botafogo n. 362,

PRECISA-SE 
rsber oude funeciona a e»

cola que se encarrega dc preparar can-
didatos ao concurso dos Telegrapbos e Cor*
«ios; roga-it infonoa;!ig jw ;;'ua scctfo,

TRASIWSSA.SE 
um contrato

nos e negocio de ferragens e
dc 5 :

machinis-
mos, etc, sito á rua Caraerino, próximo á
rua da Saude, tendo o predio tres pavi-
mentos, e pagando de aluguel mensal por
tudo 400$ e estendo rendendo só o pavi-
mento de uma 600$, sendo aUo negocio c
bom emprego dc capital. O motivo da ven-
da se dirá ao comprador. Ver e tratar com
Mourão, k rua do Rosário- n. 161, sobrado
ou á rua Souza Franco n. 47 — Villa
Isabel.

VKNDlvSK 
meia mobília, completamente

nova; na avenida Salvador dc Sá n.
casa 11.

iSa,
2336

VENDK-SR 
uma

paredes
linda casa, em Ramos,

dobradas, construída com solt
dez,*ffOíto e de aecordo com a lei, frente
de platibanda. com duas salas, quarto, co-
tinha, privada, em terreno cercado a gradíl
de madeira na frentej logar alto e saudável,
vendo porões altos e concretados. Preço
3:500$ á vista ou 4:000$ metade a dinheiro
e metade em prestações; á travessa D. Ma-
rianna s'n., no fim da rua João Romáriz,
As cliaves aehám-se na casa próxima, com
o sr. Rozcndo dos Santos; trata-se com Ca-
nejo, á rua Quatro dc Novembro u, 145 —
Ramos.

VENDEM-SE 
portas, janíl!as:

calha e diversos
perfeito
n. 263.

estado; na

teHias de
materiaes, tudo em
rua Mariz e Barros

2332

VENDE-SE 
um» bleycleU lncl«a.r pnlal

livre, com tra»a, Unterna e
pertencei. Pr»«e noi
vesia ila I.-it ti. ta.

IihIoi na
(.-atar > lia-

^rKNDI•:•Sl{ 
uma kem moinada fabrica de

I mim: a rua do Acre n. s». 

VENDEM-SI! 
ovo. de I^born. leritlm»»

americanos, a tf a du«iai rua 1». ít-
ferina n. if, Todo, o, Sanlui.

ENDIC-SE na fabrica de ftore» do la'j
4, corúZJ _ dc 4"

pata cima. flores para rliap/a.» peilu. -fó do Machado n.

feiiam-w cejta3, acceita-til qualquer «iccm-
meada. »•»

EMIEMSK )0lu t rtloíio» de «nho.' '«li «
m rua Ciuitnno o.VrlToiirõdífcí'» lõlooo e de hom«n •

Sol, nranliilal
Isjoaria.

VF.XDtiM.SE 
flore* Imltaçlo liiirtiil. du.

2»j; '" 'roía., cryianteinoi « 6$. cravoi,
cameliaã, lyrio». • 5ti ronnhat. vidleiaa. Ooo
reis. Lar«o do Macbsdo, 4 jayti

VENDE-SE 
uma raachinj de escrever, íom

um mea dc utos ver « tratar • praça
da Republica n. 1*9. Fabrica de Rolha».

VENDEM-SE 
ovos de faltlnha, de raça.

para reproducção. caramido» írescai e
de p

elilade
jura raia; na Ãscurra Datsc Cour, 55.
ra do AKurra.

Novo methodo popular par»
c lem me.tre, i$ooo,

pelo Correio. il»oo. A. F. Atevedo. Uru-
guayana aoa. Rio. ^^

VIOI.AOtolar lem musica

"«TENDEM-SE ovos carautidos, e lallinlia,,
V a 30$ a aiiriai na rua Soma Barros

n. 36, estação de bampaio. Telepbouc s.o68,
Villa.

ENDEM-SE mesas para botequim a 18$
a Sc|, ba!.ít6, etc; rua do
337.

V e copas
Hoypicio u.

\rENDEM-SI5 
as "Papnas Solias" do

dr. Lacerda Coutinho; nas livrarias Gar-
nier c tliiguiet.

\7t:S'.rT garro:
Caniara 1

DE-SE uma macJiina para íare.r ci-
ensina-se a fazer; raa ütneral

32.\, sobrado.

TTENDE-SE
T com vidroí

uma -divir.áo eor de canolia.
dro3 oparo.s, bastante alia, para

escriptorio; ver e tratar â ma da Quitaij«1a
n. .16, sobrado, com o sr. Carneiro. 1'rrço
^ooiooo. ,1580

Vi:xüi:-siítratamento,
unia casa para famiiia de

. ............... confrtruida lia .- ura anno.
tendo cinco quartos, sala dc visitas, tala dc
jantar, liou varanda ao In.lo. ilrsnensa, co-
zinha. pia e banheiro com anua (ria t quen-
te» iicia water.clowt?, grande p.irão habi»
lavei, èlcctflcidádí, bom uallinlieiro c lias-
tante terreno: informa-se 5, rua. I). ..Maria
Romana n, 38, com o proprietário.

VL.  
-

Bocca do Matto, com 10X50, Rendo uni
dc eajuina; rua Sete de Sclenili.-o n. 195.

VBNDE-SE 
um terreno na rua do Monte,

ladeira do Livramento; trata-se á rua
Sete de Setembro n. 195.

ViJNDBM-SE: 
uma cama

casal, um:
de ferro para

:na para creança, uma mesa Je
ca1>eccirn, uni javatorfo com pedra mármore
e louça, uma mesinlia com duas çavetas. uma
mesa maior; com pis torneados, ires cadei-
rás, um guanla-comída, uma commoda, tinia
csa dc cozinha e mais miudezas, lúdo por
i5u$; tambem separado; D. Luizá. rua Monte
Mcgrc 11. 13, perto da rua do Riachuelo.

tCTliNDTíM-SE lindos casaes de
\ hrancos; He raça i:igleza;'a 5$

o casal; Ínforma*ae
I«-.laria,

coelhos
: a «$

rua dó Cattetc n. 75,
05?S

"\TKXDI{.SI5 
um piano lindissimo, de Jo-

» Ecf lierger, in Virn, optimo cm constru-
cção c vozes, próprio para cinema .ou colle-
gios; rua licito I.isboa n. 165, Catlelc.

\RENDEM-SE 
duas grandes banheiras de

ferro esmaltado, em muito bom estado;
ver e tralar á rua do Senado n. 325,
loja.

VHXDK-Slv 
um magnífico harmontum, pro-

prjo paia egreja c ein perfeito estado;
rua Camcrhio n. 99

\fÉNDE-SK 
um lindo pavão; rua Tenente

Costa n. 84, Todos os Santos*

VENDE-SE 
um cachorro de raça llanoi,

novo c grande, dc cor preta; optimo tí-
Kia: trnlase á rua do Ilosiúcio n. 18,
garja Bcrrinl»

Dro-
SH7

VENDBMrSlvi 
barato, uma escrivaninha e

uma caixa com ferramentas de carpin-
teiro; rua 'fhomaz Rabclio n. 40.

VRENDEM-SE 
uma mesa ela<tica com tres

taooasf uma cadeira dc Iwlanço austríaca,
uni.bom espelho para tál,-|'coin biseau de
pelúcia, uma boa mobília para tala de visi-
tas com assento c encosto de palhinha, uma
mesa-secrclaria, uma cima para casal, uma<lila para solleiro, um suarda-vestidos, um
Bü.ir-la-lou« moderno e mais moveis' porpreços muito baratos, para desoecupár logar;na rua Vinic c Quairo de Maio 11. ?68.

Vt-NDE-SE 
a tinturaria da rua Dr, Ar-

. chias ..ordeiro n. 1S0, 110 Mcyer, juntoa Companhia dc Hornics, boa casa e grandequinlal. em boas condições; trata-se na mes-ma, a Ioda a liara. j^yj
"yENDEM-SE 

papeis pintados por
\ preç°s da Fabrica e vitraux paracollocar em vidros; rua da Assem-

blea n, 87, casa de vidraceiro.

Oo
3
Oa
E
0)

TRASFASSA-SE 
unia casa de quitanda, ii

vrc e desembaraçada em bom ponto, ser-
tc para qualquer negocio. O motivo da
veiraa sc dirÃ ao pretendente, é predio no-
vo, conimodos pára familia; trata-se ha rua
Conde dc J.:i'fu;Ji"a a. ja —: S. Cbris-
tovâfl.

VE N DE -SE barato na
Casa Affonso Rego, Fa-

zendas, Modas e Armari-
nho. Comprem sõ nesta
Casa, que vende mais ba-
r..to 20.1' do que na Cida-
de; rua Voluntários da
Pátria, 339, esquina da
Real Grandeza.
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VENDEM-SE 
jóias a preços baratiisimos;

na rua Gonçalves Dias n, 37, "Joalhc-
ria Valentim". Te'ephone n. 994.

VEMDK-SE 
papel pintado a $.-40 e Mo

a peça; os mais caros em relação aos
mais baratos; ver para crer, á rua da IIjs
picio n. i*)a, Araújo Silva.

\7"ENDKSE 
um bom carro, para quatro

pessoas, forte e em optimo estado, coro
superior cavalio c competentes orreios; rua
lliaíia dc Novtalce o. itã ¦— S^sáss,
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VKNDK-9K 
uma 1*11.1 .uii..(í.. tm . „_,Mlln «ifíl.nle. e 0U|,4 ,J,,j,j7,.**,'/>

II. I4*i *• ,t.yati»*
Ile*. «latir, tatt ItrlimtU, ,m ((Hl: ,,"„

.¦.¦1.v.lillilu « IJlW«k URV.) H* IU4 T',„,
Ilnwiii n. no.

VliNI)l!l|.SI{ 
nm wrtitda d* víbÜ^.7*.uma ,<ilnil«i iralar <(iui Níjiil. u*ml

HNUI'..SK, bar»ln, Rtrita wimtlvk^H
roU» cifrai Utlttot àiUs lUkiq7. fT.morro ds Plnfft g,.\

hilra * ma 4* ti, Vüt» Í7 ii,,

Vi!.NRK'8« 
mu «llojo emiipiei,7*^

tenlio. li;,iul««, ri.-.; n„i,,, fj..,
«rei, Iravota H, 1'un.l-. .1 .1, 1'juU
V7Í{nT)k.hi! Nidiiwi p»ü íiíTSwir,

T caraphihjdoti rui dai An.lu.i, „, j 
*

tm

VENOIÍ-SE 
niiu e»6i.

daiulii 11111I11 Ir ile
ditai Hataie i
I. l'l»'<U li.lju.1.1.

d» Ifllf, »U»tlÍM,
"fn otiiiloi j,nu iVun.i

V'HN'I>KM-SI{ niQV<l, navut e gM.|., ,
1 irocanis. iuiv.u por ••-...».»-. 1: . . ,,4.-,

eu. • i6ul. 170I r iluf; ipiiriU-,, UJ,»
t*i. SO», IOi>l, ijoj * Hot) lui'ut^«.
modai j"$, SSI. 100$ r, i,.,$. mew.l >,
cabeceira, JJ», J»l . .15»; caum M4 ia A*iuiiirii.1. M.iJ e ')"!; cinii id.i., 1, ,„. ..,
e sul; dita* para rohriro, 1..5. j ,, - j „4o|; .0I.J11V1 paia citadivi, 4$,lot, >; „
in|; dilo, para «ollelro, 1$, io! e i,l$j /lt,.,ila-iuaiot, jsl, $o|. uo| e I4QÍI inetój »|4»
IIMI, fl', .,.,% ,. a.|f; flJijí.M. r ., UvJl

i*í|«»»
I. ili.-' creilriH-r», i\..| .• 4Uu|; mtiav
di«, ajt| i"l e,.io$; (uarda-comliiju;
4u| e \nl.i.iu. «'oue liam-. nmve|j<«
ii.iCuni se eaiMra» « refornum »e col>-iif'í
rui cau de lamilia; i rn» do ll.i.jn , ,, }t„
«m (r«ni<- au Üuh Cymitiitloo l'o.-|i.uw.
ConvMani.M o» noato, (.r^.,-•.- ,1 „s, M^.
piarem em cua nenhuma Itni 11... • ra 1-«Itar a 11.nu cau, poi. 11J0 lem eomnetidir
em precoa. — I). M. Au»uilo & C.

VENDIW1.SI! 
doi» papacalo, hrn tc

* tIiU do conipiadoi; um ilell. - <a!a tenoite « canta o ralo-ralo, um por ¦ | ,- f 1.iro pnr jy, «4ranif.«« falar, nto é comvr.l
no morro da l'rovldenciaj íiilorni.i-«e j ti,,ua rua da Ameiica n. .',-,
is 5 da larde.

venda, «ijs ,

VKNUKM.SE 
au Irocain-se 10 Jilllnbn Mhiiiii e um «a!Ui e frangos;' iroca'ti 1,

par nutra, avea <k ijulntal, no morro da 1'.-....wlencia; itifornM.ee a casa na rua .!.i \«,rlea n. jús, venda, das 4 ài 3 ha::s it
Urde*

V'ENDIvSIÍ 
uma boa cafcra 'eiieira, ett.de barrica, e um bode branco, n-.o,*i

» raslradn, niiiilo man,o, ou lto;a-<e to.'
oulro, aniiiiau ou ave, úe quintal, no mon»
ua Providencia; informa-ne • ca-a r.a. ruada America 11. SÍ5, veada, das 4 i, 5 4»urt?#t

VEKDE-SK 
um bom motor a »»: p»lr|,lambem funeciona com earbuivlo. J«;.lamente um |awmelro para o mesmo. l't'r.-a

4so$; ver e iralar á rui D. Tédio u. 117,Cascadura.

V'ENDK-bli 
ou admittese um sócio parauma anentla de loterias, na rua .Io Ria.cliuelo; trala-se no Campo de S. Christnixii

11. Md. dai 3 boras ao meio dia, com o
ir. Mello.  jc ,

VlvNDiE-SE 
um terreno, próximo .1 nuh'4

do Engenho Velíioi Irata-tc á rua £.iorranosco Xavier n. 64.

Vl'.NDh-SE 
um bom caldo de canna p.«

preço módico; para ver e tratar ua' ave.nlda Mcm de Si n. 37.

CaSUama 
~ Maravilhoso prcpara-M" r ° para a extineção da caspi,Garante-se a cura em $ dias. Preço 2$«..e.Informações, rua dos Inválidos 11. ij, :q>

brado, quaito n. j A..

Quem desejar ver-se ,U
vre do»

atra.-oa da
vida, sa-

oer o pensamento de pessoas de amiia*
de. altrabir amor « bons negócios, Ira-,
tar todas as doenças, obter o que dese-
Jar, por mais difficil que seja, dirija-sãá ruado Cuperliiio n. 7, citação do Dr.Frontin; trabalhos scientificos e gaiaiNlidos; consultas todos os dias atí i»
9 boras du noite.

Consultas grátis
pormeifí.
cos ope-
rado r e s,

espcoialis-ta3 em moléstias vencreas, syphilis, pel-le, doenças das' creanças, das senhoras
e vias urinarias: tratamento especial
da tuberculose pulmonar e moléstia!do apparelho digestivo; todos os diasdas 9 ás ii c das 4 ás 0 da larde; ruados Inválidos, 136, phannacia. .

Consultas grátis Sor 
m*>

i<iCOB
opera-
doresespocialistas em moléstias dosOLHOS, OUVIDOS, GARGANTA, a

Win/,, onierraidartes dns senhora»,
creanças.palie, syphilis, veneroas e.das vias genitaiis e urinarias d*homem o da mulher. Todos os dias,das 10 da manha ás 12 da tarde. Rotdo Lavradio n. 90.

DR. ALVINO AGUIAR -
Especialista em moléstias dc: Estômago,
rins e pulmões. Tratamento dai anemia,e depauperamento orgânico. Moleatisidas senhoras, clinica medica. Reiiden-cia, travessa do Torre», 17, Cinsultorio,rua Rodrigo Silva 9, das 2 ás 4 (entraAsscmblca e S. José). Telepb. 4.,63

DENTISTA AMERICANO
DR. C. FIGUEr.
REDO espeeiali»
ia em extracçSes

,. completamentesem dor c outros trabalhos garantidos 1systema aperfeiçuado. preços módicos, aem prestações, -las 
j da manhã ás 9 A»

noite, rua do Hospício a, ias, canto daavenida.

ÜM LIYRO DE W&k.Z
O Mensageiro da Fortuna é um euia iií>dispensável a ijuem quizer saber o nue 4Magia, HypnotisBio, Magnetismo Feiticaria* em geral todas as Scieneias Occultii <quizer conhecer os meios para ser lelií,:p poderoso e libertado das perseguiçõe.,<la inirçna. Peca-o ao sr. Aristóteles Ita„
n 

~. 
fa»a, p?a,al 6o*i n0 Correio Geral,Capital Federal _ R,« Marechal Florira

Sim)!3?' 3°b' (an,'ga ™ Lar«a de *<
Prisão de ventre ^£ti™«
uma descoberta em bomocopathia. NJo liamau prlsSca de ventre com o uso destamaravilho» tintura, na pliarmacia Cín-aílro do .Sul, i rua da ConstituiçSo n. jo,distribuem-se prospeclos v

lia em tinlura. glóbulos, grarulos e t»>

GoilOrrhéaS  C«ram«e em po«.
ca — TIIUYACINA ~ novo remédio ko-ttoepailnj nüo tem djeta e não allecla oaintestino», em granulos; rua da Conalilui-
(ao n. ao.

Dr. M. Moniz Freire
VIAS URINARIAS - Cura ri-

pida das molcsias venercas. Cirur-1
gia, Syphilis. Appl. o 606 e ÇH4.C011-1stiitas de 3 ás 5 á rua da Cariocain. 33. Residência: Palmeiras, 06. —
Botafogo.

606 e 914 gratuitamente,
Dr. UtialJo Veiga. Tratamento da syphilin
e suas conseqüências. GONORRHÉAS. cam
ein io dias pela uretroclyse espeeifie»,
tratamento de todas 33 moléstias venereas.

Consultório! llua Assembléa n. 74, daj
a Ss j. Teleph. 2.U6.—Central.

e suas con-
s e q uen-
cias. Curai
garantida 1

pelos pro»
cessos

mais aper-i
feiçoados..

hrèn e Bolando do Lama-,
re. Das S às 7 lj2 — 64 Raa du S.
Pedro 44.

Extsrnato Maurell —i
Curso de admissão para qualquer;escola. Diurno e nocturno. Rua 71
de Setembro n. 170, i* e a' anda-i
res.

Sflfc
B. .loào A

X^F,NDEM-SE gesso e cimento branco e
> ftatarellò, por atacado c a varejo; rua

Ypiranxa n. 96, caia XVII.

VlíiJJDE-SK 
ura motor 1I50 U P, próprio

para tuacbna de costura, tem pouco uso;
rca do Senado a. .204, 3241

VKKDE-SE 
por ^.-,$ nm» bobica para au-

lomuv*!; rna Dr, BnibCci u. 20 En-
gtatm ét J>citt»4 ' aajj

MACHINAS de costura e.
moveis cíu
prestaçiJcs ;|
cntreKam-se.

coin io$ooo. Cartas a Souza. S. M»
noel 42, fundos, «juc Irá tratar.

CASAMENTOS Prepa-
nmi-su ,
os pa-j
peisp:-

ra o oivil e religioso, com ou sem cor-
tidScs, 10$: informações gratuitas. Re<
í!o & Cornes. Rua Primeiro' de Marca
a. 80, sobrado». J
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ALFAIATARIA

CASA PARIS
*tatftl*«»«*lToíhps do TusHor primeira qualidudo a. * •'

Teruos pretos e de cores feitos no rigor du moda, a 20$, 30$, 33$, 37$ e.
Ternos superiores a. -
Ternos de brins brancos e de cores desde 15$000a. . . . 
Calças de de brim desde 3$000 a 6$500 e de casemira de cor ou

pretasa 7$500,10.$, 12$e •• l-^S
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APROVEITEM A LI-
QUIDAÇÀO DE

FIM DE ANNO
RUA URUGUAYANA 145 • Esquina de Theophilo Ofíonl - Telephone 5.504
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QupbradurasS^;^
He muito concorrer p»r_ a cura- ra-
dlcal de qualquer hérnia sao nt
privilegiada» marca AO REI DAS
IUKDAS. Prefiram sempre, as que
tiverem cata marca, que se ven-
•lem ein qualquer pharmacia ou
¦to deposito geral: 83, cua dó Ou-
vidor, 8.1, esquina da rua Ua Qui-
landa, Casa Borlido,

ijiuico Ilypotheciirio do
Brasil

Capital 16.000:0001000
CARTEIRA DR CREDITO

POPULAR
OptraçBes tuneanaa, eyerácles mu-

tu ds camncrclo a industria, eaixt
c.-one*nlca. empréstimos sei pcf-iore»

CARTEIRA HYPOTHRCASIA
(Decretos n. 1a.1t B te 14 de natem.

ire d: ifso e o. 131* 4a 10 de março dt
iHj). . . •'.

Rua r de Março n. 51

SACCOS DE PAPEL
GRANDE E ANTIGA FABRICA

STAMPA
Travessa do Paço ia, lelephone 3.208.

Stock, t.000.ooe de saccos .
Entrega Irnmcdíata de qualquer quan-'.id.de, sem iroprrssão; impressos, c.n

(res dias. Pedido» i mesma fabrica, ou
i rua do Ouvidor 37 (telephone 2.9.12).

Metas, Queijos e Peixes
Variedade inco»_j_r_ve] e rerdadeirag especialidades recebidas

direcU-iente per todos os Taperas, emonlran-se staeite, ia

RUA PRIMEIRO DE MARCO 26
Esquina daRua do Ouvidor

ANGELINO SIMÕES & O.

Ler e escrever em 3 mezes
Laura Franco da. Silva, professor,

(inrtngueza. diplomada, ensina por me-
thodo fácil e simples. Telephone 3.14.
Kua do Rosário n. 170, Io andar.

Soffreis do vosso es-
tomago?

Tendes aiia? Sois dyjpeptico ?
Pois, podeis ficar radicalmente cura-

do. gastaudo apenas 4$oool Pedidos ao
Hervanario S. Jorge. Uruguayana l-i.
Telephone 6.237. ¦

Caçambas de sapucaia
Quer/ris ter a pelle fina, macia, bom-

ta, a-iselinada? comprae a» caçambas
dc sapucaia que se vendem no ílerba-
iiario S. Jorge, rua Uruguayana, 1-1.
Teleph-tme 6.237.

FERHOL
PA* IA PAUA SOLDAR F13HRO FUMíIDO
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. reçana proapceto-.

FJUMOTOREN FABhlK DEUTZ
SUCCURSAIi BRASILEIRA

Rua Ia de Março, 104-106 - Rio tle Janeiro
Filiaes: S. Paulo, Bello Horizonte e Pernambuco

E. F. THEKEZOPOLIS
HORÁRIO DOS TRENS DE PASSAGEIROS

Buutiflcadoa
3 1*2 horas da

ESCOLA NORMAL
Preparam-se moças para o próximoconcurso dc admissão,. por módico pre-

ço, no-.-novo cibctn situado CoIIcrío San-
ta Cruz. Ha no mesmo coMegio mais
tres cursos quasi gratuitos: primário,
Kvm-áaial c artístico. Aulas diurnas, das
io ás .3., da tarde, c nocturnas, das 7 ns
0 da noite. As mocas itue nâo puderem
entrar, para a Escola Normal, poderão
fazer q i° e a" anno da dita Escola nes-
te collegio. Rua de. Eemfica n. ig. Xo
ponto dos bondes do Jockey-Club, c a
tlois passos dos' bondes da Alegria.

Srs. dentisttfs e me-
.,,._ caiiicos!...

OtiTOiipuro, 24 quilates, a 2$?oo i
Bramma, até 25, a maiar de 25 grani-
mas a: i$5oo. Platina, soldas, etc; na
'ifficiita.de ourives, á rua Uruguayana
n. ue,,ü

ESCRIPTORIO
Aluga-se o 1° andar do predio n. 34,

á rua General Câmara, Trata-se no 11,
30, ná inesma rua.

Veaéimentos fixos dc
,100.1? a 1:000$000

pode;' obter qualquer pessoa, intelll-
pente, áctiva e relacionada, empregando
algumas; horas por dia. Corresponde-
cia para as iniciaçs J. M.

Pelas Chagas de Christo
Uma senhora, achando-se doente ha

nunos r. impossibilitada de trabalhar,
como prova com attestado medico e com
«Jnas filias, estando uma tuberculose e
não podendo trabalhar e sem ter meios
linra snstentar-se e ás suas duas filias,
passando as maiores necessidades, vem,
por isso, pedir ás pessoas caridosas, e
ás almas bemfazcjas, paes e mães dc
familia, por autor de seus filhos e por
i.liria «íe seus parentes e jicla Sagrada
Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus
Christo, uma esmola para o seu sus-
lenta c para alliviar os seus soffripieu-
tos c de suas filhas, pois qiie DcUs a
iodos dará recompensa. — Ruá Senhor
de Maitosinhos n. 34, antigo 26, pri-
meira ensa. bondes de Catumby e Ita-
viril. Esia caridosa rc«íaccão .presta-se
a recelicr toda e qualquer esmola, para
este destino caridoso.

Dias úteis, feriados e
Partida da Capital  3 1*2 horas da tardo

». de Therezopolís  61»2 liorus da nianti-
DOMINGOS

TREM DE F» A S 8 EIO
Partida da Capital  61|2 lioras da manha

» do Therezopolis.  3 1.2 horas da. tardo
Preços do passagom para Therezopolis e vice-versa. Bilhetes do Ida

9S00O ida o volta no mesmo dia, 1ÜSUU0, cum 3 dias 12*000 o com 15 dlui
16SHO0.

AVISO — Do dia 1 de Dezomhro próximo, em diante, por convonien-
cia de serviço e maior rapidez do viagom, os Srs. passageiros deverão
despachar as suas bagagens atô a véspera da sua partida.

Toda a bagagem sora sempre entreguo no dia immediato ao do despacho:
só acompanharão os Srs. passageiros pequenos volumes e malas do máo
por eües transportados.

Para mais informações na estação da Emproza íi

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO
XELEf HOISES Na. 1.359 c 4.33T

Í8w
^3vl_Ivi'

FORÇA
e saúde provodam
um ligado lim*jo e
são.

Nenhum orga-
nisino podo sontir-

so bem cujo oatomago, fígado e intbstinns
I não lunccionem com regularidade e isso se
obtém sem o menor iucommodo c som dieta

I comas

Pílulas hienas da TAYÜYA'
do dl*. MONTE GOUlNHO que sorvem para
combater : a prisão de ventre, lieihorrhoidos
congestão cerebral, febres bilio*.as, engorgt
tamenii) do fígado, falta do appetite.tonteiras
e dòr de cabeça

Como reguladoras dos inaommodos menaas das senhoras têm sua
"aS^U-ÜLa^DE 

TAYÜYA' do DR. MONTE GOD1NUO acliam-sn
ã venda nas pbarmacias e drogarias

Deposito: BRfaQ-Af.Çin CiP tt COMP.
Rua do Hospício, 3 Rosado G2

A!s Exnias famílias
1'ariicipamos que rios' encarregamos

dc lavíir casas e encerar e conservar
o enecramento dos assoalhos durante
limar pu-mais vezes por semana. Tam-
bem nos iiicunib mos de fazer e con-
servar -'jardins e de qualflticr serviço
que vVs. necessite, tudo com a tuaxi-
ma pcfFeição. RcsponsabiKzamo-nos por
iiualqucr prejuízo feito por nossos cm-
pregados. Rua 7 de Setembro n. 19S.
lelephone' n. 2.676.

FAZENDA DE CAFÉ'
E CRIAÇÃO

Vcndism-sese 122 alqueires de terras
Miprriorcs cm n-atta viTgcm c pastagem,
iriaíão de gado bovino, suitio, capri-
•10 ele., ua estação COUTINHO (Li-
rriia da- Lcopoldina Railway;), a duas
!-'ijiias da cidade de Cachoeiro de Ita-
pomirijit, Estado do Espirito Santo.

Vende-se lambem, no município dc
Car.T-iiij-.i (Minas), a 23 kilometros da
vsiac.To-de Kesplendor, Estrada de Fer-
ro Diamantina, uma bem montada fa-
/enda dc café, com duas sismarias <le
terras, íinimaes dc serventia t mais
pertences: produz actualmentc tres mil
arrobifWlde café.

Pará) informações com. o sr dr. Joa-
ii.iiw IJPeixcira dc Mesquita, nesta ca-
pitali á Avenida Rio Branco-n. 5, so-
lir.ido...(Durante o mez de dezembro).

ENGENHOS DE CANNA

a_B_Tw«--B_9-
Vats» força animal

ELIXIR DB NOGUEIRA

I li llull' B*» t
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ÚNICO QUE CURA A SYPHILIS

Charutos Mundiaes- Feitos de fumo Havana Nacln.
n d. únicos chavittos llrasiloi-
ros da grande venda um Lou-
dres. Agentd Fagundes*"'1uai

& C. — Rua da Carioca i.

ÓPTICA
A CASA BORLIDO ofícreco,

por preços sem competidor, o mais
completo sortimento de óculos,
pince-nez, faces-á-mains, lorgnons,
binóculos c óculos de alcance, c
declara que possue uma bem mon-
tada oíficina para reparar qualquer
destes artigos.

Moreira Barbosa
RUA DO OUVIDOR, 83

Canto da ma da Quitanda

VIOLÃO

_ . ¦ a „ «,„!<« ps.HM.vNN 1RON WOniCS Co. a maior e mais importante
^rt«í»!iB^^-a^h-rtM«o Norte. Os engenhos "RAtlMANN"
ÍBbrioa do e»Sf1n^070di!0^mm o c medalha de ouro na exposição de Ma-
B^iS^l^iBm^m t m°* tnM^os americanos.
Pe" um o oawfoso iilustr/.do com preços hos umeos agentes

Tetoyriçâ. «S- ^o.
Importadores de machinas agrícolas

Bua Libero Badafd n ¦ 3-B S. Pauto

CHÁCARA
Vende-se -ma (sem casa), com

ioo metros de fr*nte p°r oitenta e
oito de fundos. Com bom pomar de
laranjas já produzindo e outros ar-
vored?s frutíferos, á dez minutos da
estação de Andrade Araújo, trens
de subúrbios da Central. Preço,
isiooSooo; informa-se no ann-zem
'•'efronte á estação.

Gr-T-aiJina

Solos c acompanhamentos, cem mn-
sica c sem mestre, apr-»nde-se pelo
novo mcthodo pratico e popular. Preço
i$ooo. Pelo correto, i$2oo. — A. I*.
de Azevedo, rua Uruguayana 202, Rio.

Ul MALAS!!!
Com .20 por cento abaixo do

custo, vendem-se 500, na rua Ma-
recital Floriano 11. 140. Fabrica "A
Madrilenha".

UM OB0L0
Elv-ira Pinheiro pede aos bons co.

ratões um obolo por se achar na mais
txtreina penúria. Esta redacção presta-
ie a receber qualquer importância para» mesma.

Doenças da pelle e vè-
nereas—Physiotherapia

Dr. J. 1-, Vieira Filho, fundador e
director do Instituto Dcr_Krtlierapit*o
do Porto (Portugal). Tratamento das
doenças da pe'le e sypliiliticas. Appli
cação . dos agentes pliysico-natuiacs
(elcctricidade, raios X, radium, calor,
etc.) . no tratamento das moléstias
clironieas e nervosas, Cons.: rua da
Alfandcpa 11. <;5. Das a ás 4 horas.

•«• ; FAZENDA
- Vc.tjle-sc mafmifica fazenda de criar,
á marsem de Estrada de Ferro, a um
kilometro de distancia, proxi-.no a boa
cidade do norte de S. Paulo, com -140
alqueires de terras, divididos judicial-
mtute cm manas virgens, capocirões e
su-ieriorcs pastagens; abundantes agua-
das, clima saluberrimo; 140 cabeças de
tado vaceum, animácà dc sclla c troly,
porcos, etc.; carros, carroças, 40 çar-ros de mil-ho cn. paiol, 100 alqueires
de arroz, roças plantadas; grande c
confortável casa de morada mobilada,
con;. agtia canalizada, lindos jardins,
pomar, rede de csííoÍòSí machiiias f dc
Ijíiiciiciar café, arroz, moinhos, ceva,
tudo caprichosamente montado; casas
vara empregados e muitas outras be:n-
feitorias; cafezal para a.ouo --irrolias.
líslá arborizada. Preço convidativo. —
Para informações :ninucio-»i_ com o
major Augusto Gonçalves, Avenida
Central, 159, Pêndula Fluminense;

«N"____ TAL
Xnauu-urnv-ito ainuui»a ás M ít.uaM Ua innulit. dn ool-MKnl c nunca vista

cxpoiaiyãt» ojjtial com «111.» tfr;m«lo lliinldavau '..nu •
1«m-i.>>i»!>v-'io «lA-tcM nrtiKOM

Rei» Magos a cjvallo, terno
_ a»- 
Ciriuirns para rebanho duiia
-aula Maria, S, Jasr, cada

tuna, $.roo, J.tno, $500, i$uoo,
Adio c Eva no paraito a. .nalthaiar guiadorFuja compicu ,
Rei Seita*..-.!! 
Çucrreiro 
í*"»-e e .
V.aja«lc  . ,Cigana  ,
Jesus entrando em Ramos a. .1'aMoraa e pastores dc diversas

posiçScs, $_i»o 
Pescadores a .'
l.avadciras, $500 a . , , .
Padeira ,,
llt-rode» a pé a , , . , _ '
llt-rode» a cavallo, a. . . .
Aa 3 borbolLias 
Fé. Esperança e Caridade, a.
n. Nieolio, o velho do presepeiioa a 
Musgo, pacote grande a. . ,•
J-anternas, grande novidade, a

OORRBNTBa
duxi.tCastiçaes para arvore,

.1?S<<o $joo .1  $500
i$jdo Arvorei, tnmaulio graude. jV.

8J, 30$ c. ...... , j.if.ioo
jr.i.i.i F.icis fouieit.ii para ar\'oresde

í;,«ti -(5011  i$ooo
S..f.o nrimiuedos surtidos, dúzia a , $500

l<*uo. Cirande variedade de aniinaes
$800 dos para arvore de Natal, te-
$500 mos um sortimento grande
jjoo a $100, «tjoo e, ",",., 

, $joo
$300. Caluiu'1, novidades a 1$, -*f.
Í500 ^ji,  j^ooo

4Í000 tiraiule variedade, dc animais
a $.'Do, fjoo  f.|oo

$500 Menino Jr«us n.i n.angi doura
$500 a 1$, i'$  ííooo
%Koa Menino no berço a Í500 1$ e 1Í500
$500 Anjos voando a Sjoo, $500 c :Suoo
$iíoo Diversas figuras dt- movimento ?soo
$600 Divrrios anlmacs dc movimento
$500 a 1$, :$c 3jü00
íjoo Grartde var.rdade' dc bichos

para agua  $i001J000 Coqueiros a $100  $.»ooS'^00^ Grande sortimento dc tirmjue-
$jno' dos. dúzia  ifooo

Caixa com Hunl.o e caçador a
.trws nas Olivriraj u. . , .Cnnift», novidade a. 

'. '. '. 
, IJoaõPrcirpcl coBiplelu a 1», j$, 8$, i.sjo.,.l.lndas corremts para iu~oii.

nha , , , ,Lagrimas dos anji-i a. . . ,Casinhas e egrej««- .1 <.ioo,$:oo
Kriilas diversas a í.*oo c, ,
Papío .1
A lir.u.i da Agonia a. , , ,
A Figueira da Amargura a .
Anjo Gloria a. ..... ,Anjo Aunui.rador 
Carro do boi a'
Palmeira! 
Caixa cemplctu

a j$ e , , 
Bapdn de musica 
Flores de malacaccu 11 , . ,M_.jc.cc:.. em pó. pacote a .
Grande variodade de boU** a

Í100 
Meias repletas de brinqui-dos,

a Jjoo. i$ooo i*
Fundo dc presepe, trabalho íi-

no 

co». caçador

l'.IO»

-J.uio

tsoo
$51»
S.iot»
TjüO

¦tíoo»
..?.ioa*i
iioa

i$ooa>
itooo
$SO01

¦iViino
tsat
tmt
$S«o

í:o»

.-foog

4f''0»

Acha-so ein exposição um rlcoprosepc, traballio artístico torto do coilliiimovimento para neguolo tem um at.nt iuiento rte 10 «|.

191, Rua Sete de Setembro, 191
«F\ STORINO

_nn^ dR^nicos e extraordinários aniJc *.„annos qs ^^ _ _ _ ____ IÊmm annos deexist.ncia wLU BS suucesos

Dra. Margarida Macedo
communica ásisaas clientes que mudou
sei. consutnrio para á rua S. José nu-
mero 8o, dando consultas das 2 ás 4.

PENSÃO
Fornece-sc comida para fura, no Bou-

levard 28 de Setembro n. 402. cala 3,'. .ila Esthcr,

xV b ulrait.s caridosas
Maria Eugenia, viuva, e sem o

mínimo recuse dr -•si.stejirjí.
ios corações bem formados um- obulo,
«lUe lhe venha minorar os seus soffri-
mentos. Esta caridosa redacção presta-
se a acolher o que lhe fòr destinado.

Escola Normal c Collc-
gio Militar

J. Oliveira Sá, laureado com me-
dalha dc ouro pelo- C. Militar, se offe-
recc para cxplcar diversas niatcrias do
curso dos supra mencionados eslabelc-
cimentos.

GOH SORTEIOS DIÁRIOS E DIREITO A
_ REPETIÇÕES

Grande rcrtitoção uoh preços rte diversos artigo»»
pnra ci.mmoiuorai* nosso 13' annivorsario

Nestes clubs o prestamisla recebe tantas vezes as jóias, quanIas vezes o numero fòr premiado na mesma semana pela de
irtena, aunexa á Loteria Federal.

JÓIAS E RELÓGIOS
RELÓGIOS OE PAREDE

MACHINAS DE ESCREVER
GRA1-0PH0I.ES E DISCOS

MOVEIS E BICYCLETAS
TERNOS DE ROOPA 

'

ETC.« ETC.
Itesultado tias eactracQÕos

paru todos «ss planos» durante
n semana linda:

SEGUNDA- FE1KA . .
TEBÇA-FEIRA. . . .
QUARTA-FEIRA . . .
QUINTA-FEIRA . . .
SEXTA-FEIRA ....
SABBADO .....

Rio dc Janeiro, 29 de novembro dc 1913.
O fiscal do governo

Major Cyrillo Brilhante
O maior o mais antigo 110 Eoncro

& MELLO
N. 154, Rua do Hospício, N. 154

PATENTE N. TELEPHONE Morto N. 1550

340 o -1G
025 e 25
988 o 88
781 e 81
190 e 90
515 e 15

A BELLEZA DAS SENHORAS
Sc Iodas as senhoras soubessem o quo d o preparado i

LANOL, não usavam outra coisa para a belleza do rosto.
A pelle torna-se de uma belleza peregrina. Em poucos dias
faz desapparecer qualquer erupção cutânea, sardas, era-1
vos, espinhas, etc. Tira completamente rugas e pés de g.il-
linha. E' emfim, um pioducto que tem feito verdadeiro sue-
cesso. Em ioda a parte esto preparado tem cxlraordina-
rio consumo pelas damas mais elegantes c distinetas da 

'
alta sociedade. Do ura aroma delicadíssimo, acondicionado
em lindos potes dc porcellana, o LANOL é o único e sem
rival para a belleza das senhoras. Recommenda-sc não aceci-
tarem outro preparado. Vende-se em todas as perfumadas e
drogarias do primeira ordem.

DKPOSITAIllOS NO BlUSU.
BARROSO S=»< >A.I«_Eí=i & COMP.

Bua Direita» S. Paulo (antiga Drogaria Amarunto
Em Santos, na Filial— Kua 15 de Novembro 7-1

IVo nio, Cana IIuber-Kua Sete
de Setembro Gl

mi PASSEIO FIM
- PIANO

Vclide-sc dc meio armaria cm per-
feito estado por 450?ooo. próprio para
presente, ua rua Monte Alegre n. .-,
i" andar.

^_

Havendo *no "criado, grande quanu-
dade deste preparado, falsificado .pre-
vine-se aos consumidores em par-cu^f"ao 

publico em geral que a legítima
Erruina tem escripio a brço de penna.
tan o na parte de baixo do rotulo col-
ocado fioTidro, como no sacco de.papel

iJe lhe serfe de envo ucro o .nome. A.
DE LIMA e que por isso vao ser to-
madas as necessárias providencias, de

accordb com a lei. contra os falsifica-
dores. .... -j

Pelo que ficam desde ja prevenidos
de que a lei eguala para todos os cf-
feitos, tanto o» falsrficadorcs como os
vendedores. , ,

Rio dc Ja-taro, 29 dc novembro ae
:çi3. e

A. DE LIMA.

PARA
QUE

VIVER ?
iritM. -n-.t.l. proocuptrjo, tua »mor,
•im il«iriai, »«a f«Iici-Utie. oaando 4
rõõ fácil obter foftuDa, mu<4_, «rt*,
«mor. corr-upondido, ganhar ao» jo
vos ¦ lotariaa, paliado a enrion bro-
chora rratia, aa. pofiajun, do prolaNor .
YTALO, J5, Bo«l«t«onf Bonn..
Noavrllt. SS • P/t-Isf.

POBKE CEGA
Franclsca da Conceição Barros, cégi

de ambos os olbos, aleijada de um»
mão e doente, sem recurso, pede uma
esmola a todas as boas almas, que o
bom Deus a todos recompensará; pôde
ser entregue á illustre redacção deste
jornal.

O AS VERDADEIRAS
TELHAS OE ASBESTO

"BTERNÍT"
DEPOSITÁRIO:

_or_. Allard • L".i_frN-l-___|

RUSSO
Precisa-se de uma scnbora ou senhor

de boa cducição capaz de fazer «ra
ducçôes em lingua portuguez», em ma-
nuscripto fácil. Confia-se trabalho a
domicilio, e é bem retribuído. Escrc-
ver para correspondente Gourpol, na
rua D. Luiza u. 45.

ANBIAL FUGIDO
Fugiu, no Meyer da traif.ra da car-

roça n. 3970, no dia 25 do corrente,
um macho, pcllo de rato, alto, magro;
arreiado, com cabeçada de peitoral e
corrente uo pesco;o

Será gratificado quem der noticias
exactas, ein Madureira, Marechal Ran.
gel, -51-

Cnsa em Petropolis
Para famiiia de tratamento aluga-se

completamente mobilada c com louças,
perto da Aveuida Quinze de Novembro;
informa-se a quem pretender, ua rua 7
de Setembro n. 42, loja.

RUA DAS MARRECAS -
Telephone 2.567 — Central

N. 2

PKOFESSOK
de latim, inglez, francez, português(.espanhol e italiano dá lições a ilomi-
cilio por um methodo lheorico. pr.tic»»
e rápido. Tambem accelta proposta,
para Ieccionar em alguma f.ir.enda do
interior, Para informacSes no MO-
1NHO DE OURO, i rua I.uiz de Ca.
mies ii. 2.

SENHORA
Tendo aolfrido durante muitos annol

de uma moléstia particular do nosso ae-
xo, agora radicalmente curada, fiz unia
promessa de publical-o para que toda*
as que soffrem possam curar-se. recaiu
informaçõei quu darei eratuitameiite, »'•
Margarida N. Caisa do Correio n. iS_i,

A' CARIDADE
Uma pobre viuva, sem o miniiuo re-

curso para a sua subsistência, mãe de
5 filhos menores, implora um obulo is
pessoas caridosas, afim de amenisar seu
soffri.ncr.to ç o d^J-f? tSgtâ&t,Esta redacção ímuto-at. - receber oa
ibulos que lhe furem destinados. A to-
los agradece Amclia Ferreira.
¦--¦-' —*—¦—-¦ «i mmmtmr.

Casa cm Botafogo
A!uga-sc uma boa casa na rua da

Passagem n. 88, com 7 bons quartos»
S grandes salas c mais depcmlenc a pa-ra familia ou pensão, de trato. E' illu-
arínada a gaz c uma installação farta
de elcctricidade; informa-se na vend-
próxima, e trata-se por favor cora o sr.
Nii-mcyer na rua do Rosário n. 55, ao»
domingos ua mesma.

TOME NOTA*
l.\(0_l>.ilt»YI'l.

NA LUZITANA
I'rnç» 11 tle Junho

Fazcnclas inteiramente do gray..i
um diaem cada mez

Trabalhadores para Es-
trada de Perro

Frecisa-se de traíialliadores para cnnstrnh
cçSo de estrada» de ferro (no lisudo dtMinas Geraes, Informações com II. Cur(r
das 3 ás 4 horas da taidc, ua nu da Qui-tanda n. 126, pavimento térreo. iSio ie «t-tende fura. da hora marcada.

Sala para despachantes
Aluga-se

da mesma
soas que precisem apenas de um logar
para uma mesa. Está situadi na rua
Primeiro de Março, perto do Correio.
Resposta:! á Caixa desta folha a 1!. M.

uma grande sala ou parte
a despachantes ou á pes-

Alta cartomancia
Mme. TAGILD, iniciada nos mjs-

terios do occultis.no, possuidora 
' de

grande poder eu. sciencias circuitas, diz
o presente, o passado e prediz o futu-
ro. I:az qualquer trabalho para o liem
c.Var, como sejan*.; casamento» diffi-
ccis, rccauci]iat;Õci e embaraços eoni-
merciaes, etc., na ru- General Canta*
ra n. 369. pavimento térreo.

TELEPHONE 4214
I5-»

Autos «Mathis» novos e usados de pouco lempo com pie-
nau garantias.

Of fícina mechauica para concertos.
Peças de reserva para carro Malhis c Slouwer.'
Vendem-se gazolina. oleo, ele.

ABERTA Dfl-T E NOITE

RELÓGIOS E DESPERTADORES
Despertadores americanos. 5$ooo
Despertadores americanos com repetição, de St a, ......... . io$ooo
Cylone, despertador com repetição extra. . ............ ia$ooo
Sctuitor despertador com corda para 8 dias  • • ijíoou
Relógios americanos para parede, com corda para 8 dias, dando ho-

ras c i]_ horas, de 15$ •-.••• 5o$ooo
Relógios americanos para algibeira, In gcssoll Yankee e Junior r

Midget, a 6^500 c 8S500; estes relógios se rccoinmetida-u pela
sua solidez e bom regulamento

Relógios portuguezes, fabricados em Fa maücão. iEíícs r—opôs testi
a vantaptem de não trocar os horas.

CordSes americanos para pince-nez, a- ii$ooo
PARA REVENDEDORES. GRAN DES ABATIMENTOS — CON-

CERTAM-SE PENDU L-VS E RELÓGIOS

29 —AVENIDA RIO BRANCO —20
EELOJOAPJA AMER ICANA — Telep. 4006

DR. ED. MEIRELLES
DOENÇAS INTERNAS — VIAS

URINARIAS, TRATAMENTO RAPl.
DO DA GüNORRH-A. e«trei!ament«
da urelhra, ayphilis, hydrocele, etc.
Exame interno com illitmiuação e trata,
mesto das vias urinar! ¦_ e do rectuta
pela elcctricidade. App'ica o "606" oa"9MM na syphilis. palitdismo, urinas
leitosas, etc, e tuberculinas na tuber-
tulose. — R. Carioca 33. dai 3 ás 6.
Haddock Lobo n .458.

PENHA
Vi-ndcm-se lotes tle terrenos em fren-

te da estação da Penha, em prestações,
entrando de posse o comprador log»
que pague a primeira prestação, Tra-
ta-se e informa-se durante o dia nu
Armazém Central, em frente á estação.

CASA
Vende-se uma casa nos subúrbios,

c°m dois quartos e duas salas, co-
zinha e mais dependências necessa-
rias e um barracão com 65 metros
de fundos por n de frente, na rua
D. Clara n. 35. Todos os Sant°i:
trata-se na praça da Republica nu-
mero 89, sobrad°.

Tira Manchas
C 'Eleeiric 

Jãponez Mra qualquer
mancha, de grana, níxe. f-ordura e tin-
ta de o>eo, cm todos 03 tecido» dt
seda; lá c casemira. sem alurai as c.V-
es; vidro i$;oo. Casa Postal, Ou>*i-

•lor 141, e Casa Pai.Ín. avenida C.n-
trai, 131, Luia Hermanr.v, GonçalveJ
Dia». 67. e Casa Cirio. OnvMnr 1S3.

Pensão Brasileira
Completamente reformada e dirigida

por novo proprietário, a vinte minutos
do centro da cidade, oíiercce cxccl.en-
tes accommodáções a família» e c?vl,"
lheiros dc tratamenlo. Rua HaddocU
Lobo n. 123. Telephone n. 1.716.
Villa, Rio dc Janeiro.

(%p ) Wm% k ífflfilMttCOS' n
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rÓniÍFJO BA" MANHJt - tMmlntft 30 de Novembro dc 1013

? 5S Jm. TODÓB OFFOKBOWOB JÓIAS OOMPI.BTA.MllWrTBI »» ^^^ZT

. 
¦«>

Sí S_3EB-*^---WW»l^***»*MH*âLJ f^SSa
7 «T r "Afii;i

mim fchflaaM «te- premia maior da i>
Círtt o» CaiiiU • «*•*• a IÍKilUa>("o da i»
"Nta 

trai» -. .«Ja*. W»'ctilt»l ««.*••
l»ta.e>) 7a-ill.la.le «a rk i «na <•»!«•
ria, a tWJa«4o 1-atriMr.ii noi «o*»« «an.m a«4o toKrever-M.OM no*u****n.

, .'Inhi, acdl.im» • llMia di deita.
rXOTOSTA Hdiinle aniwaada,, .In.

Fareeo rnemel •, m eintanto • -erdaile
t une a Indo» u4'tn»riiiu> Inlilramente de
¦taça, ricas lolal «le «um de W com btl.
ihaiitci, o »bMb arallo» artigoi, coiiitaut*'
«I» labella qac a «ctfulr «itMIcamoi. li
«11.17 i», que tudo lato ic aihiaiie «an «Im.

Jinder 
uni «4 t»"al oos 01.11118 DA.OA"

,KRIA AHTWflCA MRTUGUlWA l
torqinuuo todei oa iocío» deatt» »..ul,i pre-
wlado» na l», »*, S*. t* * i' «feiU-IO,
«(cm dh-llo io reembolio dai Impo"''."'-!:''*

ela*, 
o a rcctbcr compleUment» gran» ai

a» ou oulraa arlifoa «iorresponileule-i ia
tuas Incripoto.

l>le» ÜuhiUopeijnaneiHes, iiraiilldo* per
lei, com mn captai de Moiwoalooo de líll,
lenda oi Mrlcioi fcitoi toda» tt aabhadoa

t«|oio» Cindi,
ear » rR0J\ji,.7« ........ — •• . —-
ditar o nomero cnni que «lulxr Jo*» (doli
ilnrkiiM* . vontade — «feiena —) o i»b"
biita t wlntlplar a entrar tm aortelo. • *»
|.i'a< eu minei •rllfoa qu» desejar ailqulrlr
de .ivimlo ram a tabeliã a argulri cnvlan.
d.i am wfubla a 1-kililn, piopo-ta a em
liilcrla para ter Mia a Inicrlpclo,

Ai novn lincripcíet.iJoleltai com e
•ui*roriiin antrilpado «lai, duu, prlmeliu
preMaçf.M, lendo ei recibo» iiuineJuti-
uienle enviadoi, . ¦- „,

Ai nona. iolai lambem lio veneidet *tm
ut por Club., palo»_ iiui prceei da re.
dilHl aaber t UODKI.» «A, |a|ono
i(iai «I0DKI.0 I) 7S»""» **•. e au'm
luccnwiainriile-, t cm (cral ttt rimetlldai
um ..«i« daipeiai, pelo Correio, rrilitra-
da«, acondlclonada» cm rica» calaai de ve-
ludo de aeda, e eom a «-ondulo de rcitl-
tairmei ai tuai ImpottaiKin, no caio da
nlo a«i*<li"*tn. . ., ¦ .'foiloi oi pe.ll.Vil Mr» "1« Clnbi rio acom.
panhadoi d« UM "i.'OUI,ON'' c<i«n .direitoa .w lúrtrloi pela Uterla da Çapual, o
nual uma vea premiado í reigalajto cem a
dovt>lue>i d.i ma' Importância, ficando o
teu pwsuldiir com aa Jolai que troha com-
Vindo, completamente de fl(a.

Pata avaliar dai arando vantagem que
oflerecem ei no.ioi Clubi, lenha.>e em vli.
ta que id na» anno. dr 1011.191a e I* •••
mwtrr de i»ft, llISTRinUIMOS GKA-
TIS. prlee acut tocio», a Importante lonima
de igiiTr-te**, repreic-laía em [olai e
muito» culro» artlgoi, conferme recue» em
oosio pãdcr, e «o* diariamente publicamos
na imprenaa a aaber i

JI)*e'aro que rrcet.1 da Calirla ArlUllco
Poriuguna um cimllo de atiro de lei m>*'
•lt», cem .41 f reate»*, a que 111» ficou dl
natai pela, tendo.ioe Imcrlpln n."» «.luw
«Ia dite il.lnia, e «rnd.i a minha ln»erl|>ç4o
prcniMa na i..« preilaçíin, da novo tece.
bl as inipiiiuinil.i» que linha pase>, „¦li por ».r verdade o q«ie acima «ll(>>
aiilgno o prticnlr, autorliaudi) • mi fi-
hllraçlo,

Rio «le Jailllrn, »S d« •MeitWe d» I01J.
- TOS!',' ANUI»',' KOCIIA, rua da I.a.

vraillu 11, ,11.
Tabeliã de preços e prestui-Ses

semanaes nos clubs
M0DKI.0 i A — Superior relógio e eti»"

trlalnc, ainboi de eure de Irl, para cnhoia,
soteeo reli; eu em .10 p-eiutõca aeuiinaci
di ileeo reis «ci Club».

MODKI.O il — Chie par d» ktlncoi di
ouro de lei, eom dois biilhanlci, setoou reliji
ou cm .10 prwlitlta simanaea de a|eoo icii
no» Chihi. _, , ..MODKI.O í XI — RI'» annel de ouro d<
lei, com um lindo brlllivite, pai* homem,
wnhora au icnkoiila, 30I000 réui ou em
10 pie»tac6fa icmanaci dc afoiio reli n»»
Club», U'ara pedldoi de aimtli * predio
mandar a medida), ... , , ,MODKI.O as — Artística puliclra de ou-
ro de lei para «vnhora ou icnlionta e me.
ninas, • jo$ooi> lélii ou em ae vicila-ta»
irmanar, ihi )|ooo rí'« no» Clubi.

MODULO 6 — Legitimo relógio, Omrit,
Mevai» ou Iiwilta, c»ni a respectiva cor.
rente o medalha, tudo folheada n ouro de
lei e garantido por 10 annni, sofooo reii;
ou em a» ereiiatüci «uuaniKi de afooo
tèli noi Club». ,_.... ...MODKI.O 19 — Riqulislmo par de Tarln-
<«s de 01110 «Io lei, com a Iludo» brilhunlr»,
?'•».«. rei»! ou cm jn pr«.M(lica unianacs
de jíniio rei» ne» Clubi.

MiU'l',1,0 C ) — Arlilllce finaio *»•
limanlio natural a ver-ladílt» fiiyen eu
pliolo crayon, * neeutar, «lc qwljycr PM"
,10a. ». i"oJlví"id» •¦ uaia il" wel*r» dou.
i»«fa alio rekee cem Tt*!*'» . einllmeirei,
»|oo» talii eu em 10 .prMUtlfJ *•'".»''•'';
a". .ít-oo- 1ÍI1 nu 'Clubi.' -,N«I»,,T, íprrço dcile rrlral». e iWilç-foee fí'l I •
íirteo actu.l di »laon ríli e proiaunda 1
pira a iua »»»««!» # pteelfo um» |4.otO'
íiauhia commiun | e PJ'a e« liillili» »«r«».
fim nuli1 sIno leli U6 «Ucalxoiatiiíuu »
^a\o%tQ tt a-i.iiJ.,1**"!/;"
gle, tudo de ouro Ia lei. 'il'**,W' l,.?,J
em ao preittçofi Mtauaea di itono riU,
""modkVo 

3 — Vallei» cordle de ouro
dc lei, mas.li», cem »s ranunai, r}*oo»
UU; tu em 3» ptelUcõe» lemm.t» «lc
1I000 ríli noi Clubi,

MODULO j* — Maanlflee rdoglo flor-
te) e chate'alne, amlai de oure de lei, para
acnhora, rstooo rrl«i eu eu j» prruaçOo
de llii.in l«lj IH71 Clubi, . . .'

MOUK,I«0 a] — Superior relógio de eu-
re dc lei, lí Unhai para hoiurni, ; ,?0""
tt\i; eu cm 30 nreita(6cl lemanaei de
jtoon r»l« noi Clubi. . 

')

MODKI.O 30 — Aitlitle» annrl df eu.
ra de lei, rem orna rica aaphlra OuvmM e
doi» brilhante., pira «rnhoia, inihoHia oj
cavalheiro *í*<ioo tóiii on em 30 ttcili"
çt«-í (emanar 1 dc 1I07.1 icii net Clilli,

MOI1KLO j — ArtUtle» conento de a*
ro de lei maitlço com 23 grammai a rica-
mente elnie'a.la á mio. 7sl! ou »m 30
prrilaçilci wmauaca dc 3*000 nei Clubs.

Mtllllil.O 19 — Superior giiarili-diura
dc tina ird.i cem ca-.üi de ou» dc lei,
ij,>t>i"" iél»j ou em tn «reiuçúea 'lemi-
nata de atooo ids 11»» Cluhi,

MODULO 53 — Magnífica bengala dr
Maripinima ou Kbaiio, cam caillo Je eu-
ro dc lei, 100*000 ri»; eu em 30 

'freira-

|tn «rnunati de «ile»» li*} «"• Q"b/,.V,,.MODULO j« — fino ctaplo .« Caili,
i.ii«|.....« rrlii 1111 em 30 piailKOll *"•¦*¦
ruu de a|ooo noa «-'lula, . . .

MODK1.0 31 — Hn-a mediUil de oure
dc Iti cam uni llnJu bil«l«.ni» pai* ror-
rinte, looi-fj rclii ou em 3» pnifiaci
liaianix d. «tue» iili n»i Clubi.

MODULO jo — Superior iilo«l» (ferie)
mi ci ijuiiin, con; um cnrdle rom 1% il'*m.
ma., o ati.t-i.i «Ia «mu. de Iri iliinlld»,
ij«>|i«n rdln eu em 3» i>rr>uço;« kih*.
biii de }t?uo ríll rim Club». . , -.-,

MODUt.1) >» — l.7íiuno relnie OMK.
GA do euto dl lei 18 Imhai c giranliila
per ae annoi, 130*1*0 '•'"'• eu em 30
pre»itçt*><« «tmanati de steeo rei» ue> «lu*»»

MODULO sa — Ai ii- ii•.. corrente de oura de
lei e platina, lootoaa riMii ou em 39 preita-
t«*7.i iriiianati «lc atooa nos Clubi. ., .«MODULO 11 A — Ri.'.i par de blofci.
de o-i.-.i de lei cem ao tri.hante», o j «¦
tll ou lanhlni, i;o|nno rtllii ou en 40
i.ir'i«.;,c. leminaci de stooo reit ¦**

MOllULO 11 C - Rle» illlnetc (Um-
bem lervo para botio), tendo nove billhan.
le» e uma eajOiiru nu tepailo, i;o*ooo tt'r,
ou em ao prckUtiici icmanaei ue s»"»»
i«i« nni Clubi, _

«MODULO 1—VerdaJelro reloile Ontia Ma.
rn.ii. eu /ni««"l«i dc ouro d» lei Jl Unhai e
girnntido por 3» annm, 170$! ou »m 40
iirciiaçrir» «emiiiaei de 3J000 noi C.uoi.

MODULO 00 — Deilumbrinte par de
blclii» de ouro de 1(1 cnm dua» iipMrai t
14 brilhaule» pa'a tciihora ou xnhoiita,
itK-J',.,1 r(l» i en cm 311. preili(*(> lema.
nari de 6l«ioo t ri* no. Clubi,

MODULO is — RlilulMllUO ipiMielho de
melai artlillco, verdadeira «enielhança da
prata tpaia toilele) rom 8 peça*, 'fndo
Jarii), bacia, etc, «Solooo rél«i on Mil 50
preilacte» «emana*» dr 6$ooo réi» 1101 CIuo«.

MODULO ai — Superior re!o»io e cor.

— ~^J,i1•
ouio d* Ml,

cem
Q| Kl, ^iaa*^***tyt lf*rmmww** wm- m * J~

«Dl 4» MfiUCÒrt if.iuiuei de ifeoe "'•
o* Clubi.
.MOIIUI.O ji D . Artliile* miAdh» í«

«mm di lei ceei iioillbanlei em filio de
«MrelU, i;o*7»on líli 1 eu em 4» f""'»-
co»» .emanar» «Il liou» «I» ROÍ UllH,' MODHIA) 13 » -7 MlWi»í.iJ!T
chrcnoincli.1 do ouro dl lei JJ l>**»»« •»*
lend.i hoia». mela»,hora». QWIJfjl-*«„K_2iJ
ponteiro para eerild»! de caialle», »"">«**:
»|., ite,, e «ai-amlda per 10 anno», riol
ríi., ou em 10 pteitaçlii nmnaii de
lt«ieo r«Hi no» Clubi. ¦.-

lieaiiltudo do BorUIu do» Clubu
•tn 20 do iiovemhro do 1913.

Nomero premiado 15
. ira.

rua
Ali-

Sendo -.romiados os «xms
Franolsoo da Silva Snntoa,
Coronol Podro Alvos n. ííl -
lonlii Atro do Ollvoir», rua Coro-
nal Pedro Alvos n. MD o A.ilon o
Ctuu, ru.» Santo Amoro n. 75.
Sendo quo ostos dois últimos
srs. foram promladoB coniplota*
monta do tri*» tendo direito a
rovober os objectos que suhsoro*
vornm • as importâncias pagas.

Ar-fc-ir A. Ctielka - l*iscsl do
governo.M. A. O. •"errelra - Direetor.

lí****!

Proposta para os Clubs
Queira Inscrever-me soclo dos Clubs iloasn Oalerln, pari JofMJ

oom o mbmn (d0,B ««««riimos - vontade), e pura prln-.!.
plnr o entior om sorteio no dia do (quatqwr
íabbado), porá a aoqulíl-40 d« •¦' 

Modelo nonlordo rtls,pí.s
om.'.*.'.'.'„ pwuoflos oomanies «1 rola nos Clubs ¦ o
Zalmi seri entregue oomploiamouto do gnça l.go qua »*\»
SreiiM iV?"Pi 3', V ou 8' presuçíe». por sorteio om lod,,
% outSs, oü, o lim do pagamento da ultima prestaífto.

juntorometto .. ;...«l ril- concspa.idcnw às 2 prlm-i.
ras prestisões, oujos recibos rao enviavAo.

"N ü — Em qualquer occasiRo quo mo õonyònlin,
Dodoroi receber o objocto indicado nesta proposta, pi
SíSUasaBpresUiçõoH-.ologo quo seja premiado! ,«.
Oaloria mo restltuirá ris importâncias a quo tiver direito,!

CorriiBendeifela, iw.lidoi e valore» d.ri-
gir A* Calerla Artistica 1'oitugucia -- rc
lephoue 3.J98 — Kinlcreco tclefn-apbico
1'ortuguera — ios, avenida Juo Jlranco,
103 — Rio de Janeiro.

o ¦oei».;;;: "*'""•
¦na >.«..;
¦elide-lo ea .' '
Eatadado ']

X*

• **.

.*
.*)

&AMÍM DA ÀMÂZQMA
AVENIDA RIO BRANCO 24. Jinto á Caiu dl Âniirtiuçâa

I GaitflimA DA AMAZÔNIA

SECÇÃO DE

CvAS-ftS FORTES
(SAFE DBPOSIT VAULTS)

para guarda de JÓIAS, TÍTULOS,
LIVROS, VALORES, PAPEIS

DE CREDITO, etc

Esta sociedade tem á disposição do
publico, no edifício de sua proprieda-
de, COFRES de vários tamanhos, aos
quaes os arrendatários terão accesso
todos os dias das 10 da manha ás S
da tarde, e aos sabbados, das 10 da
manha á 1 hora da tarde.

Os alugueis variarão entre 50$
e 150$ por anno

km W j | *^^2p**3
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AVENIDA RIO BRANGO, 24

MIllMITMItíli
Casa cm Pctropolis

Aluna-sc tuna boa «asa mobilndn, na
Avcjiida Kckr n. 296. Trala-sc nesta
cidade, á nia Harroso n. 2|4, Copaca-
bana e naquclla, á ma Piábanlia.- 172.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Extracçoes publicas, sob a fiscalização do governo federal

ás 2 U2 e aos sabbados ás 3 horas, á
RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. 45

Amanhã Amanhã
305--35

16:000 $000
Tor 15CÜD om meios

Depois de amanhã
SOO—38

20:000$000
Por iSCOa em meios

Sabbado, 6 de dezembro" A's 3 horas
JNovo plano — 310 — 3*

Por 8SO0O em décimos. Só juguiii ao.ooo bilhetes

ATTENÇÃO
Em bairro dc grande commercio um

negociante de armarinho cede por ser
grande uma parte da loja que oecupa,
á alguém que sc queira estabelecer com
um artigo que possa ser considerado
addidonal, ou poder-se-á tnmbcm che-
gar a um outro accordo qualquer. Para
explicações a respeito, com o sr. Cos-
ta na rua i° <ic Março n. 23.

GÃHY
Vcntle-se uma gary, toda de gnara-

bu' com 5 bons burros arreiados, por
um conto c trezentos mil réis; informa-
çõc9 na rua Gonçalves Dias n. 56,
loja.

O automóvel de maior suceesso da actualidade!
Motores a gazolina para lanchas. Os mais resistentes e econômicos

Peçam inf ormsçôes a LOUIS HERMANNY Sc C.
RUA GONÇALVES DIAS, 67— Garage e officinas — RUA DO REZENDE, 21 E 23

ESPINGARDA BRASIL
7, Rna da. Carioca, 7

Secção do Clubs. — Casa, lundnda cm 1875
Completo aoitiiiioiito do armas, ai"ti«*;«is de caça

e cutclarla
Armas cspcoiacs para ixilvoras vivas (sem

fumaça). Bem montada officina do
concerto' de urinas

RESULTADO DO SORTEIO DE HONTE31
DO CLUB M1XT0 . ... . 0 PRESTAMISTA N. 15
DO CLUB A ...... » 015

1 r*\ BRIC A ./.Kl o
ELO PR0CE55 0De CUBA

Grande e extraordinária Uoterla «lo Natal.
Sabl).ido 20 do Dezembro ás 3 horas da tarde —Novo Hano — 313 — 1

1.000.000$ 000
Por 40$000 — Era quinquagosimos a 800 ríis

F.ste importanto plnno alem do prêmio maior distribuo mais : 2 de
100:011»$, 1 de 50:11011$, 1 do *2<liUOOS, 2 do 10:000$, 4 do K 000$, 12
do 2:000$, 'ití do -1:000$ c 100 do GOOSOOO.

N. n. —| Os promios si.pcrioros a *>O0$ estào sujeitos ao desconto de
5 tqo. Os pedidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados de
mais 500 reis para o porto do correio e dirigidos ao3 agentes geraes Na-
laroth * L., rua do Ouvidor n. 94 Caixa n. 817. Toloj*. LUSVEL.~ 

TERRENOS LM LOTES

MAXAMBOMBA
Vendc-sc uma chácara com diversas

arvores frutíferas, casa de morada, com
duas salas, tres quartos» cozinha c mais
dependências; uma casa puni emprega-
dos; cocheras, tendo aguu encanada.
Trata-se no mesmo logar com o sr. ca-
phão Travassos.

w

Ou em grandes áreas, vendem-.ie '
lotes de io por so, de 50 a 200$. o
lote, a dinheiro ou em prestações de
S$o°o mensaes. Chama-se a attenção
das pessoas previdentes para esta
bôa oeeasião de empregarem seus
capitães dc modo seguro e rendo-
eo, Estes tCrrCnos estão situados a
3 minutos da parada de Jacutinga,
na Linha Auxiliar e tem sete mi-
lhões de metr°s quadrados indo ter-
minar na estação de Jeronymo de
Mesquita, na bitola larga. As es-
tações da linha auxiliar são illumi-
nadas a luz eiectrica e de Mesqutia
a Maxambomba a illuminação pu-
blica será a luz electrica. já estan-
do prompta toda a installação pela
Light. As passagens, quer na Linha

Auxiliar quer na bitola larga, eus-
tam por assignaturas de i*, ida e
v°lta 800 réis; a», ida e volta, 400
réis; trens dc subúrbios da Central
em ambas as estradas. São vendidos
livres e desembaraçados e a constru-
cção é livre.

Os terrenos para montagem de
qualquer fabrica serão vendidos pela
metade do preço. Para vêr e tra-
tar, tod°s os dias, com o proprieta-
rio Aleixo Vieira, na parada de Ja-
cutinga. Linha Auxiliar. O trem que
parte da Central ás 5 e 35 da ma-
nhã serve para os srs. pretenden-
tes verem os terrenos e voltarem
no mesmo trem. Faz-se qualquer
c°nstrucção n°s terrenos, em pres-
tações.
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| OUR»TVBII%8A 1
1 Único remédio que Ura os |
B Em todas as phurtnitciiis o .drogiirias. Deposito no Hio GASA j|!
1 IIÚBEn—Ilua Scto dc Sctembro-Cl. a !
r^!KQ*B_Hr«Bl^^

de Carlos Martins da Cesla Croz
(Analysadas o licenciadas pelnPirectorla Geral do Saúde Publica)

O único romedlo quo cura rápida o officazmento a anemia,
ehloro-nncmia, chloroso c todas as moléstias que tenham por prin-cipal causa ,1 pobreza do sanguo ; curam as doenças do estômago
o us molcslias próprias das senhoras.

Módicos, pharmacouticos o particulares attestam espontânea-
mento sua oífleacia.

AGENTES GERA-ES

CARLOS CRUZ & COMP.
81, RUA 7 DE SETEMBRO, 81

Ali fl J ni
ü

ABERTURA DA
^t*\9\\\ J-«^_'_Pj_*_--_.
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Todos os nossos preparados
LEVAM A MARCA
TOSSES E BRONCHITES

curam-se com o xarope peitoral de «'7-
degoao, angico e alcatrão da Noriiífr.,
para combater todas as affecçíos ü>.«
orgios rcipiiatorios e da eurr.? --.i, cc-
mo tejani tostei, broncliitrs recente] e
chronicas, asilmias, dores rio pcilo, iu(-
íocacâo, defluxo c Inryngiie, como .-.!¦
KsUin oa dillinetos médicos drs. 'fa-
raue, Aaevcdo Macedo, Antor.io «lc Si.
queira. Pereira Portugal, etc. llospiiii
n. 114.

Doenças do estômago
O elixir de camomilla composto r nntrlhor tônico para fortificar cs oriicinigestivo» e facilitar as digestícs t tu-ét* ai moléstias do estomafo e do flfi-do. Hospicio n. 114.

Moléstias da pelle
Tinhire «Je salsa, earoba e sucupiraBranca depurativo regetal do i.-inniro melhor purifitador do sanev.s p«r» a«ira radical das «scrophulas e dc tinl«iaa iiioleaiia» proveniente» delia», co.n-«ejain: impçõe», borbulha», sarnas, urPinurns, darthro», erysipclas. rhfumali»moa, syphlis e todas as moleslia» q-j.ttvercm sua origem na impurena «Jo »«n.

gue. Hospicio'114.

GONORRHÉAS
_ Amigas e recentes, flores brancas, cornmenloi, curam-se radicalmente em trn

f,.,cm *^or ne'n recolbimenlo pelo ei-
pecifieo dc Bcyran. Hospicio 114.

Vinho tônico nutritivo
De Iodos os preparados é o melhor atrBoje conhecido, que a distinet» cias*;medica, uinto dos hospilaes como du*eaaaa de aaude, tem empregado com re-sultado espantoso, nas pessoas débeis,«nenveas, rachilieas, faltas de forças, bi

ereançai para lhes facilitar a dentiçãae í» ama» para lhe» fortificar o leite.Eiaea medicamento» são approvado«
pela exma. Junta de Hygiene Public.-..

Vendem-se no laboratório pliarmacooco de A. R. Carvalho Ferreira.
Rna do Hospicio, 114

TRASPASSA-SE
Um bom restaurante fazendo liemnegocio; o motivo é o dono não .conv

prchender do negocio c não potler c>,.tar a festa c ter outro negocio (p?.di-na), qne é o que comprclicndc; niiiVisconde dc Itauna n. 47.-). Contraio
por 7 annos. AluRucl i6o$ooo, Juntoa Companhia dc São Christovâo, Tra-ta-se com o sr. Cortcz na rua Seiu-dor Euzebio n. 360, padaria. '

MOS NOVOS

"< FORMICIDA SCHOMAKER

jl ¦
í^rm^f^

VENDEDOR
Precisa-se dc uma pessoa que conhe-

ça bem o ramo dc negocio dc Seccos
e Molhados, para casa estabelecida ha
muitos annos, devendo apresentar ¦ boas
referencias durante os ullimos cinco
annos.

Respostas por escripto com todas as
informações necessárias, mencionando
salário, á A. T. L. A. no cscripior o
desta folha, caixa n.3179-

Bestituimos em dobro a impor-
tancia gasta si não extinguir com
pletamente os formigueiros.

SCHOlttAKER Sc C.

13 3113 JEVEX.A. DOS OURIVES
RIO DKJANE1UO

Vende-sc — Tinturaria
Situada cm optimo logar e com boa

e dedicada freguezia; transpasía-se
também o contrato dc arrendamento do
grande predio. O predio só sendo tu-
do sub-alugado como actualmentc é.
rende liquido trezentos mil réis nien
saes. e isto até agosto de 1921. Preço
da Tinturaria e do contrato, dez con-
tos dc réis. Trata-se com Fábio, das
10 da manhã, ás 2 da tarde, na Ave-
nida Mem dc Sá n. 33, sobrado.~~ 

AGENTES
Prccisa-sc dc pessoas bem relaciona-

das, de ambos os sexos, para agentes;
negocio lucrativo c fácil. Qualquer pes-
soa activa pode ganhar 3oo$ooo por
mez. Procurar o sr. Mendonça; á rua
Theophilo Ottoni n. 66, sobrado, do
meio dia ás 3 horas da tarde.
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TENNA FIEL
Casa especial em cigarros misturas e

de Iodas as qualidades de palha, seda
e papel. Charutos de Havana llaliia c
Kio. . 3"°
Rio Grande e. artigos para fumantes.
it8, rua da Quitanda, canlo da raa na
Alfândega. — Bernardo Vianna & C.

Çrande estabelecimento de Çranjnjop^ones
2)iscos e

accessoríos
Serrjpre

novidades em
repertório
nacionale

celebridades
e trangeiros

Temos a grata satisfação de levar ao conheci-
mento dos nossos bons amigos e freguezes, bem assim
ao publico em geral que a instalação da CASA
PHCENIX se inaugura hoje, e portanto solicitamos a
valiosa attenção de V." Ex. aos nossos esforços.

Honrando-nos, pois, com uma visita a qual assegu-
ramos desde já da nossa parte o melhor desempenho e
antecipadamente agradecemos o comparecimento.

J"CJI_iIO BOÍ-CTTI-?, «&*. o.
RUA DA ASSEMBLEA» 71

RIO DE JANEIRO

a prestaçOes
mensaes.

Entrega
immediata

eom o pa-
gamentò de
I00$000

CASA BEETHOVEN
NASCIMENTO SILV & C.

175, RTJA. PO OUVIDOR, 1743
Peçam catalogo A

RUY BARBOSA
1 «l.\niJTOS IIAVANA UE M. SKNI,\" A C.

Evitem, as innumeras Imitações

COMPANHIA AMIDERIA PAULISTA
F» remiada Fabrica das afamadas trummaa T*.T*.J.

LHANTB c BKASIL "
Polvilho em caixa de puro amido de arroz
Privile-dada pelogovern-tloderal com a Patente n. S.fiB3-Unic,i fabricono Br-sil. Produetos da fabrica : <-omm» Brasil e « omnia Rrilbante«•nana Industrial pilri» fubSc*.» de leeidos. 1'olvilbu i rrst'il. navütecidos de linho, morlns, etc. AmliJfi puro, pós do nrroz-Maízena e Crêrn»da Infancia-farinhas Uctcas-Dremlada com medalhu3 de ouro nrata ibronze nas exposições de Bruxellas, Turim e Nacional. ' *
Representantes exclusWos para t» llrasil:

Bittencourt Rebello A G.
Caixa 208 136 - RUA DA QUITANDA - 13C

MO DE JANEIRO

VITALIDADE DO HOMEM
Obtem-se com o uso do

VITAL.ENO
Medicamento efücaz no Iratamenlo 4a ledas as molesilas do syalcm»nervoso. Vende-sc ean Iodas aa pharmaeiaa

os Depósitos - RUA DOS ANDRADAS, 85.
Pharmacia e Drogaria Saraiva & C.

Rodrigues & C, Rim Gonçalves' Dias, 59. — A. Ruas& C, Praça Tiradentes n.9e Rua Assemblea n. 34.
«*¦*-**¦——" " 

'

LO MELHOR PARA LIMPAR METAES
DEPOSITÁRIOS: ANTUNES DOS SANTOS & COMP. — I

-A.'
EM TODA. -A. ^-AJEITES

Rua rtodrigro Silva, 12

h*9M ''S4.. ¦ .
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IIYQ_MÍ)CKLK.~E8TKK!TAMItN
TO DA URBTHRA E IMPO'
TKNCIA PRODUZIDA PELA
IIVDKOCEI.U
Ctíri i«di.ii, t c.ni.i •!• ;»tni cptri'

«in i .,11..1,1. |irl« mliiw ..-p-.i.i.iií ii,-.
1 f..i.„li„ Itibiif», cmn um» íltfiiilt» r lini'
«. «i',.l-i ii-.¦• du stu |.i..if>. > (dc ntt) d'<
cabula), »*m Aot, nem (»ur», r i«»nw

CORREIO DA MANHI «i Vpmtop*, «0 d» Novembro tk lOld

* •!
* t

¦""'i'" , rwft '"«( fl*lli «»««•¦»» t " " ¦• ni «h',l„ii. ita rfuradurclu «».W)lf»,lu, o.s
piMlUMl,Coinnfn
•i i. iit«U

AOS lIVIlROCm.JCOS, unnèmtssU
.!• pollCÓ, d, nm.., o ri|.r.,iti.lí dr, l.«0'
S- I. i ItIUIril <|l|lll»ri 0 »M _ll»l rm. lltr,
iliantc * pequiM rtmuiieritíli. ilr loajuoii
(ida l.l... iiiiiitiiin an> i«l.li:.il ¦¦ no mil»
•lii ii * Iiora* il» ii ide na *',' centWIO'
tio, ti, iiu (U Cunitiiulclw n, ij. l'ii <t
i... Ia Mello

IHMUt, -. ,- - .,I -f.i.ii.tl , i. il.irnii H.uidi, o |Sllo,
CnnluifM i .i|iid.i jf'T» d'i(Uniitill« ""

"" 
NATAL'''f'"

r„un.,, snrllmrnln de rirtljM para
Iirmcpes e nriore» dr Natal, u nreçoi
min/ il • . Variado íoriimeiuii de liu-'ficeal r ln!M» Oc imlin o« líiinanlm»,

nl.nl.- em lirimiiiiiln., (ura ti-ili'- 01
ii'., .¦¦. ' Viloclpcdcs para miiilm» a
iu$, i.i r ntttto. Caia, ,l.|.t de Ca»-
tto -r,,Praça Quiníd de Noveinlirn nn-
mero i'.- D. Antigo largo do Paço.

VINHO

LYMPHAftSMO.
TUBERCULOSE.

RACHITISMO ETC
IRRIGADORES £ SE-

RINGAS
para* lavagens, o mais completo

sortimento, desde 3Ç000
«3 RUA DO OUVIDOR. 83

VENDE-SE FERRO
Vciiilem-se muito baratos parãfiizos,

novos, «le 1 a 16 |ndlei;adas. arrebljes
«le ferro c íincidos, diicrsan urossu-
r.i«, i lorrto liara bancada, carrinhos de
min novo», e 13 forjas automáticas, 3
iulha4*íiòvtis, dc 5V0011 Mios c \ík;i* ile
ferro ile diversos tamanhos; par.i ver,
pik ISscoliar n. 77 e tral.VJe ;i rna
1 oronel Pedro Alves 11, Kj, com o sr.
Teixeira.

Vicente Alves do
Socorro

Vrecísa-se falar com este senhor com
urgência ou pessoa dr sua. familia pa-ra tratar dc negocio* dc interesse, i\
Ladeira da Clona 11. 2, com o sr. Ma-
noel de Andrade.

BARBEIRO
'Aluga-se um bom predio, para ease

fim; traia-sc á rua da Candttnria 58,
sobrailó.

Pintura dc cabellos
Mme.- Ii beiro particularmente, tinge

cabellos com uni preparado vegetal in-
oífensivo. de «ua' propriedade: as se-
a h o raa que desejarem, dirijam-se â rua
Itodrigo Silva, antiga doa Ourives ie.
1* andar, entre as ruas de S. José c
Aiiembléa. 8S0

MovelK n lipeNtaçflON!"CASA VIÍIOA" Arando fabrica:/
aruwdeiii dc move!»,— Rltfl e,n» vende
it lirano» loniM de H ,1 IJ nir*t», e U
nrtcui du uliriea- ,1 pretíartíi mi ,niliiiluirii. QrwillMirtlnuiuo do moreli
de noii.i ruõflcaMo,

Uni Bcnador Utueblo, sjj — iro-
xliiiu á pMvii.M.de JiwJ»'_^'m.wÍííexs '

AppIléiuU» priâ", li.dill niaíiagUt»
milo. Ilircüti*,'';t'K't.i !/*.inii. N.( Cil»
A' Noivai mBjW"diigii da Nlvsi. .1",
releptiono Üai\_wJ_T(l 'oi?

CABELLOS BRANCOS
1'ar.i «c.'i»i.inl..il'U* o J.ir-lhi*' unia

linda cor naluríi(,'ii'ij^"liri!|iaiillnii "Pi-
uaro". l'r.\'o (íooo; lim iodai ai pliar-
iwacUt. • 1 ¦ . • ¦ • - ¦"VACfcAS

Wndtin-se alguma» o algtm» porco»
Iraljnc eom Uoiuingos Janolli, pnnio
iliik bondei, Vrwlcria. J.icarépagti.i."IlÜUAK 

perrííãs 
"

AllIga-IO tliií.i e'<|ileiii|id.i cna.,.para
família de irataniemo COIII multo ..lióa*
nccommodacící u um grande uimiiie dí
lutacüo. Hst.i ca«a íoi tc.h relonnada.
Para infoniMcóes lia ru.: Senador Octa*
liano .'46, '

CABELLEIR12IRÍ) A
Pai.se iiQiiticiíl de arte com caliellos

raidos o |ieiiU:t:use,,_.ioi' pfrvot reditti.
(Ioh.

.No nosso liem montadii íalao. lava-
se caliceai dc «etiliurní n sfoou, com o
«cecador clcetrico e luigem-ic calulloj
dc acnliorai, poi so?oòo .

Penteado «I.i inod.i e do noivtis, no
salão e a ilonilclllo. Tclepliotte Cdiilrnl
11. 1.0.7. Casa A' Kolva, rua Itodrigo
da Silva tf.

FAZENDA
Compra-se ou arrend.t-»c |icr:o d.i c?-

lação, rio ou niiir cm liMar salulire.
Ponucnorcs u 1'onicca, caixa. 571 —
Kio. _^^ _

LOMBRIGAS
São expellidai

cam o I.ICOK
IMS CRU AN-
ÇAS (Taiuceto
composto), du dr.
Monte Cadinho,
approvado pela
Uirectoria Oeral
«te Saude Publica
e Assistência Pu-
blica do Kstado
do Rio.

E" o melhor re-
médio contra- a>

BASCA REOBIIUM JeJtias devH]ís *
vermes. K' infj',.Ii«l e não se altera. -

li' de tosto agradável, não exlgodteta nem purgantes. Não c venenoso,não irrita» os inieslinos. IC t5o bom«iu; i muito receitado pelos, médicos.
Drogaria do Povo, ru» dc S. Joséo. 61, e em todas as drogarias.

Casa no centro da cidade
Aluga-sc 11:11a, com bondes dc 100 rs.

n porta, na nn dos Coqueiros 57. jun-lo ao lado de Catuuiby. Informações
110 n, so.

iyme. A. M. Fonseca
Fornecc-sc pensão ;'i domicilio. Ce-

ncros de primeira qualidade. Rua Hen-
to Lisboa, 11S. sobrado, eni frente á
nia C'an.i'lio Monteiro, Cattete; Tele-
pbone .1.048 — Central.

i CASA MOBILADA
Aluga-se por quatro mezes a

cxcellcnte casa da rua das Laran-
jeiras n. 577. toda mobilada c°m
luxo e c°nforto. A casa. pode ser
vista até a próxima terça-feira, do
meio dia ás 7 horas. Preço, 500Í000.

HYI»0TIIE(ÍAS
¦li:nprcstá-sc até soo contos sobre pre-«lios bem situados, a. Sjuros ' dc 10 çis o|o ao anno, st-nilu itqhêlla taxa piírnopernções «an ouro. Trata-se com

Kduardo liamos, á ru.i de Si Pedro n.
,10. 1° «lidar.

CLUBS OE JÓIAS
DA

.loalíicrla e rclujourl» Smires
Filho * Comp.

Autorizados por Carta Patente n. SO
úi íGde outuiiro de 1012.

— Ho accordo cam os ns. -102:»,
11781 o 55M5 premins maiores da Lo-
teria Federal extialtida na terça-
(eira, quinta-feira c lioje sabbado,
foram . umnrti/.nilas ns dezenas so-
sulnlos:—a) club dojolas com direi-
to a 3 'sorteios sèmanuos.

Terça (.minta
feira feira

PBÇAM A PSTK HOMEM QUK I.HK3
LKIA A VIDA

O -«o podtr istriordlnirle di Ur •• «Idai
huauiwf, !¦_• * aui ii.niii.i. im, ai

«ombra loum iquillti ,qut Ihi «icrivim.
MMIurri de |,e«.„4., rnl I...I.. IS »rnd..

d. % ttt-. 1,-riii llrilln I111III i- .t.rll.i .),¦•-r'i,,,i..: homem, UU lho ntur> o* d».
' '' Hiiuii qup a»

> lii 1 .|.ai IJ4
liei llir. |tt,i
111 e I t r III t

—at utn moil.iimiitrin si
llngir n bom

eilin ilftfjiidi,
lllilif.lll.rn 01
aiin«ti« t if
iiiinii«.t , c dr».
ritvr os Itniu
r o« liúti. |,f.
rindo, dc cau*
fliUrlt, ¦'..,. A
ilfifri|it..;i 1 qur

rei pri In ae*
,,t.,iilr,i ,.r- |..|

piiMdom |)rc
•enlrn t (iiiii*
à r>|niilti r >r|.
vii Ilu» In ila

íiixtlm. '¦: ui.lt,
qu íoi" elle |"e.

eiu [.*n o qiii.ii
nu «11 lulisHio
llmlla-e a llioi
o nome (U pr>.104 (nenpln

pela t.rotiri»
min d'ella). a
data do nSici>
timciiin ca »lc-
eiamcüti dn *t-
aa, li' e»CU«»«
||.> ll|.U.'!-t 'li

nheiro
Cilcm 11 nnnie deilt lornal c oliirrün uma

Irilitra dc linialo qnliiila. Si a |icí«oj
ipie imo Ki, qulicr iprovelm cite nllç-
tcelmcillo eipeclal c OUcr tima rrviíla ila
mu vida, lú,. lem malv que enyur o iru
n.inic, ii|i|icllit|n, iiioraiU c n data do seu
tiaicimeuto (dia, iiicí e anuo), ludo bem
ebranicnte euripto o explicado, e quer
teja Miilior, M-iil.ii.. eu menina Kttctrfii
copiando lambetn pela sim letra os vtrioi

Sio milhares o' que noi durem
Qtie ú*\t% coiiieltiov letn i>.ir :
í'jra ntliiiKÍr u ventura,
Querets*me o caminliu ensinart t

A iieiíia que eserever, se cl» for a sua
vontade, |.óde juntar no s-u pedido a quan-
Üa de 5'»" 'êi> ctu *ts\U** tto próprio
naiz para tlcspeu» de porte e de eacriplo.
rio. Dirija a »ua carta 11 l.lay llitrton Saiice,
Stiiic — Ktij. -- 1'alai» Koyal, 1'ar»,
França, As cariai para a tranca Cevem
s-r franqueada cnm íoo rélí.

Casa Especial
com grande ofíicina

para concertos de ré-
logios de todas as qua-
lidades e autores.'

Relógios de bolso, de
parede e da torre

RBLOJOÀRIÀDA bolsa
F. Krussmann

Rua do Ouvidor, n. 54
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O FUTURO
DESVENDADO!!!

Mm?, Sinal, oriamanie ila mailoia
di». tfSJ.i r > nttl.,.lr. coni |0H|« pr.li
ca nn Ütiropj, <• (irafuniliH ...nlirf.
ii.niti,. ile WltBMM """'¦ Hplita

Io', 
cem .i.i.fri r ia» quae«|uer ira-

tll.tt. p.lt il 11 it. 1 1 llldulr e Iriui...

lar, ii.iiti-.j.i de ctHflicntoi, iiiaocUt
|i'..i.. « combate oi vicie* e -—¦ li*
clintCtVi. Ai.111 It f..„.i. II, 44, jin;.
du. Trl.-piiiin 4io. Norte. 

:?zMl

Importação dt*
recta de PorceUa-
nas/Fazendas c
Artigos de seda, de
linho e de algod&o,
leques, Moveis de
bambu, Bronzes
legitimos.Cortinas
e outros artigros
Japonezes.

Nalul c Anno Novo
(írandn c variado sorli

ntpnlo cm novidades
¦ dc

olijectos para presuntos

DEPOSITO W AFAMADO"«IN"
Tclcphono 5511

Itio «lc Junulro

AVÍRO AO CATTETE
liinccIaUdndc par.i conccrioi ile (o-

it.ii 1 it,-. Prliiuii! Iilco* collocailoi.,
jjjoo! prci-iioro* completo» « Ium-
io*, ii.ibaili" liaranlldo». C.t»a •Krsil.
ec»fl, ile Marins Vullory, 11 rua do
l*4iiit-le 11. 64.

AGENTES
Honlcni ,- «enlmrai que dlipouliwn

de bom rclaçfiei e de acttvldídc, pode.
rto obter bom ordenado, otu couiinl».
«ile», numa uo»a SoeirdaiK' de Pe>
culloi, t.i.ifui.i lompIrUilKttie dlífi-
rente dn» cxlllcnte», Itiformoçrtci cnm
o «r. Ciltelll, rua S, llentn ju.

iloiiqiiini l-Vrivii*a dos
KuntoN

Prccso jular com eira pcfloa, á nn
dr S, ('br »lu\.*io it. ,pj|, das 11 Al. j
I10r.11 1I.1 Urde. — t'oiiiVii'd«.

Daclylo^rapliiu !
Só se aprende na IÍSCOLA KE>

MINGTUN, Quitanda 7.'.

15o 56
DIOGODA RUA SAO 

SEMPRE NA PONTA
Liquidação por motivo de

força maior

¦¦¦.

CINEMA

NATAL

ATTENÇAO
Acedia-se uma sócia, eom pequenoc;i|iiial numa casa de costuras muitobem montada e iifrcijuezáda: Nesta fo-

llio, mmc. Xebler.

,n

Stib
bailo

st
SI
SI
SI
si
si

1 si
si
st

. si
1 si
1 si

li. club de anéis do ouro com bri-
lhnntes cnm di elto 11 l sorteio nos
sabliuilos: —3-Club, 11. 15; V Uitb,
n: lã; '.,- Club, ti. 15—ltiò cie Janeiro,
ffl ile novi'iitb'o ilo Itua — O (Iscai ilo
governo—llr. Teixeira de Andrade.

Accoitii'1 -so sócios, o compra-se
ouroí-u- biilliíintes. — Hua dos An-
dradas 15" jiróxímò ao itii'_;o ilo Sio
Kiancisco do Paula. Tel. 11. H.STT,

3IME. IDKAC
l'rccisa-se de corpinlieiras e Poeiras,

initilo boas; u,|, Asscnibléa, 1" andar.

(jiibiiictc Prol". Baçú
O Poder Occiilto

I.us — Verdade — c Pas,,;, — RUA D. POI.YXENA — otIIOTAKOGO
Poderosa forca occullá para; extin-C(,ão <le males pliysieos c allivio Ss d6-res moraes.
GARANTIDOS TRABALHOS SPI-RITAS. POR MAIS COMPLICADOS

QUE SUJAM PAGOS DliPOIS DP.
PROMPTOS.

MUITOS CASAMENTOS REALI-
ZADOS, reconciliações, obtenção tle
empregos, accommodatrões tte nci/vcios,
atrasos de vida, etc.

Qucreis conhecer vossa vida c vosso
destino» pedi o Horóscopo coinps'eln!
Preço 35$000.

TRATAMENTO ESPECIAL, das
nicilestias das creanças, ele., etc.Consulta : ás se__uudas, quartas e sex-tas-feiras, das 8 da manhã ás C datarde, e terças, quintas e sabbados. das
7 ás o da noite. Cralts aos pobres.

\ QROBÍkS
htPRQQUClQS \
|\ pw^RM^ctu^\coB \

OCTAVIO PORTO
RUA GENERAL CÂMARA 30
Kndereço tcl. -'ÜLVATüO"

, Telcpltonc U7 — Norte
Enoarrega-se do om-
jirestimo», descontos,

compra e venda dc ti-
tulOH daBolsa/ liypotllc-
eus OU'., etc.

Compra-se uma easa
Para pequena familia tic tratamento

cm rua próxima ila edade, até
15:000^000. mais ou menos. Cartas ou
pessoalmente ao dr. Continuo, á rua
General Câmara n. i;S, sobrado. Não
se altende a intermediários.

MOTOCYCLETTES
Marca Wanderer, vendem-se novas;

(le um cilindro por 750$ c de dois e-
lindros por 850$. Trata-se na nta Sete
ile Setembro 11. 141,

CASAJIEOTIA
Monumental exposição de ap-

figos para
presepes e arvores de Natal

PREÇOS SEM13GOMPETIDOR

Vetldc-ie o quq se acha iniiallado
cm frente ;'i rHt^üo <!c Catupo Grôiidcí
tem palco c bon freqüência. Trata se
com o sr. Amaral Coita, largo d.i lis-
lacão O- KL.

líICYCLETA
Vende-ie uma, com culto du ire» ee-

locdades, em perfeito citado; rui de
S.intWnn.i ti. (,7.

CASA
Compra-fC uma. com dois quarlos.

duas lalat, etc., jardim tia frente r aos
lados, e quintal, alé á estação do Ria.
chuelo, lado de cima da listrada de
Perro; resposta com todas as infor-
111.leões a X. I... neste jornal, Caixa.

ALUGA-SE
um gab*nctc dc frente, com alcova, a
cavalheiro de respeito, mobiliado; 11.1
rua Senador Dantas ,1.'.

COMPLETO
SQRTIMENTOPE

ARTIGOS PARA
PASTORINHAS
¦^mmam*mmbmb

Os preços são baratissimos
UM BRINDE A TODOS

OS FREGUEZES

95, Üfila¦"'ífGISS!mm %

••••* «® so 090 6#eoeee6$®e9ooeo§9o®®éé§©éeeéi"ét
1'Club..
ri' n,

ll- -
ri * u

li' • '

2"i si ir,
2íi si ir,
2.-| !íl 15

. 2S si ir.
25 SI 15
25 ,81 15
25 SI lii
25 St 15
25 St 15
25 SI 15
25 SI 15
25 SI 15

MODAS
!;i2--sc vesiitlü3 por (-i;a!i|ucr figu

110, com perírição e fíústü c por mo-
dico preço, lísDecialidade cm—Tmtleurs,
Também se corta uiodcs * -- Rna ilo Ou-
vidor 11. 108. a". ir,o.,

POBRE CEGA
"Maria du Nazarclli, pobre cegüínha,

n.nilo docr.ic c pobre, sem u menor rc-
curso para a sua subsistência, implora
í<> almas caridosas um õbulò, pelo amor
dta* Deus. Kslii caridosa rctiat^lõ presta-
»c a receber n mie Ilu* for? destinado

fiPH i^^s

I?or àctò miiiifstc

-2 f_ _• ¦•¦¦'¦' •ji''--. ¦"'  '¦ '¦

Atacae atemp a MlueDzaTi
ia

Sr. pliarmacctitico EDUARDO G. S.K1ÍQUE1RA; Pelotas. I
Iiiimensaniente giato icnlio' trazer também o meu contingente

.•ií provas cm apoio da enorme fama (jue corre sobre a cfíicach do
.fJ-ITOKAl. DE mCICp PI-l.(,<Tli..'Sl.. Tendo adoecido de grippe;«lesapparecidos os syinptonias 'agimos dessa mulesiia, ficou-nie tinia I
losse com aljtuma expectoração, que muito nic aborrecia. Émbíildc
fiz uso dc diverso? xaropes e .eüxires peitoraes. Desanimado pelatenacidade da insse, por mero descargo ile consciência, a conselho :<le antigos lancei mão do"Pci|oraI de Angico l'c!o;cnsc" c eom
grande pasmo meu achei-me ile lotlbvicstabctccido cm pouco tempo :
tintes dc findar o 1" vidro',

Esta é a verdade t|ue autorizo-o a publicar, — Manoel l.hl- .¦teiro Pilho, —- Pelotas, 20 de .outubro de iiiuli.

Vende-se em. todas as pharmacias, drogarias e casas dc com-
nicreio. '¦".". - .

Fabrica e deposito geral :;Drogafiá KJuarJo C. Seníiieira -- 1
PELOTAS.

Do|)osit,os 110 Kio: üroean'49.1 M. Pacheco, Silva Gomes & C, !•\ranjo Freitas & C-. lioüo!pfi(íj_íí«is. Silva Araujo & C, Graiiadb
ív C.._ J. Rodrigues &C-.. v oi#ràs..v - -, I

IímS. Taulo : Drogarias tóurucl & C.ilraulio íi: C, Tenore
De. Camillis. Figueiredo &' C tàies. íi Kibeiro.ele. I

Etn Santos : Companhia Santtifa <lç. Drogas, e outras casas.
¦ ". 

f" ¦ '.' SE"*?**-, i. --....

Moléstias das creanças
DR. E. BANDEIRA DE MELLO
Clinica exclusivamente de creanças—

Cnnsu'tnrin: rua da Aiiembléa, 43 1'
antl',:r, ás 4 horas. (Só attende a dom-
tes da sua cspecia'idade!.

ADMIREM!..
Cliltrt orotono viu rclnliios, niotro . . '
KiiHiflo ouriuci» cm rcuillioH. metro ,
LovuiilliioH siiiifrtoruNt metro . .
Vvt*\u" dn (liiim iut'n'01'lrtiKlo. inclr» . .¦
tirando loto de terldOH bordados diversas eores

já vpiidomtis a 1$8U0, metro
(•rando Hiildo do rondas lllé cremo muito

largas, metro 700 e .
roopiiielcti listadoH diverna» core», met í»00e
-UO jummik de moriiiH riiiissimo 'Tolle Itré-

siliiMiiH' que temos para liquidar cada
peca ... . • 

Completo M>i-tinu<iilo dc «iitviilns para lio-
mom a começar de . .

Morim cm Itetulhus, peça ífü metros . . .

SOO
iíff»
400
100

19000

800
700

109000

500
7$U00

ATTENÇAO
Todü o Iic^iicz quei fizer compras superiores a 200$0()0 rece-
berá ile lirindo uma boneca no valor de 30^000 das qtie estai

expostas á vista do publico!...

VER E ADMIRAR !...
CASA ESTEVES

RUA SÃO DIÕGO 56

A' CARIDADE
A viuva Luiza, tendo oilo filhos me-

nore.i e sem o menor recurso para a
sua subsistência, implora as a'mas cari-
dosas um obulo para minorar os seus
soffrimentos.' Ksta redacção prrsta-sc a
receber qualquer quantia que lhe seja
destinada. __ •

PAPAGAIO
Fujjill no dia 2,) de novembro. :,-

'i.jo da manhã, um papagaio do sobra-
<Io da casa n. 66. da rua Eslaeio de
Sá, com direcção á rua D. Minervina,
e levava no pé direito um cadeado
amarello.

Gratifica-se bem á pessoa que o :e-
nlia achado e quizer ler a gentileza dc
entrcgàl-o na casa acima.

CAVALLO
Vcndc-se ttm por i :íoo$oóo. iv.uito

novo, perfeito, puro sangue. Trata-se
na rua Henrique Dias 11. so, estação
tto Rocha. Villa Zcnali. Com o sr.
Amaro.

"Centre tle Beautc"
MME. ANINÒPE

com gabinete para embellezar a cutis,
faz por processos de sua especialidade
desapparrccr criivos, espinhas c uian-
clias da pelle.

Instailada ;'t rua F.varisto da Veiga
it. i.li' 'A. sobrado-.

Consultas das tj da manhã ás 5 da
tarde.

Precisa-se—Capitalista
para desenvolver negocio de alto ren-
dimento.

Trata-se ' com seriedade excluindo
intermediários.

Cartas a F. M. R., nesta redacção.

JACARETAGUA'
Consultas médicas Delos O RS.

LHANDRO CAVALCANTI, de 8 ás
10 da manhã, e FERNANDES DAM-
TAS, dc t ás 3 da larde.

0RÀT1S AOS POBRES, na pharma-
e;a Renascença n. 518, junto á praea
Secca,

COPACABANA
Aluga-se pequeno palacete acabado

dc construir ,1 avenida Vieira Souto
11. -,(,, com frente para o mar. altiKuel
moderado, convindo o locatário. Tra-
ta-sc no íieecò da l.apa (los Mercadores
n. 12, sobrado (por iraz da Caixa dc
Conversão).

.tjtabrica dc moveis
vSdas á prestações sem fiador e á

dinheiro por preços da fabricação. —
Grandes novidades .de iodos os esiy-
los. fabrica á rua General CalJwell
n. Gi.-Vilhena. Soiiza'& C.

VENDE-SE
preco
ai nu-Clesso cm po para calunuc a

baratissimo. I)irij:r-se á caixa pus
mero sai, Capital Federal.

Professor áílemão
Formado bacharel cm lei ras na A'-

Icnunha. offirece-se para ensinar lher,-
retiea e pratieállicnte laiim. greeo, :.'¦
lemão. portuguez, franeez. Cartas nes-
ta folha com as iniciaes M-. S.

EVITA A GRAVIDEZ
E faz conceber nos casos pbssiveis.

Cura radical das hemorrhag as c dc lo-
das as doenyas das senhoras, jireçosmódicos, -eotiMiltiis' grátis, das o á 1 da
'.arde, e das 6 ás S da noite, á rua de
I.avradio 122 feasa XX).

Mine. .losèpliíná Oallindo, parleira¦lo llnspital CtKiico il

ALUG4-SC e gratifica-se-
ú pessoa quo. voii«cj;uir
cm iiliigruvr uma vnsn pnrn
|>oi|iiciiii Itiuiilia de trata-
monto, culrc o Largo ílo,
Mnoliailo, ruas Irausver-
sãos ú «li» Ciiltclc, tiloriji
o (lomais ruas ailjiioontos.
Ila ui'£oiU'iii. Diri<:ir-.sc á
Rua «lo llosario 78, oom o
sr. tlnymc «lo V:iscoiiCt:1-
ItiS, ou ao llntcl Victtnia,
oom o sr. Mello .lunior.

PATEK-PH1L1PPEAC.
C iqt/ljor relógio domun-

do a prer.taçõesitmaijetes setrj augmento
de ortço

L:nicob hgentos no IJrasil inteiro
UOM.OI.II.V I.AII»KI\l

iUCLOJOHirtOS
Hua da Quitanda, 71

Capas para mobílias !!
l'a>qnir!ii_>.i 70$ o jogo,, lendo' nov«

pecas; .rua da Carioca n. ti.i. telephone
5.9B1.

E^Grever á íiiaeliina
Oucm quizer nprender mpiilnnicnte c

coni pçrírição, HiRtriculc-sc norcurso Ãt
Dactylographia 'dà Instituto rólygloficò,
Avenida Kio 1'ianco, io8f . .

Quarlo de frente^
Alugn-sc ttm com bons moveis dc pç^ruiu, a rapaz solteiro, na rua 13 de.

Maio 11. 7. ¦ ¦.

Landatilet de luxo
Vende-se um seni uso. "Seal". Clara-

ge S. Paulo, n. 404 da Praia dc Do-
(afogo.Trata-se como. sr. Azevedo, á
rua do kosario li. 76,"

SALAS
AltiKaifi-se duas de frente sendo uma

bem mobiliada c a mura sem moiilia,
illtiuilnadas a electricidade, na lua
Haddock I.obo n. <n-

Acabou-se a velhice
Anrnra lu,;50 veseial, lor

tinica legitiiuit para íarer .. cabcl*
lo c a barba branca renascerem
com n eòr primitiva. Frasco 5$,
jjtlo correio 7$ooo.

A' venda tias casai Bazin, GI*
lio, Coelho [íastos, Gatípar; Her-
tiianny, ^finon. Noiva, Ntt nes,
líamos Sobriulto c outras, e im
depositário l'arhiniiiria J.opo,
rua da Urujfuiyana 4.1.

Ovos para reprodueçãõ
\ endem-se tjaraniidos dc ¦ puro san-

nuo iiuporiridos; criação especial dc
Õrpiniitons cr)'Stal e pretas. Rua Can-
ttútn Itcnicio n. jCj, .f.ic.irépaguá.

liom emprego
Terá o possuidor tio admirável cur30

official de guarda-livros do Instituto
CoinucrCial (Rua da (Tuitanda, 5.1). 2
annos. Línguas vivas, Use: Mercantil,
Sciencias, i'K\

A P1ÍESTAÇÕES
Quer v. ex. mobilar confortável c

artisticamente stui casa com prímoro-
sos M0V1ÍIS c lindas TAPEÇARIAS,
despendendo pouco dinheiro c em con-
(lici*K\s e.xcepcionacs?
*j,i'liivÀ da Csuioea-63

. QUARTO
AkiRa-se um espaçoso c arejado

rua Espirito Samo n. 2;.

VALES
Compram-se vales dos cinarros t

Sport, Klite. Vanilieli e figurinhas do»
cigarros seinilia; rua liarão dc S. Fe-
lix 171. loja. a.188

. mar*Bn1&*^Bm**mmtmmm^**m—msmmmm ,*m

OFTIMO EMPREGO
DE CAPITAL

Vendem-so dota magni-
ticos prédios novos, apa-
laoetados, sitos á Avenida
Maracanã ns. 714 o 716,
perto da rua S. Francisco
Xavier o Collegio Militar ;
trata-se com o proprieta-
rio na run Lavradio n. 17.
Não so admittem interino-
diários.

PENSÃO VELLOSO
Exclusivamente familiar, aluna hons

aposentos com pensão n preços próprios
para o vcião, Marqucz de Abrantes
numero *js,

PENSÃO IPfi
Salas c quartos bein mobilados* cozi-

nha dc pri:neira ordem, optitnos lia-
nlieiros para banhos quentes ,-. fiios.
illuminação electrica c bondes á porta,

PAJ.ÀCÉTE DE CONSTRUCÇÃO.
M0D1-.RXA

Hua do C.illete 11. 10^
Esquina da ruu Andrade l'er:ciicc

TELEPHONE _, S53

PENSÃO
\en.lf-H- num dos melhores p,-,:i:o! i

<la cidade e de muito futuro, c muito I
àfreguezada: irata-se cnm o sr. Mes-1
quita, á rua Primeiro de Maré,, ti, 151 1

ALIÍGA--SI3 !
(i predio novo á nta Dr. Silva Ra-

bello ii. 43. Me-ycr, eotn 3 quartos, ..¦ Jsalas, quintal e mais dependências. As ,
cliavi-s.iicham.se por favor nfi predio]
11. \i. !'.ira tratar á ru? 1" de :\!.i|i,t. I
ti. 7. sobrado I

WtS) l'Ii<>MV
©•^XICTIIKUOYSli
Kmprcz.i V'Ictririnn Vieira & C.
Exercício liiiili" de 1'l'I.OTA

Hoje • IMI.m,\'<.0 - lliijn
EDncçaÒ do \\'i (lia A íjamolte
l's lí lioras ijuinicln dupla

a K punlos
Siilu/.iilint—-ia** ntí:i'\ riiíjiine/—Samuel

Ilcrmottofjil ilo—Cnplvar a
JJ1 ít rt ii*—<BO<>iittgfi
Verjfiirii—.losí

<«oiiÍ—Mclrltui'

Musica da Força Militar
No dia lido próximo uicz es-
troarão os novos pélotorls a

chegarem do Hcspanha

A inlüresaiinle iiiemiia Muritiiclilccla lllha dü Sr.ãlfcrcs Praricisòò
Cnrdotftj (In Cfti/,'íáForça Policia', nfíii.nle broiichün,dores fortis-
aiiiiitsiiíis cqhI.-is o uo peitp, fobre o falia dc appclHc, cürou-so
1 tu o AlciYtino q ríiitii!Íy(lc Honorio do Prado.

ANTlGli -BRONCHITE
i-iíil dc 3 de setembfo cio 1£>10 foi ítclopt^vclo nas 

'pharmacias 'elo 
ff-lorioso Exercito Brasileiro O sr. coronel A. dc Oliveira Liraga (¦iirou-sc com o JatahJ'" Prado-

JJepoaitarios; A.ruü.jb !'"i-eltaM A: O., lína dos Ourl-
¦*;, vc8í88"'cS, Medro IOO

ttrrr&^'.jG7X3çs&n

PASSEIO AO PÃO DE ASSUCAK
O ÕÃRRO AHP.i;0 Tt.'N'CCl')VA 110 Uí ATH' À* MlilA-NOlTE, SI OÍ

fl ' TEMPO ,1'ERMITTIR•vi. - ¦ '

N.i est.acãc cilmosn que atravessa mes torna-se necessário; segundo a op
T*'.Ai' ik* utialiv,ulo3 ntecltcíis, :t renovação do ;ir nos púlmõe^ o (jue não pode- .
ii:os cncontirti na cidatl*. v")l»«rta de poeira, tim dos princiiMcs vehiculos tic j
sittârohios ijin nos tlestruent :i saitttc, màs «tinos encontrar o.íantitioto paratífse horrível inimigo, no aítú du %,Vho dc A^uc.-ir", onde o mais puro ar, ba-'ifcjado íicln-, auras maritinias, nos -des oppriint; o.s pulmões.

Portanto, subirão, "í.'üu dc- Àssucar" náo c sò un*. Ipásseio para reercíar
n nos$ò espirito, ú niuts dò -{iu: isto, c unia medida dc liyijicnc, para conser-

S>í.tÇãtV-{|ç nossas vidas.
t haverá dom mais precioso que r. viilsr NMo. por certo.
Aõihit senik-', nâo ilcíxiiii dc ir ;io "í'ão dc Assuc.tr'\' '

AVISO AO PUBLICO

O REI DOS REMÉDIOS BRASILEIROS
Traíamenfo

da Biennorrhalia

a» W utjrrx-'5Tg.,5atL tarr?gTTiir.rJ4y7.irvj,ji izseszzmn*

?l

!;i Urca c " Pão de Aisucar", os srs. visitantes rn
Ssíin 1:111 servi ço provisório de restaurante, no morro

No alto do? 1110
conúarão burs e. bet_
dã Uiv.t, tveu f fios / recos cotiunuhsc, da cidade.

0.-_ carros aéreos da Praia Vertnc lha á Urca e da Urãi ao Pão de As
sticar-. funccionatil ^diariamente, das 7 horas d.i manhã ás 6 da tarde.-Jx'*. lcrt,as, quintas, sabbados t- (lo mi.iíos funtcionam- ate á ineia-no::c
ca.-o não chova.

TELEPH0X15 ri?, SUL,

, ^SSEIQ Í4R1T1MQ -
15a 1'üíks d;i Cantarei ra
X>03ao.inso 23

1'ariiila às :t horas ilu tarde
Itinerário : praias do Rus-

sellj Fl.uiic.ngo a Colafoiio, I2.\-
posição Nacional, fortalezas de
S. João, Luge c Santa Cruz, cn-
seadà dc Jurujuba, Saccodo São
Francisco, priiiii de Icantliy, Boa
Viagem. Praia Vermelha, Ni-
cthcroy, Ponta da Armação c da
Área, ilhas de Mocanguc, Cajn,
Conceição, Cáxinibáõ, Carvalho;
Flores, (Hospedaria de Immi-
grantes), Santa Cruz. Vianna.
Enxadas (Escola Naval c canal
do Arsenal dc Marinha, vollan-
do ao ponto dc partida.
Haverá buffct u bordo

Preço da passagem..; 1$500

'•'FthprcsB 
Thcátrnl llrnsilbirii, Coricossibnàríii clti SOUTH AMI-IUCAN TOUIV.

da orchestra l.UZ lílI.GuEIH vs
Maestro (Uiector

HOJE

AGUS3A E CHRONiOA
PELA -:,_ '•

VACOIlift ANTI-dÕMOCOCCICfl (-DO- ;
Dr. Nicol6, director tio Instituto Pasteuríe Tunis

l.?ta vaccina foi a;irescntada 1:0 t:'.:Ínio Congrcí?.-» dc Urologia em outubro desteuaito pdp dr. Nicole que a empregi lia mais dc tira anno com optittio re>ultadohoí. casus Uc goiuiorrhéa aguda fazendo desapparccer em pouco tempo as dores e ocorrimento c evita as complicações (orchite cystite e tT°tu chronica); nos casos an-tigos fax iiesapjwrecer t-s gonocüccoà. âbh viiamento* e facilita a cura dd fcotta milt*tar. Esta yacctna tem arçãu enérgica nas orchites, prostatites. cytites, ophUim^a trheumatisnv) blennorrhacico. Em geral sio. necessárias 4 a O inocutaçôés.

, O tic. (-ru>5 M. Novac; rccrntciaeníc cheuado da Europa e Isntlo traiiilo algunsf-uoi desta ncema faz as appIicaçSta na Pharmacia Medioa; i rua Luii .lf Camõt»n. 6, Largo-^dc S. Frandacoj de n i, 11-di mar,"»}, emquanto acaba »• «oiitacim de;wi convjJtüf.iri -j, rc. i. Carioca n. 50.- i

_E2:C3J3E5 2 grandiosos «|Pjpcict£ic?iiloK
as 3 112 r>A '.rAriOB ii.m i*ont<>

Orande matinée fasnütar tlédicadh ás creanças!
A'S » HORAS DA .NOITIC RM PONTO !

ESsipleaiclicaLo espectacülo variado
fS'.iio.NDosorrcEiso Dr GIACOMmi e MENI ! y'm^n„n^no

!™E:S'AR>SV10fiNííQUE_:3 ^%,nfie etc.
LES SA.l\rO'S - 18 ifiinutes ou pesage.

Suecesso c exito dc tortos os ar.istas da ^^^^*^OVIIDAi:>ES

O m:iis contortavel e alèçré (lesta capital

^^Íiviífc.o Christiane Florie! fS^S?
Terça-1o^,czem,)ro Silvina Martins ca^S.^eM
Reentrée de SARA SEVILLA caníora e bailarina hespanhola.

ÁVISÕ—Todos os espectaculos nnn.SCUIl.OU IMS rARIS! OÚTUA: As funevões ili-stn ll. cal» si»
intransferíveis, ninita quecliot»!

PJEXKCOS DO COSTUME,

'ic-
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tTégTvêl • MUTILAOO
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«„,.,.- n_ ANNn BOM OFFERECIDO A SUA DISTINCTA FREOUE2IA
BR I ¦>¦ ___# E__ I»--»-V_r á#»%l^ii^^»-r ."Tf.r^ ^^ ¦,, ,,,,,«..in,. min uns .lisiiiiutiii' com sua litumíBit prcferonoln, iiuntro numero» ilo nccorilo com ;«lifln publicado ninl» nlmlxo.

A partir Uo SogSu -fòlraoiròxlmõ, duranto lodo o MK-D» 
^^^S^l t|. ftSSK^^^ naot * rfiBolo pnnlido oom a «orlo imior «Ia LÍlorla da apltul FoilOral do 2 do Janeiro do 101 ».

W™««»~^ aiatritouiaos da sewuliate forma:  - - . .
I>I.\H l
Numoros oi - 08 - Oi) — • Oi
1>I.\S O
Numoros -M - 22 -* 23 - '-"•

Numero» 41 - V.' - 40 - ii
I »l\r_ IO
Numoros 01 - 02 - 03 - 'ii
DIAS 20

? Números .1 — 82 
':• • 80 — 8i

•J
on — 00 - 07 -118

11
03 - 20 - 27 - ;>8

15
.-5 _- ... - .7 - '«8

20
c-, _ oo - 07 - ns
on __ 80 — S7 — 88

00-10-11-12
IO

20 - 00 - 01 - 02
IO

40 - 30 - 51 - B2
33

OU — 70 — 71 — 72
80

80 _ oo — IH — 02

4
10 - li - 1B - 10

11
;« _ -y. — 35 - 00

17
K\ _ „', — 55 — 515

33
70 - 71 - 75 - 70

no
¦*;i _ Oi — 05 — 00

17 __ |8 - 10 - 20
ia

117 __ 08 - 00 - i0

57. _ 38 - 59 - 00
__<_,

77 _ 78 — 70 — 80
OI

07 — 08 — 1)0 —' 00

MIOLO & mtw
RELOJOEIROS

81. RUA DA QUITANDA, 81
.„.„.,,„„ .,, _ 82 — 80 — 81 I 85 - 80 *' *_,*__..,,' 

,„,*^$jÉ___^^
1P"P»_Pí«b-*í»«"»"»-»»»J-»»!»ÍH!I",J!,-,J-,~^ - _______ -__w_-it-ummm __________________ ___t Faiia«il!if>iilii« taram _¦¦_„_. tm I ÍITB.flíl QJTMnTTI

E^-P-R-ES-A. E»-___SC_E_CO^-----. Espectaculos por sessões a
preços de Cinema

CIRCO SPINELLI

HOJE '
No Oíueinn Tlicalro S. José j No CillCIlll Tbealro S. JOSÉ

Companhia Nndlonal Ju opornttis, do-
lllOdiUS, vitiilevilles, imif-liru-- U
liurletas —UlrecgAu sounlcailo actor;
Uu híiiüos llrn'K«.

a'» i lit! dn tardo
__INI>A MA TI NIO'IO

Em roolui ilt mur l* rnio Martins
Oriloiti do ospc«'incitlO'

A Viuva dus Cainollaa
ti iiniüiHiivcl t's)\'l3in

IZIeiijsço-XDongr/o !
«lo iti ip iti.iv.it memória.

Sucunsui do rVlfroilii Silva, Popn
IleliMilo. l-lsiboi' li.:i'Ki;r;itli u tml.i a
companhia.

Gmmllua ' 'nv-rinodlo em (|tto to-
mauí parti) iliv-itKOS artistas dos mm-
sus tlioalrus, cujo piOHT.imnia t-orá
«llstriluiulo á porta do tliontrn.

AO «S. JOSli' !

Theatro 8. Pedro
Companhia nnolontvl «l« op-rolti-,

comodla*. vauduvillos, miiKioaH. ni-,
vistas o imrliii.-iM — "ilrocç-o sootilrr»
do netor DuiiiliiffOB UroBiV—Mnostro
illreotor «lo oroh.stro «io-ú Njtnos.
A iiiüíh ..-otiiplii n victoria do theatro

popular I
A's 7. ás 8 ;i\_ ti tis 10 Ifi da noite

Jocotó
HOJEi

Quo linda musiot . :. .
a iitif.i pHbii tflllindos!

\_ |r«N Uirlu» 1
stti-itc-sn "xtroino «le Alfroilo SU"

va. Papa Dolg._10 0.to.il. u «oni|m-
iiltíii. A st)i*ttil': .«-*-»»r ui'ilhml«,opc-
reta ií.-B-11-u, lovlsti pura ostróu «U
aitri/. Maria Lltto.

Amanlia—Deuga Draga!

Onmpnnhln «Io oporotas, maiíleat n
revistnfl-UIrocçao üo JUSH* I, ilJHBI
HO- Hogoncia üo Maestro L-w/. Mo
rolra.
HOJE
Matlnooas-,  • 

Hi 0, ni
ritluinH reprotiontaçües do ultimo-ticeosio do Õlymplo Noguolra, Abi-

•,-nll Mala, lilvlrn Mondo», Jull.i
Martins»..« to.n a comptinhlo nn
rovlgta iloJ.Hrllo, musica do I. Mo-
rei ia. f_

POLITICOPOLIS

! I|2 «Ia tardo
A' nollo ia

DE
I mVlUHO INTRR^CIOSAIi
tOrainli! 1- Orlh-inat ftompanbla l.lllp-i*
nWnV-«.'0« AM-ruf «l'i llll|."l'l.t1 ThirotM dó lli'i-litn.lTlrei-,.'if A. eli-f-
! niir&J': lho.Maii-tro-liii-cjt ir t"«. Mori

n.-llclasii mallnf-i- i ifliitll
.','.. '.' I|2 da tiniu

. ii mi s o ti ¦••* ila 11'iito

Theatro Carlos Gomes SÉSáSSffl
acto:' jiiftO Uaib "ta

•UOJE — à..-.v^ai

! .¦-,l.';,'.mí'?.n~!''' P1"m»",« imeloiuil d.n—- pipiiiil Poiler-l, lloiildvnril s, r.hriH-

Sfl)»ri!to. Compinlila E.luartl" 1'erelr.i, da nunl f.i/.
lOCtrlZ Adetaiilo ÜO llittlii). lltli',-.;.!!) SOOlllOd ti) [ H'ii'1-

ir.uiii on 'i au t_. 00iun• norinli "•< ¦ílortüsia
•MIMAS POIVriJOUlílíA- UM 1010

1'JlllW "H — HOJE

Splficlll.

IIIIJi: DOMINQO II0.IK
Moir.llilOIlttll ftltit'.;.'io o oscolbtdo

prtigrimmn

Terça-feira— Itíe.lta do autor J.
Htitii.—«»uartn-fclra, ostréa di actri/.
Istibol 1'orroira. 1 • j-oprosontaçílo üo
vaudovlllo-0 PAUAISO.

1'specltciIobdo lio-spoiliih da luto-
i-(i'_nüto irotipo «loi

Anões
NumoroR Bonsaolonnos o hilariantes

AdotiB tis civancns brasileiras nos-
podida no Rio üe «Jrfnolrò,

lista Fomonn—v liçteda An grande
companliia eqiiostra -üiipp A K(ilitt-(
tia qunl far: parto a colobro ccttyoro

I oliíoriciina min* Virgínia.

OS DOIS PROSCRIPTOS (ou A Resta
IMiKSONAGENS: ¦- li. Jajmc Cpro

íerljito), JoDo Barbosa; 1). Alvnro
(proscripto), P.tluardn Pureira; Padre
\'ieolúo da Maia, C. Nasarclli t 1).
Fernando de Allniern, Attila de Morar»;

¦ "onde de I.a 1'uebla, A. I.'nliiire*; 1).
lofio Pinto Ribeiro, fl. Maeltado; I".
Antão de Almada, jôaqilitn Castro: T«',-
oehto D. Diogo, Castro; "enultti Tino-
Juro. 1'ereira Júnior; Arraes I.a Koti-
ca PcliJc Pereira; Constaiuiiio de Vi-
sn* R. Guimarães; João Pai/ano, Ma-
elta-.ln (careca); I). Pedro dc Mendon-
ea. Manoel J.T_s; D, Joán ila Costa,
Affonso Haptlsia; li. Mii-.inl ds: Al-
iiieiila.-Paliuerbn; Sargento Cardanltas
I-V-lix; Manoel Sincirp, U,i|iti«tn; D.

Maria de Vlllietia, M..ri.i Castro; I)
l-Vlippa de Vllhena, Helena Caralicr;
Cçnde dc i\lougu'a, Maria titilln: D,
1'raneiico Cotttjnbo, Jttlla Silvai Capi-
tão Cltandr.i, J. Coita; L'ui romniissa-
rio, Silva; barroca (arrãei), Paulo Sil-
va, Cavallcírot, eonjtirados, um capitão
.le fragata, officlne» «Io Santo Offlclo,
povo, soldados pOrtugiiezc* e hespa-
nboes. Titulo dos actos,: t" A ennju-
raçãoi — 2" P.ra ferro eastilliatin. iiue-
liroit-se rm peito portuj-iir-1 — „" lloa
noite senborcsi ca*telhailo 1 -- .1" \ iva
O, João IV! — 5" A espada do Mas-
*iríf}a! — 6" fi.CApoií ao patlluiío ma*
não ã jusi i*;:t iU* Deus. CuidaJo.i" inise-eiisceiiv" de João llarbosa U C

Uvari-ft ritt Pnrti i_ral\ Mr. .%^c*v«-iio —Attilôtii português.I cUftAV UtJ roriUgai; ! miccqshh garamld •. \ct- pato orer.
.\.i/.,riili, \dcl
'iu.inla roupa il.i i-mpreiia.'"ilo'il-,gcin

arK«i do jialiil i.taolt ni-i.i Atu.itiio.
liontcs (itinárrlliiilio', «" -iiiiíVri-ira».
CoiICCleão, 1 'ru.; «¦ 1 .miar-.l. ,;.i íiituras
em «cena. Prrtjos populares, 'I ogari-j dl-s
ihtetos jlfooo •-- Poltronas uifnoo --
li.il.ri.is i<s««.i • • Oeraes iSotio — Ca-
ni.li'. tes 1 írira 15S0OU — lamarnt.-s
de -•¦ loSobo. Iljtmió 1I1 Itcstatiraeílo
pela orcbeMra iob a illrecsjãú do inaei-
tro Luciano tlalict. Scenarios dc loa-
qulni Santos, ll.iryrs do M.ibiros c A,1-uz.iri.

AO CARLOS C.OMF.S
AO CAKI.n- GOMES

fe>

í

_ -¦¦

¦_¦

"Ri ."

i

üf5
à

r

lin-Caiuiii". 11 io-viu novidadeloqu-iiirit iiili-m no gonero.
I l"rr>- .111,1 Por- - AcrohiitlS O ei-leenlilcoe brasileiros. Sunçeaso.

Termlnarit a -.•• parto üò prngram<; nin i-niii a Btimptuoso rovlsta i»Ja
j Ftigu,
! O dlrcclor resorvn o direito üe ai-ternr os annunclò. cm cano üo forca
I innbii', l

lista om ensaio- o drama Pardaii-
[Uiin nu «In Atriiiurrlra-i de 1'arl-,
IA SOgtlIrn Mal-rr ila 1'xroarl.

CASA "STAWDARD" RUá OUVIDOR
CARTA F»ÂCTE-V~*r-3 IV. C5

— niO BJE JANEIMO

in_M tio proM.ii. tnaini- ._ loteria .ia Capital Kinlefal do hoje fol..-.l.v- ____\ õ___________^______ onespotidento.i amurttoiüM.-üs nossos so. tetos sào feitos pola lotorla ttn uipitil fetlcral nos sabbtulos. - Itlu UI-: JAM-limi, j. |)K .NOVl"MiitioT7iri5rr

Clubs de Pianos Rltter
CLL'11 L?—113 prest.. N. 013

CLL'11 G-103 prest.. N. 015

CI.UB 11-" prest.. N. oiü

CLL'1J 1-ãl prost.. N. Olü

CLUBS DC CHRONOMETROS H07ÀL

CI.UU M-::i prost. N. 115
CL.I/U N - TI prost. N. HVt
CI.UU O — i'.S prest. N. 115
CLUU P —CO prest. N. 115
CLUB Q —r.0 prest. N. 115
CLUB U-r,l prost. N. 115

CLUB S -jt,tiro.st. N. 113
CI.UB T -51 prost. N.. 115
CLUB U -17 prest." N. 115
CLUB V-43 prest. NV 11»
CLUB W-3ÍI prest. N. 115
CLUU X -31 prost. N. 115
CLUU Y -31 prest. ?J_113
CLUB Z -29 prest. .fÇ*Sl'i

Clubs «Io Jllncli uns «to
oscrovor Nmitli

7
t.LUB M-82 prest.. N. 115

CLUB N-iil prest.. N. 113

CI.UB 0-39 prest.. N. 113

(Uni» de espingardas '-Stondanl" I NOVOS CLUBS

Foi atno-rtizado hoje o n. 515CLUB C-CS prest..
CI.UB D-3I irest..

N. llá
n. ur»

Clubs de Bicyclettes "V
CLUB C-rC8 prest.. N.013
CLUB D- 31 prest.. N. 015

~NOS CLUBS¦Ritter, Cliroiiontclr»
Royal, Sn-ith, Motosa-
cocho, St ar c Standard.

P. p. üo A. Campos * C, "ayiito
Ferreira — O ilseal do Governo, Dr.
lei-telia de Aailrasli*.

"DT A IMTQT A TJT?Y Adapta-so a qualquer Piano inter-
1 1A1"I IO X _"_ _\J*-_"_ pj-oianüo as musicas mais difílceis.

T)T A TVTr» ~D"I?"V' Itcutio as vantagens do 1 Piano de Piimeira quali-
llAiNU 1\1'íA.  dade, tonüo o mechani-mo necessário para ser to-

caúo immedlntamente quando desejado, com a IManlma KEX. '¦• : _

PRESTAÇÕES SEMANAES
DOS OLUBS

KITTKK, o atutiiailo pinno 12I.ÜOOMOTOSACOCHR, a mòfóòyclctlo iiinmliul. .... 10*000
JV,}.-1.'' ° ,,,.0I1,,0,' elogio 0#00OfsSIll II, st nm Is porleitn niaclitiitt «lc escrever. . . SfjMOOSTANDAItn, a. niortcritn CApliiRiirtla ('2 canos). . r>.$<)00STAIt, ;» bicjclettc mais resistente 5*jtO00

PKÇAM PROSPECTOS

Dla-in a Dianlcta Ottir Instes dois instruincntus. tiio ns mais-pet-'
fiaiiv te -*-|<-||i_-ia i\«ca feitos do mundo. Ambos estes ihsiruii cn-
tos tocam som parecer realejo. Çorivonçam-so visitando A Casa '-'Standard'

Visitem a Casa Standard MUSICAS NOVAS PARA O PIANO E PIANISTA REX Peçam catálogos

Para prospectos e mais detalhes explicativos
dirijam-se

& Casa "Síandard"
Itio de .fannlrn, li de novembro de Mi,*

CINEMA
60 rtua da Carioca 02

HOJE
T»r

Imponeute e Retumbante
O JURAMENTO

BÍBLIA.
Film nom 2800 metros om.') pàrt03,o um prólogo
Como extra na matiiiée :

mm- *t-à_ r__T Ulll-ii^f A -£. Senslbiílzanto o mimoso drama da Cines cojn 1200 me
U DRKvU Ub BürVllia tr,1s 2 extensas partos.

AMANHA — A
drama clc Ambrosio
metros, 2 partes. '. „,-,-.. 

_T
Quinta -feira: ATÉRA HUMANA

CIN
En,prCS1tr„Ío^cl"LMrí1Is-nci" Geral Cinematogranbica Ulurn «4 ScstiiiiBuá da*rGaK»|pá, A_)-_*_-:

 "'li v

HOJE?! - EM MATINÉÉ E SOIREE - HO JjE
voai ont (i'actos-, com

í.('."ii «-jlíditiido-polo afa-
mada' fíibrica lloint.-1'llijs"".Ó íhesourodê Kermándie

Ituffo Geri. Soldado-1'ovo-SOO comparsas. _____ „,.,,_ " 
.,-. F-ÜÍ3-¦'?_•*¦

WILLY E A INTRUSA

p_^^^^^^^^Ma^^K^^B-_^-_---P-M---i»MM»*>^w^'t^'t^MtM-<:~,W'l~~-l~~i!~ m—m**m***™m—mma^^_m^mm_m_m___-mmmmm_*_w_-____tm_a-

I DF AI . ^^ri^^^-^^^^ The Berlitz School of Langtiayes |
| W_-__W WÊÊÊÊÊa m \ ______ *» Ultima rtxhiliição d» primeiro film da artística série de trabalhos 191:5— lOtl V -=- ? - J*
  A da svmpalhica e t|uerida*lista trágica dinamarqueza ASTA-NIELSEN, sendo patente ?*? .1 A UNICA escola autorizada por M. D. lierlílj:. VI•oprietsirio : M. pinxo grandioso, ff.uhonumental valor da creacão cinematographica ^ —».«- «—^cesso HOJEji ^ A SUFFRAGISTA ff^Sgr--"""»-1

SUBnt A :í -^^?*t^»^t-*^_«MÍ'>-»_>^MÍ»-($>-^'^-eãV^^^-^-i-^M.!»«-Si-'-^'^' '??? V A UNICA escola riijosproíossores ensinam unica ccx- «è
Grandioso drama cujo angustioso déÇJ ?, « A ¦¦»¦. , , ?» 1 V ...clusivamcnte a sua própria lingpa materna. *ii

^ LEI DIVINA: romance penoso o moral ??? « ff ¦ ¦*%¦ '_jl Bfl Jv ,?!? ^ Corpo docente .JO professores de varias nacionalidades V
da serie brilliaulissinia dc Aquila- 

^ g .^ K;;2] ___^HK ?!? X *i* Rm>in.dPios coinlÕTíriDÕSflilpbro^iumerosas classes %

?- 22 í 1 ___\_\\\\_\\m__ma Ü5HÉ | í %% -Neto cinlincur: f
\ .. 5 2 !4 4'^HP^-VBHr # °5 It HO-Avenida Rio Branco--110 4_

r\ — 0 Y WÊ m L ¦ _B§S Vi S, ¦& vi** E«iificio «io joknaj, do uuasil «ffl
y i.s ?f [•;*% m _K ____WSl X» 2.2 o. ;4^->**^f-j ^^^__________________t i^__ü_p^™ WWWr' "'-'¦ \o (_»* _¦ Cr ^^ ..

b" 
' IV/T Á__T" TTT-^.T.™^ '??? tVs WW *Í 'táWmWw 

^|E__W^fl Ã* f- V t-omp-uiliia Brandiii-Macstro llaiil

_r ^^ AM ^__ ' 9lS__t____l _R^^__i Ql^wjR ?¦ i mrAr

_ Porta Fccliatlii, da Gines, l.oou innlros, í. parles. - Os^ihos^la^ròrfc'*; 1-
io, 1.300;metros 2 partes - Rei Ko-ko, Brilhante comedia por PH1NCE, 1200; 

^\ f
Intensivo drama de grande emoção, em cores naturaes, i A
com,'-.SOO metros cm.") partes. "X

dii-io da fabrica líi.lair tie Ptiris

SKJGTJXDA-PI-IIitA :
AINDA... E SEMPRE! *

;S.« MULHERVII
1'aris. Sete extensas partes—3.250 metros.

rii'111-slm.-. eomoilia om enros ; ""j"".
riaitirnüs ila .«liclair Color». In-; A
torpretada pelo menino, pro-, ^i

ff*_*

Cu m-*-;<* Asta Nielsen Gad y(

«ECI. VIU" TKIÜMl-lIA t
Portentoso drama social, vida real
3 electrisantos actosí __ 1800 meros

AVISO -Vontlo-se bilhetes para qualquer sessão das 10 lioras da manha .a tí da (arde.no
e.-ciipinrio do Cinema.

O proprietário deste confortável e ijuorido Cinema, devido á extraordinária metragem do (Um
(21100 metrofi) o o elevado custo desto grandioso trabalho, viu-se obrigado a elevar o preio do
exhtbiçtío deste programma, pedindo ao distlneto publico do desculpar este facto que motivos
imporibsos impuzoram.

Martins
Espcotnculos pnr sessões

A's 7 3|i c !)3[l
l'Ki:<;OS IIK CliVEHA

IIOJlí - Miilitiíe tis i; l[ü ..
;t noite ;is 7 1|2 fi II U's!

O Micr«ss«n> ila :i.-lii:itiiluilc J
¦tllt I Klll I

A revista do À. MAHGARIDOe

f entãoJ COMO E' ?
?** i Do "O Imparcial»: Qual o artista
^ dc revista que, nas mãos do Brau-
i ? j ilito, não consegue agradar? Nenhum.
t» \ Augusto Ca in pus. no (iico Doce
L«k j atravessou a peca, provocando com
,tf sua verve espontânea, boas garga-
?*? lliadas. Za/.:» Sim rui a lilU.l.A ZA-
í ZA', como a iimmam, pori|ito sabo

V representai', c é possuidora ile tuna
fy I voz agradável, despertou snlhusias-
? mo na platóa, quo lhe uào regateou

??? applausos e llòres, etc, etc.

THEATRO RECREIO
Companhia Dramática Nacional—

Kmpreza Mdraòs & Comp.—Direccão
do acior Mar/ullo

Knsaiadoro actorSlmões Coelho.
Domingo, 30 «-HOJE

Matinóo ás 2 horas.
Soirée àa S 3""-~ ,1- Hepresonlnçào do interessantís-!

siino vaudeville cm :i actos, tradu '
cção de ,1. IJItri'0, original de 1'aul!
Gavault; o celebro autor da Jlcnins»
du «'lii.i-oliiii-,

"_)

SKmna^&lj^^^

CASADA
NOIVA

frotagonista: a illítinctissima actria
Maria Falir»».

Uni ciisntns:
0 1-ADRlO PHANTASMA'eça 

pliantastioa policial de ^fa-
DOior, om i actos n (> quadros.

JARD1IVS ZOOLÓGICO
ARIltTO MAHIAKIIXIK

Uoiidcs «lo AiMlaitihy Oriinde, V. Isabel Í3. Novfl c
S.j. "\r.-iscoiicellos

-Riilra-as ¦$OÕÕ-C'iiuni;as ile 6 a 10 annos _«>3 rs., at-'* «i annos
gralis. -.

HOJE - Domingo, 80 de Noveíiibro tle 1Q13 - HOJE
Grande festival tio andarilho

COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA
O

nue ús 2 c ás A horas ila tarde deixara quo' paise sobre o scu cor
po um automóvel com «"¦ pessoas Ml

A'S 3 E A'S íi'- HORAS — Duas sessões do
T,"lí»,-sl->n,-i+<-» TODCVl'10 na primeira sessão será di-
l!,10pliante lUrOI i-lg/do pela Delia domadora Mtss F.l/.a
Pliilailtliililii.

ISrU-V-EFlOS ASSOMBROSOS

Os cartões do entra-las pormanentes, não -dão' ingresso

HOJE WULTIMO DIA
O craridiosó film que hoje apresentamos ao nosso distinclo publi-
co o um trabalho rico, moral,repleto de emoção e contem o mais

salutar preceito dc amorc altruísmo

lioje nn .«írdiiii

THEATRO LYRIÇO
ürutido Ootimauliui de Opcrctas S.UJJüiNÀMlJilJlÜ-CAR.-VMBA

Empresa Carlos ZaninI
HOJE Domingo ^FIOJE

UM UNMCÓ KSI'liC'1'ACUl.O Mnlluiio ás 2 I|2 hora»
niirna repi-esetitaçãii ila popular operou om ;l actos de Fran- I.i-nai'

A''3 Exmás Fnmilias-^usamos recommendaUo como uma obra-
nri-má', calcada sobiva vida social; que traz cm seu bojo a mora-

lidado c a religião

A BÍBLIA

AVENIDA
TTOTT?!  Apresentação «Ias bcllissiniAS TTO 

~t__
___-VJO XJ concepções' elneinatograplilcas ¦UUWJU

0 SAM» DE NUPBAS
Em 2 partes«Impetuoso e vibrante drama de amor-Cines-Roma

PATHE1

VIUVfV -ALEQRE
,\NN.\ m. CI.AVAHI — ~IAKl/_ Ivamsi 'fotnam parto M; Morini,

M. Snndoni, E. Eorghèse, U. Orlaml e I.. Còhçálvo. _ _
Maestro director da orchestra Eduardo Ducc-iiii.

Amanhã -Segunda-Foira Amanha
11- Recita do assignatura lí representação da grande revista feírto em

3 aftúS e 13 i|uadros de V. de Napoli VItO Halo Sud Americana.
Toma pane toda a Companhia—Míse-scono ue CARAMBA
Tcrca-ieira, i de Dezembro—Festival cm l-cncflcto dos srs. A. Cava!-

toro e Anselmo — KVA.
Brcvcnienío—1'estival artístico cm honra do maestro VIGENZO lit-L-

J.E/.A — CAHBICIO AIXTICQ- Opereta em ?, actos de I. Darcláe.
Hillietes _ venda no «Jornal do brasil» alô ao meio dia depois na bi"

lheteria d«> tlteatro.
A Companhia Estreará no dia. do próximo mez em S. Paulo no

Palace-Theatt-c.

(Ou o Castigo Divino)
Valiosa obra da "Aquilla-Film

mão dc Deus cahirá itiexoravcl sobre o marido perjuro
o sc servirá do mais humilde instrumento para castigal-o

lEiso salutar preceito divino em redor do qual sc desenvolve
i um romance piedoso de amor, em que a, Justiça Divina
condemna o esposo perjuro, que tendo arrastado á deshonra

uma donzella que desposára, ignobilmente a abandona. As-
sumpto completamente inédito c dc muilo moderna tessitura.

2.500 metros em 5 extensas partes
Anianlift

A BELLA HESPERIA
No monumental drama de GINES

A PORTA FECHADA
3 ACTOS :__•_.

'ixjjjtjjM \\^Ê^^^^W_\ 
m

¦f^sS-_BPvdBw- _^u_9_i ___^_^_^^.^i^_____i

_w* ¦ "¦^l^____j ____ll^^>-^^iS--l i___»^(-^_i____B
jCHM '-'•___i_______r^!__M-f-'^'*'"¦-.*' '»Vy*"'*"''i-A. ^^^^^E(H

¦B-^J-JH MÍMfE-. ¦'*&*'*&¦ _-_tt-_.__\
w___. ¦ '*JjS mp _d_B_H______^_l_^_______B-^B__i

__s*¥®__r5Í .•im?-*'-'-^H \WW__\m __\\__\
^_y^»f'"'--- ."¦""••'-¦ ¦* -___9 ____\

^sStC"-« J| _fl^f^^^_üii^ ',s,^£3__it____j _____
iliÍilfl_V >m_\ H
&K_t___*~_____' __.." _________ __m

Patifa da Primavera...!! ven-fpeio querido artista
Mr. ^EONCIO PERRET - Mimoso film colorido de Ga**mont.

n<-.nmr>--i+ T/M-nol 5ÍS5S nni_cr» - Jornal de acoiitaoi-
uailiHOIlt" JOlIlaL- mentos mundiaes, sports, modas e novida-

Delicado episódio amoroso
Oaumont,

Nova e luxuosissima casa de diversões, classificada pelo. opinião
unanime corno sendo 'o mais coiiforlavcl estabelecimento"¦ do gênero.

Classeidisüncla e unica — Camarotes para as Exm. Familias

hoje: ultimo dta hoje:

Romance de Magdalena
Miiiioso episódio, versa lo sobre" a excêntrica vida dos ártislas

3 muito lon_»as partes

^ primavera Convida
(Férias de Leoncio)

• Ultra gracioso e galhofeiro conto sobre os èrícanlos da

PATHÈJORNAL
Revista animada sobre acontecimentos mundiaes

ACTUALIDÃDES
Rio dc Janeiro —• Os Iransaüan.ieos cm nosso Porto. A impo-

riehtc rcsla a bordo do majestoso paquete GELRIA
do Lloyd Hollandez

A ni anli ã —- A magistral comedia interpretada pel
I Imperador do Riso Mr. PRINCR — O REI KOKO— Pompos

come!1!'?. ••?...!-.¦]? i iilm de Pathé Frercs em 2 parles.

des sensacionaes
A Enchente da Maré

Amanhã—Os Sinos da Marte, em 3 partes — AmbrO-lO
O Feittr Ladra», cm 3 caries -• Gaumont.

A SOMBRA DO MORTO
Intenisa drama série tl-arte italiana, PATHE*

a partes a :__¦-- Jr,:_^^T_.Íi_;:j-:i:f ' &

Ilegível- MUTILADO


